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Historias de aparecidos 
que han sido comprobadas
<Del frente de FroQote)

2a c ie n c ia  e n  m x e s ta d o  acttm I n o  
p u e d o  «x p lle a r 2 o s  to d a T ía  d e  una 
m a n e r a  « a t is fa c t o r t ^

\ n i i j i A H  r n u jT  srsois. G A LE R IA  INFANTIL
. iC o r r c s p o n d e n c la  c e p e c la l  

'T a  N acldn**
para EL OTOÑO

C o n  lOfl e jé r c i t o s  b r ltá & lco s  o o  
íu ia ip ftfin .— 20 d o  E n e r o .^  C a r lo s  
H ic h e t .  u n o  (le  loH m te m b ro a  m e 
j o r  c o n o c t d o a  d e l T n stltu to  d o  
F r a n c in . s o  h a U a  Jn vesU g 'an d o a h o 
r a  lo e  auei^os d e  lo e  s o M a d o e , <iuo 
)ia n  r e e u lta d o  v e r d a d e r o s ,  y  h a  Jo- 
k*rado r o c o p lJ a r  u n  P ln n ú m e ro  d o  
d a lo s  q u o  a c r e d ita n  q u o  loa  p r o -  
r：c n t im le n to 3  n o  s lo m p r o  d e b e n  s o r  
o b jo t o  d e  b u rla a .

P o r  m e d io  d e l  ‘ ^B oletín  d c l B jO r- 
c U o "  80l l c i t a  d o  io s  s o ld a d o s  q u e  
ostA n  e n  la s  t r in c h e r a s  q u e  so  lo 
d o n  a  c o n o c e r  c a s o s  d e  e u c fto s  
c o m p r o b a d o s .  U n o  d o  lo s  q u e  so  
le  c o m u n ic ó  y  q u e  c o n s ld c r a  a u - 
t<lntJco e s  e l  s im ie n t e :

* 'P o c o  a n t e s  d e l  a lb a ,  e l s o ld a 
d o  A . - ,  u n a  v e r  t e r m in a d a  su 
K u a r d la  e n  lo s  t r in c h e r a s ,  s o  e n 
t r e g ó  a l  s u e ñ o  y  c u a n d o  p o c o  d e s 
p u é s  d e s p e r t ó ,  e s tu v o  m u y  s o b r e -  
.H；iI t a d o  p o r  u n  s u e ñ o  v e r d a d e r o  
q u e  a c a b a b a  d e  im p r e s io n a r lo  
g r a n d e m e n t e .  C o n tó  e n t o n c e s  a  
^us c o m p a ñ e r o s  q u e  h a b ía  v is t o  a  
NU p a d r e  e n  u n  a ta ú d  r o d e a d o  d e  
c i r i o s  e n c e n d id o s  y  q u o  e s ta b a  so* 
r.furo d o  q u e  sxi padr*í h a b ía  m u e r 
to .

E l  m is m o  d ía  r e c ib ió ,  h o r a s  m ¿is 
* .ird e , u n  tc lcg r a x n a  o n  q u e  s o  
lo  a n u n c ia b a  e l fa l lo c im le n t o  d o  
s u  p a d r o  q u o  n o  e r a  v i e j o  n i e s ta 
b a  o n f c r m o :  la  m u e r to  cr.a d e b id a  
ív u n  a ta q u o  a l c o r a z ó n  q u e  ac p r o 
d u j o  a n t e s  d o l a lb a .

M ú s  n o  fu é  e s to  lo  mAa c u r io s o  
s in o  q u o  o !  p a d r e  s u f r ió  el a ta q u e  
e n  1& n o c h e ,  q u e d a n d o  e n  u p  e s 
t a d o  d e  in c o n s c ie n c ia  q u o  p a r e c ía  
la  m u e r to  y  a l v o lv e r  e n  s í .  p o c o  
a n te s  d e  q u e  a m a n e c ie r a ,  p r o n u n 
c i ó  la s  s ig u ie n t e s  p a la b r a s :

*‘H e  v is i t a d o  a  m i  h i j o  q u e  eatA 
e n  la s  t r in c h e r a s  y  m e  s ie n to  f e -  
l is  p o r q u e  s ó  q u o  eo e n c u e n tr a  
p  e r f  oct& m  e n  t c .  *

S e g u n d o s  d csp u ó S  e x p ir ó .
L a  h o r a  d e  la  e x t r a ñ a  v is ita  

e o ln o ld o  e x a c t a m e n t o  c o n  la  d o  la  
> is l6 n  q u o  t u v o  e l  b l j o  c u a n d o  r i ó  
a  m i p a d r e  e n  la  u r n ^

R f c b e t  s e  n ie g a  s ie m p r e  a  c o d - 
e ld c r a r  c u a lq u ie r  v is ió n , su e A o  o  
c a s o  d e  t e lo p a t la  q u e  n o  s e a  d i ? -  
n o  d o  f e  n i  e s té  p e r fc c t a m e n t o  
c o m p r o b a d o ,  d e  m a n e r a  q u o  n o  
p u e d e  p o n e n e  e n  d u d a  s u  r e r a -

L<o8 s o ld a d o s  b a n  a ld o  s ie m p r e  
a u p e r s t le lo a o s : e n  la  a c tu a lid a d  
h a y  m u c h o s  ra lle e  d e  '*T om m y s '*  In - 
g le a e s  q u e  c r o e n  a  p ié  ju n t ilia a  
e n  e l  “ A n g o I  d e  M on s* ', e s a  d ir l -  
n a  e r ia t u r a  d e l  M ó a  A llA  q u e  s a l 
v ó  a  lo s  e jé r c i t o s  b r lt 4 n ic o a  d u 
r a n t e  la  g r a n  r e t ira d a .. N o  o b s 
ta n te  q u e  a l e s c r i t o r  q u e  in v e n t ó  
<‘ s e  p e r s o n a je  h a  d i c h o  y  r e p e t i 
d o  q u e  n u n c a  h a  l l e g a d o  a  v e r s e  
n i e n  M o p s  n i  e n  n in g u n a  o t r a  
p a r te , n o  s e  h a  lo g r a d o  b o r r a r  OMa 
le y e n d a  d e  lo s  p r im e r o s  d ía s  m i la 
g r o s o s  d e  la  g u e r r a .

A h o r a  está, c i r c u la n d o  p o r  t o 
d a s  p a r t e s  la  h U t o r la  d e t  b a t a 
l ló n  d e  ia n ta s m a a  q u e  h a b r ía  im 
p e d id o  e l  a v a n c e  d e  lo s  g o r m a n o s  
h a c ia  e l  m a r . L o s  m le m o e  p r i s io 
n e r o s  a lo m a n e s  p r e to n d e n  h a b e r  
v is t o  o s a  fo r m a t 'ló n  fa n t4 s U c a  d o s -  
p le g a d a  e n  K n oa  d e  b a ta J la  en  
c o n t r a  d e  e l lo s  y  n o  fa l t a n  o f ic ia 
le s  d o l  E jé r c i t o  im p e r ia l  q u e  d e 
c la r a n  q u e  n o  a v a n z a r o n  p o r q u e  
la s  t r o p a s  b r lt 4 n ic a s  le s  c o r r a r o n  
e l  p a s o .  E n  ta jit o  lo s  lo g lc s e s  a s e 
g u r a n  q u e  h a b ía  l ib r e  u n  g ra n  
N ccto r  a b ie r t o  d o n d e  c o n  d iñ c u l -  
t.^d s e  h u b ie s e  c n c o n t r a d o  u n  s o lo  
' T o m m y " .

D e  c a d a  d le s  s o ld a d o s  fra n ce a o a , 
n u e v e  caU Ú can  d e  m i la g r o  a  la  
b a t a l la  d o l  " M a m e "  y  h a s ta  p le n -  l iA u  q u e  Ju .> n a  d e  A r c o  fu é  la  q u e  
c o n d u jo  a  lo s  e jé r c i t o s  r e p u b l i c a 
n o s .

A u n q n o  s e  ig n o r a  d e  d ó n d e  
p r o c o d e  l a  le y e n d a , e l  h o c h o  es  
q u e  m u c h o s  " T o in m y s "  y  " P oíJub"  
a s e g u r a n  q u e  la  g u e r r a  n o  t e r m i 
n a r á  e n  ta n to  n o  s e  a c a b e  d e  c a e r  
la  M a d o n n a  d e  la  C a te d r a l  d e  A l -  
b e r t  q u o  c o m o  s e  s a b e  qu od Ó  s u s 
p e n d id a  d e s p u é s  d o  u n  b o m b a r 
d e o .

E x lg te  t a m b ié n  m u y  e x te n d id a  
o t r a  s u p e r s t i c ió n :  la  d e  q u e  la  pax 
n o  s e r 4  u n  h e c h o  h a s ta  q u e  i l u 
m in e  e l esp A cJo  u n  g r a n  c o h c t o  
.'tzul. C a s i h a n  l l e g a d o  a  s o r  s in ó 
n im a s  la s  p a la b r a s  " P a a "  y  " C o h o 
to  a z u l ."

E s  m u y  f á c i l  r e ir c e  d o  t o d a s  e s 
ta s  c o s o s ,  s in  e m b a r g o ,  m u c h o s  
h o m b r e s  e m in e n te s  y  g r a n d o s  aa - 
b lo e  DO h a n  d e s d e ñ a d o  e l  e s tu d io  
d e  lo e  p r o b le m a s  r e la t iv o s  a  la  t e 
le p a t ía  o  a l  p r e s e n t im ie n to ,  p u e s

Hoy empIcza el Otoño oflclal 
procursor do las lluvias otoDalos 
y do los fríoa del lnvlcrno.

¡Cuántos, palp4ndouo eu.8 oro- 
jos, temblarán, pensando en ios 
subafiones, temibles hudapedoa do 
osos apéndices ou abanico!

Va a llegar, pues, la época oa 
quo muchas dueuos de casa, em
piecen a hacer relucir los nmlsto- 
aoa braaeros y estufas du pctró 
leo o carbón, tan cómodas y ofl- 
caces, cuando so las manoiu cui
dadosamente; ya que la’ calefac
ción por moiio do las cNmenoas 
— la más costosa-^ por medio de 
gas, del agua calionte o del va
por do agua, queda rcatrinJida y 
sólo ostá al alcance de muy pocos. 
Como el carbón y el petróleo, a 
pesar de que somos productores 
del primero do o?os combustibles, 
están casfHimos y el iuviorno pue
de ser riguroso, procuromob do 
analizar las medidas más conve
nientes para dcfcnUoraoa del te
mible huésped.

Cuando ponotramos en un local 
cualquiera, el cuerpo que conten
ga mAs calor lo cedo a Jos demás. 
Lo recibimos do la estufa oncon- 
dlda, y  nosotros lo onvJamos a los 
mueblos que nos rodean» a la me
sa sobre la qne escribimos, por la 
sencUla razón de estar sujetos, 
así como loo objetos Inertes a la 
conocida ley de la física, que exi
ge que todo cuerpo, introducido 
en un recinto, tiende a ponerso 
con él en equilibrio de tempera
tura.

Pero. nosotros gozamos de la 
facuItad-~pecaliar a todos ios 
seres de sangre ca llon t^  de man
tenemos a una teznperatora flja 
(37*), pudiendo compernar nues
tras pérdidas de calor. ¿Pero, có
mo? Quemando mas, y automáti
camente» las reservas que ios ali
mentos acarrean a nucstroa teji
dos 7 , aún. a ezpenaas de los mi':- 
mos tejidos si aquellos faltaren.

Voluntariamente podemos lle
gar a los mismos rcsnltndos por 
medio del eJcrciclo muscular, 
punto que está regido por reaccio
nes química?, con desarrollo de 
calor, que se operan en los .múFcu- 
loa durante su contracción.

Toda nuestra lucha contra o) 
frío reposa en eso principio, pu- 
dl«ndo defendemos: l.o  por me
dio del vestlctoí 2.o con la cal<  ̂
facción; 7 3.0 por medio de Id 
alimentación 7  el ejercido •;

I

Los restldos no suministran 
calor: sólo disminuyen nuestra
pérdida de calor. El hombre los 
ha inventado para reomplasar las 
pieles, que, en los anímales, au
mentan de espesor en el invierno. 
Los mejores vestidos son loa ma
los conductores del calor 7 . en 
consecuencia los que 1mplden la 
pérdida de nuestro calor.

En primer lugar, el espesor es 
un factor do aallamiento; un 
grueso gabán edredón preserva 
más que un delgado chaleco de 
franela.

La textora es otra condición. 
Un género tegldo deflende meno? 
bion; por el coDtrarlo, un género 
de maltas protego mejor, porque 
aprlalona ol aire, qne es el cuerpo 
menos conductor del calor. Así, 
nn teJldo de punto proteJe mejor 
que un chaleco de franela tejido. 
De la misma manera, las plele.e, 
los edredones actúan por el afro 
que entre sus pelos queda inmo
vilizado.

Tambléth por la misma razón, 
un rostido ceñido prestrva poco 
porque interpone una dcIgada ca
pa de aire. Y dos vestidos super- 
pnestos aíslan mejor que uno só
lo de nn espesor igual a los dos.

Son también los géneros poro
sos loe más sanos, porque se de
jan atravesar por los gases 7  el 
vapor de agua que secretamos cu 
la transpiración. Por eso, los te
jidos Impermeables son malsanos.

Bn fln. también ejerce una ac
ción comprobada, la naturaleza 
de los tejidos. Poditnsoles claeífl- 
car, en cuanto al orden creciente 
do protección, de la znanora sj* 
guíente: hl1o, algodón, seda, lana 
7  píolee. El papel está en la cate
goría del algodón como aislador.

Por consiguiente, para preca
verse contra el frío lo mejor es 
revestirse de capas saperpuestas 
de ve.stidos livlanost no buen cha* 
Icco do punto cobro la camisa y 
dos paros de calcetines constitu
yen un excelente abrJgo.

Es neceaarlo abrigarse bien,

r. Luís Díaz Brrázuriz.^n. Niftito Visyeiuan Pernándes.^lH. lulslta ArUaga.—IV. Olga PUorro Luco. 
—V. Oarlos Vicuña García,—V I Iuerita Prado JsramüJo,—Vil. Uarta, Lucía y María Yávar Allende,
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asimismo, ou un interior mol <*a- 
lentaUo, M tcocnios que permane
cer inuióvilei. Fijémonos en quo 
los muros. Us muebles, traldoro- 
meijto so apoderarán de nuestras 
rudiaoiones invisibles 7 . con élias, 
de nuestro calor. Por eso conviene 
colocarse lejos de los muros, en 
el medio do una pieza, porquo la 
irradiaclóu dl3Dilnuye con )a dis
tancia .

La caloíaccién cii una cas.a no 
tiendo a recalentar nuestro cuerpô  
como comunmonto so creo, sino a tm- 
podir^lo mismo quo nuestros ves
tidos—la dospcrdiciéii do uucstro 
calor. Y  tal resultado no se obtiouo 
soUmouto cuando so caliouta el aíro 
da una babitaciéu. La atmósfera 
puede olorarso a más de 20  ̂ grados, 
por cjomploj mientras que las pare- 
dos y los muoblcs, que hau quodado 
a uua baja tcmporatura, continua
rán otraycndo por irradiación nues
tro calor.

Do áqui la necesidad do ealontar 
los muros por uaa radiación conti
nua, con aparatos do calofaccióni ta
les como los radiadoros do agua ca
liento o do vapor» o bien por medio 
do las cBtufs3 do loza, tan usadas 
en los países frígidos. Los chimo- 
ueas, por el contrario; actúan sólo 
loealmcntc.

£s neccaario sor avaros dol calor 
de nueatros mtorioros; impidiondo 
quo huya por radiación a truvós do 
los vidrios, De aquí, la utilidad de 
las dobles ventanas 7  do los dobles 
cortinajes, tan omplcados on los paí
ses dol norte do la Europa.

Es neccsario toucr pro&euto quo 
para renovar ol aire do una habita
ción; duranto oí invierno, bastan al
gunos minutos; y quo es preferible 
y oeonómlco; proceder así, a dejar 
una habitación abiorta duranto el 
jnviorno, so prctcxto do aeración, 
aniquiIaudo los ofcctos de la calo* 
facción sobro los muros. Un buen 
sistema consisto en asegurar la ae

ración cont¡nna dejando entrar ol 
aire por las ventanas cntreabiortas 
a través do las cortinas.

También es nccosario olcgir para 
Ja calefacción loa cuerpos quo pro
ducen más calorias por kil0grumo. 
En el orden crccicnte son los quo si
guen: leña, 2jó00 a 3,000; turba, 
vjOOO a 3,500; gas.de alumbrado por 
mc.; 5,000 a 0,000; olcoboI, 6,000; 
carbón do lona, 7,000; coko; 7,000 a 
7,500; hulla, 7,000 a 3,000; petróleo, 
10,600 a 11,000. Es, puos, fácil calcu
lar el rondimicnto ccen6mico toman
do on consideración el procio do es
tos combustibles.

Poro el máximo do rondimionto no 
es ol todo on la calefacción, cuya 
primordial condición es no ser per
judicial. Abora bien, salvo la elec
tricidad, todos los medios do cale
facción consisten cu quemar un cuer
po utilizando el c.alor do la combina
ción química dcl oxígeno con eso 
cuorpo. Todas las combustionos pro
ducen gases más o menos peligrosos; 
el ácido carbónico, quo lo es poco; 
ol óxido carb6nioo, quo lo es mucho; 
el vapor do agua, que impido la 
transpiración, y quo el gas do alum
brado despido en grau cantidad. 
Por conaiguicnto, los aparatos de ca* 
iofacciÓO quo produccu osos cuerpos 
doben estar provistos do ohimonoas 
do escape.

No olvidemos tampoco que, una 
habitación no debo estar a más do 
12** grados, cuando cstcmoa cu movi* 
mieuto cu ella, y hucia los 15̀ ' gra
dos, cuando debomos permanecer in
móviles. Una tompcratura do ld'' 
grados es pcrfcctamonto Uigi6nica. 
Los niños y los cnfcrmos sou 
sensibles al frío quo los adultos.
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Generar el calor por el ejercicio 
es un medio ocasional, y  sería iló
gico ejecutar un trabajo físico para 
roe alo litarse.

Ea cuanto a  la alimontacióu, co
mo medio de generar color, es indu
dable que todos los aUmcntos están 
destinados a ser quemados cu los te
jidos,* y, por consiguiente, a produ
cir calor. Poro asi como a nadlo so 
lo ocurriría quemar sus muebles pa
ra calentar sus habitaciones, así 
tampoco debemos buscar, en la ab
sorción do las matorias albuminoí- 
dcs, como las do la carne, un medio 
do.producir calor en nnestr-* orga
nismo.

Estas materias son caras, produ
cen poco calor y  dejan rcsWuos más
0 monos irritantes; son tnaterias 
más bien destinadas a restaurar 
nuestros lcndoa. Los cuerpos bidro- 
carbonados, tales como ol almidón y 
los farináceos, producen poco calor, 
debiendo servir, sobro todo, para su
mí niítrurl o al trabajo moscular. Las 
materias grasas, como la matuequi
na, los aceites, etc., producen, por 
gramoi', quemándose, un poco niás 
do 8 cak*rifls, mientras quo las ma
terias albutninoides y  los hidratOH 
do carburo miden nn poco menos do1 calorías; 7  esto so explica, porquo 
las grasas contienen on su composi- 
cióu quimlca, más do la mitad do 
carbono, que es el combifdible tipo. 
Cuando hace frío, conviene, pues, 
comer jamón, mantcquUla, que.30, al
mendras y beber un buen chocolate.

Si los esquimales beben ul acoite 
<lc i*cc:i, no es i*nr glotonería cierta* 
jQt*BÍe. L 1 alcohol sumiuistra mu

chas calórios, pero desgraeiadomon- 
to destruyo nuestro organismo; y el 
brasero de uucstras ubuclas suminis
tra mucho calor, pero, al mismo 
tiempo, el terrible óxido do carbono 
quo es un veneno muy activo.

Concluyamos esta disertación, re
comendando el comer aliucntos ca* 
iiuntcs antes do salir do una liabita- 
ción caldeada, para no vernos obli- 
gádos a pordor las rceervas de te
jidos ou mantener la temperatura do 
nuestro cuorpo,

No ohidcmos quo es nccosatIo te
ner siempre presente (̂ ue, do una 
mauora o de otra, ncccsitamos man
tener DUO0tro calor a 37* grados. Por 
consiguionte, si qucromos economi* 
;car carbón o un bucu gabán o pale
to, nos será ucccsario comer más. Si 
perseguimos mantener el equilibrio 
en nuestra salud»

DOCTOS. T.
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Comerciantes
PAPEL BLANCO 

POR RESMAS SE VENDE 
EN AGDSTINAS 126‘J

E l BESO DEL MARQUES
(En un concurso de beneficencia)

- - iS e .compra un beso!
Estás palabras, dirigidas por el 

ilaTques ol grupo de señoras y so- 
úoritas, causaroa sorpresa y promo- 
s’ioron un escándalo»

Kl viejo Duquo, director de la 
fiesta, se reía con toda su olma, y 
casi todos los caballeros celebraban 
la proposición dcl Marqués.

Keetableclda Ja tranquilidad, gra
das a los esfuerzos de la gravo Du
quesa, dijo:

^3efioras y souoritas; esta es 
nna do las ocaaionos quo debou 
aprovechar las damas par.a dar una 
lección a loa atrevidos. Noa halla
mos coIobrando un concurso bené
fico; ustedoa nos han obligado a to
mar billetes do una rifa cuyos pro
ductos so dcstioan a los pobres del 
inmediato pueblo; justo es quo los 
ricos quo ao divicrtcu en cato bal
neario dejen algún reoucrdo agra
dable de su visita; y  hallándonos 
todos conformes con la resolución 
indicada por las damas y  adraitida 
por los galanes, creo quo todos de* 
bcmoa procurar el aumonto do li
mosna» iHablo bient 

— |Sn 19Í! respondieron los ca
balleros.

Kl Duquo prosiguió:
—Cuando mi querido amigo el 

Marqués dice que compra un beso, 
ha do estar dispuesto a pagarlo, 7  
las damas no deben rechazar una 
oferta audaz y comproraotodora que 
redundará on bencUcio de los po
bres.

— iSn lEs verdad! esclamaron 
los caballeros.

La Duquesa impuso sUcncio con 
on ademán; y habló asi:

— Las palabraa do mi estimado 
esposo ino demuestran quo aun eon- 
serva resabioa de aua ímpetus juve
niles. .

— ;BravoI ;Muy bien!, preirom- 
picron todos loa oyentes.

—Pero tales palabras, continnó 
dtcicndo la Duquesa, tícnou un fon
do digno do nuestra atención; al 
desairar al Marqués qiritamos ana 
ofrenda a los pobres; 7  consideran
do que Tin beso dado o recibido do 
lantc do este piiblico nuzncroao uo 
menorcaba la dignidad femenil; y 
calculando que el Marqués ha de 
pagar a muy buen prccio la golo
sina que pretende, acepto en nom
bro de todas las damas que mo os- 
cucliaa la proposición dcl Marqués.

^ ¡B ravo ! ;Braví$imol ^Admira- 
ble!, gritaron los caballeros, aplau
diendo estruendosamente, 'mientras 
las damas se cubrían el rostro con 
el abanico»

—Ya veis, señores, dijo el Duque, 
si yo tengo razón cuando mi mujer 
me la da. Esta es U  primera vez 
quo mi mujer se pone do acucrdo 
coumi^.
. La Duquesa sonrió, los cabaUeros 

aplaudieron, y  el Marqués so pnso 
en medio del circulo ¿ciendo:

—Para corresponder a la bondad 
do la señora Duquesa 7  a la con
descendencia de sus nobles amigas, 
pido quo so compre el beso en pú
blica Nubasta»

— ;Muy bien! i Muy bien!, dije
ron todos los soñores .1 

Las soñeras seguían cubtiéndoeo 
con los abanicos.

— iAtención!, gritó el Duque, voy 
a romper el fuego; más, para evitar 
que mi esposa mo tacho do liberti
no, soré muy parco en oferta; doy, 
por el beso do la sefiora o señorita 
quo yo e lija ... ¿doy 500!

— [M il!, 1 ^ 0  un cabaUcro.
— ;Dos mil!, Tres milt 
— [Cuatro mil! Sois mil, dijeron 

oíros.
— [Veinto mil!, dijo oí Marqués. 

— (Vcinticíuco mül, gritó el Du
que, volviéndose do ospaldos a la 
Duquesa.
. — ;Treiala mil!, gritó ol Mar
qués.

Siguió la pujo, bravamcnto soste
nida por ol Marqués y ol Duque, 
hasta quo ol primero llegó a ofro- 
cor cien mü i'raucos»

— Cedo, dijo el Duque, saludando 
galantcoiento al Marqués; uo quie
ro abusar.

Y  dirigiéndose a las damás, aña
dió:

—Mo parece qne los pobros no .«e 
r,mjar.án <lel Marqués y  que ustedes 
uo so qaojarán do raí.

La Duquesa, levantándoso do t：u 
Asieoto, dijo con solemnidad:

—Señor Marqués, designo usted, 
cu uso do 8U dcrccbo, a la dama.

Todos lOA cono urre a tes, como mo
vidos por un resorte, miraron a M 
viscondesa Julia, que estaba muy 
pálid.n y  a punto do dcsmayarso.

£ i Marqués, sonriendo, contest<> 
a la Duquosa:

—Permítame usted quo rcfloxJonA 
antes do olcgir.

No ora un sccrcto para nadie; 
Marqués amaba locamonto a Ju
lia, y olla lo hnbi.a rechazado con 
crucld.ad* . . ,

El Duque dijo en voz baj^ rt 
quo lo rodeaban.

—Ahora va u, tomar ol desquita 
eso diablo de ^^nrquós.

— ¿Blegírá a Julia*, preguntó tuí 
caballero.

— Si no la quitticra tanto, prosi
guió ol Duquo, creo que lo daría uhe 
lección, eligiendo a otr.a; pero 
reaistirA a Jas ganaa do besarla.

—Será un beso ¡n seden te ..
' —Insolente y  deverador.

—Sí, concluyó el Drqur; va a ser 
un beso de antropófago.

El Marqués, «`oa vibrante voz. 
dijo:

—Ya tengo hccha mi elección: 
señorita Jalfa, verga uíted a dar
me el beso que n\r debe»

Todos callaron. La hormosisuna 
vizcondesa, enccadb1a como la gra
na, hizo )in grati c«ifUcrzo, se lovan- 
tó, y  so acercó al Marqués.

Temblaba de vorgu¡?nza y  do.iro.
—Señores, continuó rl Mnrquée. 

pudicndo elegir entro besar o "str 
besado, prcficro besar.

—No podía esperarse otrtf/cosn, 
murmuró el Duque: so la va a co
mer.

Julia Inclinó la cobez：i y corrivloe 
ojos.

El Marqués tomó con la ppnta do 
los dedos la mano de la A'izcon,dóda: 
puso en el snclo una rodlUa 7  rozó 
con los labios una moneda- do oro 
pcndiento de la pulsera que Usva 
ba Julia. En seguida, lovantándne. 
dijo:

—Gracias, señorita: estamos on 
paz.

Un aplauso unánine y raluroao 
premió la gal.intorla dol Marqués.

Julia, tran8tornada y  cosfusa. 
volvió a sentarse.

La Duquesa dijo en voz alta:
—Si DO estuviera aquí mi espo  ̂

80, ofrecería doscientos mil francos 
por la moneda quo ba besado 
caballero»

El Duque, tranquilamente, excl.r mó;
— ;üna pmeba más do qno mi 

Díujer y yo no tenemos costumbre- 
do OAtur acordes; lo que yo daría 
por Ja moneda, es la mitad do su 
valor, suponioudo ouo cUa sea do- 
ero de bueña ley

Pasaron dos meses.
Er un instonto de dc.scuido, los 

labios dcl Marqués se uuicron a los 
do Julia, y Julia no los rechazó.

El Marqués y  la Vizcondcsa, acir 
baban do casarse.

£1 Duque decía a sus amigos.

— E：ic demonio do Marqués ticno 
espíritu comercia!; ejecuta perfec
tamente las operaciones a plazo. 
Pagó cica mil francos por un beso 
quo DO dió, y aliora le van a salir 
los besos a cinco céntimos 0) millar.

las perdidas de franceses 
i  ingleses

Berlín, 19 de Diciembre.— El 
ríódico *^Borlíncr Zcitung am Mit- 
tag ’ \ escribe: *^Do fucuto militar 
digna do todo crédito, nos comuni
can quo las pérdidas totales do íron- 
CO8OB o ingleses desdo el comienzo 
do la guerra, ascicnden a 3.800,009 
franceses y  .1.300,000 iuglcsos, en 
junto 5.100,000 hombres. En ostas 
cifras, basadas sobro datos seguros, 
DO están incluidas Jas pérdidas do 
los franccees o ing1e$es cobrizos y 
negros'V.

Mono intérprete de una pelicula

Cna lie las ustciías iaCocatA/ilós». El m ono '*Jack'*i cplcga ibi MüicU. rublivtí>

I

».



T ir •nr

^ 0 M P A 8  F Ú N E B R E S

i EMPRESA 2EKTEK0
|o e 1iclQS 2 98 4 fCo$i es* 
feuine M o lin a ,(cu a tro cu a  
[tíPAS Eetaolón C e n tra l).
S TtLdPONO 1XOLÉS&24 
¡Nuostrop servicios son presen*r prcj 

*uolo
|N vu

ildos^ii forma iiisuperabio y a  
iSs precios más bajos. Sin recar- 

Uaccuios tocáoslos trámites de 
5uJtjbfpultaoión. A 1 ionde pci`soual-

i0ontú.
.R LO S Z E N T E N O  L O Y O L A  

3S9-"¿t-c-l7

ia  Central
I

SACIEDAD ALONIMA
DE POMPAS FUNEBRES

n l`Lrced Esq. San AntonioV
Ta IÓL Ing. 595 . Casilla 2879

Empresa NacienaI
máe importante de Chile

Reconocida ya por su hon* 
• r̂ados5 y  seriedad en los 
• servicios.

Cuenta con un personal es* 
, cogido.

Con doce bermosas C a rro *  
z a s  elegantes y  severas.

TJrnas metálicos recién He- 
^•gadas.

Ufna con doble forro de plomo
^ t 4iides en diferentes e&ti* 

los, al alcance de- iodos.

Pfscios fuera de toda
competencia

Ko oMdar la direcidn
HERGED ESQ. SAN ANTONIO
-  Teléfono Inglés 5 9 5

Atiende per50Qslmcntc todo pedi
do él w e fito -0 un empleedo

eoperlor.

m[$ü
FOKLivra

D E -

Pompas
Fúnebres

Para el caso no olvide 
su dirección

812-814

(Ca$i freute al Teatro San
tiago)

A iie n d le  p e r s a -  
n m tm e n te

P o m p a s  F ú n e b re s

La New York
San Antonio casi esquina Huéf' 

fanos.-Tflléfono 209
Gran surtido do XJrnas y 

Atftudes americano?. Urattas y 
Ataades blancos. Elegantes ca
rrozas y  carruajes americanos. 
Diligcndas do sepuHacién gra-

' .138-3l-c*17

POMPAS FÚNEBRES

“Lo lR[emocion¡ii
SAN D IE G O  2 8 6 , antes 

*'LA CH ILEN A*'
TEL¿FOXO 1X0LES 5115

Oran aortido en urnoa, ataúdes, 
oronas y cordones. 

c8ervldoa completos dc«do $ 100 
ÁtAud COR cm*rora Ue«do $ 35 
Piiigcnciaade sopultaoidn gratis 
Hcrvicio Dootnruo ain reonrgo.

V»

í-<A N A C IO N .—Jueves 22 de Marzo de 1917

E L GRAN ÉXITO  DEL OIA

B E R TIN i en F E D O R A
s e  e x h ih e  h a y  e n  to s  te m tro s

R E M A T E
UNION CENTRAL
A LA M E D A ............
G ARDEN...............

ta rd e .........  6  !¡<c

noche.........  9 1/4

noche.........  9 1/2 4ÍIG-22-»

L ó a se  e n  c ró n ic a  la  o p in ió n  ele los 
d ia r io s  d e  B u e n o s  A ire s  c a lif ic a n d o  
e s ta  o b ra  m a e s tra .

Del M8najedeCasade la Sucesión d8donAHiertuApteaga.A.

Huérfanos No. 2319
H O Y  Jueves de 10 a 12 de la mañana y de 1 y 

nicdia P. M. adelante
H \  \

i^ompas Fúnobros

L A  V A LP A R A IS O
Servicios desde 3 30 hnsln $ l.CW 
A  t a ii des m  ed i d a s e x t mord i onri a ?> 

M A T U C A N A  8 2 7  
Teléfono Inglés 393, 1'stuciún 

V IC T O R  ERAZO
X

CEMENTO MELON
POMPAS FUNEBRES

Po：̂dc c'.sl • Ccclvi riuedan a uto i ízanos para voudev nnectro ccmcnto. ios scf.orcs? 
H.MjKOI U I.YON Y Cía., .UanicUn frente Casirt»,
í5A IU t.\(*\ • 'I . \  (U*1 señor CHstino A|oi*«o, Imtepoinlcnciu N.o 7；)f.

•• El. c:<>M)OR’\ de tos señons A IA  AKADO v Cía.. Ŝ ni Dlogo >.«. YTi*. 
j:.vi:u.\c.\ “ M . cnO tJR rsO ". <iel 5CMO；' l l f ： KViK.M ：Cir.PO  Sfrtüma>(K N.n r,7
Cíii- .>!>OKRKH.V M.\l.\ O.A, Polielas Ü775-S;m Ungonio X.<» *JO (Orícnlc í ‘*<tac(óii Ĵ uñr»a> 
n.AR.ACA ‘ I  .N m i :<.<)•’. ílc los sonoros M. 1：SCOKI： IX ) > Clii.. San D；cgo

tU A r.\ *r.A líK P rM  F( HoI íC-ñm M I ： SCODI：IKC .
:P\<;A -im:KIA**. i\fi *<ñoi C. G.MtCJA M：UuCMi；k ； 4O.

\> . HciJÚbllca

;

ARTURO PR AT 711
Frente a 10 de Ju1fo

TELÉFONO INGLÉS N.“ 2724
Gasa iundada el año 1888

For contar coii ckmentos pro* 
pió? y ser atendida por su dueño 
puede atender SOI vicios sin eoni- 
petcQcia.
G ra n  s u r t id o  e n  U rn a s  
y  A ta ú d e s  a m e r ic a n o s

Servicio para adultos desdo 
..S35.0O.

Para n^os, ataúd y carroza 
blanca, $ 35.00.

Loe trámites de sepuHacíón se 
hacen gratis,

J . A . Z E N T E N O .
3H*31-c-l7

IV\RHAC.\ 
r.AI
í . a \ r  rm rp i i ： icJ：I .V.o 6ÍIÍÍ

L.xnto;^ > f  »iE. n.M:K.\< \  -LA M \l>OC}ro*\ Manncho lO JO,—CAS.\ r U<íOS. Uclírhu 
*:S4: i -  D.AnitACA * j ; i i  SfüJ McJIim 

LL0 RL:T V GII/. ,>JOí niulé 7í»r.,
I/.A70 ÜOMIXÜ, Artmu Fruí lOüD.
MAC-C!>i ;:iC M . llW .n O .  AgUHdims t22l5i.
p ric  BAUTOT í>Ml\ .Moi*aiulá «：5S - Ii；spcran/a Íd07.
RO.SS GTIM.T:í OJO. A v. >niun ‘110.
SOC. XAC'IOXAÍ^ !)!•: P.CQl： i：8 Y MADl ：nA8- BAPH.V A VtC.Vli：GAS. T.uap.u á ,S.5t -  HA- 
KHAC.A \ í . \ M í :}):\. l)eHcia« ；54HO-iLU lR Aí \  ( 'H IIjK, >'Jonfiu 3fai*kcmm tí I0-B.\UHAC 1 

I:L  CL0130, Dfíírlns 21)07—liA K l：ACA h :\ V l：GA. .Salas 15«.
SOC. m W ：̀iAPOl I NA CO^fl.HClAI,. Av. Yungav ；52l 1.
BARUAC.A K h  PL,\XJ:T.\. (IcI scñor JtAMOV SAL'N/v. Av, MuUn 32.
VIN'ES y ：W M l：. nuIU lus 3 732.

HALDOMLiKO. Sun tírcgorlü 3070 (Xnnoa).
MlvRClCRlA *‘S.\X PI'RXAltOO. de ,'favijnnm CuJnpiUo, fhdcpcncloncUi !«60.
K L  PRKCfO TM/ V f`NTA  cu fos dopósUos auiorlzjidos. so íi.m ia.poi \o  .ilanos, rarf.i yoz 

o no sxiíru una allcracivn; siciuIo por ahora do $ 23.50 in. ole. lo- 3 saces (igual u 
un .barril), pucstoa en cualquiera de los depOnitos moncJonorlos.

El precio por canos completos es hoy iU.. S 22.00 lulctc. los U .sucos, en carros b;mflago.

SoMai illrica ie teoto
BANDERA numero 185

Gran Chalet
P . H , tP S E N , Gerente.
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SAÍOV.—  P ；ano <3e raedia cola Bechslcín, amobl.ado nmerlcano 
do caoba y tclpa de seda. sillón Ojo. id. de balance y dos 
sillas, corUnaJes granates, oiagéri- do 6bc.no Jopon¿；J, JarKm 
ohliio, ostatua de bronco y pedestal, ltt`rcr  ̂s de críatul, cuadro:» 
at 6100 Hokdyy, grabados eu color, vltrlnr, de cuolut y bronco, 
íiguiüK do icn`acoUa. gobelluos, iampara do gas. adornos, etc.

FsC IU 'i'on iO  í, —  EecrHorlo Jacarand'i, de corUna. amoblados 
tapado forro marroquí, un »oía. dos sillones y seis sDlus, ota* 
gOro amortcano de nogal, sillón giratorio forro marronuf, ota* 
íTórc japonés do óbano, jarrones chinos, cuadros al óleo áo. 
Helfcby. Gonzálc-i Í\f0ndoz, 7..ynch, Ahaic;: y otros, cortinales, 
alfombra Rruseles, lamnnra Fa» con pantalla, etc.

tSCK fTO RIO  i1 — .Amoldado c̀ *,110 Enrique I I  (cue-*0 de Cór
doba), 1 eofú. doisiiloues y «`ols silla», c.stantcs abiertos, cs- 
chlorio de jttC.aranda. avrhivadoi*oe, ostante giratorio, cu,a» 
dros al óleo. eefatua.«i do Li once, Un tero plaqué, reloj de col- 
L'tr, 2 carabinaV Winchester.

t5ll； IAO TI：CA cou 2,000 voirumncs de obra^ de licrccho, de 
buenos autores, colección dul 3>oletín do Lcyce dc`«te U>10 u 
`i`?:A. HislorlB unU'ersal de Cnniú. nwolne. Códigos, Recopila* 
r;orcs. de leyes, litera tu v¿, etc., etc.

S.AJ. — .Amoh；ado forro marroquí est;lo Chcsterfleld. cstontes 
con vidrios, do^ ricas ni«`j vs jiam rocambor, otro juc^o de 
muebles forro n`.arrouu：. M¡^>nC}: do Vlcna para mo/''1 dr* 
1uego. gi`un lómi'urA do p .m .t Hilar. al ók-o. gr.*.-： ：：doR n niguOH, eOLPCl. lOX AKMAS ANTICVAS, rlfies,
ospadai, rev ‘«!vcr.s, pintólas, rorrfca. -te.

COMPDOR. —  Amobludo do pogui tallado con gran aparador 
con espelo y dos irlnchoi oon tuórmol, gran mesa do corredo
ra de nogal amrvlcano, f：lll；i*? tu liadas do encina con forro 
marroquí, reloj do pared, capejua de bronce antiguos. Jarrones, 
cuadros,. s«`rvlcio do mesa, porcHnna. cri`;taicria, picaas de 
Tdaquf, eeitiri» rio moiyt. cvK`j)riUría Una, id, «In uso, alfombra 
do centro, ló.uipur» do gas Ce neis luces, plantas en m«cv- 
foros!. etc., ote.

DOlt.MJTOlfIOS. —  Amoblado tallado I aiís A.VI. con marqucíu. 
i'Oprro con bfipeJo. poir.ado;*, cómoda y velurimes, rofó. forro 
<iu seda, cutres do bronco ancho, ：iiTorvurna Brrselud. gran 
<.:arrinirona ri<i cinco me’rjos do iurgo, cuadros al óleo, lámpa
ras (le gas, ote,

T\ !tP ')S . —  McKíi de corroder.'if, csqnlnoros pana eomedor, bou- 
í v f  de nogal, amoldado do nogal. »<llla rio monta:*, estufas de 
purallna. huanua, Una de b：iño iltnro cnlo:’ado, vivloníador de 
gas. cocina ocon6mlca y útiles. ¡：ivatorio de desagito, escaño», 
consolas de mármol, espejo», sillas, plantas en tl.aa, para* 
güero, alfombra do cscul:;. capua para <:aljalU»s, ctC., etc,

I
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A
M.\  L A  VÍSTA l o  MIkRCuMCSi clr « a  \ i  A. M. y de 2 a .*» 

,X O TA .-La  I3IHiotccu y nnicbk- ric cscrUorio se rennUatim po¿* 
I；4 xnru ìupa de 30 a 12 M.

V íc t o r  A raya»
M U a iL M  RO d j : h a c ie n d a .

SE ARU?EX(>A i.A C.ASA.
477*l'2*.*

EN CARTAGENA
de 3.000 metros, sin hipoteca, 
elegante, con instalaciones de 
aIcautanDado. gas, agua potable, 
galerías con vista a] nsar. salones 
*tb ta I men t o aro o bía <los. caba 11 e ̂  
ruas y jardines con plrinfas ñnu'..

A L I M E N T O  “E S T R E L L A
(M A R C A  R E G IS T R A D A '

Espléndido Certificado del Instituto de HÍGíeite. Recomendado por los Médicos Especialistas

Remate Judicial
de la Bodega de Vinos de Ja Quiebra Garay y Velasco

Jotabeche esq, de Thompson
■uI,

rir̂ -*

Cambiarla por  
Quinta AmobladaI

M. Santandreu
30 Galería Aiessanüri 30

.AU>7AXnnO I M A M )  r.. fM ‘ - 
dico do niños «ivi lí* iit.»* «lo 
&an Luís).

O Y i'o  R H ií/k rr r
rX R IQ L i:  M ORi:i.
AM)J?E.S PACHECO 
A)*OLFO HIRT 
FKKXAXnO C R V7 l*.
C. MORELJA C. (N'uln.aralrO;. 
M .O n i：NTTNO CARO (Valparaíso) 
C. MOXCKLBEKG

.1. KOKt^LEZ SILVA *
JÍOHI UTO A G lT LK i: I,LCO.
>. iJ**roícyor do la I*'acultad Uc Mc-

ni'ána).
riT-S C U A O  M\rKL:XX.\. 
< ;ilLK H TO  IN F A M T :  ̂A L D l：S 
L R M  STO Sí//,.A 
> í!Ca 'FL nEMUQX*E:^
.rOSi: (jKOSSf. I
j ：r.3.3s co R D o x
V i:O A  MITtXXO (Vahara, oj

EL V IER N ES 23 dcl Pte. a LAS 10 de Ja lW ANANA  
CN UN LO TE O A L  D E TA LLE  

Por acuerdo judicia l en la Junta de Acreedoro
--------------- h a y  ---------------

(Tepcep P is o )
5i>5 2!-r

Este AUM ENTO IDEAL NIÑOS y PERSONAS DÉBILES fue ciisiViiilo (Uiraiito «Uiclios años on lo< 
principales hospItalcN. TodosTus médico» lo conucoii y lo i*cconiiendan con toda confianza. Cnj» '* ALIWENTO 
NACIONAL que ha tenido gran acoptacién cu el cxtranjoro. Sjeinpvo está igual y  frcsco por su fabricación o»* 
crup«lota y buí componentes delicados.

ÍS,000 litros ele vinos burdeos, scmilbiii, cliacolIjFudivs 
do raiili y roble americano ele 80, 00 y 120 arrobas; Culjas 

, fcnnentadoras de 50 a 600 arrobas; Pip.as viajeras de 9 mto- 
'bas; Cuarterolas v barriles ele 1. 2 v ;-> arrobas: Filtro Gas-» y . ' V .
qucty Siiitz; 1 lombas trasvasijadora: Ualdero •̂a))orizador y ' 3 
fondií de cobrcí; lioinana pliunl'orma de 1.000 kilo.s; Clmicos ;

‘-Í

En vestta en fotSas !as Droguerías y Botioas de! País.
'M- 'í

Â V«4'̂

AVICULTORES
Por fin  se ha resuello el problema de la iticubaciél 

(U'tificial sin molestias.

N O  M AS P A R A F IN A  
NO M AS H U M O  
NO M AS M A L  OLOR

ÍNO MAS recortar mechas y ensuciarse las ma
nos con para6na.—Temperatura siempre fija 
y matemáticamente igual.—Renovación de 
aire constante y puro.
Todo cato se ha conseguido con lo incub¡u1ora uliV.n`i' a.

“HISPANIA”
Consumo menos que con pai`afinu. V m A v  u^ansConníO M 

Oü un momento en máquina a parafina.
'  Se venden garantizadas bajo contrato.

Antes de comprar incubadora pasen a ver mura v illa  va

301 Union America 301

R E M A T E
Por acuerdo de los herederos de doña E m ilia  He* 

r re ra  ele T o ro  scsacanm a remato p iib lico

EL 1 o DE ABRIL PROXIMO

■mpajíulos y de corcho; Dam¡ijuaiias y c.ijoncs reparto; 3 ^ 
í?arrctoncs de reparto, 2 Camiones, 7 Parm.lus do. arneses;

I Coche tic 2 ruedas cou llantas de goma, id. con llantas de 
fierro; Planchas (le zinc y licrro ne<,mo de 6, 7 y S  pies; ^  
Galpón con planchas de fierro galvanizado; Dlampai-ás ofi- % 
ciñas; Caja do fomlo.s Phillips; Prensa copiar; M：lqu¡na eseri- "I 
bir MonaVdi: .\))aratos para análisis; 13 caballos do tiro, etc.

X O T A .—SI fiuUl8PB lnt8P8sadO nop las existencias, útiles y 
enseres de la Bodega en un lote, se ofrecerá co iye l míiilniutn de 
!$  28,537.20 one se payarán al contado o conforme con el inventa
rlo, que los interesados píieden consultar en la  Bodeg`a. S i  no 

] Uub¡eren interesados so proce.dei`á al detalle,
I A la v¡st.a desde hoY de 9 u 11 A. !M. v de 2 a G P. M.

J

A LA S  3  P. M .. y eri el cstudio dcl árb itro  d o n  A le * 
ja n d r o  F ie r ro , M ira f io re s  n ú m . 3 8 7 , los síl’ hívi*- 
[v<̂  propj edil dos pertcncciontes a dicha fiuce.shhi:

Casa y  sitio ubicada en esía ciudad. Cidh*

Huérfanos número 745
por ül )ní ni m ullí dt*

VICTOR A R A Y A ,
^I；trtillcro de Hacienda.

-I(íi5-23 u

R1 M

MINISTERIO DE HACIENDA
$ 350,000

CHILE

y fundo nistico ubicado cu el dopartaineiito de M lií¡ 
denominad^;

j̀«c.r；n*Vií

C O C H E S
p n ra  p a se o s

CUPE
p a ra  n o v io s

A G U I L A
por el n jiiiim um  de

$ 500,000

Remate de Tejrenos S a M e s
Do acucnlo co» lo clUpucíto on la ley _m\ro. 3200* de 22 do Eaci

luo mcí, el d(s‘ ►v.iNÍnK* piLsaxlo, y  cu el dccrcto número Í37, de 27 dcl misi 
Já Je .\bnl y `*t?iiícp'c.' hábiles dcl présenle afio, a bs 12 P. M.i $o &

di (lo.

LO S M É JO R E S  OE S A N TIA G O
Pedirlos por teléfono 1G12 y será inmediatamonu* M m

Compro y vondo por cni-ijia ujena toda clase enrruaj

J. MORALES

o b l i g á n d o s e  e l  c o m p r a d o r  d o  e s t e  d l U m o  a  a d q u i r i r l o s  
a n i m a l e s  e x i s t e n t e s  c u  iM a  j u s t a  t a s a c i ó n  d e  p e r i t o s .

K 1  p r c c ¡ o  ib** a d ju d ic a c i« ' » n  so  p a g a r á  lii i r r c o r a  p a r t o  
.íl c u n i a d o  y  d  s a l d o  a  s e i s  mosc^* p l a z o  c o n  m á s  e l  i n t e -  

d d  a n u a l ,
y aiuccedemeí- cu la oUeina d d  actuurio,

bastarán en ?:?tuum"0, ante la Junta de Almoneda, los siguientes lotee 
ícnenossaliindes, eu conformidad :i las condiciones que se indicaq eii`3 
d ；ado dccivlü cu} o íc.xio íntegro su publica cu gJ ' ’Diane Oficial: 

'J'oiTouo.s alrededor do hv'Úfícina Cóndor,
Ton`onoa alrededor de luOficina Anrrorá.
TevrciiOH alrededor do la Oficina Se ha ** topo).
TciTcnos alrededor de hi Oficina Santa Lucía.
Torremos alrededor do la Oficina Pan dt Azúcar,
Pcfm (irjindo.
Santa Laura <lo WcDdcll,
Demasías de San Rcroigio, y  
Demasías de Barcelona. í* vi
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Notario don Maniiel Gaete Fagalde .” on?.?24°2t
Los dcm¿u  ̂datos y  anteccdcules pueden consuUurstffe 1̂ Ministerio 

de Huciciida, en las Intendencias de val)>arabo y  T a i ^ c á  y  cu la De
legación Fiscal de Salitreras cu Aidofaga$ta.

I B Í ^ a D E
71.5-10 d
m

Santiago, febrero 7 tle 1!?17,

ló-a E L $U B -S E C R E TA R IO ,

ENVIGADOS de ROBLE en toda dimensiony de largos TTngueb/.nT.coTydS
y  L a u re l en todas d im ensiones, b ien secos

CAL y CEMENTO “ M E L O N ” y EXTRANJERO EN BARRILES, con A se rra d e ro s , D e s v io s y  cabros d e fc r ro c a r
A  PRECIOS EKCEPCIONALES LA

. . .  FRANCISCO  G A R C ÍA  PAZ

lo  cu a l contamos 
fe r ro c a r r i l  to d o s  propios

/.;
“ BARRACA-FABRICA IBERIA” Avenida SVIatucana 745, entre Las Rosas y San Pablo

Teléfonos; IngTés 4S Yung-ay, y  Nacional 130,

；-l'
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EL CENTENARIO DE 
m m n pensador

Colóbrnao hoy el primor ceatenn- 
rif> M  uatftUcio <lc don José Victo- 
jüm L 3Starr¡¿<, cmioeQtc peusador 
cuieuo, cuyo poderoso cspiritu de* 
Jora utm huella iudeleblO cu la cvolu* M t i  iuteluctuai de Cliüo»

Pobro y ¿emi-désconocido, el so* 
ilüv Lnslui`ria no buscO para su^ îr 
la sombva de lo» prejuicios .；o tina 
.`üciedad rccu'u dcst'-*’^-da bruscr.- 
iuonte del letargo <lv) coloniaje, sino 
dedico to(lc' 1 tfUS nclividades ；. k  • 
ür uu brcclia ol muro rcaccioDario* 
Xo coronó el éxito sus primero» es- 
i.uvJzos, pero siguió i：u tarca coa ol 
tesón paciento del labrador que 
siembra cu uu campo duro c irr- 
ndto, con la seguúdad de que tarde 
1. temprano uu ¿<*1 íuturo doraró las 
jjiicsctf do su cnsucfiOh

Tenia razón! Su fe trausport'• am í )nontüúa de preocupaciones, pe* 
ro el límite Uc *u vida lo alcanzó 
Luanuo aún el movimiento prepara*

'f
lus

do por el eu la tribuna, en el libro y 
en i：i cátedra uo Jlegaba. al tcnnino 
ambiciouado. Xo llega hoy tutnpoc 
pero se adivina ya mt.. ccrcu y 
iiberalv3 Uo Chile y lodoa los )ioin* 
bres dv espíritu amplio vuelven la 
>:iirada Imcia OJ>a ligura de pcv/iles 
aún no bien .prr.cisatlos peí* Ja itn- 
parcialidad de )n verUaUcrp JUsloria,
ĵMc w  agiganta cada día más cutre 

\ i i  ’ bntaias Uvl UempOi
î n i*.lca de levantar un nioRumcn* 

lo al ivúor L:i`?tarrir. ha ^Ido cu to- 
tju t'Cnqm objeto do vesislcncias de 
iudeie doctriiiuría, el fuego de las 
luchas partidaristas deslumbra 
Javia Ucmusiado u los hombros do 
ciortos credos, para pormitiries dar
se cucuta exacta do la graudcza de 
este hombre cxtraordinurlo«

¿Extraordinario cu todo el sentido 
do la palabra. Xunca uu talento 
más uüivcrsal y poderoso campeo 
cou mus lucimiento cu una época de 
transición, en que el aoalfabelisuja Ulos. J2sta es l.i 
tenía baluartes considerables en lo.̂  I 
contemporáneos, en que la mayoría ^

El levantamiento de la 
carta de Chile

ISO» neujuo owupado ayer edito- 
rlulQiemo de las condicione» oa 
quo so ctuccCia ol levantamiento üo 
la Carta de CUUa y bemos soste- 
uldo quo no convicno quitar esto 
iraoajo a Inspección de Gaogra- 
fía y Miuas. Bs Interesante cono
cer la opinión que buestfas Ideas 
merecen al general don ArIstldes 
l^nto CcucUa, actual jefe del Es- 
lado M'jyor Cencral del Ejército y 
verdacieia autoridad en la mate
ria. Eslü Uusiradíslmo servidor 
p4Clico L： tú on parto de acuerdo 
y c*n pitrto discrepa de las aprecia- 
i`ioues que. cmlUoios ayer según 
jjucdo verso en las lineas slguien- 
.cs que cojitloneu su opinión al 
rcspvcio:

iín el artículo cdUoríítl de boy 
y a prop0s1 io de Ut traslación do 
una odchiu, trata de la ya debati
da cuestión do cual odclua debo 
hacer el levantamiento topograilco 
del país. 1̂ el liEstado Mayor Ge
neral quo lo jntció y lo rontln0a 
lî ásta ahora, t6n ímn^cuüblo éxi
to porquo todo, su numeroso per
sonal csúi yá. 0spociuiizado en el 
trabajo, o .sl, so bu de croar una 
ui?pva ofu*inni

•*Ks clcrlivo quo lo» .seüoros 
Ooll y Uiscjjuvtron opinaron por es
ta i'iUima idea: pero opinaron por 
la iírímcra ton competen tes 
con.o uquclloí*. los hcilores Po> 
ju.ch, Obrcchl y  coronel Iicirera. 
i., \C. el rrosiUenie do la Repü- 
b«： ra. aouplO^la 6piin0a de la i;:a- 
yo ría.

*‘Sí se conriidcra ht paiac econó
mica, tu resolución no ofrecería 
Kigar a dudiü'. iuics. Lasia el ailo 
jKisacio. ci trabajo do la oiiclna ci
vil costó y i lie ucnta veces más que 
el ejcciil^dv pc-r ej ¿Esiado Mayor 
(iouera! .-i)e IDOV.a il* ló  l.i of.ci- 
nr o v il encar?a<kt do osle levanta- 
uicnio t： r.HCó. leyes de pvo-

S fl:09U;000 > la oficina 
Míluar $ 3.000,000 Esta trian- 
r；uIó 15.400 hni3 y coufoccionó 
iJó planchetas y aqticlla rríartgu- 
Ij 34.00O km2. y contccciottó 4 
;daiicheta`s.'

“ El Onlvn país del mundo que 
ha entvcpcclo a una ofícina civil 
el lovanlamiejuo íntegro de ha 
Carla c.^4： l-de J2siados Unidos de 
Xorte Amórieaj todos los demás 
Jj.an orurec：ado cl-**. tvubajo a m i ji
la r«：.- lxc1um .̀ anier.te. o a milita
res y clvHo*. dirigidos por aque

lla  quo so ha 
íEsiado Mayor Ge

nera). donde sirven en el )evanta- 
mleoto doce oñciales. y todos los 
topógratos. Cartógrafo.-, ote., son 
civiles.

*'Si hay buenas razones para 
abogar por la disolución de la ofi
cina mlUtar que da muy buenos 
fruto», a fin de orgauizar en su 
reompl32O otra oft；*ína que no sa
bemos quo resultados dará, hay 
mejores razones todavía que acon
sejan uo Innovar, mientras las co* 
sas marchen bien."

Para mejor comprensión del te
rreno del debate. oonvIooo repetir 
quo nosotros no hemos desconoci
do la alta Importancia tío la labor 
do la Oficina Militar de lo Cana. 
Hornos dicho varia» vece» qiio es 
admirablo. No hemos abogado 
tantpoco por «a supresión de tan 
importanto orgaui^mo. Nos homos 
UmUndo a combatir por iuscon»- 
tltucioual e ilegal él propósito de 
í-uprimir por niodfo de un siuiple 
decreto !íj Inspección de Ooograí'ft 
y Minas, dejándoin en coruJición 
do un;i oficina dependiente del Mi
nisterio de Hacienda y obligada 
a Jevantar dnIcamcnte la carta de 
la pampa aalUrera para desapare
cer utia vez iermiTiado este iru- 
bajo. . . .  '

una tradición

/

E N

SU aprecio a quien no ee les locli- 
na sin razón-

En Chile tenemos 
al respecto.

&ln hablar del Presidente Pérez, 
cuyes anécdota» de llaneza aou de- 
mtii l̂ado conocidas y que ha doja- 
do como una norma do conducta 
republicana y maHcl08O, ni do la 
ironía sonrlento y aln corcmonias 
cHd actual Man0atarlo. oxlsio un 
cJomplo hlHiórico del mayor inte
rdi? en la vida del grande oatadls- 
ts*i, a qui.en don Gonzalv BulnsB, 
con su Hhtorln do la Guerra del 
r.*icírtCO. ha Jovanlado ol mejor 
monumento* don Pafael Sotoma- 
yor. Mlnlacro de tu Huorra. reco
rría los canipavnoruos quo orga
nizaba como uu almido particular, 
contundido con los moldados y Jo» 
obroi`oi. y cJiando murió, sus ni- 
buceas descubr;crun cntie su» pa
póle», U11 nombramiento de "I'rcsl- 
dento de Ju Kcpública en Campu- 
fm“, poder el más alio quo huya 
conferido la nación desdo lu die- 
iadura do O'HJgffln» y del cual no 
({uiso hacer uso ni uún en sus con- 
Uorulaa du compotenvia con el gc- 
nornlI`-ímO.

SI no fuera por la inseguridad 
del demento hunmuo y  lo» des* 
；.teniidos que las condiciones per- 
ttociítlcs dan a todo aviomu un i ver- 
yul, so podría caiablccor una os
en la casi mutemática s；egOn la cual 
les oN*igoncJaa do acaiamlonto cs- 
laitun en razón lnvorsa do la Oiu- 
!>ldad funcionarla.

Mejor quo los estiramientos do 
mal tono y lo» cómico» formulis
mos do nuestros provinclnaos y 
puluciego», llega a ijurccer aquella 
v'hiCidar idea do la Pbortad f|uo 

, j'j ii'j*maba vierto sacerdote <Vj 
jnMC：;Uui recuerdos, quien pormti:u 
1 a lo：i muchachos, en su clase uo 
Mch^iún, fumar a su lalunlo y 
I pi ojngvor los * más dcscurnunnloó 
I clicíéndoles oon su inol*
vidublo simpatía y su j;cu*cásUca 
jndlfnroncla do las formas.

—Nlfios, haga cada uno lo qiio 
oulora. poiquo para eso csiamos 
< i* J;epfioiicat

H. l>. A.

da fndoló. qscrUas en ioglés. fran
cés y alomáu quo hay eo los ana
queles (leí osiablecimieuto. a lea 
que recurren en cuanto se pue
den empronder lectura» cu cual
quiera do ellas.

Esta labor de cxtoaMOn cultu
ral, que no figura como obliga
ción en los reglamentos de la Bi
blioteca y que se realiza gracias 
al doslnf.orós de nu personal, quo 
so priva así do mucha» horas 1) 
bres a quo tiene dorecho. es. sfu 
dmla. uno de los f.actores que más 
ba influido para que en el pa
sado año el movlinlento do 
lectores habido en e) cstahleci* 
nilento fuera el primero de la 
América hispauo'Parlanto y uco 
de los más conKfdnrables dol mv?)- 
do. La cifra alcanzó a cerca de 
dosclontos mil lectores, fabulosa

30 compara con la de huce ape
na« cinco año?.

Hemos ej：cr¡io oste breve artícu* 
lo para nuiimr la atención de 
.miestro$ leclorc» hacia esta repar
tición por todos concepto» digna 
de íiyudu y que sin oinbargo ve 
mormad0.`4 su» presupuo:íOf imr 
prcKunius economías, v también, 
porque con la Iterada de .\bril, 
vuelvo para ella ol período Oo 
mus intemía actividad: apcrltivu 
de los curso» do idionms y comien
zo ele )ô * ooníeroucjas.

CONSULADO EN CALCUTTA

SE p u b l i c a r a n  en los diarios los nú
meros premiados, y  el día siguiente 
se entregarán los money para pasar

LAS FIESTAS PATR IAS

1

eme lo ocurrido c» lo siguiente
llamó Chile y 
viaje se nombró 
so que ocupaba 
DIO V'arus Montt

8c lo
mientras vuiila cu 
para el mismo cor
al señor don Auto- 
Después se le ofre-

Tuvimos ocasión de ciieoutrarnos 
ayer con el Cónsul Gcueral eu Cnh 
cotia, quien, rcfiHvmlose a uu edito
rial on que comentábaums su uom- 
brnmlonto y cxprosAbamos ''quo de
bíamos abrigar la convicción de qcc Hores, señor Douoso Carvallo, 
la» inipufaciones (que se liicioron a *  ̂ ’
este funcioiiarlrt cuaudo era sccrola-

CIÓ uu puesto mejor que el anterior. 
Y  ahora £C le ha cumplido eso ofre- 
cimicuto.

Nos mostró igualmente el señor 
Arturo Cabrera una carta del señor 
Sub-Secretario de Boiacionos IC.vte-

cu quo 
"quo 
algm

Especialmente ae 
a 4 0 0  cuadras re* 

gaclas en la 
na cervtraU

NECESITAMOS
para
m uy

a.tj,qiJgr. Ardgnefi 
buenos intereí«<ul(j9,

(le

i
rR E U D E N B U n o

& B A L M A C E D A
¿30-(Vl0RAND£-330

de su» idea» y de sus aspiraciones 
uu cücontrabau acccso íád i al en- 
tendimioDto' de sus conciudadano?.

Pué, entoDcc$, mirado con una es
pecie do admiración y de odio, do 
respeto y  do temor,' 8o reconoció su 
triunfador genio, ijcto la crítica cla
vó sus garras acoradas cu su per- 
¿o： i.a misma, rchuyeudo ol cncuchtro 
con Jos dcslcUos que n raudales bro- 
t:jbuu do su gran cerebro de iuspi- 
lado. Marchó así al ocaso de la exis
tencia, como el portador do uu gran 
t05oro quo todos envidian, doblado 
bajo ol peso do un volcán do refor
ma» y do ideas, quu lo» timoratos do 
tu época encontraban atrevidas y 
que hoy todo ol mnndo considera ló-

l'aó valieute en la expresión de 
sus ideas y hasta vu ci reconoci- 
iDÍento de la saperioridnd de su in- 
telc^to. 8abía que era el hombre de 
mAs talento que había producido la 
J： '.*pi;blica chUcna, y con 3a concien
cia  ̂ que lo ponía por entero al vr- 
vicio de sus progresos y do su fcli- 
cjdad. DO vaciló un día en decir cu 
[dono Parl：tinento: "Si", scx1 or, m' quo 
leago I;*!-tíO y lo lu zco!" Sólo uu 
!' uubre pudía |.»eimítirso esa impe- 
iuj declaración sin caer eu el ri- 

cícuio: era él.
Kl soutimicnto liberal que hoy se 

propaga de uu extremo a otro del 
pui'>, mira cxL el señor Lastarria al 
ritás legítimo de sus precursores, 
precia perfectamento lo mueho que 

*lc'he Si sus obras y a su propaganda, 
;* coJuprende que la mayoría de sus 
daclrinns y  profecías tiencu on el 
momento actual jusfa y cabal apU- 
eación. Iln vuelto ya ’al descanso de 
I.T, eternidad, pero esc espíritu quo 
]>arccia llamarada arraueada por el 
dostlno a la antorcba de )a divmi- 
dv.d, debo velar inquieto desdo su 
niaa?ión definitiva por el líboralia- 
mo do su patria, grande y glorioso, 
que hoy so apresta a librar la bata- 
liu, cuyo éxito será también la con
sagración do su grandeza y  su glo- 
riilcacíóii.

Una generación mó» y los futuros 
cluihidaaos se preguntarán con cx- 
tra/K'za, cómo Chile pudo dojnr pa
sar por el camino de sus honores a 
im p.ntriota tan excelso, tin ceñir a 
Ht frente los attibntos del poder quo 
siempre cu la autigüodad gficga ce- 
ñigron por imperio del propio dorc- 
 ̂\\o a lo» mortales favorccid^js con 

'.f dea 5uxjrctao do los div;'.*.»: el
h'iJé

ie ¡i oürlesía y otros exoesos...
Somos q).nrLtUar!v / de la corle- 

；iia y crconiOS úUlo» c.'̂ o» freno» de 
¿tiro puealos por los do .arriba a 
las arremetida/: do la con.fianza
de abnjo. La <il>;tancía í|ue la« ei¡- 
qucta y »us «';rvmunMK ovtaolece 
eutro los hombre», lejos do euira- 
bai la llbfirlad do u;ovi i monto», 
proscrv.a y deja má» amplio la in* 
dopondencla do cudu ono. Estare
mos sh；mpre mñ» cómodos con ei 
：imlgo quo no autorizut3o
a pro,qunian*UV dónde venimos 
jti adúnde vamoz, que con ol que 
iia/í loma del brazo y, quieras qus 
r.o cjiU(-i*as, nos líovu do pasco y 
nos da una *laiu*’ de dos hora». 
»0 prcioxto de que, ¿(pió tcnerros, 
va ir. 03 a vor. qué teñamos quo ha
cer a aquella» horasV

Pero, desdlchadaniont'-. no hay 
sino vi-rdudc-s reJaUvas y en cuan- 
lo un a.xioma so lleva al cxccso, 
insulta error pernícíOHísImo. V on 
r>to de* la cortesía, como ou to
do . . . .

Al oxtremo opueste do los quo 
x:os tutean cuando lo：? tratamos de 
ii； ：： rx? y ros toman de la solapa al 
«cr`vnd'' d '» *’ c cono：rornos. “o en
cuentran ;óg>iu»os espír'tr : que pa- 
lecvn retrasados do ur. ； ：clo y  
/crían c.apacc.* do hatii®.' por el 
;`ozam: `nlo de u;ia niunRa.

El VISO se ve con frecuencut en 
prov： ；uJa.'.

üii voranvnnto san lengüino que 
almorzaba on compañía del co
mandante de clf`rio pueblo, Iv i>a- 
s'- a h: hora i.,'l té una cajeUlla 
(le fó̂  roios para eacendei* c! el- 
v；fijO. y. como íu) teñí,a los brazos 
muy liu*gr;*, hubo de tlrárs-jJa h- 
freramcnte por encima de la me- ：；a. Rj'a :• .% comida de confianza, 
casi rát'U CJ otro no dijo pala
bra: pero co* ndo ;>o hubieron !e- 
santado los m;intclv`；. <•! visitante 
iccildó estjpefacio ;; dos cab,alíe
los que »c drcf.an padrJnos del se
ñor comandante y venían a pedir
le c-xpJlcaclone» "o  ujic 
c:<*•;. por la» anna.r,*’ do la que 
juzí.jb.ajj ímavísiina injuria.

Pon Quijote liublvra dicho quo 
el (jue se Injuriaba era ói mismo, 
i;ue so creía tan fácil do mono»- 
pruelo, y .Suncho habría repeli
do ol cuento del labrador y el 
;c( ni ilhombro. cuanJo porhando és
te por sonlar a a iuól ii la cubccc- 
re:, rom •'do al fin poí* los liombros 
y lo obligó con esto; palabras: 
— Slóntato, no niú». ioajader6, quo 
dondo quiera que yo me slemc. 
siempre scró tu áox*ior . . .

Mas, ¿quién conoo. ahora la il- 
losofh»' (lo J'nnzaV I.u:< dcbllldndes 
lumviI. s son eterna» y en vano 
m`s hulugamox- con la Idea do ha
ber avanzuclo xná’J do clon año» en 
un ríalo: a lo mejor, im tr.vjpléz 
luv /; *.testra que apenau comen-: M l： '. . . . .  •

qj;< paroCo'cn estas .aUas e.*?ferás 
A. hi vuelta, ol jíoñor del rincón 
de* jxasadfzo lüH dctic/io con umi 
palabra y, c-n Arpero tono, lo» pr«- 
Ltuda por que xVo lo lian saludad.) 
al (ntrar, Ihsinuantb) alcunos dls- 
f.*‘ ítbles pruHiplos de urbanidad. 
Loa  tres se niírart perplejos: arri
ba los han dejado d¡.`ipucstos a 11 
benevolenur. y  .so cn-Jmi, K l señor 
levanta la voz y ho ntrcvo a re- 
prexidorlos como un dómine. U:io 
balbucen altfo sobre su dlátraec.óxi. 
ì ：n realUUál, no U> vió: iba pen
sando en .oU*a. cosa. El. oi`uuudo se 
í níma y re»por,tíc:

-—Yo lo vi, señor; pm’o  no ve
ntemos ’.'. hablv-* .ron, ii5： cd: tan- 
poro c! ebnes que . uitvd fueni el 
di.C'ño de C6te,pa:adizo. y comn no 
»e  ha de saludar a iudo el mnnd*) 
c,ue se vqcuentr.a.. ,

El sc-íior so, iiuUcna.
-“ El quo cst.á sentndo aquí, ne- 

MOres. no es un pnlo cualquici'a. 
para que se pase delante do ói sin 
hf Ccrle n; *. venbi.

?3ntonce.*í el l'? re ero de lo» vlsi- 
t：-TUen sonríe y contc;ña:

•—.Mi:cl)*np’ gracias/ sbñor: c.\ us
ted dcma«iado amable. Cuundo vo 
v»lrC, lo Vf tan*alto* y lan lejano, 

me (fijé; ‘Esté scfjoi* ni siq^ii; 
\ , i  nos d ivb i. No na movido u 
jtuerlra pieseneiá. ;Debe de ser 
v t i |)ei>:ona/e. y nosotros muy po
ca cosa! Ahora me desensaño y 
•sv lo ecrKuV`zcoJ aunqiic Ignoro si 
es urted <*r? ha bajad o noyotre» 
que hemos subido.. . .

Y volviéndole la espalda, sin rc- 
*.crencia, los Iré» * sé uieJai*on. do- 
jantío al seiiof mal encarado y c»í - 
trliio. on su desierto escritorio dol 
rincón. A  la rallda. so les ocu- 
rxió preguntar liuléii era, y el por
tero ]eí> dio oí nombre y el ctiv.ló 
do un funcionario cuya jnísi-'m con- 
sitie en redbIr con una mano las 
t;;rJctr.f: do los (ñsHantea y abrir 
cor. la otra Ir* sala do su imv-odl*i- 

superior; En 9urr.a, un ealcífa
üc Ci.

Los tres ve marcha ron, filoso- 
fandó.

Eslos oxcesos de cortesanía y 
estas cNigencias de acatnmlcnto 
ínwieríab nü so hallnn, general
mente, i`ntru’ qu!(?nc9 están habí- 
luudu» a figurar en r'i*:«'vrii líu'^a 
y iiícnov enlíC los que por hu eíc- 
vación do carácter «on dignoa Je 
ba otra o.Jcvución.. La peni tiranía, 
viene HCjfnpro de Ion subalierno»- 
Las pcrsouiis :K* hiiojx nac’mlento 
y quo ocupan su )*osición, tienen, 
ívl contr；irlo <iuc q»ie arso, nu：：' »e- 
cretr.nuiuo. de la dox:iusiada flcxi- 
xIMHdad dor.«ul quo cncuontrau a su 
paio y conceden con más facilidad

Una escen I . T ： e s 
jóvc-jv.i, uir.-ii u bi 
una escala Inte-riM , 
gumlo piso y pi 
<■ fichú» de UI1 uUo

persona», tre? 
Moneda ：' por 
suben al uc- 

untan por la 
empicado» que

ge*

«ssn：J
GALVARINO P0NCE

OENTISTA 
Bandora &37,

u*vbe conduchdos unís a ： riba. El 
’ poí'fcro los Introduce a una sala 
birgft, con aíro de pa¿^dizo. y les 
cefialíí una puerta latera 1. Entran, 
)ííírun a un rincón, vori una mc.̂ a 
»ín papeles, llbro.s xii tintero», a 
un vcTior cotrlno y rna! oncarudo, 
leí creen un í^olicitantc qtjo cape
ra: y i*uvan..., Amable reccp îión. 
lbanera, sencillez, áamos. —  píen- 

—  oí> está más cómodo de Jo

lílTUTO n o
LORO COCKRANE 130

E x t e n s i ó n  t 'U i t u r a i

e » interesante y úisua  de on- 
rumio la obra de extensión (iue 
uusde huce un par do aiios viene 
dosarroliaudo inicnaamontu nues
tra iJIblioK3ca Nucionai. Jiispirado 
.iQ director don Carlos Silva Cruz 
en ol muy loable propósito do po
ner bajo ]:> égida de esiu institu
ción cxcUislvumetite intelectual, 
toda» aquciht» Iniciativa» que 
Uendüii a uua mayor difusión cul- 

 ̂uiral cu nuestro ambleate» bu ¿a- 
j bulo agrupar en el viejo c ;uc(>- 
. i '.odo l(?cal de ose estabJeclinieu- 
 ̂lo a la» instituciouci m«ia repre- 
• seiuativas de nuestro progreso 
I intelectual; es aal cómo Ucuen »u 
cusa en él la Academia Chilena. 
corresponcUento de la Real Aca
demia F.spañola. la Socicté Sclcn- 

I tifique bu Chili y la Sociedad de 
Ul8to*'ia y Geografía ecn sus va
rias aevciüuc», cada umi de ellas 
de grundo iuterés o impurtancia. 
íiitftituclonea éstas de gnm repii- 
(f&cíón eu el exiranJoro, donde su 
nombre va naiuralineiue unido al 
de nuestra bibliolecvU.

No aaUsfecJio con esta partici
pación en o l ‘ movimiento intelec
tual dol país, lia establecido con 
la Inteligente colubora'dón del 
personal a sus órdenes, eervkios 

' do exionsiÓU que hacen niA» en 
favor (le su propaganda y pai’t; 
atraer lectores, que todo» los otro» 
medios que pudieran arb3trarso 
eipeclulmenle al efecto.

Vno do esto? servidos ca el de 
ConCcreiicla». cuya acción se des
envuelve activamente y con es
pléndidos resultados. .\nuaImon- 
te se dictan en el Salón de Lec
tura. transformado despué» de las 
horas de oficina on una rala toda 
lo cómoda que es posible dada su 
estrechez, alrededor do eetenta 
conforenclas sobro la» más varia
das jUiUcrías: arte. Hlcratura.
ciencias zoológica.s y médicas. in
dustria y psicología, organizadas 
por la -Sección Coufcrencias y que. 
::1 misPiO tiempo de ser dIctaUas 
por proiosionales de prcsHglo H • 
uon el. atractivo de ser .tmcnIz.a- 
dr.» (:on selectos programas musi
cales, a cargo de lós más aplaudi
do.» ejecutantes.

fío consi^ruc así ai raer «1 públi
co en tul caatidad, que. en la ma
yoría de lo» cftsoH el fíalón y i>u» 
tribunas, de una rapacidad cerca
na a inU espectadores, so hacen 
totalmente inHuficiuntes para dar
lo cabida. Al intsnio tiempo so 
ofveco una tribuna lil/re y 
tij?iosa a todos aqucllup que no
ces Ur：7i o.xponcr ideas personales 
o sle»arrollur ima'obra de viilga- 
rizacb'jn, imiy imporfanic para nu- 
sotrotf.

Adema» do o.®fe ícrviclo, fnn-

rio 011 el Japón y iuO 11omado a 
8antiagOl por hisiuuaeión» »cgúu 
no» dijo, dcl señor KucargaUo do Nc- 
5ocios ad-iutorim, don Carlos Muñoz 
Hurtado) resultarían infundadas 
cuniulo im Ministro tan recto como 
u) señor HuÍ(jobro ncababa de darle 
un puesto *h‘ mayor coufiauza que el

esto funcionario le L-.auifieeta 
no hay cu el Minieterlo cargo
uo eu contra de Ud. y prueba de 
ello es lo nombramiento con quo el 
Oobicruo acaba Uo distinguirlo.’  ̂

P o f nuestra parte» uo hemos to
cado a la porsoiia y  ni siquiera nom
bramos en el editorial citado al se
ñor Cabrera. Hemos analizado su

auterior. Pero 
tuos, ¿por qué

condncta fuuciouaria, echando do 
cutoncosf» agregaba- menos non reparación amplia quo 

no 80 lia cmpczodo debió dársele a raíz de su llamado 
poi* dar una pública y merecida re* al' país a pelicj,ón, según so ba di- 
paraohhi al empleado suspondido e cbo, del soñor Muñoz Hurtado y do 
inculpado?" su rcoinplazo inopinado por el acnor

Noz ha expuesto el soCor CónsuL Varas Montt.

La sombra de Lastarria 
y la sombra de Bello

(Al margen de una carta abierta.)

l,ilcruoi.
temos.

Prcparotorias j 
de Huinonidadcs.

Exámenes válidos 
titulados.

.`Iedio Pupilo.®

1»̂«
Ex*

Cl*' ；N."-
ProfcM>rc<

7í8'i"J.c.

(ionau la BlbJiotecu y a las 
horas que sdguen a la terminación 
drd irahaJo, <urso» de idioma» y 
taquii： raffa. servIrlon por conoci
do» profesores, y cuyo inanieuí- 
Tiiionto no deinanda nasto ulgiuio 
al Erario; cursos quo uo soslfenen 
con la módica cuota monsual quo 
deben pagar los ahimn&o al matri- 
cular.so y do cuyo monto se obiic- 
non las sunuiu desUnadat: a pa* 
'̂ar lo¡> sueldos d(» los profeso

res y empleado» especiales u 
carifO lie cllou, .ir I como la luz v 
Otros poqnoño» pravúmenct:.

El munero üc horas do cincos 
que mon«ualmciuo ae efectúan e» 
do ocliontu y ocho con un prome
dio do asíRlcucIa de clonlo viii- 
cuenta alumnoH. Estas so rcaIi'::UI 
cutre C y í  do hi tatdo y por lu 
nocho de b a 10.

.SdJi inculculables los b^ueficios 
quo rcporiíiu :U público y a 1r« 
IjíblíotOí'U i'.'ifii^a obIos curros. Por 
la» hura» en que funcionan y sun 
i`ujos precios, sirven adnilr.ablo- 
mento a las jici’sonas *:uyas ovu- 
paclono.x lys impide esto género 
do os(ndfi)S duranio el día: y por 
la difusión de idiomas extrnfios al 
nnc8lro. .aumenta la cantidad do 
pevsonaa i`apaces do aprovechar 
el vaUoso watcrJal do obras de to-

Vendimiadoras Modelo Marmonier
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*'Ei Mercurio'* dcl Domingo 4 de 
Febrero trae una Ingeniosa carca 
abierta a clon r;mmo Vaisso *'en 
cuaiuo Jiomure", fin«uda por la 
g(5JiUl Ctfcritora üoúu Inés IJello, 
sicmpro de dulce cuiuuia, aun 
cuando cnfrriura a dúo con su 
“ duro y destemplado apellido vas
co", Sírvelo de preicxio la pubií- 
cacióu dol musnífico estucUu bl- 
biiogj ático que acerva de dou An
drés Bello y sus de¿ccutUentes ha 
dudo a luz rvmentemonio mi eru
dito amigo Omer Emeth. A buen 
seguro me habría llmUado %'î sa- 
borcarlu, ionUido cu la urona do 
Niebla, mirando "hada Oriente", 
a no aletear en ella (on la carta; 
Ironías punzante» de aquella "pa
gana rebelde y volumariosa", do 
?iiibor verdadera y pJcarcscamenio 
mujeril.

É» case que. con el alfiler do 
oro do su lngonlo. roza una me- 
mona ilustre, la do Laslarria. cu
yo centenario se avecina. La bella 
oscritora, do Ilustre abolengo in
telectual, <*on una adorable iuclis- 
(•roción, refiero una anécdota pi
cante de don Victorino viejo, que 
rrjV.ix decir: "Cenemos toda la vi
da para leer, pero ¿para amar?,,." 
y se confie¿3U o\\& tentada de fa
bricar, u estar vivo el ilustre aii- 
(iaao.'uu ：r.icllo para arrancarle 
Ja peluca, n :iempo que requebra
se a una dama.

Yo tengo en mi saco do recuer
do» cien anécdotas del La.starrla 
íntimo, que talvcz lanzara Donoso, 
iil cscriblose ‘La Sombra de don 
Victorino". Con los ojos milagro
sos de l i  memoria, evoco lu con
testación que cu La Serena dábale 
s! galanlcadop, un plmpoUo agra
ciadísimo v bello como el pecado 
íuísmo: "Coruénlcse, don Victori
no. con una, que no son miecos!..," 
Entonces él, como don Juan Be
llo. estaba on la edad florida, y 
podía como el más flel de lo» don- 
cele», ofrecer en ol baile de la vi
da, ios rojos clavolos que aceptan 
los "única» sacerdoU$as quo con
fieren entrada a la Orden l^oujur- 
noHca* las muJeres'V Esto y lo do 
ma» allá, por ahora y en ChUo. 
¿ea para letras do moldo?.. ,  ,

T'oro ya quo "Ir is " toca osle oh- 
cabroPO louiu y nos presunu n su 
abuolo, el afortunado "mauvals 
sujci", imignIfico cazador de co
razones,— esperado tras la puoria 
por don Andrés, para cm*efiarle a 
.su hijo a acostarse .mtes que so 
Iovnnuao el sol. ¿por qué yo no 
bubríu de atreverme, utrueque \\o 
contar para toda la vida con hi 
ojeri7.：I (le lu "dama quisquillosa", 
otro cuadrlto "d'aprós aaluro". 
digno del pirivcl de Monvoiain? Lo 
trazaré toscamente: ti, con guante 
blanco: el bisabuelo de Iris era de 
lnic：ia madera de Cíteres, y don
Juan resuUó buena costilla........
bé. y me consta do buena tluta. 
que (lüu Andri `, ya más de cua
rentón. .irrojaba lu sacfa de Cupi
do en Pcf.alolén, en lo» "boscajes 
apacibles do Lo ÍT^rnilüa'', no sólo 
a la» altas uves, (que Ignoro si se 
rendirían a hu escopeta); poro a 
las ZQgnlas jnlsmas de las chacras 
de don Mariano Bgriúa... Fste, 
quo conocía bien a su alojado de 
vacaciones, dictaba órdenes pe- 

j rontodas para alujarle tentacio
nes . . .

SI DoiiQso escr:be "La Sombra 
üo 3elIo`' y lo doy las cada» ma- 

! lianas que esto luirran, y de la»
I que. por cierto» don ;digucl Luis,

“MY LORD”

S4 biógrafo» no quiso hacer men
ción»— os casi 6cguro que comete
ría ln¿ imliscrccione» (iue en »u 
roporIajo do "Paciiioo Magazino" 
sobro don lsldora Errázuríz; como 
las cometoría (recalcitrante iiu- 
pírniiciite) si cscrlbfera ''ha  Som
bra de Blunco Cuartín", "La  Som
bra do Santa iMaria". "La  Sombra 
(lo An：brosio ,Montt" y otras cien 
sombras liicrarlas y políticas, que 
yo me s é . . . .

Si para el arte han scrvido. más 
do uu pagano dirá:— ;Benditas 
mujerea que sirvieron, como al 
enorme Gccthc sus Oretchej^ pa
ra las maravillosas cvocuclones del 
oteruo femenino! Si LastarrIa tu
vo tales dchilidadcH, y eso lo hizo 
poeta i\ lo Catulo, aunque a veces 
"Invita Minerva",— que lo sean 
perdonadas, ya que sirvieron `al 
arte» y para el arte literario en 
quo él era maestro oxiiuIo o íu- 
contcstado a lo largo do cuarcnia 
anos de nuesua evolución litora- 
ria. Poro, ¿y las debilidades de 
don Andrés'^.. . .

* «
Una Indiscreción trac otra: ya 

me va cosquilleando un rincón de 
la mcmorJa el hálito de CiiercH 
quo envolvió "Los Amores del 
P oe ta "... Cierro los ojos y es
fumada evoco, allá en el jardín 
qc Venus, el amable fruto do »c- 
ducción a que don Andrés hubo 
de poner el cufio y sello de su 
propia pai»)rDldad.. .  ¿para qué? 
Para despistar a les inccrrcgibles 
Luscadores de secretos faldercscos 
que boy saben que en ello hubo 
una ficción irreductible: padre
y abuelo a la vez de aquellos amu
les dol poolH. . .  Pero ¿a qué des
correr ese velo de pudor con quo 
la osflogo de la bistorJa suele cu
brir su misterio?.. .  :CUlt!. . . .  
¿a qué má» níurmurante» ñochas» 
untadas eu la miel do HImeto. pa
ra puntualizar aouellos lejano» 
liUHos?. . . .

«  4
Donoso, reporteaudo a la som

bra do don Victorino, supo quo és
te se reía do don Andrés porque 
"creía cu Jns ánimafl" y poninc 
"era tímido cou ios de arriba". 
Cierto, muy cierto, Don lUavciul 
JUurtínez también se rio, y mo ha 
asogurado quq don Domingo fían- 
tu María también creía en la» áni-' 
mn». Eu cuanto a la timidez do 
don AudrÓH, eso era proverbial, y 
en »u tiempo se lo dijeron. Entro 
cfeuto. elijo un caso, y os carac
terístico. Fué cnando arrojó dol 
lnstltulo Nacioual a FrnncIsco Bil
bao» promnturo filósofo, autor (bU 
famoso artículo del "Crepúsculo*' 
sobre la "SoeJabiJidart Chilena’ '. 
La» autoridades gubcrnaUvas asi 
lo quisieron; él (don .\mlré^A. 
que era rector uuivcrsUario y la 
vara intelectual m ás alta de la 
época. complHcJó y so doblegó a 
la autoridad do Montt, de Egaüa. 
ete.. y fuó cruel con su amado dls- 
cí)>ulo. quo marchó al dcsUerro.

Esto mo trae a la memoria una 
anécdota. En el Alto del Puerto, 
en el sitio quo hoy con«titnyo In 
uuovíi subida al Cerro Santa Lu
cía por Ja calle do Merced, y on

dondo durante un cuarto de siglo 
se reunieron en la casa de tíoh*̂ ' 
Victoriuo los hombrqs de pluma 
y de pensamiento, estaba de visi* 
tu en la babitual tertulia Iiteraría 
don .\cibrosio Montt, ese sutil y 
(f1ad'> lugenio de nue«tras letras. 
Don Victorino pintaba el caráetei`-' 
moral de nuestros literatos. 'Yo^
* -afirmaba LastarrIa—*soy fierro 
por dentro y fierro yor íu>ra; tú. 
cuinpudre querido, cros lierro pnr , 
：lentro v caña por fuera; mi niaes- 
M'u :;clIo, c$ caúa por dentro y
' a fia por f uora. . .  "  L)

• •
Si no trazara estos renglones * 

sobro la arena tibia y  húmeda de 
Xiebla.— y sin ánimo de querer 
imitar a los sacristanes, que soqii 
loa más irreverentes contra los^ 
`.antos, porque lies sacuden el pol
vo d lar jo,— mi lápiz escribiría'* 
otra» tantas páginas que Irían con
tra el fntiquismo consagrado á 
tantos ilustres, dignos de flguratti 
entre los de Plutarco, pero no dig
nos en todo dol altar do los San
to s .... porque, al fin y al cabo, 
fueron hombres, y sus pecados d' 
ben serles olvidados y perdonado: 
Pero, como flotara entre líneas 
en la Carta-Abierta que acabo da 
leer, y se adivina y vislumbra una 
;^ombra de malestar contra la me
moria dcl más grande de los pe
nates intelectuales* de esta tierra» 
yo bo querido decir dos paIabraa 
para la absolución Don Juanosca.

T a estatua de Lastarría ae eri
girá on bronce» y será bella y seré. 
artiPtlca. Sus amigos v admirado
res no quieren para el maestro lü 
el pobrtsImo mármol en 4 partes 
eu que— como la Gramática—e s 
culpió Fiara al gran Bello» incli
nado y abatido cual la im¿gen do 
la timidez, u del sufrimiento, ante 
oí grupo oscult0rico do Montt y  
Varas, que la» gentes do buen hu
mor llaman loa Viejos V’erdes.. . .  
Lastarna tendrá el gesto dol ta
lento. la mirada penetrante del 
águila; y será un nsbnnmcntc de 
liicbador, do vidente, do amador 
de 1?. juventud iihcraI.

Pr. y o n o D f .
En Niebla, Febrero de 1017.

La delincuencia en loe niños
Se sabe que la conciencia moral 

so desarrolla en los niños lenta
mente, junto con la madurez do 
sus órganos, que en su formación 
entran, tambléu. otros factores 
entre los cuales César Lombroso 
cita el miedo, el interés, el amor 
projiio y, muy especialmente, ol 
cjcmplo. quo dcspierfa la inteli
gencia y la estimula a obrar en 
uu ceulldo dctorminado.

Aboru. bien, cuando la reeul- 
taute de esos/actores uo consigue 
»u objeto de una manera suflelen- 
le, apreciable. definida»; sea por* 
que el niño padece de alguna en
fermedad congénita o adquirida 
que lo ba su«poDdfdo o impedido 
su (lc*?arr01IO o porque sea refrac
tario por (ualquior otra causa a 
e«as influonefa» dotorminaotes de 
su sentido moral, entonces no tie
ne lugar, no se verifica la trans
formación de la psíquís intaqtO 
en la psiqui» uel adulto, reanltan- 
üo de esto ese estado anormal quo 
so dc9tgoa con ol nombre de lu
fa nchi moral prolpngada« estado 
en el cual los actd^ dellctuosos o 
punibles son para esc niño actos 
normales, porque son hi consc- 
ciiencia de la sjispensióu de su de
sarrollo psíquico: es decir, que. 
en estos casos» obra de igual mo
do (jiK̂  los locos, que los aduUos 
privados da sii libertad moral.

Por otra pane, eu los primeros 
años de la vida, el niüo no conoco, 
no dlsunguc lo buono Je lo malo; 
para él lo bueno es simplemente 
lo que yo  hacer o lo que se lo 
pormllc hacer: y lo maTo, todo lu 
quo se prohíbe. Es por esto, co
mo lo ha dicho ^ioutaigne, "atm- 
quo on los niños crecen tanto comd 
el ciiorpo, la maldad y la menti
ra". no 86 cralte geueralmente 
como ngrega Lombroso. un ju 
do dnsfnvorable definlUvo par 
los niños que cometen actos re
prensibles. porque todo d  mundo 
sabe por la obscrvad6o qno en la 
inmcn«a mayoría de los casos, esos, 
niños se corrigen y euiníendan coií* 
el tiempo.

Do todo lo cual so deriva y so 
i:upcno l.a necesidad de conocer 
tau exactamente corno roa poslblo. 
la s")lud y la Integridad de las 
Liuciones del ors；miRmo de un ni
ño pava poder apro<dnv ron Ju?-.
• V con vot7lnrI «\j doHncumu
cia. ‘ Df. P i I ；n n o  BPVTIA.

LLAVES = i\V9

£s{sdo 2as R A A B ,  B E L L E T  y  Q a .T 3lc3.Xomercio.4O
----• ' • -  4J7-U-Ü

Válvulas para. vapor—Válvulas de retea- 
sión— válvulas de seguridad, de paso 

negras y  galvanizadas de todas 
dimensiones, ofrece:
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EL SEÑOR ECHENiQUE
CONTRA EL DIARIO ILUSTRADO Teatro Unión Central FEDORA

1.05 dÉflCsdes diario consff* 
vadoV d0l s€ftur Ê henique tienen, & 
\ CCQ5, 4l talento de las oportunid»* slcit y  comprenden la convonienciA 
(lo jitKtiflcarb：c a tiempo.

Uo :ilu qvo ou nrUouIo publicndo. 
««f IP do do loe oorriontes dicen: 
"Deíandomos la reserva nacionar*.

No se conforman con el fraoaeo de 
ans hostilidades do sin toresa das con* 
*ra el Dolcgado TisoaI.

Tampoco ho resignan ante la 
ucencia do qnlcnes ven en esa cam- 

cicrto desagrado contra el ri* 
;U quo quita avisos, circulación^ y  

itrne cosas.
Han visto la nrgcncia de justiú- I nc la tarca con prctcxtos die* 

iiüs: por eso la presentación uc 
U etiqueta decorativa: **Dofeo-a m o B  U  reserva nadonar*.

.Sc cuenta con gentes dispuestas 
«'i creer en esta banderola de cir« 
«'Qiislaocias, al decir que defienden 
T»ars el Estado los mejores ;racimien* 
tos do la pampa, que trabajan por 
valvar el fondo nacional del porve* 
ntr, que Chile necesita para hacer 
líen te a laa contingencias dcl fu
turo.

Do modo que, si estas impro' 
/ieadus marcas de fábrica, que 
tanta siaulitud ofrecen con es- 
ffecifleos mfalibJe como la Enul- 
4ÓD Seott o las Pildoras Orienta
les, fueran oxpre$i0o segura y  hon
rada de la  verdad comercial, esta- 
v1aDios condonados a recordar con 
¡profnnda desconfianza a cuantos 
ii'an axeerado la obra irreflexi
vâ  anti-patriótica, caei inconscicn* 
tn, de loe partidarios de restringir la 
explotación de la pampa salitrera.i B a y  derocbo para hablar do re
servas salitrales en beneficio del £s- 
taflof

|No es soberana impmdencia aeig* 
uur estabilidad para siempre al des
arrollo de una industria extractiva, 
f r a a ^  enérvea y  oficialmente com
batida en Noruega, como en 8ueeia, 
oD Aleraaaia como en Estados Dni- 
dosT

(Qnión ignora qno el problema de 
los aboaot artifloiales es ya para 
nosotros, los chilenos, mortificanto 
realidad, resuelta en el torreno co
mercial f

no podríamos decir a quie
nes aún s i^ en  rumiando la idea 
do creor iDynlnerablo el salitre 
obilenol

Podríamos colacionar las funda
da# especUtivas de que al térmi
no de la  guerra europea sobreven
gan tarifas casi prohibltlvas para 
la  faternación del salitre cb1leno 
eu Aleznanlal

Podrlamos discurrir sobre lo 
<tue slgQlfica en Estados Unidos 
la  reciente autorización para que 
el Oobierno federal 1nvferta vein- 
i.o znillones de dólares on solucio
nar práoticamonte Ja cuestión de ： o8 abonos ariificiales para sus
traerse a l yugo del salltro chile
no?

Oportunidad fondremos para 
evidenciar cuán absurdo* y  teme
rario es hablar sobre reserva de 
t/acimientos saUtrales para el FJs- 
ro, prcoisamente cuándo al Fisco 
le está señalado el deber urgente, 
imperioso y  e1ecnental de volver 
;<1 libre denunclo. y entregar toda 
lu pampa a iniciativas do nuestros 
1 o*mpatriotas, antes de que sobre
venga la  catástrofe dibniada ya 
para un plazo no lejano con íatt- 
illcos caracteres.

T{ompo habrá para tales demos- 
tradlo&es.

Por hoy, permUasenos afirmar 
que pocas voces tan autorizadas 
romo la del señor don José Mí- 
.*uol Echenique para dostruIr el 
mérito que pud1ora atribuirle a 
uHa banderola do pelea, a esa otl- 
fjueta comercial que oticubre otros 
JeHgolos. y  que se oxblbe con la 
rofiota y Qo；*añttdora formula del 
ftrtfbulo dol diario conservador: 
**Df^endezne^ la rcscrva i.acionar*.

Lieazuor.' algunos sugestivos pá- 
r r ^ s  del notable artículo publi
cado por el sefior Bcbenlque en 

Bl Mercurio*' de Santiago del C7 
üe Mayo do 1910;

*'RicndO la oiiesMón del salitre 
uuA de las ba«os de la economía 
ttgAuDiii y  saPi4ndoeo que c) por
venir oe esa induHtrJa está atiiena- 
>a<^ cop el ftuxlUo qno lo pro^tan 
:iertaí< unciones al ?alltrf* artificial, 
ru  He co7iiproDde la innrt:ión de la 
iipinídn pÁbllou ant«í osa revela- <\6 n  dol rvprc.«cntnnto <tcl Gobier
no en la  Asociación dv la Fropu- 
satida de! Salitre.

Esa sociedad cbilcna. (la  Cía. 
d(̂  Aotofcigastn) cuyos directores 
son on su totalidad chilenos, y 
cbileuoR la mayor parte do bus ac- 

ha pasado a ser algo co- 
iho uua Institución nación aV des- 
pi|1Ós de haber Ido on 1ST9 a una

guerra por dclender umb mieras es.
^'Hay quG reconocer quo on U 

acinalidad, q?a compufita corres
ponde a los sacrlflclOB que la na
ción biso para salvarlo.

" £ 8  evidente que. sl uo existie
ran l08 limumcrnblea jiUciON quo 
mantiene el Fivco cii contra do las 
cornuoidadca chllenoH que conipru- 
roD títulos solhrcroM. hoy podrid 
el K^ftado dlbponcr de muchuN bo- 
olCila*Jea uaciüiuilcH que Higniendo 
`n viu irazudu por la AiitofnKHHta, 
enviarlai\ el kullire de hue p；impn8 
u los nicrcnflos do Katndos Unidos 
y  Euro¡KI paro oirocorlos (lircofa- 
ineute a <̀oiKMmIdores en gran-

[des ponidas V co dctnll(* para que 
el aalltve chileno no hc eiioiiCKire 

jen Ta bituación dc8vcutajosa i)uc 
refiere el señir Bertraud.

--.**Lod valiosos terrenos que son 
disputados entre el FÍhco y \qs par
ticulares. eignificAn UNA BIQI'K- 
ZA MUERTA QUI' N o  UKNEFl. 
CIA A NADIK. Cuando en el pla
zo de dies o inós aflos esos julclos 
sean fallados en favor del Fisco o 
en favor de los ciudadanos chile
nos que han lnverUdo sus econo
mías y gastado sus osfucrzos en 
defenderlos, esos terrenos habrán 
perdido au valor.

—*'El abono arltñciat habrá ven
cido 3 l sa1itro chUeno porque en la 
contienda la lucha habrá eido de
siguala el abono artiflclal habrá 
contado con el auxilio de los Oo
blemos, con una excelente orga
nización comercia), con ol máxi- 
mom de su producción ofrecida 
directamente a los coneumidores. 
En cambio, el satUve ohileno ha 
mantenido una producción artifl- 
clahDeiitc r05trlngldai con fuertes 
coatrlbuclones. c?on fletCH mu? ele- 
vados, y con intermI na bles JUI
CIOS PARA LA CON^mTOION 
D£ LA  FROPIRDAB Y  lWR.A 
AFlANZuAR BV TRAVQUlLA PO
SESION.

—**Termloánüose los JoIcIoh qae 
5ubsienta el Fisco ea contra do nu- 
literosas <oni anidad es eiilitrcras. 
i(UC btiD udqulr¡do p70picdaden o 
títulos 8alltrero5. que dcfl«nden sus 
clercchos a la luz <lel dtn, síd frau
des ni ocnliaciones. s1o pedir fa
vores Di prlvUcgios, tendrán vltl.i 
nuevas sodedades salltroras iiriolo- 
nales, que, coroo tu dr Anlofugns- 
ta, irán a los ruercados üo Estados 
üDldoe y de Europa a luoliar con
tra el enemigo comán del nbono 
urtiflciftl. a la sonibni de In pmpa- 
ganda técnica. pidiendo bu apoyo 
clCDliflco impulr^ad.i por la ley hu- 
nutna de !u dcfcti»:t de sus» propias 
utilidades.

—**Ei risco chileno puede lla
mar para que le ayuden a dofen- 
derso a todos Ion chHenos que son 
accionistas de las comunidades sa
litreras, fundadas a consocurncia 
do muchas sentencias favorables 
recaídas en juicios seguidos en los 
tribunales do primera Instancia; 
pero en lugnr do Damar a estos 
auxllJaros SE LKS HA COMBATI
DO CO.V UNA TEN ACIDAD DIG- 
NA BE MEJOR CAUSA, SUSC! 
T.qNDO APELACIONES Y  RE. 
CURSOS DE CASACION PARA 
DJ-TlfORAn EL MOMENTO Di: 
QUE FS.AS SOCIBDADIS C llf. 
LI`A.AS puedan ^ lir  a tos merca
dos a luchar en favor do Ih caufu 
aaclnnnl que os cl aumento de ía 
vcoia y dcl con«iuno del raliirc.

*'—La sentencia recaída en <•! 
juicio seguido en contra de la Com
pañía Antofagasta cuyos conside
randos he cltodo, aplicada a mu
chos juloios análogos, tomada co
mo norma por el Consojo de De
fensa Fl9CftI. podrla pocer térmi
no AL ETERNO V POCO .SIM
PATICO EMEF?^0 DE DraiONFR 
EL VUELO DE LAS NUMERO- 
S.AS SOCII :DAIIF8 QUE SON VIC
TIMAS DEL nsCALlSMO SALI
TRERO**.

"—Cuando ci Gobierno deter- 
mine seguir cita nueva poHUca. cl 
problema del salitre quedará re
suelto: la exportación aerA nor
mal: aumentará gradualmente, sin 
produoir esas criéis flnancleraft pc- 
rlódlccts que tanto perjudican a In 
economía nadonar'.

Antes Ue seguir puntualizando 
esta sensata refutación hecha por 
el F0ñor don José MfgucI Rchenl- 
que al artfculo del “ Diario Ilustra
do*'. no está de má,s anticipar este 
dato: cl día SV de Mayo del año 
1916. los empleados del honora
ble senador publicaron un arUculo 
de redacción nplaudlendo las doc
trinas del prJmcro.

¿A  quién deberemos croor?
;A  los OBCHtores dot ttño lápl, 

I» ul ecónomo del ‘ 'Diario Ilustra
do'* que propone defender !u Ima- 
. linaria Reserva Nacional.

Noche: a las 9J •
FUNCIÓN COMPLETA R a v e n g a r *

Series W , U* y  IB' 
Precios para oada sección:

$ 2.00
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viene que so dcdiquo mus bien a 
prevenir dificultados que u ropa- 
rar extravíos, absteniéudoso do 
cjeroo actos arbitrarlos cuando 
tie&e que castigar- 
^^£eta diecipUna, confíadá n uu 
poder ilustrado por la experieu- 
cia nHitar, partii*iparú de la au- 
toridad paternal y no debe revcy 
tir Ue forinas absolutas que con- 

' * vcniao a loe pueblos csooclalmeu- 
te guerreros, como lo fueron oa 

** la antigüedad el Imperio rouano, 
y en cl siglo óltimo algunos des 

“  páticos. ”
Ki diétinguidó escritor militar 

francés Villamartiu, describe la mo
derna disciplina cu los términos si
guientes:

carácter de maodo nos da la 
** disciplina, virtud que co si sola 

circunscribe todas Jas otras, que 
es cl complcmeuto de todas ellas 

** y  la manifestaciÓO visiblo y cona- 
tanto en todos los actos dc 'la buc- 
na educación militar de las tro- 
pas. La dt8cipliua os cl respeto al 
ciudadano, a la propiedad; es el 

** aprecio de al mismo, ol aseo, los 
** bnoDos modales, la avereión a los 
** vicios, la puntualidad en el ser- 

vicio, la exactitud en Ja obcdlon- 
** cia, cl C9cnipuloso respeto a la» 
** leyes y reglamentos, la austera 
** dignidad en la subordinacióu. La 

disciplina no ae crea cu un sólo 
Oía; es cl efecto Oe las costum- 
bree y  do la educación morai dcl 
Ejército; 09 el resultado do la uc 
ción lenta e incesante dcl mando 

** justo.’*
Completando estas doctrinas de la 

noderna dieoiplioa, on todo confor
mes con mi modo de pensar, trans
cribiré un acápite que he encontra
do en un Huatre autor espauoI: 

^'Háse creido por mueboa y  aún 
** incurren en semejante error hom- 

bres poco doctos, que es el temor 
j** al castigo y a la autoridad dos- 

pótien c ilimitadA del superior, lo 
quo contiene a las tropas dcutro 

** de loa estrecbos deberes de la dis- 
ciplioa militar. Ks, sin duda, cate 
parecer de todo punto oquivoca- 

'* do: el imperio do la disciplina se 
** mantiene, a nueitro juicio, por la 
** aplicación dol castigo justo y dc- 
** terminado por la ley a todo cl 
** que deliuquo, sin cxagcraciones 

ni alardes de lnneccsaria duroza 
** do una parte, sin lenidadca iuo- 
** portunas ni flaquezas inexcusa- 
** bles do otro; pero al mismo tiem- 
** po se fuudtt en la rccompensu de-
• * bidamonto otorgada al quo por 
** sus actos distuiguidos y niévito 
** personal so hace digno do galav- 
** dón. V bien, es añadir quo la 
** dÍHciplinu militar al impoucr at

inferíor ol cumplimiento do los 
' '  deberos que la subordinación y la 

obedicocia requieren, esigo al 
** superior un elevado sontimiento 

de justieia y la safisfacción de 
cuanto al inferior logítiiuamoute 

** corresponde. Jamás la cU$ctpUna
*  ̂ debo rebajar ta dignidad del hosi-

bre: antes, ha de cnaltecorla y 
vlgorliarU.'’

Después de la transeripclóu dcl 
pensamiento que sobro cl particular 
tienen hombres tan cminontes como 
los citados, seria supórfluo cjiolcs- 
quier comentario qno prctcndlora 
hacer sobre la materia.

Terminaré, pues, co» una últhn.a 
''ita que, para cl subscripto y croo 

¡quo también para ' 'L a  Unión*', Uc- 
|nc grau autoridad: la dol insigne 
sabio y  filósofo, ISanto 'foroás Ue 
Aquino, quo dice: ** Débil funda- ** mento es cl temor, pues los que ** por ol temor está» sujetos, cuau- 

do llegue una ocnsiua qu>* ios pro- ** porciouo la esperanza de lu im- ** punidad, ec sublevan contra Ioh 
“  jefes, cou tanto mayor csf»cr/o ** cuauto mayor coacción contra hu ** voluntad hayau sufrido por el te- 

mor solo, cual impetuosa fluyo cl 
agua contenida violenlameutc, ** cuando eucucntra una salid».** 
Creo, con lo expuesto, babor pun 

lualizado debidamente cl verdadero 
concepto do la diseipliua inUitar. 

2:antiago, '22 de Mar;:o de 1917.
JOSE IGNACIO ESCOBAR.

L. A

P e  don José Ignacio Escobar.

El concepto de
la discip¡ina

^'Aspero ``t ab9cisso 
rn`tL.itIcn: í genfv-:* 

** Dî  iplína
**Jjf* di«CJpHna mili- 
tar 00 se sostiene 
¿Ino con la ayuda 

'* do do castigos seve- 
( Valerio Máxi‘ ‘ ro«.**

tno. j » 
j i

Tr)*
'•La Dbfvn*’, /. ¿-J ". d.*.| Partido 

que i*a mnntonido como puuto esen- 
rml do Hu programa el ：’ •Janzamien- 
lo del principio do fttuoridad, co
menta y uensuru cditorialmentc, en 
nv» edición do ayer, la oRfta nbicrla 
que tue vi obligado a dirig?' días 
anteriores al señor Ministrn do la 
Guerra, y en la cual opinaba quo cd 
ocmeopto do la disciplina cu cl arte 
nillítur modorno, no consistía eu eJ 
rigor ovagcrado, ni mucho monos cu 
r-astigo» euyu just¡cia pudiera dejar 
dudâ ' -.'D -?1 ór'n*.- de lo'
noy. _ ^

y,t hifiii oa ô. agradezc o los l<?* * - 
• olo' coni -*pto'í y r«* .«.it：- 
iiaJ qu'í merr/< «. u n diHtmguidos 
icdnctores, simr：«t：tt que muy aince- 
íámente- r»-(rlbuyo.

F^rioja *'l.r. «,-j- as in-
.Mívhntei*. ’• .*roim. îón de los 
.i.r.;：ta : • MI i ' Hp:». - COUCer-
ui； nt:;. l 'i • '. . ’ l'^occdca.
le, poj <J mal ej* mplo y ppr ía »>•/-

dida complcta do la uocióu de ?o 
quo 08 un ejército moderno.

Muy de acuerdo, en goiu`raI, con 
teorías quo flo sustentan en ese 

/‘ditorial; debo roctificar, sí, los na- 
loccdcnteB quo lo lturen iJegar a esas 
conclusiones.

Yo no tnc he empeñado porque no 
se Impusiera ni ?e suspendiera un 

fcastigo a ningún oficial.
[ Lo único que h5vC fué procurar < 
[clarecer la 9ifu：i«i0n de inculpabi
lidad de un ofieial que, en un neto 
privado, en que no cargaba unifor- 

,me, «c vi ó envucUo, sin culpa suyo, 
en un incidento dc9grncíado, v por 

；cnyo motivo te pencaba iuipo0erle 
HD severo correctivo.

Do suerte qu«.* c**la iutervendóa 
no constituye ni puedo constituir uu 
xuél precedente, ni uu mal ejemplo.

En cuanto a la p6rdida complcta 
de la noción de lo que es un oj6rc1to 
modorno, orco quo mi artículo, ou 
Yf7, do cootr¡buir a hacer olvidar 
e.*-n mocióo, ayuda a c¿clareccrIa.

Veo quo el concepto de la Redac- 
cLóD, do aeucrdo con el criterio del 
soGor Miiji8tro, es cl mlñioo quo so
bro oJ particular tenía cl goucral 
romano Valerio Máximo, y quo sir
ve de opigrafe a este artiotilo.

Yo, disintiendo de esa teoría, orco 
quo cl vordadero conccpte de la dis- 
riplinA de uo ejercito tm»doroo es el 
del general francés Dardín, que la 
divide cu activa y pasiva, y do laé 
cuáles nc expresa a f̂:

diacipIiua activa debe tcmat 
' : fuerza en una gcrarquia bábU- 

** uicute ordcuAÓ:': debo ser tran- 
quila, serena, imD：trcial, pronta, 
htaf; auqca sajjjfcsdoza; «on-

EN LAS MARGENES
DE RÍO GALLEGOS

r i .  PAl.AGOX EX IU： 7

Tt' i`ocji`nles pubUcdCione.- h.̂
l «Uhiüo 8omeramonio de las cob：- 
tuqibres do lp-< prí-nitlvoH pobls.- 
doren tío lu Patagón I» uust；`aJ.

Tjiiercéanto. como fiK-, Ja vida 
de ton aborígenes Ue nquoUas ro- 
alonen. vamoK u completur loa bre
ve  ̂ jiotteles quo 9obre olios han ve
nido piibhoándoíc, ^e trata de! iri
dio i.Alng/'ai o ivhucJcho. que ocu
paba hace inuetios uAos coa gran 
bCceió): de la oxtrouiidud austruI 
de! cuniinénte .cinerlcano. que. li
mitad» ai nmA« por el vio .Nc»gi*o. 
renuit.'t al sur en el Cabo Ki o>v ai*u. 
]'linio on que el Estr«oho <Ic Mu;;a- 
11; ner cambia brtkscamcTito lu dl- 
vacoíAí: do a\i linca.

Aqv;cUa Inmensa exienaión pue
do dividirse en dos parle*: una 
;v):Uliosa y otra, la nt； kyor. liana 
y «Li.ifadu; é?tu es la pamp». pnla- 
i.-u: i'uícluuv que t>ignUiu campo 
abUùUS

Allí habita ol patugón.
1 load** quo nace hasta quo miio- 

re. como carne, lnvariabIemcnto: su 
¿tJi； to gh8lrov6mlco oelá ontro cl 
uvibti'uz* ol guanaco, el cicrvo, ote. 
Se creo que e^te género de alimen
tación influyo en la talla elevada 
dcl potogóri. slvmpre mucho 
alta que cuulquler hombre,

Dertonrce v\ patupón u con r i.- 
■¿ \ poco c;:vactcrlXrtda y pftor deU- 
iiida quo llaman los outropulogls- 
tas roju o aiuerh`rthu.

K! color de loi- i>ata£onos ee trác 
o rrenc8 bronceado; en varion mo 
\i t> Midlcios do una coh*:ación ro
jiza que proviene de urctMa unlúa 
ul aceite, quo extraen del tejido dcl ；Lvesii*Vit. con lo cual preparan una 
papta q\ie se aplican co la cara pa
ra pres«rvarse de los terrtblea In
fectos. zancudos y mosquitos que 
aUucdLn en los teis '̀*-:oa pantano-
} OJ.

Niqijfm patagón pcntltu un pe
lo en cl Lo^ ierran cap con

pinzas apropiadas 7  soporUn la 
upltación ron el iK̀ft4 rocignado o.*r- 
toicismo, 17atu oporaoíón está ve- 
Norvuclu u Jas mujaras. La caboMc- 
V14 no lea movoce tantos atenciones; 
es r.ogra, na la usa suulta, despa* 
rramnda por la oapatda, sosto- 
ia6ndolu sólo con una cinu. cor
dón o  pafluolo que reprevcntu a! 
trarl：ouoo de Jos araucanos, y que 
ics paiagonos denominan lcuko. 
Nunca «laean la caballera, y en olla 
viven parljsitos variados, que cl 
j;alrigóii ni: complaco «-n comer.

Kl quo oye hablar »1 patagón, 
i'.o |>uode menos que encontrar b̀u 
lengua seme.lunte en algo a la ale
mana: esto M) debe a que la pam- 
gona es muy rica en consonantes 
y. :i<fumús. prcdominun en ella 
clerias lotras como, por ejemplo, 
la JC La pronunciación es nol.i- 
biomoQto diferente de la de los 
liulom:；bles araucanos cuyo len
guaje. lleno do fuego o impregna
do de armonía, es el resultado ló- 
giCG de umi vida que transcurvé 
acUVH y ugltada en mc-dlo de la 
oxubcrancla de los bosques y en 
la contomiilaclór de la naturaleza 
>}rgeti. viva y animada.

El idioma puugón abunda en 
consonantes, curcco de urtfculos y 
rrcpoRiclonos; ：tsi, para expresar 
Itt fva^e cifbleIluna: dame una ho* 
tclJ» üe oxunrdlcnte. d»cen gomo 
lintel J»nje. Lu promi：Kiacl6n es 
(¿ulural y difícil, linv.onsanience 
lufiti que la del Idioma uraucai.o. 
Ofrece mui’bos sonidos que nues
tras letras no podrán representar 
s;no muy ímpor/cctamvnto, coma 
sokga. n<p».

El jdJoríM no `̂ 61u »•;> pobre de 
pukbvae. sino mmbien qe `*máge- 
nev. El oHoao patagón, ter.dido en 
su cariKi. cont.*)inp*am10 u^ dealer- 
lo h:n:cnso. uo cxiror uivu： a, er la 
luor.Monía üe ： u vida, más voriu- 
clones que las «ruó le proporclor.a 
la cjxa del gaanacu y t>] avestruz. 
Su Ienguujo no puedo, por tanto, 
efreoer sino la unidad y pobreza 
que rcflelá esta ausencia de Itnpre- 
bloncb y tmoc1ones >1vss.

Cuanto a costumbres, una e.xtre- 
mudtt perc/a es vi ra`igo carao te- 
tís.ico'del patagón. No (lenca m’'4S 
ccupación quo cl cuidado de rus 
armas y la caza. Viven vrranteo 
en la pampa, traii8portando sus 
curpas a dkHtintô  U’g;u*cs. soi.ún 
se lo pldcr. loa upremios del ham 
bre o dol frío. Viven en ttcndtts 
de pivles de guanucos. cosidas en
tre sí y eostcnldas por un esquele
to de mndora, El nOmero do pie- 
1̂¿> quo entran en la fabrJcacióu do 
estas hubltucl0Jies llogu en lab do 
í«1gunob cociqucH u IbO y ijü  De 
b. purto buporkor du la ontrada üe 
cada t：ciida euoigu \\n medio gua
naco pura quo coma el quo quie
ra. Esras carpas alKCnas de cinco 
n;ok>*Ob por costado, blborgan una 
farubiu numerosu y al '̂uuos alo
jados. bu tiouda dcl cacfquu Ven
tura constabu do c1ncuc*ita cue.'o.» 
do f^uai)acoa grandes y ton^a su in
te» tor ülstri buido do este mo:!<>. 
d02 tublques o telones de cuoio 
ric un metro Qo altura lu dividían 
en trct* compartimentos. E! de! 
ctuno lo ocupaba cl cuctciue- y su 

; los laterales estaban reser- 
>.>dor u los hijos y puri-^ntes. Allí 
vM：; lioUnado todo Jo <juo c! pata- 

posee, uteiiflhob curro», ca
jú*'' y las armas que lían conse- 
i； i：ldo «n sus cuííibioM con los co- 
lonob do I*uuta Aronav.

Lur indias cosen, nú con agu- 
jur, sino con punzón, (al como lo 
hurí* nuo$tro zaputoro chilcno.

Las viudas llevan el pelo arre* 
r.ludü üe üÍaUjUo modo quo las de
más rnuJercsI recortado ,aobre lu 
frente, como lo uco.`itumbran nnes- 
(ran damas ciegantes; pero aquó- 
IUj, c«>mo ptunlfcMacIón üo des- 
xrarla por la uuosnclu del nmrido. 
itu：un;cnte la vmda lleva cĵ tu so- 
Ar. 1 : 1»  coso da. como U solter». no 

en .hu traje signo alguno 
que lndtquc su estado.

Los miles do guor.r.cos nuc 
anuulmePte caza el pr.iugón sir
ven para veslir, El uorón vi*̂ te un 
«̀ likrJpá que ulcaneii v la rodJHa 
y cubre esta parto de! cuerpo a 
m«jdo de un talzóu corlo: e! ros
to ücl cuerpo lo abri¿un ron una 
capa do pieles. L̀ aau. además, bo- 
uis de piel de cubaho; a esta bo
ta une`I una elegante eriíuela juo 
cop^’Sic <*n dos pequeAo.> tvozos de 
miidera delgados, tom8dí>̂ ; del ir.ai- 
tén de .Msffsllarea. Ài： i Oos por una 
flrnio correa que alrvc do apoyo ;«l 
tulóji; on un c.Nti'cmo oe los jal
los va clavftda una pun'a de t\e- 
rvn (• clavo alUado. y en ol olro 
•;o jj.iavran con`CiUi 0' <'noro quo 
"ivvc(í perw lijui cl u'^uiatu en cl 
pío. En el cuello ostonian nionc- 
dau. ftn;ollUS y otras gubuleliis.

El traje do lu Indin patagona es 
una túnica que Je cubro üosde la 
aav«oaUi haala las plcrnas y sobr̀ ?̀ 
la ‘ Ufil Vi* U)ui capft dv pioles »ic 
i； junaco o, ou lea ricas, do chin
gue. Xas mujci'ía sou muy recata- 
dan y se cubren completamento 
con su capu: sólo dejan a la vista 
cl pie.

Tanto hcmbres conio mujere8 
fuman tuUaco. Las pípus que tra
bajar con esto objeto son de pie
dra t：i11；'.üa y muy bien hechas. 
UcUa.;íin venderlas por precio al
guno.

A MÓ ; de las armar que ios pro- 
plus patagones forjan, los boleado
ras, llenen las que com«iKjen eo 
r«íagftUancs* fusiles, rcvólvers. ca- 
rubhias. y algunos las manejaban 
hrico años cou muchísima seginí- 
dad.

La:; !>o1<«ftdorás ron de do.H espe- 
ciec: las avcstruceras y las guana
queras; las iirkmoras tUncu dos 
bol»s, y iRs otras tres. X’aan lam- 
bión cl lav:u.

Los patagonos son generosos y 
amigos do la rcciprucidaü,

Kn lo quo concierno a crcencius, 
Pólo llenen noción de lo que paua 
nntc sus ojos; los es toulmonte de.s- 
conociO.a la tradición, la leyenda: 
uo ticnon dalos do los pueblos.

Aqiiolia gcnio no tlcno culto ni 
íUiavoa; u(i l ace ofrenda u lo dcá- 
conocido, ni implora fuvores üc 
nadie. No- tiene, cou,o U  KtneiuU- 
dftd do los ^alvajcit. i<á,,a <iv un 
pi`inolrlo hiieno y otro mnin. Apv- 
iftS 8l <sCA\úriñun<ÍO h\i pobre I>« f{* 
6ftuncnlo puedo doacubrlvse cu ci 
cierta ^upcraflclón vaga, cierto te
mor indefinicIo de un aór que su
ponen capoz de hacerles daf5o. Es
te vér. el único sobrenatural de 
que eller hablan, es el VoUebO. L 's 
males. 1a3  coDtrarle do des que <9i p：i- 
t;:gón cxpcirlnicntu. mrv.vxtQc r>. 
actos del Vojjchv.

Ast -Í9 creen < -̀

T U R F 2.a canora

V A L P A U .M 6 0  S F U R T IN G  CtXB

rrogramu completo de Us cArre* 
ni9 dcl pr6ximu Domlngu en ViAsi 

del Mar

l.a carrcra
Premio "M arylind ''.-I.fiO ó nié- 

tros.— Para cnbatlos perdedores en 
la temporada —  Handicap. — Pre

Pvemlo "Llakma'*.*^ 600 moiros*
Jnek Kav. • • • r»4 kilos
Eseándalo. vi x  'a ：4m v. r.'i ,«
b'ortune. 9 íé .4 9  ht x M

Turplnlta. «• U '* 1»
Terrühie. • ^ r  v  a > r.i »>
l.oolimovor. ^ e u '« r.h M
HatlNbona« • • v  » 80Hishít, 48 1!

Propuestas POlili{is
PideQio propuestos pdbUcas ptn 

oíoctuar Us lliuptAS de acttoio» y si. 
cantarflto» de )ae eaouclos iroblioa »dd 
oepartaxcrnto de 8eDtiago durantod 
presente afio.
. B im  y aatcccdcates eq Ia SeccíÓiiLocalef. ^

Loe prqpuestoa te tbrir&a ca la nÜ8. 
ma Sección cl Ldnes S de Abril a 
3F..M. ^

El Inspector Goneral <Je 
Instrucción Primaria.

715-áí-c

mies: 9 ^,$00 
Xlarolo. • • 
.MnrcosoI. • 
labriego. «; 
Done ^ite, « 
I..lay-Lluy • 
Cierva. .

al l o y 
« • « «
jC ». >' 
M M te 

4 *< '« S, '•
«  *« íA 30 K

• • X «r

:6ú al 2.0
€2
:,7

0：I
t,:i

kilos
tf
,«
t*
M

3.a carrern
Prewlo ’Llanquihue*’. ' 
f«e.— (l.a  serio);
Tuno. «
Ohapita* »  ̂  ̂ •
Chftcoll. • •• «.{ • e ,: > 
1：emadora.  ̂ a -« • 
Rolanda. • • • m y
Kredegunda. v ^ >
.SIete Pelusas. • v v v 
lí/clun Chlcf.

•SCO me-

hilos, • )•

Indcpenücncju. » % • 50 ,f I 4.a oarrcra
2?lhue. • • . . • 40 49 Premio ‘ LlaucabcQ'

2.0 caiTcru Iros:
Premio *'Mermar** LOCO me- PlorIpa. M w »  4 9 b

trofl. —  Handicap. Pvcnikoa: J 'ioma. . V -' Sf V. V
6 2,500 al 1.0 y 200 ftl 2 .0 Don Floro. •- «* v  % 9 9

Plaid.................. • • 5$ kilos iq«co q*Or. 4 Vi v  v ♦
Tirolesa. . 4, '* — 06 ,1 Ivy Whíte. ♦ • •• v »
CarupH. . . V •: 9 62 M Ounso. » • 9 4 V '9'. V V
Comenta rio. « «• ：4 > 60 49 Dicatra. . • > • > * «
Alga. . .  ̂>i V A > 48 M Oaono» « • • • « • •
AfteryJow. • v • '4 » 4.i '* O.n carrera
Biue Bottic. • ^ V "• 4.i tt

Premio *XiolUnco'*.-Time Keeper. . . • • 4U f tros:
J.a canvru

Premio *'.Memolr'*, — I.OOO rno» 
tros. —  Handicap. —• Premios;

2.60/> 8l 1.0 y 260 al 2.0
TKHa. « « • • • • • . 60 kilos
Carrii. , •» 59 ,»
Alvla. . 9 9 X 9  •' • r-s M
Aetucia. » 9 4 9 V 9 ■• 17 f»
Mías Joc • 4 '9. W 9 V 46 «I
Our Lasfle. •  ̂ • 9 4 5 19
NiSH. • • •. M >’ X •* 4J H
Orla. . « V V * H' V 44 tt
l'Iragua, V • V a ! . 4 13 »»
Rqpo«a. • ’• V *á • •' 4 * n
Fraley» ■

l.a carrero
t»

Premio Juan MaMhc'.vs. — Ca-

•>.
5?
'.Vr ✓

Ó5

l
“>h47

It
fl

hilos
*» 
f*
•»

PATENTES OE INVENCION
Al Mioistorio do ladusiría t 

Obras Publicas se han prc90&tadq 
los simientes iavoutores ¡íidicadol, 
patcote de privUogio para los ia-jí 
ventos ouc eo indican;

Loo Héctor Oro$tce 01Waroe 
ra "U o  procedünicütu destinxulo a-] 
preparar vi clortwo do cal". ‘u

El Ktioc John Albcrt Knewlleip» 
para ^*Uua2 mejoras CQ lootoree de 
mur, on los quo eo nprovccba la ac
ción do las murcaa, coinprinúcndo  ̂
aire generador do fuerza*'. ?

Kl señor Uanz Kienzkc para *̂Ua ; 
nuevo Mstoma üe escobillones, que 
reemplazau a las erpoojas en el asco 
üe Jos carruajes o vehículos por 
estilo’ ’.

El señor C.'irl flnstav Soderltind^ 
para **Unu  ̂ mcjorà  ̂ relacionadla;:  ̂
con l'*s anillos sujetadores de bolas «. 
do dcscauso de ojes de máquinas” *' 

La Sociotó d'ExpIoitation do Ffo^ 
cMC'9 EvaporatoiroH, 3ysiémo Pra$ 
ebe Si Bouillon, do París, para “ üo-, 

.coiijuoio do Aparntos cmploadoa co
lmo evaporador mecánico do líqni

5ll<A4 f* des,. apHcables a la industria uli

Entrenar Polar. «« > y &$ 
Hagusa. * * , V X SI 
Quebrada. •, *< z  v > óS 
Faulema. • «  v :• a 
.Nicópolis. . •' , V 
CuntDrlto.* « « * . ' «  fil 

6.a can`era
lTomlo '*Llanqallutc’’.'-600 

trns.-^'Jl.á serle):

rrera cifialca. — L*.000 metro?. ^  
Handicap libre. — Para caballos 
que hayan llegado placé en carre
ras de mée de 1.600 motros en Ja 
actual temporada.— Premkoe: $ 6 
mil al 1 .0. 600 al ?.o y 300 ni 3.o 

Han ¿$ldo handicapeudos los ai- 
guíente^:

• ü
te *»* »

• «  >. A
¡4 •! y, !«

«; •' >•
I V •: 4) -r, X 

•: > '•
M '< *' 3t.

a: •: >: »  k
• • V V >

CV>Uíguay« 
Colibrí. . 
PftlomilIa. 
Oood Luck 
.Ucmoria. 
Tvcapei. . 
Pudiera. 
Caoadera. 
Prólogo. •

• X X w• *d * %
9' X 9' >' 4
<K '*. •’ •

•: U /i ：4f 9
¥ X » # V

V '9 '•«r •

62
SO
r,7

.»n
4.1

'I r» 
•13

Í).C-

hilos
I»
»»
«•
fl

nic-

KíJos

trcra*\
P;ira los fiaos rcglamcntanoi se 

da cl presento aviso y 8c previene 
qno las oposiciones A que haya lu
gar se aceptaráu solamente hasta el, 
día 20 do Abril próximo.

Santiago, 20 do Marzo de 1917,
81 jefe do la Oficma do Patentes da 

Invención. 456-25.

;i)
»•
»>
f»
f.

* 9 
'4 X

.Saint Mo.nd. 
Tubima. . , 
Marcoííi. t 
Polonia. • . 
T`anguk1emu 
.(iurmán. • 
Cal abróe. •: 
Carbine. « , 
Padilla. . , 
Hoinanoff.

OS
o75665
53
025t
61fiO•1S

kilosM
M
•»
»>
n

4.a CAlTCltt
Premio *'LolJco**.-J.500 metros:
Pluvioso. 60 kilos
Cóaar Borgía. • o: • 69
(«alia. « • . V « • r>G
Vitcia .  •  •

Queoelle,
Rowona. .
l/Ody MoUon. «•: » v
Francoi$a. • m y
JtISVOtO. • V 9i % V
HocoI. » • V w ft9 n V '•
Almcrúa. • v  • • v  •• 40
Alcel......................... 40

t  V 
k *á: > 
»' X >

6$
.M5251
50
47
43

»(

»•
•t

/4
>»

»•
*»

Donnettt. 46
•l.a carrotu

I^remto "Mellon**. — 1.IC0

»>

n

me-
tros.--'Para caballoo <r.je se roma-
ton por 8 2,000. — Handicap. —
Premios: $ 2,000 ai l.o y 200 al
•. o.

AStuda. • 9  ̂ Vi 9  u X ¿C kilos
Diufragma. • • 9. w • 53 "
Hcnther. . . . • v  «c 52 "
. f̂ttvla Antonicta. v  • 'O t*
Orbita. . t 4 9 < X te 51 '*
Pocochay. a j« •; 4: a* v 61
Carupa. • »  > m >1 ^ Ai* *í
Dofensa. «  9. m v  :t 49 "
RlhUO. 9 V X M '4 '9 '9'. 4 7 '•

40 M
6.P c AiTcro

Premio *’Mucket'*.- 1.400 me- 
tros.-*-Pera caballos quo ho rcn»a- 
len por $ 2.COO. — Hríndkcap. — 
Promlo&; $ 2,000 ai j.u y 200 al 
2.0.

Mlnuit. • . •: M M X
üu Ala yo. • y, (•;  ̂ «.

Haragán.
/ Ina..................  4 'ji •
fiuhan Morvy. *t > •
Bengala. • « « «  >: •
NkeIoI. • . • < « : : « >

OS
66

Pelcco. 4

ü a 60 
Ai 4?

I

klio：j/»
•«
»»
$$
ti

A 6
• X

>: > 
>; ¡9

•iH
42
41
4U

)*
n
t»
tf
M
*1
»1

Divino. . .
Tíme Kcc'per 
H1awatha. .
Achivemont.
Alojkta. . . 
i'rolty Eoy.

cavrern
l'rrjnio * Muncasicr *.— 1,600 me- 

l roo l'ft ra uí n i u m • IT and le u p. 
— Entrada: $ 30.—Picnúcs: $ 3 

y COü al 2.0 59
p.

mil al 1.0 
Uarolo. 9 9 9 
TiUl.n. . 9 9 r 
Kovhvla. • •
.NTurconi. • •; 
Marcosoi. • j 
I.kbrlcgo. • 
rrclcnslón, v 
«wuUo`v. • •
Crití X’ci lft. . 
Indcpondenelft
3 larry 1/audcriUirón. .  «
Xaí Calera. .

kliON

TINTURA
INSTANTANEA

Francflis
P,ira t$3ir cl pelo y  la barba. 

JClaborada doDtificamente porso 
inventor, F. Francois» esta tin
tura cohetituyo uu nuevo des- 
cubi`imi$nto para b  cíoncia quí
mica.

Lu lintura Franqois es muy 
buporior a los demás tintes para 
cl pelo, conocido basta hoy. ̂

La tintura Franqoifi es ino
fensiva para el cabello y cuero 
cabelludo, pués no contiene subs
tancias nocivas, tales como cl 
nitrato do plata y  la sales de plo
mo o de potasa.

La Tintura Frangís da al pe
lo eu color nsluraI, yasoa en ne
gro, cAstoáo obscuro, casUño o 
rubio;elpelo conservasu fiexi- 
bilidad y  su brilio uaturaI, y, 
or consiguiente, uadio conoce 
a apHcuciÓD dcl tinte on cl pe
lo. sicüdo su aspecto como cl 
pelo natural en una por«ona jo« 
ven.

La tintura Franqois. por sus 
cxcelcntes cualidadc.s está lla
mada a ser ol iinU? nmndiaJ para 
cl cabello. .Análisis hochos porcI 
Instituto de Higiene do ^antia

r.

lUrODROMO CHILL

l*rogruuift eomplcto pnrn Tus (*íutc* 
rus dcl próxiinu Domingo

í.ft cnrrci'u
rrciuty • Llay-Lk»v".— 0̂'.. nic 

Iros:
Iyjama. v a v a v x  M kilos»»

>*
V a V 'y V X 

V(\o. . •  ̂ w* • V V
Cr.brito. . m 9 9 9 X 
Chúpate esft. is . V »
i'IrgUfn. t 4 9. • 9 '9( V
Cunaloro. » • m • •
Uatanpuro. •* » •
.'.tonto. « # • • • • *

. 1 . .

I •' .?'» •• 
4U " 
48 **
47 ••

El Dr. Gustavo Bauer
1̂: tiaslsdó a b\i nueva rc¿idcnc¡a 

callo
M E R C E D  4 6 3

go. I>a aolicación dcl preparado 
es scnciüÍ9iraa y cada caja llera 
lu instrucción.

La Untuni Frao^oís so vende 
en todas Ite Droguenus y Far
macias.

Fultres
DE VACA 

PARA QUESERIAS
llene consüuitementx; eu 
venia

TAGLE Hnos.
A R A U C O  Y03S

Casilla 2202-Telétono 6148

SE  P IDEN O E E R T A S
P o r  10 m i l  q u ia ta le s  de H a rin a  F lo r  de Pri> 

m era  C a lidad , pa ra  B rac len  C opper 
C om pany.

M ayo res  da tos  so lic íten se  de

J .  F. PEARCE, Vaiparaiso
EOlFIC iO  SCHWAGER, C a s illa  1536

H rg  Autorizada poMa
Cía C h k i g n g  doj 
Tranvía*, Luz 

— — Fuerza*
«A N  D IE G O  2 8 4  

CoelNd 5 0 7 1 -'T o ló fo n o  Ing. 5115 
Me cncargo do iostalacioces d^trlci 

luz, campanillas, motores, telófooo  ̂
ca do n oum u 1 adoren,  V recio e módioOf
Tambiótt trabajo fuera dofiaotiago#

S O C IO
C A P tT A U S T A

'Agricultor activo, formal y 
competento, c«eado, hijo de 
uxtranjcro, busca socio ca- 
jñtulifita cou $ 100,000 o 
juás, para negoctos ezplota- 
ción agricoIa. Buenas refa- 
renciiw. Interesados dirigir
se: CuaiIla 195, Valdivia.

REMATE
Por ordea dcl juez del Primer Juz

gado, doa Rlcnrdo .\biimada, ante 
Ja Hcerelaría do dou J. M. Lira» ze 
sacará a remate la propiedad ubica
da on la callo Lord Ooobrauo uú- 
meros 224-226, portonocicnto a dona 
Graciola Torrcalba de Ducci. Míni
mum: $ Sl,0S2,ll. Fecha dcl remate: 
29 do Marzo, a laa '0 2*. M. Máa da
tos cu cl cxpcdiente Gálmez coa 
Ducci,

i f .  J. LIBA, 
8 ecrcfario.

463-2l«e

AVISO
Se de8oa comprar cUiu* 

(Iros chancadoroe (rolla) para 
moliendas de mincralea o 
molinos Krupp.

Dirigirse con datos h

Casilla 9 7 . -S A N T I A G O
Santlogo. Marzo \0 de 1917. 735-25

Casas para Escuelas
Do conformidad con Jos dccretos 

No. 610 y 630 do 15 y 17 de Har«] 
zo del iiño actual, pídense pro«̂  
puc¿taP ptlhUcus piir.t dotar do lo« 
rni H las í̂gulentCH escuelas de 
bantlagü, on el radio quo se Indi
ca y por cl cánOD máximum que 
se cxpiesa:

l'?*ÑOucJft Superior N.o 3.—Radie: 
M.iuKok Muntt, Molina, Corbca, y 

.«̀ UOU8O.
t`Cnun nmáximum anual: S 3.660.

I l.'s<Mi<*lu Superior N.o 4S.^Ka- 
ilíoi Santo Domlngo. Oarcla Reyes,* 
San l*abIo, Libertad.

(Vmon tnóxlmum anual: % 4.
K-cm*In L'lemcnltil N.o 131. 

Radio: Conulmbo, Av. Matta, CAh 
V,':;. Aldunatc.

Cánon máximum anual: $ 1 .200,
rs4*ucla Kicinuntol N.o 13g. ^  

Radio: Blanco Encalada, eotre 
Molina y Avenida RepdbJlca.

Cánon mCixkmum anual: $ l,8Cá.
1'cencía KlcmeninI N.o 188. ^  

r.oülo: Valparaíso, `rjiitkago, Lord 
Cocbrano y San Ignucio.

Cónon nifixlmum ：imiai: 6 Í.S66.
Kscuc1a TClenicmul N.o 2.*U.

Fs a d l o: X n d epc’n d e n o Ih , V lvaccta,-
Bezunklla. Av. Nucvh de Matee.

Cúnon niá>̂ lnTum uuual: t
L8CueJa VJenjcniftJ N.o 238. — 

Radio: H«rrcra. Ksperanza, Santo 
Doǹ ikngo, San Pablo.

( ’ánon máximum anual: $ 2.460.
tiU« crt«as para crcuvÍu.h fluperi®* 

res dohciOn ton»*r cuando meaos 
seto aaluii eVuudvH p>tva claeeA ü''
: a i  uivtroa do liugo |>or 4 •  ó d̂  
archo, y cuatro las cecuelflá 4l ’̂ 
Plañíalc9, üa galpón pora glwuLi- 
s-to, i`ttUos adecuados y loe insta* 
lacioac» hlgiónkvfts ncvcsarU8. l«oa« 
dueños harán por en cuenta las 
reparuciones que fijo la Oftckfja.— 
Lus vropwestas ee obrirán cl 31 
del mes actual n loa 3 F. M. en 1A 
Sección de Locales de cela Inspee- 

CencraJ. en dOD¿o ae (Ui*án 
lo- datos üuc* «<• ¿,oUoUen *

El* IN.spKCTOH GENERAL.
7óV»36-C .



El Primer Centenario del nacimiento
1817-1917

su s  ANOS DE JUVENTUD Y SU FORMACION INTELECTUAL
Tidá do Laotdrríá at&rc& 

la hlatorla dol nacimlouto, evolu- 
clóa y madurez do las ideas Ubo* 
rales en Chile 7  en gran parte de 
¡a América Latina. Asioaue él t1- 
vid alempro en SanUngo la mayor 
parte do su existencia y e6lo el 
destierro y cortaa misiones diplo
máticas le novaron hnsta el Perú, 
Argentina, Uruguay y el Drasil. 
siendo so acción colturai más in
tensa en torno suyo, asi cerca de 
la Uama la luz os más viva, sin 
ombargo sus Idcus alcanzan muy 
lojos, pues sus Ubros llevan el po
len renoTador hanta el seno de los 
más distantes palses aruorlcanos; 
Sarmiento lo rocjerda a menudo 
on sus escrltoa, López habla de él 
con irecuencla, Rostos elogia sus 
looclones en un periydlco de 
Nuo^a York, £r1gard Qolnet cita 
un lllro  suyo desde la tribuna del 
Tcistituto de K`raDcla: mientras su 
**iüfitoria Consi-Ciclonal da Medio 
Siglo*' pasa inadvertida en Chile, 
dan cncQta de bu  aparición los 
periódicos de Lima, de Bruselas 
y una revista madrileña reprodu
ce su primer capitnlo: ci historia
dor argentino Adolfo Carranza 
tranacr1be on su obra consagrada 
a San Martin el discurso de Las- 
tarria sobre el prócer; on perió
dicos de Bolivla y luego reprodu
cidas en volumen aparecen sus 
cartas de los mitierales de Cara
coles; Bo traducen al francés y 
al portugués sus "Lecciones de 
PoUtlca positiva", que editan cui
dadosamente dos conocidos Itbre- 
roB da Parte; el "Libro de oro 
para las escuelas", reimpreso en 
Bstados Unidos y on París, va a 
servir de texto de lectura en las 
oscuelu de Caracas y de Bogotá; 
su "lnBtitnta de derecho civil chi
leno" ee dada a la estampa pri
mero en Urna y luego en Gante; 
la prÍD)era parte de su obra "L a 
A mérica" so publica en Buenos 
Aires y sus Ideas promueven 
agrias polémicas, que enenentran 
eco en Brasil; una curiosa peque
ña noveUta suya aparoce en Mon
tevideo, bajo nombre supuesto y 
sus enontos y "Recuerdos litera
rios'^ ^ cn en tru  trancg a^gida

L3

'^ d r ié  kréUde ú  ‘e ! bditor Brockhans de Z^p- 
rig.

£ n  cada libro, en todo momen
to de acción, en cuantas compañas 
en bJen de la libertad libró su 
oncrgla, Lastarrla puso algo de 
KU corazón y  todo su convenci
miento espiritual. Su vida fué uu 
apostolado, pero un apostolado 
rudo y  bien reñido, que no do otra 
manera lo  exigían las circunstan
cial del medio y  dol momento. 
De muchacho, cerca de don José 
Joaquín do Mora, de don Ventara 
M arfo, de don Andrés Bello, com
prendo que se necesita el eaerl- 
helo de una vida entera para ga
nar las batallas de la  libertad. 8u 
egoísmo no es más que un aspec
to de su incormptibUidad ante 
sus adversarios, y  si no falra 
quien lo contunda con los tími- 
dos o  con los pusilánimea, porque 
un d ía huye del rebafio político, 
yerra de medio a medio a] ju z
garle cobarde o mczqnino en sub 
reservas. Es que mlcntras otros 
claudican él se mantloDe aislado, 
sólo, invulnerable en sos certi
dumbres, porque su integridad 
moral, como el diamante, eŝ tá 
segura do no ser rayada por fá 
ciles halagos o tontucloras conce- 
pfone?. Es hoorado o  Intransigen
te en sus credos sin ser un laná- 
tico en política

E l loterés do su Uorra y  la 
integridad de sud principios son 
todo para él; ved como h \ día 
>;{gulente de rcolegir al goneral 
Bulnos para un nuevo período en 
la  prcsIdencla do la  RopJbllca. 
será uno do los primeros en acu
d ir a cooperar eu su goblorno, rea 
lizando una elevada acción do bien 
púDlico; persad que. durante los 
agrias contiendas políticas, sacri
ficará muchas veces a bus propios 
correligionarios en beneilcio de 
una causa más alta que los mez
quinos Intereses partidaristas; 
sabed cómo, siendo oficial ir.ayor 
*le un minlatorlo, prefiere aban
donar su ompleo, que era ol pan 
de los Buyos, antes que renun
ciar a 5US Ideas.

L a  cstrnclura moral do este 
hombre os un ejcmplo y un espe
jo  en cl cual debo Ir a iuirarso la 
juventud de todos l o s   ̂tíoroiiOB, 
J'óbre 8lompro, lnborioso y  ab
negado e0 lodo instante, sincero 
.'1 carta cabal, puro do Intonclo- 
nos. v ivó u n a  existencia irre- 
prochable. Si hubo errores 00 
esa vida, yerros fueron de lufl doc
trinas o de Ins convicciones «us- 
tentadas, que nunca hijos de tor- 
oodor；i ：* iiaquo7as, de inier^sci* P^r- 
‘̂onalcF o  de prcvl-f.^s doiermíoD- 
<aoocs deJ odio. Es m^no: t*5r ex
plicar sus tropiezos en la politica

y en la diplomacia por la estre
cha adnldad qus existía entre el 
doctrinarlo franco, sincero, quo 
sJempre se sobrepaso en Laetarrlu. 
y el hombre de acción, quo no era 
más que un reflejo de aquel. Este 
último creyó, más de una vez. 
que sns contemporáneos debían 
ser como él sofiaba quo fuesen y 
no como oran en realidad: en la 
política, un poco oportunletas; eo 
las Ide&s, transigentes y ecléticos; 
ante oí momento que vivían, rea
listas y prácticos. He ahí la cau
sa de SUB frecoentes disgustos con 
don Federico Errázurls Zaflartu, 
con don Ambrosio Montt, coo 
don Manael Camilo Vial, con don 
Domingo 8anta María. Porque 
L.astarrla sólo eomprendía al hom
bro flel a BUS ideas, esclavo do 
ellas: si gobernante, leal a sus 
credos; ai ideólogo, lncorrnpt5ble 
en sus doctrinas; si político. In
violable on sus principios.

Era don Victorino el tipo del 
doctrlnsrlo luftexlble para quien 
los acontecimientos, sólo tJenen va 
lor sí responden a la acción de las 
ideas: de este modo os posi
ble expHcarce su actitud cuan
do, en carta partlcnlar, protesta 
ante su amigo Santa María porque 
en la batalla de Tacna las tropas 
chilenas han obrado como una 
horda de araucanos, y cuando so 
muestra sorprendido, después de 
la guerra del Pactflco, ante 
la resolución de Chile que 
Impone al adversarlo inerme 
8UB pret6QSlones territoriales. 
¿Habría sido juato esperar que 
el poaltivlBta, el lde61ogo humani
tario que había en él, fuese a acep
tar, después de esa guerra san
grienta, una anexión que le repug
naba a sus sentimientos? B1 se 
hubiera opuesto al despojo, pero 
la fuerza Incontrarrestable del 
triunfo sólo le permite repetir las 
palabras de Breno: Vo vlctls-

Ael, también, es lógico darse 
cnenta de bus errores Internacio
nal os: ¿por qué motivo, durante 
su primera misión UlpIomitlca en 
Buenos Aires, trata de solucionar 
las geBtlones que lleven a on arre
glo en la cuestión patagónica? 
SencflIamente porque él tiene eu 
crUerto formado sobre el particu
lar: está convencido, según los 
testlxnonios científicos, quo ha te
nida ocasión de estudiar, que esos 
lugares constUuyen extensiones 
de terrenos eriazos. Inútiles, de
samparados. ¿Que Darwln se equt- 
voeói pues estuvo allí en épocas 
de sequías, frecuentes por lo de
más cada clorto número de años 
en la Patagonia? Para LasUrria 
el teetlxnonlo del sabio naturalis
ta iuglés y el do otros viajeros 
no menos importantes, oran cod- 
ciuyentes 7  nadlo aún se había 
oDcargado de rebatirlos, porque 
ni stqulera el gobleroo de entoa- 
ces había tenido la previsión do 
enviar a un nial Agrimensor a re« 
conocer esos terrUoricj?, lotaln.cn- 
to desconocidos.

Don Victorino pJensa ouo 
en lo razonable al deecar que Chi
le no lleve su JurÍKcHocíón hasta 
esas reglones, perdidas en las re
motas latitudes au^trulob, y en
tonces no vacila en iniciar discre
tas nogoclaclones ante los argen
tinos, que las roctben con la doblo 
simpatía de serios bcneticiosai. y 
de provenir do un amigo par；i 
ellos cordial y sincero.

Ahí eetuTO el error do Lasla- 
: rrla: obró de buena fo crcyondo 
realizar una obra útil y patriótica 
a posar de quo violentaba las In
tenciones del gobierno chilono, 
que le oxigta reservas sobre el par
ticular. ¿Cómo pedirle al sociólo
go, ol doctrinario rccto, al profe
sor de dorecho público, que se con- 
vlitlese en un diplomático avezado 
en sutiles discreciones y en ma
quiavélicos cálculos? Era demasía' 
do ldeallsta y domaslado honrado 
para saber yorlo.

Y  fué por esta virtud que cutda 
ante todo la integridad de las doc
trinas sustentadas, sin reparar en 
la armonía que necesarlamcnto 
debe exl.stir entre ellas y el me
dio en que se propagan; por esa 
su honradez doctriuaria que no 
le llevó Jamás a aceptar concesio
nes, desconocJondo totalmente a 
sus contemporáneos, por lo que 
Lastarr1a buho de sentirse aislado, 
en la política y en su acción social. 
Agregnemos a esto un carácter 
modelado a pruehas de flaquezas 
y cl apasionamiento quo preside 
en todos sus actos, llevándole 
hasta despreciar cuanto proviene 
de BUS adversarlos y a mirar con 
Indiferencia a quienes dlsicnten de 
sns Ideas, para tener ut；a oxpHca- 
clón psicológica de su absoluto 
desarraigo on la sociedad quo lo 
tocó vivir, alejado casi sfompre 
de ella, sólo on reservada comu
nidad de Ideas con dos o tros de 
fUfi amigos y muy lejos de cuantos 
t)o participaban do sus doctrlon>{. 
"Eso hombro rominado por ol 
apasionado amor a sus doctrinas- 
ha dicho oí doctor Augusto Orrcgo 
on la más bolla y honda página quo 
se haya escrito sobre clon Victori
no, que en breve ha de publicar la 
"Revísta Chilena" do clon Enrique 
Matta Vlal^miraba con horror 
las más íDsígnlílcAntos oonceslo- 
DGs; eso era lo que él llamaba I.1 
vergonzosa componenda, la ma
roma política". Y 080 mismo 
r,lnrcro convonclmionto doctri- 
ttarío y  su total inadaptación n la 
realidad nmbionto. ora lo que le 
hacía decir a Santa María que 
Lastarria tenía talento y quo po
día tener hatUa gonloi pero no 
buon sonUdo.

Pensemos en el Llst.anda de los 
dirimo» años; anciano , triste, 
solo, quo so vo obligado a escri
bir hasta un Whro para evitar quo 
su nombro caiga cu el foso del ol
vido, que 5U3 propios conten>porá- 
ne05f so apresuran a cavarle en \[óir. a^ a '^ y u em o s a  la  epope
ya Oo una c.vJatoncJa do lucha te
nas y constante; do obscura pobre-.

Don jó s í VlctoHno LnsQ n íi
záf éh fa aTocedád;' de ardor e In
quietud: de oatraclsnio; quo es
quiva a m«Dudo las denteUndos 
do todos las Id justicias, para ex- 
pllcornoa su constanto amargura, 
que, según el decir del doctor Orre- 
go Luco, le haco dar más de 
UQ zorpozo do león. Sus advorsa- 
rioa no lo perdonan el más ltgero 
desliz, hurgando hasta on los rln- 
eones de su vida privada cuanto 
le pueda acarrear un Binsubor: 
cenaura la» altiveces do su ca
rácter y prodigan en torno su
yo las cobardes acomotlvldadou de 
la envldla, esa fea aptitud de nues
tra raza que. como :*ecuerda el 
sabio autor de 'Las circunvolucio
nes cerebrales", le hacía decir a 
Justo ArtoagH que hI las matichas 
del sol no hubieran sido descono
cidas. un chUcno «egurumcnlo las 
luxbria descubierto; y que ya don 
Victorlno, en su Manuscrito Ucl 
DinMo, reconocía ser la prlmorn 
virtud dcl alma ch1lcna. ¿Ac»fiu 
cl rocucrdo de ese turhlo senil* 
miento, on qulcnes le rodenbnn. 
que fu*: n cstrcliarso contra la co
raza Oc su id«allsmo goneroso. no 
le rljt'io cstAH palabras amargas de 
Kii Diario, dm’inlc cl segundo pe- 
I ío<)o do la administración dcl go- 
noral Bulncs?; "No debo emiíren- 
der trabajr» ninguno do rhiguna 
ciase ijuo no dejo lucro pecunia
rio. Estoy complotamcnto dc.scn- 
gañado de quo todo cuanto he he
cho en bencflclo del jmí«, aníniudi 
dcl patriotismo, lia rcUufdo eu m( 
pcrjuleio. Mi 1ndopenJencia t\: es
píritu y mi amor a la verdad, que 
me haa cstlmulado siempre a pro
clamar abioHamento mis opinio
nes, mo han perjudicado y me han 
granjeado odio, desprcoio y rece
lo do parto do los demás. Hoy me 
ha dicho don Andr»̂ ri Hollo: Quo
mi energía en enseñar y piocla- 
muv clortas doctrinas, quo no son 
admitidas on Chllo todavía, ino lia 
corlado cl vuelo a una CsW vctí 
brillante, a quo estaba desUnado, 
y que si quiero hacer cl papel im
portante quo no puedo menos do 
hacer, es procleo quo Allane osas 
dlí.culatdo.s morlcmrido mW Impo- 
tue.... Pues exigen do mí hipo
cresía, egcIsmo: seré hipócrita,
egoísta; les daré más. mi odio, mi 
misantropía: pero no haré nada 
en heneflcio do nadie, no traba
jaré ns.da que no me deje lucro: 
seré uno de esos indefcrontistas 
picaros quo no saben más quj me
drar a costa de los domás. No sé 
$[ mi carácter mo ayudo para es
to, mucho lo dudo; Imposible me 
será BAcrlflcar mt pairlotlsmo, inl 
religión, mi amor por la verdad, 
por todo lo bueno, lo bello y lo 
verdadero; poro a U» menos mo 
encerraré en mí mismo y no vivi
ré sino para mt y mi familia".

Lae convicciones polltlcaB y so
ciales do Leutiarrla 5cu ol fruto de 
un esUdio atento y razonado de 
todaa las asplraclones do m  época 
en Europa y do las ncccsldados li
berales do América, y si alguna 
virtud no ha de di«cjwfBC：cs. es la 
de qno so forjaron sobre cl hierro 
ordlente dn su sinceridad desnu- 
Oa: tal fué lA ca\t2áa por la cual 
sufl n»lvcrs."aior. lo tomían, cono- 
elenílo su csponb'in'’ a, rectltu.1 y 
8U urdor ajíOStOHcP. Porquo ii^go 
habU do rofsUco ch este ldc0iogo 
quo somía a Dios, era crl«tlAno y 
Srtp0 darle a  su vld；v una elovactóo 
moral Incomparable, mantonlén- 
doso fiel a SUB JdcAA hauta ort el 
tranco supi'«u;o do la muerto. Yo 
;o be jMo referir a una do s;ih dig
nas hijas, quo el m.ds Uustre do los 
prelados chilenos, buen amigo do 
au padre, on los últlnios dios de 
su enfomtedad, llegaba cottdtana- 
mcii'j n Informarse do su si«lud, 
sin qm) JaiOris )u^v,tuae ir jná.s 
ullá do lo quo la rn^dcncla le l;n- 
ponía, mblunC*- ccmusla«‘lo que 
don Vif.uirlno e.-a <h» aqu?d:ot en 
quienes si cl tCJnplo moral nv so 
r<yíiifló minea iu；re las más ru- 
u i : ín* í'na.s. h 3 *r.'a do a^U'^Tdar 
el iio：：'-.'í i.'jvjj Uo con la onicioza 
do un csLoico- ;Xuncn rrusó ：a 
levo trizad»»va la tia`aHpavencla de 
ese ciJsial’

Están u«ny diitnales los tlem- 
l*0?1 Ci; <iuc le tocó vivir y ac
tuar a LiiHturrla. Hoy no poete
mos comprender lo que slgnlfic.T- 
bnn r.qucUaa luchas dlarlns, reñí- 
dus, por los Ideas, cniro hombres 
quo muchas voces Iban do la mo
desta sala escolar, donde dictaban 
una oIakc*. o de la rodjucl»‘?n del 
periódico:, in '¿»a»:». ui el
artículo, u los banco.i du ia Cáma
ra P ila  discutir U0 proyccto 0-

cepsurar una árbltí^Icdad políti
ca. Los hombros y Isa costumbres 
de ogaño no son los miemos: ni cl 
carácter, ni la Integridad moral do 
aquéllos so dau con frccuencla on 
o» prcBcnic. Ua ob'srr o, ca»'ado 
por hondos transtornos y por la ti
ranía de jnezqultias amb»clones ma
teriales, DOS aleja cada día 
más de oquel lejano entonces, que 
hricta p08lblea las fguras de un 
Lasturrla y de un Ŝ antn Maríu.

Ya, en In hora en que se anun
cia ol I comienzo do nuestra deca- 
denclQ, Lastarrla, que ha conM- 
bt f̂do tan ellcozmento al adveni
miento de todos las libertades ci
viles. y on l09 lD9tantos en que su 
acción doccnte y polUlca pareco 
alcanzar su hora ;.iorldlana, balo 
ol gobierno de don Aníbal Pinto, 
escribe, i ccorTnndo soa dtas de ju
ventud; "Ly.̀ * quo h».y han Alcan
zado los felb'cH t1cmpos quo du- 
scabA un aat5guo romano, <¿n los 
cuales ne puedu (h (ir lo quo so 
picu¿a y pepH：ir lo i¡uc so (Ileo; los 
quo hoy pueden doclrlo todo, has
ta lo absurdo y hasta la tergivi；r- 
scclón de prlnclplos y de hechos, 
liasla la c.alumnla y ol proc.r̂ . In- 
hüHo. no pucdon medir la grave
dad dcl pclJgro u que nos exponía
mos los quo en aquellos años puK* 
r.ábamoH por apresurar el advcnl- 
mlouto do estoa tioiupos felices, 
orvcflando y proclamando las buc- 
noTJ doctrinas". No pueden ircOlr 

gravedad los hombres do hoy, 
que gozan el patrlmonlo do la for
tuna amasada por Jes do ayer, 
pucu viven sordos y < legos amo ol 
ojomplo de aqMli'w vldae parale-

José Joaquün tít Moró

las, que aún no han encontrado a 
su vtirdadero Plutarco.

Sólo es posible que so oréen 
obras duraderas si so rcalitan con 
raelOX' des1ntcrcsadai poniendo )a 
fe dol carbonero en lo que «e ha 
do hacer: y Lastarrhi fué siem
pre uno do esou convencidos cu- 
yo.9 mtsmo. (̀ errores dignifican 
en fuerza do la sant.v hucnclón 
ove les dio vida: porque éi puso 
fo Olí todas sus acejones, creyen
do «tlcmpro con el KvqngOllsta de 
Fntir.OB quo es Ja fe quien nos 
gana la vlclorla de abatir cl mun
do a nuestros píos: Et Jmec i`st vlc- 
lorlit quuc vimiít toundimi, lides 
Voj*ira. Tuvo fo en lo quo Iba a 
iutentar y Irv puso, toda entera, 
docldldamento, al survlclo <lo la 
llberiad po：Ulca y social. Su obra 
quedó madura al tIompo <le bu 
muerte, poro no terminada. ¿Dón
de cntán los discípulos quo sigan 
£us ensoñan/u.H y les eiiergtuH que 
porpotúen su obra? ¿Acoso que
rrán exJgir de él. como del Cid quo 
fc'ga garumdo ta'.aüas después de 
muerto?,

Tuvo la suerte Lastarrla de con
tar. donde sus prlmei os año», con 
uua ínsirucclón bien encaminada 
quo ?A»*' facultades de estudiante 
aventajado le permitieron aprove
char cxcoloDlcrnonto. iCudntas ve
ces en una vida el ascondlcnte de 
una dirección primera no
bastó para encauzar cl caudal ím- 
potuo8o de una juventud que pu
do malograrecI SI la suya fuó una 
vxlslCTiclu Inquieto, quo mñr: do
un;v vc;: dejó ： ontIr las rebUdíu.' 
íl»/ II nu fccuiulit prima vero, aupó 
ipmbién eor aprovechuda en todo

rnomcnto. En una aublovaclón del 
InstUuto Nacional ol joven Lasta- 
rrla figurará a la cabeza de los 
insubordinados, lo cual no es óbice 
para quo sea el más aventajado 
on ol curso de legislación.

Siendo muy niño cúpole la for
tuna do tener a un mentor ilustre 
en el sabio don José Joaquín de 
Mora, bajo cuya tutela permane
ció poco tlctnpo en las aulas dcl 
Liceo Cblle. recién fundado. El 
hecho do no contar más do doce 
nfioM y  Iq corta estada cerca de 
aquel mae：̂ tro apenaa si le permi
tieron darse cuonta cabal de lo 
que slfrnlficaba la ensefiansa dol 
erudito escritor en nuestro país, cu
ya 1ni1uoncla había de comprender 
más tnrdc al ingresar a los curaos 
de legislación de don Ventura Ma
rín y el doctor Bello.

Era ele Mora, por* esos años, un 
verdadero heraldo en América de 
todos los adelantos políticos, so
ciales y educativos que se abrían 
paso su F.uropa comenzando a re
formar las Instltuclonee que per
manecían estacionarias a la som
bra do lus vctu8tas mónarquías, 
Esplrltu abierto a los nuevos vien
tos de la cultura, buen humanls- 
Ut on las unlvorsldados espafio1aa: 
viajero curioso a través de todas 
las ideas y de todos los sentires do 
su alglo: conocedor de los dos paí
ses en quo los sud-nmerlcanos 
mantenían los ojos fijos, Francia 
o Inglaterra^, es do presumir el 
cendlonto que so creara en ua 
como Chile, recién xtacldo a la in
dependencia. Su ingenio vlvlslmo, 
8U cultura cosmopolita, su eeplrl- 
tu enérgico, nunca temeroso de las 
audacias xü dormido jamás a la 
sombra de beatífica prudencia, en
contró campo propicio donde lu
cir 9U8 primicias, mientras los con
servadores, bien pronto sus ene
migos, no Advertían los peligros 
de su intcllgencla y el alcance de 
su acción» Mora arribaba a la 
metrópoli ch1Icna, tras arduas 
campaftaa reñidas en provecho de 
la libertad, de Buenos Aires, adon
de habla sido llevado de«do Ingla- 
tcri`a por el Mlnletro RJvadavla.

¿Cómo logró llegar de Mora a 
adquirir esa su cuUura cosmopoli
ta y su viva simpatía por la cau
sa umerlcana, tan Insólitas en un 
español de su tiempo? Recordemos 
la alUsima figura y el acerado in
genio de aquel canónigo hispalen
se. Blanco Whlte, que, habiendo 
abandonado su rell^ón on la Pe
nínsula, so traslada a Tnglaterra 
dondo llega a sor canónigo de la 
catedral angUcana de Sau Pablo, 
?i pensamos quo. tan pronto arri
ba a las co9tas Inglesas de Mora, 
hace causa común en sus Ideas con 
las do BU coterráneo, tendremos 
explicada su total ovolución 
un liberalismo poUtlco y haola 
ideología enciclopédica, que 
nará su doflnUlva adhesión a la In
dependencia de las naciones ultra
marinas. El resto, quo determina 
su finnIUtad de acción, lo realiza 
el calor del ambiento liberal, el re
cuerdo do su anterior estada en 
Francia, hub lccturas y ol interés 
con que Europa comlonza a preo
cuparse ya de la América latina. 
Del anUospañoílsmo do Blanco 
Whíte; de su simpatía por laa Jó
venes naciones hlepano-latlnas, quo 
se traduce en hechos tan positi
vos como la inserción, en su revis
ta "Variedades o MonsaJero de 
Londres", do las biografías de Bo
lívar. Macklntosh. Mina, Morolos; 
do sus conUnuas dcfensos por la 
causa americana, partlclpó ardien
temente don José Joaquín de Mo
ra ha&ta cl punto quo, en la revis
ta que Id cncomondo editar el ami
go do Blanco Whlte. Ackcrmann, 
quo habla do tUxilar `'B1 correo li
terario y Político de Londres", 
slguló Jas mismas aguas do aquel 
su colega y protector, apoyando 
dccldldamonte la indcpondencla de 
la América española. Frutos de 
esas batallas pelcadaa on bien de 
upa causa tan justa, fueron sus 
biografías do don Juan Egafia, 
Guillermo iVtllier, Francisco do 
Paula Santander, José Mariano 
Micholena. los elogios do produc- 
clonea amorlcanas como La victo
ria (le Jnnín de Olmedo, el aná
lisis de los c8critos del mojIcano 
Gorostiza y del chileno Lacunza; 
sue himnos a Bolívar, V1ctorla y 
Bravo, cuya música era una adap
tación del Cocí «ave the king y del 
cero de la ópera Frelscluirs; sus 
crltlca.H acorbas contra cl sistema 
colonial espafiuI y sus alabanzas 
sin tasa a las naclcntos institucio
nes americanas.

Tal ora la figura de don Jo.̂ é 
JoaquIa do Moro* quo llcgnbu r. 
Chllo aureolada por el más justo 
y bien ganado prestlglo. Pronto 
las Bimpatíaa no harán más que 
aumentar en  torno de él cuando 
el Coogre«o Constituyente do 1 SS$ 
nombra una comisión de diputa
dos para quo redacte una consti
tución. cuyo te.xr.o so le eqcarga 
a do Mora, on quien aquella roco- 
noco BU vasta preparación Jurídi
ca y «u conoolmicnto profundo de 
Ins lnstitucionea poUllcoa ouropeos. 
Así. pues, la situación dcl presti
gioso pubUcl6ta español llogó a ser 
culminante, como sólo so dló ol 
ca»o, años mAs tardo, con don An
drés Rcllo.

Cuando, llevado por su deseo de 
servir d1rectamento a la instruc
ción dcl paíH y do encontrar una 
mauora de ganarse la vida, funda 
do Mov.i un coIcgio de niñ.as. que 
ha lie dlrJgir au osposa, y poco 
después el Liceo Chile, encontra
rá apoyo dccldldo en el Presiden
te don Francisco Antonio PJnto, 
quien lo dispensa la más cntusiastu 
cooperación. Introduce en los es- 
tudloH cuantati JiiROvaclono.  ̂ pue
den sor úlllea y oportunas, arries
gando con ello cnajenarso la do- 
cUlldrx animadversión dcl parlldo 
consvvvador, »iuo >u no lo mira 
con muy buciiorf ojos después de 
haber visto aprob¿dj^ la, coníjlHt¿-

OÍÓn Uberal del aflo ?S. Comienza 
a ensoñar la economía política, 
obliga la lectura de los clásicos la
tinos, espafioles y franceses, pen
sando quo el 05tndlo de los Idio
mas debe insistir, no en el apren- 
dlzajo do SUB reglas, sino en una 
ensefianza viva de su historia, de 
nu literatura y do $u filosofea: las 
matomáticas y las ciencias físlco- 
químicaa forman parte de su pro
grama. estimando aquella como 
una lógica clentlfica dol cntondl- 
mlento. a estas como el estudio 
mA9 práctico de la naturaleza y el 
mejor algtema de interesar a los 
chUenOS en ol trabajo de la mine
ría y de la agricultura; mantiene 
un curso de comercio y una ense
ñanza militar que le da gran Im
portancia al Liceo y hasta la dbei- 
pllnaria apariencia de una pequefia 
caserna: en el reglamento lntorno 
del eatab1eclmlento se ordonaba 
quo los alumnos "debían desper
tar al toque do diana: al toque do 
caja salían do ios dormitorios; for
mados en línea en los corredores: 
los olasos comenzaban al toque do 
tambor; al toque do ejerclcto sa
lían Al patio; a la orden de paaoo 
los alumnos vestían de uniforme; 
al toque do retreta se iban a dor
mir". ¿Acaso cl propio don Victo
rino no ha dicho quo entró "a la 
Academia Militar quo había en ol 
Liceo de don José Joaquín de Mo
ra en claee do cadete del regí- 
tnIonto de Cazadores?"

L 1 interés que aportaron todas 
estos novedades, en medio do aque
lla sociedad colonial de 1830, so
lo ee po8lble vislumbrarlo a tra
vés de la campafia violenta quo 
ol partido conservador lo declaró 
al Liceo Chile, fundando bien 
pronto el Colegio Santiago, a cuyo 
primer rector, el clérigo Meneses, 
cuando so lo llama a sorvIr una 
secretaría do Eatado, entra a reem
plazarlo on el cargo don Andrés 
Bello. No transcurro mucho tiem
po antes quo los advoraarios de 
Mora obtengan del Fresidonto le 
srigpenda su ayuda al Liceo Chile. 
aiTuinando aquel p1untel en que ol 
ardoroso Mpañol había cifrado sus 
mejores o«pomnzas docentes.

¿Se pretendia castigar con olio 
al redactor de la OonifUtución do 
183S y al revolucionario de la en- 
eefianza? Indudablemente y con 
olio anticipar acaso una ealudable 
Advertencia a cuantos tuvieran In
tenciones de Mguir el mlamo ca
mino. Pues, para comprender to
do el alcance de aquella 1nno\*a- 
clón en la ensofianza, es menester 
recordar que aotes de Mora sola
mente el sabio Loder y don An
drés Antonio de Oorbaa babtao 1^ 
grado Introducir algunas noveda
des én los estudios ya que. antes 
de ellos, el aprendizaje d o  Iba más 
allá de cuanto Idearon las discipli
nas medioevales, redlvlvaa en las 
universidades españolas: g1mnosla 
de la memoria* rutina peripatéti
ca, latlDlzaciOn monacal, estudio 
de la filosofía según rancios pre
ceptos: el Nebrlsensls, el Lugdu- 
neuse» un Troctains do Re lógica* 
mclhafLlca et morali pro filUs 
ct alumiils InstJtaU Nadonall Ja- 
cobo-Palltanae emdlendis, todo es
to aprcudido de memoria, * en ce
rrado latín, con un intransigente 
dogmatismo, mantenido por la paL 
meta; en Iltoratura las reglas del 
justamente olvldedo don Joset Ma
merto Cómes de Hermosllla y la 
Jeotura de uno que otro clásico, 
generalmente no los mejores b1do  
los más 1ndlgest08. '

¿como Importar novedades? 
¿Quién iba a ser el osado pora 
arriesgarse a Introducir mejoras 
que respondiesen a los prog)*esoa 
del siglo? No era cosa fácil y ha
cedera, sobre todo si se recucrda 
la suerte que había corrido más 
de un Innovador moderado. Cuan
do. duranto el Gobierno del gene
ral Frolrc. se contrata al sAblo 
Chnrles Lozler y afios más tardo 
don José Miguel Infante, reorga
niza el Instituto Nacíoniú autori
zando a e»te docto profesor para 
quo introduzca todas Jas reformixe 
necesarias, serán sus propios alum
nos quienes no acepten la altora- 
clúD dol orden en Jos estudios y. 
temiendo un peligro en el recién 
Uegado, se amotinan contra el 
nuevo maestro hasta dar motivo pa 
ru que se derogue el doorcto do In
fante. (Pensad hasta qué extroxno 
aquella juventud mlsODoista parti
cipaba del arro1go a la vetusta tra
dición rutinaria, representada por 
el pasado español! 8e vuelvo oaton- 
ces al antiguo régimen de la férul.i 
bajo la dirae.-.10o dcl clérigo don 
Juan Francisco Me ñeros, antiguo 
eecretarlo de Marcó del Pont y 
corifeo de la reacción contra todo 
UberaUsmo cducativo o poMtlco. 
¿.\caso fué demasiado prematuro 
t：jl Intento de reforma, l\a>it4\ el 
punto de no estimarse aán pru
dente substituir en la enseñanza 
la dlsclpUna por el rozonamicato: 
el abuso de la meznoria por senci
llos métodos pedagógicos; el in
digesto apre Ddlsaje del Ncbrlson- 
sts por el claro Rudimento do Lho- 
mond; el estudio, según textos y 
sistomos vetustos, do Ja filosofía 
y el derccho de gentes, on hvUn, 
por la enseñanza en espafioI?

Al fundar de Mora, en 1839, el 
Llcoo Chile- va de lleno a la re
forma que su antecesor había In
tentado realizar con tan mala foi*- 
tuna en el InstHuto Nacional. Dl- 
Nlde el plan de estudios on cinco 
curson, como ya lo habíii hecho 
don Andrés Antonio de Gorbes; 
prepara textos apropiados según 
lOB últimos adelantos; e n se ñ a  las 
matcmátlc.vf hasta el cálculo di
ferencial c integral; la ftslca. la 
química y la astror.omta. Com
prende a tiempo cuál ha de 
el mayor beneficlo quo la euscilun- 
za pueda aportar tn un país ra
ción'nacido a la libertad: es mc- 
ucRler desligar a la nueva gene
ración del pasado español, arran- 
cAiulola a' una rutina nefasta.

No fué larga la permanonc：a do 
Lasturria en cl Licco Chile, cerca 
do Mora, pues al cabo de poco 
tiempo do su Ingreso su pa<h*o lo 
tran：aOa al lnsUlulo NudonaI. La 
cupipnfta de loa conservudores 
coc,ü*iV cl puWlclstá ftfipaftoi du

b5en proñ^ñ M tntsté oon el Liceo, 
sobre todo una vez quo obttonen 
del Presldcnte la negación de Ja 
ayuda pecuniaria. Sin recurso?, 
sólo on 9u calidad do extranjero, 
no le queda otro camino quo ce
rrar BUS puertas, cayt.ndo en do -̂ 
g^Acla. pero no sin cruzar ante* < ' 
rcstro de sus enemigos con el 1 
go de su cáustico ingenio, dur* 
to el poco tiempo que aún hp ■' * 
permanecer en Chile

Con la batalla do L`rcay suhe *1 
poder el partido conser '̂ftdor, y 
transcurre mucho tiempo antes qu»> 
don José Joaoufn de Mom sea en
viado a un calabozo por el Minis
tro Portales y luego desterrado 
al extranjero. Parte do la axxtce 
ho8phalaria tierra chilena dejan
do tms él. como e! Satanás del 
poema, el reguero 1I0 chWpos d* 
nquoJla inolvidable letrlIia. El ano 
y cl otro, que había de hacer en
fermar al bueno de don José To
más Ovalle y sonreu* sardónica
mente a Portales:

El uno hoco los pasteles 
con su plmie*,ifa y yu sal; 
cl otro, hasta en los rebuznos, 
tiene derla gravedad.

Kl uno es barbiJamplfloí 
poro ol otro es ^(u8lafá: 
el uno so llama niego, 
y el otro José Tomás.

50 aleja don José Joaquín d<̂ 
jMora, pero queda en ChUo algo 
suyo en cl gármen de ideas nue
vas y de progreeo, en la enseñoxz- 
ZA > en Ja prenaa. Sus campafias 
políticas han sido ruidosas y du
rante largo tiempo perdura el e<e? 
de 8U au(ín»-.*a que clama oontr?v 
el origen Heg«I de la administra
ción pelucona; que, según el de* 
cir de Barros A ； atta, estJmula la 
rcsIstoncia y amenaza acabar con 
"los monopr l̂ltttns y con todas lan 
gavillas do ladrones que inferan 
la Repúbll'^a".

51 '..arria no alconza a apro
vechar directamente do su Infiuen-* 
cia, imes es muy niño, poco más 
tarde j¿ubrá participar, como mu
chos de 8US conlemporfincoB, dq 
los boneñeios lntroducldos por «1  ̂
aiXhU> humanista en la enseñanza
y en la acción social. 'i’

En cl lnstitutu Nacional se ho -

A-T

U. P . SaffiflPittO

InrefádÓ un movlmlento dé refor-’ 
ma en los estudios, paralelo con el 
del Llcco Chile, en orden a no 
mltar la enseñanza al aprendiza
je del latín, la gramática, la pre- 
oepciva, la rUosotIa, Bino que abar- 
cando también el de Ja iueratura. 
según el libro de Hugo Blalr, t i  
Dorocho Natural 7  de Gentes, por 
BurlamaquI y Vattoi, la Economía 
PoHtlca por Say. CuaDdo ÍDgreau 
a tfva auloa el Joven Lajttorrlo, doa 
maestros van a intluir doolelva^ 
mente en su orientación iutelec- 
tual; don Fcdro P'cruáudei Gárllua 
y den Vohtum Marín, profesor de 
iaUiüdsd el piimero y de fUosofla 
éffie. Bajo su tutela realiza sus 
mejCfres progresos Ideológicos, y  
cuando, termtn：idos sus prioioros 
estudios, couUvcza a seguir cooj 
don Andrés Bello un corso do gra
mática y do lJtorugia, ya se iol-̂  
cia en sus ideas, eeUQiuiudas tam* 
bién por los oecuaos llbroa modox  ̂
uo» que logra loor, la evolución 
pirUual que anuncia al pensador' 
y al bomtro do lticha.

tíuB progresos iutaloctuales la 
dejan vislumbrar poco a poco at 
camino que lia de seguir; por eeor 
no colman sus asplracJonea lav 
enseñanzas del sabio Bollo; cercan 
de Mora, que antes do ser arroja
do al destxerro no es ya su maon- 
tro sino 3u amigo, a pesar de sus 
cortos años, comienza a entrever, 
el amplio borizozuo donde se cru
zan las ideas nuevas y los senti
ros más peligrosos; se da cuenta 
de lo quo slgnlficá la Inquieta 
audacia de aquel revolucionario 
nocido en £¿paüa y formado lejos 
del terruño, al calor de todaa laa 
Ideas jiberales y comprende que 
el aprendizaje adquirido cerca de 
don Andrés "perdxa toda su utili
dad con aquel método fundado 
en 5a easeñanza de Jos detaUea, 
buono sin duda para formar abo
gados, casuistas 7  literatoa sin 
arte".

No Ueno para el joron Lasta- 
rrla la acción docente de Bello 
el Interés y la novedad de la de 
Mora. que apenas si alcanzó a co
nocer: contrastaba la actitud ex
pansiva. abiertamonte liberal y 
anU-tradiclonalísta, del escritor 
peninsular, con la actitud slempro 
impaaiblo, torca 7  reservada del 
sabio vcru*zolat10, Cousorvndor en 
político, católico profundo, defen
sor dcl espíritu cbtsico en lU^ra- 
lura, españolizante par irr''Histj- 
Me simpatía. n`uru.-ectoba
para cl liberalismo dol aiV» ;15 una 
oucarnoclón viva dol ospima po- 
lucún, contra cl cual do Mora h ^  
bía roto cien lanzas do su clany 
y fácil ingenio. Don Andrés man-* 
tenía en la onreñanza de las l^  
(ras la proccptiya nefasta de 
Hormo3llla y op el dorocho roma
no impuso a sus alumnos ol 
apvondl'zajc do mom''rlrt y c\\ !.i- 
Uu, por la IraíituUi dn JvtstIiiiaD'» 
y, según los comentarlos do Vln-
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PR E S T A M O S
Por Alhajas,Pianos,Plaquées. Mueblesy Mercaderías

en general —■■

EL CARMEN - San Diego

T A N  BARATO
Como en ia MuMueblería EL CÁRMEN no encontrará Ud. 
en otra casa Muebles, Catres. Alhajas y Artículos de Menaje

D ¡ e g o  N . o

.̂33

$ n  m  tomo festón de me- 
0  0  dida pafio nacional. 
^  ^  UNICO PRECIO

S a s tre ría  L ’A vens
X S a n  A n t o n io  3 3 4 C A R B O N  BIO-BIO 

»55?

CRISANTEMOS
' y Dahlias Carbón de piedra triple harneado

(flltsS novedades), Rosas (300 raric*
dad<^ el asi li cadas), una inmensa canti 
dad de plantas ttoas y mace1eros do to
do  ̂fiStjiaOos, pnestos a domicilio, ofre- :=: ESPECIAL PARA COCINAS :=:

Banco Hipotecario de Clile

I c al`más bajo precio de plaza el Cria- 
dero*Santa Juna de Nuúoa.

E l 7inevo cat¿Iogo pueden pedirlo los 
interosados a Ricardo Prossoo. Aveni
da IrarrátaTal núm. 4129. Teléfono 17 
de NuSoa o Alfrodo Ferrán, Galería
Alem ndri 1$. Teléfono 274.

Precios fuera de toda competencia. Al por mayor y menor.
ñOl-22-c

g a l e r ía  ALESSANDRi 23

semillas LAUSEN RUS & Cía.-Casil la 1714
a.
Tara entrega inmedia

ta'ofrecemos:-í
ESCUELA DENTAL

Cebada Ing lesa  
T ré b e l Rcsado  
S e m illa  de A lfa lfa

Las clínicas de estraccicnes, 
tapaduras, piezas de dientes ar-apaduros. Pi 
tiociales (planchas) y  curaciones 
de enfermedades de origen den
tario. están funcioiuiiido desde 
el 16 del presente. 1287-24-c

y  C fíi
9/

Ordenes aIos Agentes
comisionistas

larrain Olavarria y cia.
HUERFANOS 1178

A Luis J . Opazo Salas

ALIVSACEN POR l^AYOR
Alameda de ¡as Delicias N.o 990, esq. Arturo Prat

T e lé fono  Ing lés  1927 -:-  Te lé fono  N aciona l 62C a s illa  2198

EK LE NECESITA EN

CASILLA 913
442-26-

Bandera 443
1322-22-c.

ABARROTES EN GENERAL
LOZA Y CRISTA T.KRT\

Inspeccion de agua Potable y Desagues
Propuestas para la provisión de material

A G E N T E S  G E N E R A L E S  P A 
R A L A  P R 0 V IN C I A D E  S A N 
T IA G O  D E L A _________ Chacra Atacama

P i d e n s e  p r o p u e s t a s  p ú b l i c a s  p a r a  l a  p r o v i s i ó n  d e  m a t e r i a l  
d e  f u n d i c i ó n  p a r a  l o s  s e r v i c i o s  d e  a g u a  p o t a b l e .

L a s  b a s e s  y  e s p e c i d c a c i o n e s  d e b e n  c o n s u l t a r s e  e n  l a s  o ú -  
c i n a s  d e  l a  I n s p e c c i ó n  d i a r i a m e n t e  d e  2  a  4  P .  M .

L a s  p r o p u e s t a s  s e  a b r i r á n ^en l a s  m i s m a s  o l i c i n a s ,  c !  1 5  X: 
M a y o  p r ó x i m o ,  a  l a s  3  P .  M .

8 a n t i a g o ,  1 3  d e  M a r z o  d e  1 9 1 7 .
7 1 3 - 1 5 - e  E l  I k g e k i e IT o  D i h e c t o r .

Sub*Ágeiite: JORGE ROGERS P. 441-22-c

C E R V E Z A

Hios ineroH salitms!
Rogam os a nuestra  c lie n te la  to m a r nota de los p re c io s  a que 

vegisiesnos  nues tras  d is tin ta s  c lases  de CERVEZA, puesta a do 
m ic ilio  a taaniíSdñSf R s s ta u ra in ts  y  P arts ísu las^es.

¡MKtriales y asneólas!
^  . , . . ' 5  4 .3 0  las 12 botehas 1/1

Pilsoncp Cousri`iO. VokHvio y ........................................................................; $ 4  q q  las 2 4  botellas 1/2
M alta negra Cousirto y V aldivia ..................................................................... ^ 5 -6 0  las 2 4  botellas 1/2
M alta blanca L im a c h c y  E b n cr

Y  en general todo negocio 
serio y  de alguna importancia

para cuyo éxito se requiera. . .  .
de la intervención de profesionales 

activos y  entendidos en el ramo 
o de capitalistas y  hombres de ne§“ocios 

de larga práctica y  experiencia 
con vastasrelaciones comerciales 

encontrará acogida inmediata 
en nuestra Oficina que dispone 

de personal y  relaciones bastantes 
para llevar al éxito todo negocio serio.

S 5.60  las 24  botellas t/2
Toro '  .....................................................  $ 5 60 lo s 24  botellas 1/2
BHz; ...........................  S 4.00 lo s 24 botct1as 1/2

füO P ñ G U E  P R E C IO  M A S  A L T O : La F á b rica  a iie n d e  pe
d idos desde u n a  d o c e n a , pa ra  lo  cua l tiene  re a a rtid o re s  que  
re c o rre n  eS iaH am en te  t&eSo SantiaffOM

Se atieiulen pedidos por TELÉFONO INGLÉS Niím. 205, NACIO
NAL Núnn 162 y |Tor covrcspondencia a Casilla Núni. 1977.

S fa .  O E^VE O E illiS^S  y H 1 0 U S  - ln is p e i i i t e i i e ia  ü . e  S § 5
O TK E j88B$C r/

LINEA DE VAPORESGREENE, TAGLE & C.a
I I  iOlZáLEZ, SOFFIA y Cía.

= f

C . S .  A .  V .

F/! vapor ívacional
íi T A L T A L

Compañía Sud-flmericana de Vapores
V U J E S  D IR E C T O S  Y  R A P ID O S  A  C O LÓ N  EN 14 D iA S

Xs siguientes roporoa rápidos, dolados de instalaciones do tclcgroíícr ina* 
lámbrSca siatema “Marconi/'saldrán próximaraenle para la Zona del Canal

(4.500 tonelaJns. OUen) &aldni <lo \'alpamÍ5íO
el Sábado 21 de Marzo a las 4 P. M. con escala en Co
quimbo, Taita!, Antofagasta, Iquiquc. P¡sagua y 
Arica*

( C o l 6 h ) :
`t Vapor Capitón Suarez,

E l M ié r c o le s  2 8  ele M a rz o  a lae c u a t ro  do ta ta rd e .
Vapor ^ * A Y S E N ^ *  Capitón

E l M ié r c o le s  4  d e  A b r il  a la s  c u a t ro  d e  la ta rd e . i 
tíáránoscali on Coquimbo, Antofagasta： Iqmquo, Avica  ̂MoMcndo,Cali:»./; j 

SvlavijrryyPai1iI, Llegarán a Pnuamá el I I  y IS ^ Abril, alrareasodo | 
el jui`^pü (fia el Canal )ia?-U Colón. Tendrán cspléo^didas conexionen m r rapurez 
para ^an Kazario» Iku dcos, Pris1ol,,Barcclona y con í:is iujosaiJir.vei 1j 
Uuilod FruU Co；, que zarpan de Colón para New Y c ：k y New Oncaní.

E n  A n t o f a g a s t a y  A n c a  co m b in a rán  co n  loa  tr e n e s  r ：lp id o s  in le rn a c io n a le s  
a  P a z ,  q u e  s a le o  lo a  d ía s  S á b a d o s  y  L u a c s a l a s  8.40 P ,  M .  y  T i  J I . ,  rcepcv* 
U v a m e n le .

Y a lp a r a is o ,  M a r z o  14 d e  1917.
r O N x rn E  p i c a z a , Ocrente»

Agetoo: Carlos Ro«era. Ganrtcrft esq. Moneda.^Sui)-.\'^'rmt*»: S . H. 
Speoccr. Buórfaitos 046: Expreso VUlaionga. 8*10; Cíu.
Traaspories Uoidos, Kaiudo eaquloa Delicias,

P A S A J E R O S . —lC ? p ló i id ic la S  e o m o c U t ln d c á  piu`o p a s a j e r o s  
d e  C á m a r a  y  O u b i o r t a .  C o m i d a  d e p r i m e r o r d e n ,  hnz c l ¿ c t r ¡ c a  
t í m a m e  t o d a  la  u o c l i e .  C J ó m o r to s  d e p a r i a i n e n i o s  p a r a  f a m i l i a s .  
D o c t o r  y  c u f e r m c r o s  a  b o r d o .

P o r  m a s  d e t a l l e s  v o r e o  c o n :

R o d r ig o  O o n o so  G r il le  G o n zá le z , S o f lia  y C ía .

A i n u n á t e g u i  4 1 .  T i - l ó f .  2 2 0 0 .  B l a n c o  á S l ,  T e l 6 f o n o  N o ,  8 7 2  
S A N T I A G O  V A L P A R A I S O

457.23-í

A G U A  M I N E K A I ?  
i(G ae eo 8 a )

V l C H ^ E S  L A  M E J O R  
P íd a s e :  0 aplom é 7ti4, T e lé fo n o  60.

DlECiOCHO BUEYES
Buena ¿laao, se venden en Santa 

J  uUa do Ku ftoa.- A v t u ro Arún pu I z

Av. Irarrázaval Núni. 4031
TdcCouo N.® K. Yufioa 

,%vj- .22

s e  D£S£A

SOGtO CAPlTftUSTA
P u r a  i m p u l s a r  u n a  g r a n  

i i u l u e t r i a  e s t a b l e c i d a .  V n i c a  
L i !  s u g c n o r o  e n  O U il'? .

P r o d u c c i ó n  d o  c o n s u m o  
o b H g u d o .

M. SANTANDREU U V IN
G a l e r í a  A lc a s a n c lp I  N C im . 3 0  

(T e rc e r  P is e )  *U-e.

Uva lie Lo Praáo
Uos.ada moseatcl fina a 40 cen

tavos Jrilo; BIuiica cloradaa3O.

Cateilral esq. Esperanza
N O TA .—Todo comprador debo 

fijarse en el peso que fo da Ic- 
jitimo. 1314-23-c

Para llevar a e lccio *ol oumcato do capiial del Banco, 
acord6 la Junta General Extraordinaria de Accionistas de u: de 
Enero del presento año, se avisa a los aefiores Accionistas lo  si* 
guionto:

1.0  E l Banco emitirá 10,000 acciones de valor totalmente pa> 
¿ado de S 200 cada una.

2.0 Los señores Accionistas tienen derccbo a subscribir, me* 
dliuite su pago, una acción por oada tres acciones do las que too* 
gan registradas a su nombre.

3.0 EL pago lie las uuevas acciones, a razón de $ 200 por ac« 
cióu, deberá hacorse eu los días comprendidos cutre el 20 y  el 
31 (ieí presento jnes do ñíavzb. Los señores Accionistas que no 
verificaren el pago en los expresados diusj serán considerados eiu 
derccho a la suscriclóu.

4.0 Los señores Accionistas residentes on Valparaíso pueden j 
verificar el pago en la oficina d e l Banco do Chile y  por su inter^.i

I medio recibirán el título de sus acciones.
n.o A  fm do lormar la  nómina de accionistas con derecho e 

la subscripción, el Registro de TransCerencias de Acciones, so ce
rrará el día 14 do Mar/.o y  permanecerá cerrado hasta ol 31 del 
mismo mes.

6.0 Las fracciones de acciones no se tomarán en cucnta pa' 
ra los efectos de la suscripción. Las acciones quo roGuUen de aii 
agrupación serán vendidas posteriormente por el Banco y  su va« 
lor 90 (li6tribuirú a los accionistas dueúos do fracciouea.

7.0 Conformo a la acordado por la  Junta, las acciones de 
esta omisión tendrán'derecho al dividendo completo» que so dU» 
tribuya de utilidades del semestre en curso.

tíantiago. Marzo l.o  de 1917 S.ILUSTIO  BARRO S O.
Cercote.

648-3 1 -c-l?

5: 
i;

•V

Préstamos con Bancos
Me encargo de la contratación de P R É S T A M O S  N I* 

P O T E C A R IO S  en la C A JA  y demás B A N C O S  a largo 
plazo a intereses del 6, 7, y 8®/g sobre garantías de propiu^ 
cladcsurbanas y F U N D O S .

Anticipo todos los fondos necesarios para las cancela* 
ciones de otras deudas, igualmente del arreglo y formación 
de títulos.

Com isión : V i  SOLO EN EL CASO DE EFECTUAR LA OPERACION

GARLOS LAT0RRE H., C o r re d o r  d e  
C o m e r c io  : :

G a t e d r a f  t t O S
T e lé fo n o  1 0 4 5 , C a s i l la  1 2 2 5 .

260-24-c

K^*ubleclcin por 1«  CAJA DE CREDITO llirO 'J T C A lU O  y ou- 
tuii¿ad：I |>or Dccrcto de 27 de Junio de J-*l8 i

AGUSTINAS í^íí^MORANDÉ
E l ECTCA LAS OPERAaO.VES SIGUIENTES:

Dcp0iUos a la vSsta de Abc；rro.-~ So roobe deado uu pesu, 
aboiiándvso cJ 3 por cicnto da interés ¿nusl.

Bopó&iios a l;« \isiw con cheques.^ Se reciben, sin limitación 
de cnnsiuadcs, ubonámlo^c 3 i；or ciento d» interés anual.

Vale — Emite Vale Vistas, abo.nándo 3 por clcnto
anual después do quince días.

Dciió<í(os c«jndiclonnlc3 en Cicciita Corrlcnto. »  Se recibo 
desde 6 0.50. abonándose ó por cleuto de interés anual.

DepúsUü.s a jiJn7.o lijo do scJ«̂  iqcsc：¿. ~  Se recibe Sin Uini* 
lacúón de cantidad y se abona el C por ciento anuel.

EX DEPOSITOS A M AVCR PLAZO  SE ABOXA L X  IN T E 
RES CONVENCIONAL.

Boims do AboiTO > de Rcnm con 7 1|2 por cierno.— La me
jor niauoru de foima`* un capital u obtener veo'as periódicas. 
La oficina propovdona. al respcoto. folletos explicativos.

í ’onipvas cozidlHomdoo.—So facDUa dinero a los ijunonentos' 
con garaiuíA do Letras do la Caja do Crédito Hlpotccario o 
Dcp6sKo a Plazo.

Se giran letras sobre to'.'as las oflcinas de la Caja de Aho- 
rros do la Repñbllcq.

La correspondencia dirigida a la Caja es.libre de franqueo.
Los CíroG P03tulos no pagan derechos.
Cobranzas. — Se encarga de cobranzas en cualquier punto 

do lu Hcpública.
Scccl6n Propiedades. —  Todo imponente do la Caja de Aho

rros (lo Santiago puetle solicitar la compra de un bien ratá en 
conformidad al reglamento quo rigo estas operaciones.

NOX.A: Toda |ior»ona de cualquiora cdnil. sexo o  coadlclun, y 
aunque iio sop.-̂  firmar, puede ser ütiponoQlc dc la C.^OA DE 
AHORROS UK SANTIAGO. . 495-22-c

MINISTERIO DE 6UERRA
Propuestas

•o

_ _ Se piden propuestas públicas para la provisión de: 
iniU`orraes para las tropas del Ejército.

T.as propuestas se abrirán en el Kcpartaraeuto Ad* 
niiiii.stmtivo {■] 10 de Abril próximo a las P. M,

Hases i dciuás aiitececTentes pueden consultar：̀e cu 
h  Oficina General de \’cstuarÍo y Equipo

íi4

SANTG D0MIN8Q 3317
Ei Jefe de l D epa rtp ||^ ^ ..é n  

Admlnisfraf

■ •-( Vil—
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Curso de Historia General
P O R

LU IS  BARROS BORGONO
^ Tomos l.“ y 2  ° a venta en las principales librerías.

|| Tomo 3.* correspondiejite »1 3.©r fkño d« 
Humanidades, saldrá en los primeros

s i
dias de Abril.

nio. miODtras do Mora seguía a 
iioiQccclo. cipositor claro y 
(tico, cuyo sistema liist6rlco fací* 
litaba QOtablemento su enseüan* 
*.;a; las leoturas literarias que le 
obliga a sus discípulos no van 
x\iúQ all¿ de los clásicos e&paüo« 
les, disciplina inlelectual que, to
mada oou esa exclusividad, no 
ubre más tiorizontos que los del 
constante reouerdo de un pasa
do con el cual usa guerra larga 
y sADgricnta había obligado a 
<lcstrosar todo lazo de uniOn; y 
no era, en aquolIoa momentos, la 
cultura espadóla la que mejor cua
draba anto Itt creciente inquietud 
domoorática que poso a poco iba 
despertándose entre una buena 
parto de la Juventud.

Bel1o. sabio y noble maestro en 
extraflae tierras, no podta oienos 
^uo sor mirado con rosólo por esa 
juventud: su adhoslftn leal, por lo 
oemás muy expllcablOi al gobior- 
no, y el espíritu de sus estudios 
lo llevan a vivir alejado de toda 
novedad política. Solamente cuan- 
do de Mora amenara ir muy lejos

sus onsoQansas él Iss combatirá 
con sdIlda y sabia prudencia. Si 
los Jóvenes se acercan a su 
tranquilo buen sontlóo aplaca sus 
arrebatos; y miontras don José MI* 
guel In(pnte le acusa de monnr- 
qnlpta y  reaqoionario. extremando 
sus pa leras hasta el duro íd- 
sql^o. responde con fría y
d5)orida `alHvcr. Sin embargo, ou 
níedio de aquel ambiento ardoro* 
so del séptimo lustro del pasado 
siglo, muchos se alejan de su la
do cuando Infante lanza contra 
tH la Üallesta de aqueHa tremen
da inculpaclóu: ;mon3ruulstaI 

sinceridad do Infante, pa
triota' ejemplar si los hubo. fuO 
nn arma terrible al ensañarse 

contra el blanco de un adversario; 
su apasionamiento le tornaba in
capaz. do domÍDÍo al vor con(raiiu- 
das sus ideas. El no podía perdo
nar en el ilustre vonezolnno su 
ubnegación para con un gobierno 
quo odiaba, conservador a ultran
za, lo cual le rcrmiie oxpUcarse 
también las convicciones tuondr- 
quistas que le reprochó siempro a 
Bello;, pura él osistia clara aitni- 
dnd entro el pelqconiDmo y la 
monarquía.

Los años bau pasado y  el tiem
po ba probado que lufauto uo 
Incurría en error, iií obedcciO 
a un odio de adversario a) formu
lar aquella inculpación: don An
drés Bello fué on sus primeros 
años, sobro lodo durante su ohio- 
da en Londres, y ya en plena ma
durez intelectual, un mouurquiKt.» 
convencido. '

decir de un juloio tan ier- 
minaule como el do don Miguel 
Luis Amunátegui. cuamlo escribo 
íj ue
N o nunca por 
de monarquías en la América Es
pañola"’, si hoy se conocen docu
mentos como Ift carta de don An
drés al vlce-presidentc del Colonj- 
l>ia y encargado del Poder Ejecti- 
íivu. general don Francisco de Puu 
!;i Santander, escrita en loa años 
do 8u permanencia en la m’eiró- 
jíoU inglesa, y en la que so mues
tra profundamente monnrqnlsta: o 
r) oficio confidcncial que el Dopar- 
I amento de RclacioncB Exteriores 
do Oolombla le cnvfu a su repre- 
cz-ntante eo Londres, don ,Tosé Uii- 
W\f>i Revenga, pidiéndole guanlc

9Ó-0

ventud de entonces para alejarse 
del don Andrés monarquista, con- 
servartoi' on polflica y  rotcclona- 
no en eus ideas literaHas y íHo- 
aóficas? £s justo no olvidar que 
después dol año cincuenta se ope
ró una verdadera ovolución libe
ral on auB ideas, lo cual lo Hova 
a recordar a menudo a Z»aeturria 
la que él llama segunda época del 
maestro.

Lastaria Jamás aludirá a eso 
senHmlento poflfieo do £cUo; lo 
que él no aceptaba en au maesiro 
era su oepíritu ablerttimenfec roac- 
«‘ lonarlo en la  ense^hnra y on 
letrae; su apego a lá  tiranfa de H 
rogla, la  imposición del canon, ol 
espíritu dcvdto de la ti^diclóu. 
que ooQsiitmían la  base do »u cul
tura y el molde de ¿u en«efianza: 
asf, como poeta. Bello fué ante to
do un retórico, frío, ain espon-

lUa d;ariam$nto de su aula a UL 
i`UHdir las id«as y  oÍ método del 
maestro; y  cate no descuidaba de 
cstimular a los que ya erau jirofe- 
eozea on los colcgioa de 8a uti0gOi u 
que propagasen el ostudto do la len
gua y  de la literatura. dolía vi 
do los vicios del habla castellona 
cu Chile, y  los maestros novicios 
couvertían en furiosos puristas, <U- 
iundioodo cutre sus aluoinos d  mis
mo prurito. Do 1Ó36 a 1842, toda la 
juventud distinguida do Santiago 
era cofuista en dcrccho y  purista 
y  iet6ricn en letras 

Bien so nos alcanza que no ha do 
faltar quien arguya: ¿qué hubiera 
sido do nuestras inetitucionos quo 
comenzaban a consolidarse; qué dcl 
Qobiemo quo hasta ese cntoucos 
sólo 80 había dobatldo entre coun- 
tos revolucionarios; qué, por ñu, do 
la tranquilidad que había meucstct 
la sooicdad del año para, cutre- 
garso í\ sus labores apícolas, iu* 
duetrinlcs y humanitarias, sin el 
freno rio espíritus ordenados, trau- 
quilos y antes pacatos que rcvolu- 
cíonariosf 01crtauante que uo caro- 
coilan de ruzén quioucs asi dofoh- 
dieecit las cnsofiauzas o íuííucucír, 
cu su total amplitud, dcl dooto Be
llo; pero, 06 meucstor pensar tum- 
bí6n: 4 habría Uogado a ImponcrHC 
ou Obilo uua razouada evolución li
beral, sin )a tesonera conatauoia do 
Laaterria cu las aulas, cu el perió
dico, entro sus amigos, en los co- 
uAculos literarios, eo el libro; sin la 
ardiente actividad do don f^dcrico 
Err.'izurU; sin las eiagcraciones <le 

tanelftad. y  en su? clilecciouca sin la cruzada de nrgcuti-
lUerarlas siouipre ae mostró rere- uoscomo Sarmiento y López, vu bien 
loso de todo lo nuevo, «'luo cuan
do en su d¡6Curso al inaugurarse 
la UnivcrsidaO ou 1843 hlclera

de la libertad; sin ol entusiasmo de 
Juan Espejo; sin la firuioza do don 
Domingo Sanfa María y  do don Ma- 

pJblica protOBta coutra quiono? le uuel Camilo V ia lf ¿CuAl habría si* 
leníon por partidario do las porvenir do la RcpiibHca, ai,
glas convencionales, llegando después del triunfo <lc Lircay,
ta decir: ''Y o  no oncuootro el 
arto en los preceptos cstcrIlos do 
la escuela".

7  no es que Lastarria fuese un 
exaltado o un rovoluciouario impe

n o  s o  h u b iera  lo v n u ta J o , c o n tr a  la  
rcacciÓ D  co n s e rv a d o r a  y  e l c.^)drltn 
ce sá re o  d o  a u to r id a d , la  o p o s ic ió n  
te n a z , cOQSlante, d e  q u ien es  ro m o  

_  L a s ta r r ia , E rrá zu riz , B ilb a o , V ia l, 
n itP u to , c o e m ig o  d e  to d o  ¿raV n E s p e jo , n o  so  d k -ron  tre g u a  im 
c o n s t itu id o , y  en  lito ra tu ra  un ic o -  c o m b a t ir  e l G o b icrn o
n o c la s ta ;  lia d a  d e  ca o : p o r  el c o n -  p e « o n a l  y  q a e  se  h a b la
tr a r io ,  s i en  su o b r o  se d a  oí ca s o  f ° t r o m z f t d o t  A d em iis , c o m o  co n  so
d a  u n  o d io  c e r ra d o  p o r  lo  e sp a ñ o l c le g a n c ia  lo  d .c o  el d o c to r  O rre-
en  p o l í t ic a  y  d o  uua aver.-ión  d c c i -  f « . I ' u c e ,  n i tr.ntar d o  L a sta rr .a ,
d id a  c o n t r a  o l rég im en  g u b e tn a ti-  " t n a 80C c d a d q u o s e  o rg a n iza  n e 
v o  q u e  la  P en íu a n la  im p u so  on jVmé- h o m b re s  im p u ls iv os ,
r ic a , en  c a m b io  n o  c ； ca t¡in a r /. su m sa cia b J es  d o c t r ín a n o s , <|U0
on tu s ia su io  o l  ro co m e iid a r  a  lo s  j6 -  i " " 8 ："u a  r e fo r m o  s a t is fa c e  y  que se 
v e n e s  la s  e s c o le « c ia s  d e  la  lsn g u a  m u estra n  iníis v e lie n ie iito s  a  m ed í- 
c a s te lla n a  v  e l c u lto  d e  sus e s cr ito -  f a  q u o  m ás  se  a ce rca n  al id e a l. E sos  
res c lñ s ic o s , ca m in o  q u e . según  61, b o m b ro s  m o iil ie iic n  ol ca lo r  v i g o r e  
16g icn m cn te  p re p a ra  e l cu ten d i- «o  ‘1" d o r m in a -
in fe n to  p a r ¿  r e c ib ir  m ús ta rd e  el m os  ra u q u ¡los  eu  la  su a v e  y  b lan d a
f r u t o  d o  la  liieratura francesa: en  .duo no
••Ce Oarcilaso apreuderéis a ex- ^"`y e«criilcios m csf«crzos Sin ellos 
prosnr vuestras ideas-decía on seeuirIonios ol nnolio y fúcil canuno 
J8 l-'-cn  sentimientos opacibIei,con I»»- «J««0c mai'clmn los demás, s.n 
candor v amablo naturalidad; de la l`roocuparuos de mirar ad6iide cm  
Toiro. Herrera v Luis de U-6n, inii- eamino nos llevaba, iii siquiera do 
taróis la nobkza, nervio v majes- mirar si ,ba al abismo. Sin ellos uos 
tad-; d cH io j8 c ie 3tilodescriptivOV dejaríamos arrastrar por esa tea- 
la velicmencia (Id lenguaje senteu- “  1“  uniformidad, que fisica
cioso v lilos6fioo, Descended a los .̀ ' '«cralmcntc domina nuestra cs- 
prosi.tas, v Mcudoza, Mariana y necic, tencleuoia quo la para iza. que 
¿olis os ensoñarán la severidad 1«. estanca y  degenera” . 1 Lasta-
facundia y  scnciHoz del estilo, na- ese eterno inquicto, insa-
rrativo: Granada. la iuimitablo dul- ciablc do mcjoramicnto uiovnl. apos- 
zura de su habla pnm exi...-snr las ‘ ?'»co en su le libertarm, obcecado 
verdades eternas y el idenlÍHuio del siempre por 1.a idealidad de lejauas 
orÍBtiunt»;  ̂, por fin, el coloso do la ^
litctatiua v8pauola o.? aíonibtarú ! Amlré.s BelP). que ya co

menzaba a tener alto precUcarncu- 
to corca dol ^roblerno. Hiendo ov;e- 
rldo y roapoiado do los poderosos, 
.«ohvú todo ontre los conservado
res; que pudo evitar duros arbl- 
trarlctíndos y crueles Injuaticl.as. 
nada hizo cerca de Poriulo?. ni 
d«1 clérigo Meneses, cuando In 
persecución se cncarnlzaba HObre- 
los rftstos dl8pcrsos del liberalis
mo vcncido.

¿ C ó m o  v a  a  e s ta r , e n to n c e s , esa  
lu v cn tu d  p io io la  p a r to  d**l
r a a «8 tr o ?  ¿ I h a  a  c o r r e r  h a c ia  é l. 
h1nticndo p o r  s u s  e n s e ñ a n z a s  un  
a m o r  q u e  r e p u g n a b a  a  s u s  c r e d o ? , 
y  p o r  s ’ i p e r r o n a  u n  a f c c t o  q u e  ]Q<> m is m o s  n c o n ie c im ie n lo ?  políti
cos ^:c h a b ía n  c n c a r g a d o  d o  l im i 
ta r ?

fttm su graodilorucucjn, y  con las 
originales graciosidades de su H i
dalgo. Estudiad también a los mo
dernos escritores de aquolla célebre 

D： n T m l ； éS BoTlc`^..res ； “u: Imlbréis CD ellos el anti-
,nen por el oFlablocimícino 2(homa do la uacion culta, y  capaz 

<lo eignílicQr cou vcotaja los más 
clcvntTos conceptos de Ja filosofía y 
los m.ás refinados progresos dol ca
ten di miento dcl siglo X IX

Eq cambio, no aceptaba en don 
Andrés UcDo 8u enseñanza de la 
preceptivo, segñn Herraosllla, por- 
(;uo dctcstu flienipre en el puntillis* 
ta autor dcl *^Arte de Hablar** al 
espíritu estrecho y  retrógrado, que 
en los cstudidates no oat¡mulaba )a 
inclinación a las letras, ui e<lucaba 
ni gusto, trataudo do inspirar, por 
Ja iavcrsa, una profunda antipatía 
por Diuchos buenos escritores y una 
razonada derconiianza en lodo es*

roservan ante Bc1lo que le ha es- * r ilo  a su amigo Mior una c av- , , 
i a en la que afirma 8U8 conviccio- ^vcu
no6 monárquicas? Y  on esa epís
tola puedo Jecrso lo sipnlonte: 

que la  monarquía ilim ita 
da por supuesto) en el gobier
no único quo nos conviene y

Kti Bello miró siempre con re
coló I^astarria 8U apego a uu 
íúetema R0cial afiejo, su tonoz des* 
confiauza anfe todo lo nuevo, su

político

Ctui amento comprendió el joven 
Ln.«lnrria. tran ol fracaso La
ohia do don José Joaquín de 'Mo
ra y  anto el cousiarito ejo`nplo 
0 <‘ *a acción docente reaUzada por 

iuacslros del Justitutú Kaclo- 
nal y por don AnJrís Bello oue 
era menester iniciar una* labor 
educativa y  social lenta pero cons
tante. op las aulas, en ol libro, y

sjncero conocí vnutjBUio poiUico '  o 
miro como particuJarmciUo des-jídcológicu, que l.i mayor parte <U* 
giacíadOB aqucllOB países que por^aus discípulos Iicredaron del macs- cu los periódicos, dondequiera que 
usí ciraun6taDcias no permiten ¡tro. prolongando su iufiuencia bosta la vo¿ do un apóstol se alcanzara

a oh* y dondequiora que liublcv* 
voluPtades francas para aceptar el

pensar en esta especie de Gobier-|dcs(>ués de eu muorlo
V no es que con estos reparos pro- 

icíidamoH rcslar mcrecimicnlos a la
no

la ju-,'No lo asi8lfa razói

ASEGURE
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bfilsamo do toda enseñanza. Así, 
acción educativa y  a la influencia puc.-. apvuvcchando lo asiml- 
c Ti*níífic.a y docontc dol más ilustro lado, y  no dándole tregua vr, 
y iubio jniicricano avcciundo eu ：sos lecturas: particulares, el joven 
íiiiesfrns tierras; lfbrcnos nucHtra¡LasUrria .sc entrega do lleno a 
buena fe de scmejaute atontado]sus labor<^s cdueailvaH que, junto 
ooulm el mármol de la más piirft'ciMi darles el pan. ín han de sei*- 
gloria cnUural h¡.`«pano-latiiia. B cio jvir de ra'ImnásUcQ del cnundimicn- 
ol hecho do Oiscutiv los boneficios ru 'to en su lenta formación idcoK：- 
)a acción educativa y política <lv "lea y de irlbuna desde b» cual 

fBe1lo, durante aquellos sauos de liuos )nicle una posltlva acción liberal.

V i d a
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t íla II

`Ide la  p r im era  m ita d  d c l  s ig lo  pasa  
M'i, no su p on e r e b a ja r  n n  á p ice  d e  

-hu la b o r , p o r  lo  dem ú^, nunca lu 
¡b a s ta n te  p on d e ra d a .

E l L n s la rr ia  lib e ra  1, p ro fu n d a - 
j m e n te  f r a n c o  y  s in c e r o , u o  com u l- 
'g a b a  c o n  lo s  c r c d o s  d o  su  m aestro , 
r cE crv a d o , la e itu n io ,  p o c o  fr a n c o .  
O u n n d o d on  V io to r ii io  p ron u u cia  
a(|nc l sn h e rn ioso  d iscu rso  d o l nño 4 - ,

Ln reacción do 1Í‘3C convierto a 
la iaetrOpolI en una ciudad con
ventual: el orden hO os más qiic 
i;n rofiojo del miedo; yu tu» sevfk 
posible pensar ou el odveubaion
io do una .^^iOcrüCia trnmpilla. 
ni enseñar el S o r no público que 
pi*epare al pata a í:n de «;ne un 
día aprenda a aobernarac. 1 a dic
tada ru 08 Imnlnonule y con c Uj

.sobro  la s  ^ j^ a d e r a s  d c l  p er1 p a to . 
q u o  d o m ;n a tA  e n  la  on K cfiw iza  
m o n a c a l  y  a c a b a b a  d e  cn K an ch ar 
HU8 d o m in io s  c o n  e l r c c ic u t e  c a ta -  
l； ie c lm icD to  d e l  S e m ilu n io  d o  S a n - 
U a e o " .

E>ntoncc6 c o m ie n z a  L a starrJa  a  
o n s e ñ a r  la  g e o g r a f ía  o n  e l  c o le g io  
dftl p r c s b f t e r o  R o m o ,  d o  un  Tnodo 
fp rm a I , c ic n t l f ic o  y  m e tó d ic o ,  l l e 
g a n d o  h a s ta  c o m p o n e r  u n  e x c e le n 
te p e q u e ñ o  l ib r o  q u o  n o  s ó lo  fu é  
m u y  ú til p a r a  e l a p r e n d lz u jo  d e l 
i . i ：n o  o n  ChH o, s in o  q u e  lo v r d  se r  
a d o p ta d o  e n  n u m e r o s o s  p a ís e s  8 u d - 
n m u r io a n o s ; d io ta  c la s e s  d e  ) lte -  
Tutura e n  u n  c o l o c o  d o  s e ñ o r ita s ; 
a b r e  u n  c u r s o  ^  lO ftlsIacíóD . p r in 
c ip ia n d o  u  d i fu n q ir  s u s  Id e e s , h o n -  
d a m o n to  in fiu ld u s  y a  p o r  lu s  o b r a s  
d e  C o n s ia n t . K en tU a m , M o n to s - 
UCÜOU- F r it o t ,  y  ;o h  I r o n ía ! m íe n - 
Ira s  LustarviH  d e ja  v is lu m b r a r  on  
s u s  le c c io n e s  n u e v o s  h o r iz o n te s  
p a r a  la  lib u rta d  y  r l  c o n o c im ie n 
to . p r o d ig a n d o  c u  s u t  doctriT ias f ir 
m e s  C P tim ulantes a  la  f o r m a c ió n  
in te le c tu a l d o  la  ju v e n tu d , e n  o.hc 
m is m o  a ñ o  s e  in ic ia n  c o n  ai*dor 
liiT isltado. la s  p ersccu H lon es  d c l  M i
n is tro  P o r ta lc s r  s o  s u c e d e n  lo s  
qoD se jq s  d o  g u e rra  p orm an eu tcH , 
la  e je c u c ió n  o n  lo s  presiülOH do 
lo s  r e c lu id o s  p o llt ie o s  q u o  in te n ta n  
fu e a r s o , s o  su sp o tid o  o l lm p orlO  do 
la s  le y e s  y  s 6 lo  d o m in a  lu  s a n - 
ci0.n r u d a  y  h f ir t a n i  d o  tm  p r in c i 
p io  d e  a u to r id a d  ]>crsona 1 : **En
o s e  a ñ o — e te r ib ía  I ^ e ta r r la —  c o 
m e n z á b a m o s  n u e stra  p e lig r o s a  ta 
r c a  d e  e n s e ñ a r  a  co T io ccr  la  s o c ie 
d a d , a l  h o m b r e  y  su s  d e r e c h o s , 
las  c o n d ic io n e s  d o  la  o r g a n ir o c ló n  
d e m o c r 4 U c a , e le v a n d o  a  la  .`iuven- 
u id  a  la s  r e g io n e s  p u r a s  «io la  
e le n c ia . y  d A n d o le  un  c r i t c n o  j « s -  
^0 q u e  la  h a b ilita ra  p a r a  ju z g a r  las  
en orn u d a d O 8  q u e  Jt\ r o d e a b a n : al 
m is m o  t ie m p o  q u o  h> a d lc s lr . 'm o s  
e n  o l a r te  d o  e x p re s a r  s u s  id e a s  y  
s e n t im ie n to s . ’ *

P o r  e so  c n to n c o s  d o n  M an u el 
n o m b r a  a  L a y ta rr ia  p r o f e 

s o r  d o  le g is la c ió n  y  d c r c c h o  d o  
g e n te s  e n  e l  In s titu to  X a c lo n a l ,  M n  
fiivrJe Jugar u  Ja r c g ln m e n ta r la  
op o`?icIón  q u e  s e  a c o 9 t u m b n ib a  en  
ta los  c a s o s .  > lu lt ip K ca  lu e g o  
d o n  V lc t o r ln o  la  a c :iv J d a d  d o c e n 
te d e  su s  d o c tr in a s  q u e , d e sd o  eso  
in s ta n te , c o m e n z a r o n  a  te n o r  y a  
un  c a m p o  m As a n ip iio  c  in te r e s a n 
te  e n  e l c u a l U cK cnvulvorse.

FuC: ft6O p cr Io d o , d u ru t： le  e l  cu a l 
L n starria " tu v o  n 8U c u r g o  e s ta  e n - 
« e ñ a n z a . ta l v e z  el m á s  b r il la n te  en  
su  c u r r e r a  od u caM va  c e r c a  d e  la  
ju v e n tu d .

I 'e r o  e l n m h ion te  c a r fía d o  d o  o d io s  
e s ta lla  iru sp u ra d u m cu u o  v o ；; e l t r á 
g i c o  a s e s in a to  d o  PorUitcH, u n o  p u 
s o  fin  a  la  d ic la d u r u : la  e s p o r a  uz:v 
d e  lib e r ta d  r e n a c e ;  L u .starrla  v u e l 
v e  a  t c i ic i ' f e  e n  ol p o r v e n ir  y , c o n  
m éfi f e r v o r  q u e  n u n ca , su cn lr cg iu  
(le  l l c q o  a  la  o b r a  d e  p r o p a g a r  el 
f r u t o  d e  s u s  id e a s  l ib e r a le s .  P u 
r a  o u m p lIr  h6 fin , ha  c r c h lo  a n te  
l o d o  n e c f t^ H o  ir  fio p a ra n d o  p o c o  
a  p o c o  d e  su  c á te d r a  e l e s tu d io  d e  
!a  te o r ía  d e l d e r e c h o  c iv i l ,  m ie n tr a s  
l i mi t a  1u d e l  d o r e e h o  u rn u I a  lo  
m á s  in d is p e n sa b le , t r a ta n d o  d q  a is 
la r  s u  r a m o  p a ra  d a r le  e l m a y o r  
d o s e n v o lv lm ic n to . h a s ta  a b a r c a r  el 
d e s a r r o l lo  f ilo só fic o  y  s o c ia l  d e  la  
c ie t ic la  p o lít ica .,.

C u a n d o  se  h a c e  c a r g o  d o  su  c la 
se  (lo  le g is la c ió n , a d v ie r to  q u e  su s  
u h in m o s  c u e n ta n  c o n  un  I m p e r fe c 
to  te x to  inam tH Crito q u o  c a tn b la  
íu m o d h U u m e n te  a  fin  d o  * 'fijur c o n  
p r e c is ió n  lo s  p r in c ip io s  d c l  d e r e 
c h o  co n s tltu c io im I y  la  t e o r ía  d el 
d o r ftch o  c iv il  y  p e n a l, s e g ú n  la  ha  
c o n c c b id o  B e n t h a m 'í  L u e g o  c o 
m ie n z a  a  s e p a r a r  c a d a  r a m o  y  a  
a m p lia r  c l p la z o  d o  un a ñ o  q u e  se  
c o n c e d ía  h a sta  e s o  e n to n c e s  at 
e s u u H o  d e  la  le g is la c ió n ,  t r a t a n d o  
d e  i r i r o d n c i r  u n a  r e fo r m a  e n  o l 
p la n  d e  e n s e ñ a n z a  d e l  cutro  d e  
d e r e c h o :  d e s t ie r r a  la s  o b r a s  d e  
B e n th a tD . p o r  n o  s e r  s u s  t e o r ía s  
a d e cu a r la s  .a  la s  c lr cu P B ta n c ía s ; 
p o r q u e  l e  a s ig n a  e s t o  a u t o r  a l 
d e r e c h o  p o s i t iv o  c á n o n e s  ín f ie x i-  
b le s  n o  v a c i la n d o  e n  i r  c o n t r a  la  
h is t o r ia  y  la  c o s t u m b r e  d e  lo s  p u e 
b lo s ;  a l t e r a r  c l  o r d e n  d e  cn p cñ u r  
e l d e r e c h o  n a t u r a l  e n  o l  iU tixno 
u ñ o , c a m b iá n d o le  a l  p r im e r o ,  h o c e  
q u e  s e  c u r s e  e n  e l  s e g u n d o  oijo 
e l d c r c c l i o  d e  g e n t e s ;  e n  e l  t e r 
c e r o .  e l  c io r c a b o  p e n a l ;  o n  c l  cu n r*  
t o ,  e l  d e r e c h o  r o m a i io  y  e n  e l 
q u in to  e l  c a n 6 n ic o  y  o l  c i v i l ,  a g r e 
g a n d o  a  c a d a  u n o  d o  lo s  a ñ o s  lo s  
r u m o s  a u x i l i a r e s .

F á c i lm e n t e  p u d o  L a s ta r r la  
r e e m p la z a r  a  R o n tb a n t  e n  la  e n 
s e ñ a n z a . l n t r o d u d e n d o  u n  s i s t e 
m a  s o c i o l ó g i c o  h ívsad o  e n  la  l i 
b e r t a d  y c l  p r o g r e s o ,  ‘ c o n s id e r a n 
d o  la  ltberU id  p r á c t i c a — e s c r ib e —  
coTTiO e l  u s o  d e l  d c r c c h o .  t a l  c o m o  
s e  c o m p r e n d e  h o y  e n  t o d a  la  A m é 
r ic a ,  y  d a n d o  c o m o  Id e a  po8ltív.*\ 
d c l  fin  d e  la  s o c ie d a d  l a  d e l  d e r o -  
cJ io  ir .t c g r o  y  p a r a le lo  d e  t o d a s  
la s  fa c u l t o d e s  d o l  s é r  in t e i ig e n to ,  
u n ic a  e x p r e s ió n  d c l  p r o g r e s o  in d i 
v id u a l  y s n c i a r \  » ;( !u á le s , e n t o n 
c e s ,  p o d r ía n  B U b siU u ir  m e jo r  a  
B e n th u m  e n  s u s  U a s e s . q u e  lo s  
t o x t o s  d e  “ D e r e c h o  p ú b l i c o ’ * d e  
P in h e I r o ,  F c r r e ln t  y  o l  ' ‘ C u r s o  d e  
D e r e r h o  N a tu r a l  o  d e  f i l o s o f ía  d e l 
d e r e c h o '* -d o l  p r o f e s o r  a le m á n  E n - 
r lo .u e  AhrcU H . a  fu U a  d e  t o d a  o b r a  
c le m c u u i I  c a p a z  ( ie  s u p l ir  l o s  a tr a -

compañía NacloiiaI de Ssoii- 
ros Mutuos sobre la i/iiia
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I iiian；： urar3i* la 8ocU*dad Lilcraria, *r a iuccdido cl uOvcnliv.hmio ch* y  promueve cou cl un focuudo luo* 
viinicuto do i enovaciÓU ritual,
iudcpcudicnto de todo prrutgo con 
Bcjvador, más Immano y social que 
cuanto basta cntouccs se liabía ia- 
ti ntadoi Bollo, al ano siguiente, cu 
su di8Curso imuigiiral de la Eniver» 
.*ídad, tvala <k* abogar esto primer 
cnsHyu razonado y  prudoulo, abu« 
gando j)ur cl rcslablccímieuto do Ju 
antigua literatura española. Más 
larde, también, ¿no aguzará don An
drés su ostücto de gramático, con ma

lina política que uccchitu imponei 
8C inedianlo cl terror, comenzan
do pftrKecucUmua encarnizaOna 
cxlglcmio cl renunciüTiUentu i>oi; 
i1co do lOH advevwurios: *’ l*'n
pre«idio do Juan FornAnde；i —ru- 
cuordii Lastarriu— había colcgiívlcs 
slcl In8lUuto pagando Iob pecado.s 
i：. j,u sucltu lengua” . No k* que
da 01ro camino n lo » enoh^lgos del 
gobierno sino ncatuv, en re.sigmula 
obscuridad, la ruiorto do ver roño- 
vfnse en cl paÍH los Iranqnlh ? ' 
mon0tonOH días colonlaIcH; mucho

KJ seguro tle vida md«：; 
barato y  de más cumodi- 
<lad para pa¡iarlo. Jlastu 
la iVclui iia pagado !a 
siuna de

1512»
Pida pro6pectos a Ca-

álU 15X6.

-^A^TiAGO

itr

yor r.xagoraciÓU que cl prop¡O íh  r
al .arremetcr, escudado trna i cz»>, inocJia composturn m

rl • •/k j navdo'^ de Vnlbucna, co«tra coslumbrcG, nedn do llbu-< «ios ftsc'viiorc.*« :«ivenUnos que desean tentev, ni do rebollones contra el 
pM.: f'jí)'. meaos gramáijca y ma*
• m  c**pirüU creadui* y  aocial ou tu
lítor.ntnr; ' V a , a ñ os  antOb.
en  BU )KfiéuiT'A «.'OU d o n  Jos'*  Jua- 
rp.ííf u>- M o : . . ,  c o u  m o t iv o  d c l  díd- 
, t . .  M («toiHUM la d o  p o r  é s te  a l inau^ 

r l  < i 130 d e  or .a tor¡a  e n  c l  I.i- 
i r o  C h ile , ¿DO hacía d e  una
i u i e n v i ó n  estreW ia  c  in ú t il  <;sj luulu- 
r ia  d e  g r a m á t ic a ?

I：n sus Recuerdos del Maestro, ni

orden: “ Al icquo de la liorn. que 
iuU(TK'ju'*a ft1 ：DCft； o.n；tí <iu la con- 
fjgraci«‘*n de la  misa i)nnociui*i1, 
loa már, doyot«*. a>e ponían de vo- 
dillav, doijdennicra. y k s  menos 
c:r pk*. A l  toq  'O dO ír u c io n o s ,
1 «rabón bu ruavohíi. h* de.««̀ .ulM*i,jn, 
rozaban, y »a!urjul»:in von osu 
f0rnu:la. si era noec-taria )v. oU- 
qucta.-—Después de lid .—  No. di
ga T/tí.— Buenas noches.—  .á:.; ^0 

recordar la arción cultural de Bello las dé Dios.” ; l ) .  l.u ens«?riunza 
durante su primera época, autcB de vuelve a su mismo rancio > irl-；ano: " l A

marchabu aún

VDos discipulos dcí.scáuf Bclio su-* ( ! ) -':Becuc.vd03 liivraj*ios**.

sados apuntes quo se extraían 
de Bentham y undaben do loauo 
un mano, entre ios* alumnos dcl 
instituto? Reconocía Lasterria que 
loa textos dados a la publicidad 
OP E`¿putla 90 bastban sobre ran
cias docuíoas, y que muchos do 
los quo se hftbTan adoptado on 
las untversidudcs do les otros paí- 
flos europeos esUbau dest4oados u 
la juventud de puebTos mooár- 
qulcos y coutenfao, por lo tanto, 
•'doctrinas perniciosas queno pro
ducían otro cfccio quo inspirar 
recelos y aún aversión cortra el 
sistema repubUcano oue hemos 
ndopUdo'*.

Ya en esta época las ideas de 
La6tarria son claras y precisas 
on malcria. de política: se mues
tra liberal convencido» juzga las 
formas de gobierno según cl prin
cipio do justicia y profiere la Re
pública dcinocr¿tka. “ que es /a 
quo pi`osta más garantías a la rea
lización dcl fin aocial", ya que 
cUa ofreco las inoioros seguri
dades de quo han de ser loe más 
aptos los que hayan de ser lo- 
vestidoa oon el poder y Ja única 
on la eual el pueblo podría hacor 
uso de sus derechos.

¿Quiénes as：Hien a estos cur
sos? ¿Cuáles son ‘ms alumnos? 
El fturso de IS42, según consigna 
Alejandro FucnzaHda, por datos 
que le proporcionó dou iIanuel 
Antonio Matia. en ru maciza 
obra sobre Lastarria, se compo
nía de los siguíentcB jóvenes, que 
bien pronto llegaron a tener unu 
figuración culminante en oí iro- 
víijiiooto inteIeetal americano* 
Felipe. Santiago y Manuel Anto
nio Matta. cl argonfino Franklln 
ViUanucva. los holivianop PVan- 
cisco Saniibáñe2. Cíl Humiicio 
y Andrés ^Taluenda, Francisco 
Bilbao. Aníbal Pinto. Santiago 
TAnd^ny. Juan Bello. Manuel 
Hlanco Cuartín, Juan Nepomuce- 
no Fspejo. Domingo Sania María, 
Rafael Sotomayor y Alvaro Cova- 
rniblas. Nunca estuvo bajo la tu
tela de un macsiro una generación 
más brillante y tan escogida: ni on 
los días de don José Joaqufu do 
Mora, ni en las clases do don An
drés Bello, reunió el Interés y ol 
)>re?tipío do un profesor n una 
juventud tan señaladamente se
lecta que, en ol correr de los años, 
había do estampar sus nombres 
en o) Hbro. on la política y on la 
enseñanza.

¿Pudo desear mayor premio 
Lastarr¡A para sus esfuiírzos edu
cativos. que contribuir .1 la for
mación del carácter y de Ta cul
tura en quienes, después Iban a 
tenor en sus manos los destinos 
dcl país? tS o  valía y conipcnsaba 
rnl satisfacción loa amargoK olii- 
sabores que lo prodigaron en t̂ >- 
tlo instante sus adversarlos, a una 
edad en que apenas si comenza
ba a formarse? Mientras desempe
ña bU cáUidro, la voz did subió 
Bello, es para él estímulo Jus
ticiero: "lejos de reprobarnos, nos 
estimulaba, d1srut1endo y acondo-

P A R A  LAS

VENDIMIAS
OFRECEMOS;

Vendimiadoras, Prensas,
G. PÉPIN FILS AINÉ,Morandé 598. Cas. 1510

tado de dictadura, veeobraudo la 
ConatituciOiI su iniporio, y en Sep- 
tfemüic fueron abutidos los tribu
nales excepcionales de consejos do 
guorra permanentes.**

Nuevamente entregado a sus 
.estudios y a la enseñanza, deja 
transcurrir algunos meses antes 
de entrar a fundar uu nuovo pe
riódico, el “ Diablo polIUco`’, que. 
al cabo de algún tiempo, de iróni
co y zumbón se tornó on hirionto 
y personal, abandonnndo toda 
cultura y dando rienda suelta a 
una procacidad insolente, que in
dujo a Laetarria a no seguirle 
prestando su cooperación. Bien 
pronto el ‘ 'Diablo político”  fué 
ucusado de sedicioso y acabó sus 
días en medio de un turbelUno 
tempestuoso de opiniones. En un 
cuaderno de “ Bfomérldes'* algu
nos de cuyos iragraeQtos nosotros 
publicamos por vez primera, re
cordaba don Victorino dcl modo 
siguiente dicbo proceso: **E1 día 
10 ; Febrero de 1840) celebró 
una reunión el Jurado para 
fallar sobre las ecusacloncd 
que el nuevo ff$cal babía entabla
do contra el número '2i  dcl “ Dl.v 
blo político’ *, como injurioso y 
sedicioso. El fallo fué: es sedi
cioso en primor grado, no es inju
rioso. Ocurrió este día una espe
cio do asonada, porque un inmen
so concurso saludó con aclama
ciones al editor dcl periódico acu
sado y lo condujo en triunfo has
ta su habitación gritándole vivas 
mczclados con imprecaciones con
tra cl Ministerio. Por la noche 
do CSC día so descubrió un pión 
de asc9lnato contra el generol 
Bullios. £ 1  asesino so presentó 
a ésto u la una de la noche, uo 
con el objeto do perpetrar cl cri
men. sino a revelar lo qnc él lla
maba plan; y on seguida fué arres
tado con otro cómplice. Desde que 
C'l público tuvo noticias de esto 
hecho, lo calificó una farsa tra
mada por cl Mini$lerlo con ob
jeto sluiestro, y creo que no se 
cqu1vocó. DI general Bulnes es 
qucrJdo en todos los partidos, su 
persona no oponía obstáculo algu
no a las esperanzas del partido 
liberal, cuyas notabl11dades care
cen de aspiraciones personales y 
tionen mas motivo de apreciar 
que de odiar al general Bulnes. 
Los reos presos son dos ebrios de

4di-26c

quietos de luchadores, llborales 
y partidarios do toda democracta, ; 
pues han cstndo on contacto másr I 
directo cou las corrientes de rono-_.^ 
vaciOu política de Europa, eb r l--- 
rán de par en par nuestros Ander 
al vlontx) libera) dol mundo mo-'* .. 
denio. ÍAcgau n Chile pobres, des- «; 
torrados on un momento dlficik'
Mt) más armai quo las de au plu Í 
ma y do su estudio y ^undau esg* ) 
cuecas, 69criben en los FeriOdJcofP f 
nplauden toda idea nuo '̂a, oontn 
buyen u la difusión del mo<imiou, 
to científico, riñen todas las lu-'* 
chftH de la llbonaá. com'nlea 
fradlciÓA española, so burlan d^  ^  
ics qv® p*c:oiiilon por*joliiar la¿2  ̂
dUclplina$ cl¿slcas sobro el saorf-"^* 
qclo de Irs ideas, tar¡uf3oto e.s 
audaz, Insolente, altivo y concibe 
a bofetada^ y*a golpes de bacbu: 
López tiene veinticinco años, ha . 
nacido on medio de la revolución.-', 
es uu Ideólogo inquieto, apasiona* 
do y de firmes convicciones, que. , 
sabe vibrar con las ideas del 
glo; Albordi y Gutiérrez, no eoD 
menos nrdientes ni menos progre
sistas. aunque cerca de Sarmlen' *' . 
to parecen más moderados y ..i 
flexlvos: partidarios de toda de
mocracia, liberales decididos, de^ 
sean pora la América el ampUo, 
noble y generoso reinado de la 11- 
bortad; nmbos cofnbaten el espí- 
ritu colonial en las ideas y en 
lUeratnra; las reglas son para" *̂̂ ,̂ 
olios ley despreciable, “ Jey por 
cual Homero,— escribía Alberdl-*^’

*>b
A
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Jándonos cada vez que nos acor- ofesíón, corrompidos a toda prue-

MUEBLES
T̂ os mcjorc.s. ii jjrccios 

conven icntcí̂ . los ballarú 
usted cu la

Casa Bresciani
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cábamos a consultarle, lo que ha
cíamos con frecuencia", dice don 
Victorino.

Cloramente coroprendió Lasta- 
rrla el amplio alcance que había 
do tener la enseñanza política on- 
ir*: sus alumnos, ya quo ella le 
iba enseñando a conocer y renp> 
tar los derechos individuales y 
soolalea que constituyen el fun
damento do toda libertad: "Los 
resultado.  ̂ que obtonfomos de 
iMiestrn enseñanza, escribe en sus 
Recuerdos, *no.s confirmaban cada 
día Tu?$ la verdad, la cual, 
por otra parte, debía aparecer 
también como incontrovertible tx 
los ojos de los conservadores, por
que hubo varias tentativas que re
velaban el deseo do dominar In 
dirección do la instrucción que so 
daba, on el lnstUuto.

Más tarde, se reprobó abierta- 
memamente la cngcfianza políti
ca que daba Lastarria, "pues aun
que imramonio especulativa, se 
creyó que ella era una escuela 
de revolucionarlos; y cuando uno 
de lo.® jóvenes conservadores que 
más a menudo no.̂  baMu dlspu- 
tado la uiilidad do estu ensetiua- 
za. llegó a sor Mlnlbiro ilc Justi
cia, aprovoclió un motín militar 
en ir<5L para destituirlos de 
nuestra cíase de logislach u y  de 
dcrccbo de gentes, quctl.tndo, <;li- 
tnfnado el c&ludio dcl rlcrochü j.̀ o- 
lítico do entre las asfrmuturas del 
curso de dcrecho ca 1u Fui/ersi- 
dad".

Con cuánta razón, recordaba 
Lasiarria. muchos :iuor» después 
dft abandonar su cátedra, qu9 cla
ramente se dejaba seuti»* on 1u 
política práctica do entonces la 
falta de doctrina, decunclan«lola 
a menudo, los desacferlos elemen
tales. los errores absurdos, pro
vocados por la ausencia do esos 
conocimientos imlispensiibles que 
proporciona la ciencia polUica. 

vcrdader.a nonna dúl ciudadano y 
daré t：uia dnl gobernante demo
crático. Acaso no se verificaron 
más tarde lo?i reformas liberales 
y no so formurmi ideólogos auda
ces, por ol hcdio de haber sido 
suprimida la enseuanr.a que creó 
Lastavria entro nosotrosV Lo úni
co quo pbdo (cnaequlrss lué re- 
tardur lu acción do o.̂ os pr)í,reios 
pero no c\Iturlos. En cnniblo, 
,cuánta lio es la falta que ba he
cho ol estudio de la ciencia polí- 
i:ca ontíc nuestros hoinlac:» do
o Memo!

Poro la actividad de Lastarrla 
no 6c coucrotó eolamontc a la 
disciplina exclusiva do Ja ousoñan- 
¿a ni a los csfiicrros que le de
mandaron su prolcglón do aboga
do, en la tenaz y colidiana lucha 
por la vida; su fe apostólica en el 
meiorainlento social le llevó mu- 
cv̂ o más lejos aún hasta reuir 
agrias «`ampañas en la prensa v

ua, permanecen presos y  hasta 
hoy 2B su causa está como para
lizada: no descubren nada y  sólo 
han declarado necedades vagas. 
£1 Consejo de Estado se reunió 
ol día 1.0  y tomando on conside
ración el supuesto asesinato» de
claró en estado de sitio la pruvin- 
cía do Santiago basto el l.o  de 
Junio del presento aüo".

Do.̂ p̂ués de la algarada produ
cida, en torno del "Diahlo políti
co** Lastarria so decidió u ensa
yarse CQ el cultivo de lus letras, 
lejos de la  poUtlca que aún no le 
atraía, o en ios ratos do ocio quo 
le dejaban libres sus clases. Ha
cia 1840 com¡GDza a despertarse 
8U fecundo eotU8iasioo lltorarlo. 
que fiorece en un movlmicnto dro- 
mático interesanto. al que no fué 
extraño don Victorino, pues escri
bió una comedia: tradujo "E l 
proscripto", drama de Souliú que. 
años más tarde, había de modifi
car adaptándolo a In lusloria chi
lena; compuso versos ‘ 'sin ser ape
nas simples versificadores, a fuei 
do maestros de retórica *; dió a la 
c.`4tampa artículos de crítica dra
mática y de costumbres.

El año 41 tieno cl Mgnlficado 
lie un despertar paro las letras 
chilenas: la lucha política en tor
no a las candidaturas presidencia
les del goncrnl Bulneí> y  del ge
neral Prioto ba terminado con la 
elevación a la  Presidencia del 
afortunado héroe de Yungay. Un«i 
era de concordia y de tranquili
dad se presiente y con ella el ad
venimiento do un período de 
próspero desouvolv¡miento cultu
ral. E) despotismo ba terminado 
sus días en un charco de sangre 
y la guerra contra las república;, 
del norte so ha visto coronada 
por uu fácil y rápido triunfo. A 
la  80iubra do sus lauroles don 
Manuel B;i1nes inicia su gobierno 
justicloro y progresista, y  con la 
tranquilidad que pnrece ser cl fru
to de la victoria llega la  segura 
consagración al trabajo y el deseo 
dol bienestar colectivo. K n  la col
mena la cotidlsTi.a labor se ha 
restablecido y  he aquí que oi es
píritu. abeja hacendosa, siente las 
auslas de llenar su alvéolo do ru
bia miel: se flejan sentir enton
ces las voces del sabio Bello, que 
eleva su Canto oicsiato al incen
dio de la  Oompnfifa. mieutru» 
aquél peregrino maestro de Bolí
var. dou Slmóu Rodríguez, da n 
la estampa su curioso "Tratado 
sobro las luces, y sobre las virtu
des sociales", nuevo pequoflo croi- 
clopcdiata que renuova eu ol úl
timo rincón de Amérií^a las ?iu- 
dacias do Kou>Ji'.euu y lu» suUr；ib 
do Voltairo; Antonio Gavcfa Re
yes, Lastarriu, Oabrlol Falina 
fundan la "Giicctn c’e los Tribuna
les’;; Sarmiento conilcnza a escri
bir en Mcrcurlo" do Valpii- 
vaíso. mlontras Frnnrfí^co Bilbao,

Shukespcare y  Dante serten venol^ 
dos en certamen por un estudiar^ 
te do retórica de 15 afloa"; él pide 
para los que escriben o d  AmérIcáS 
libertad, libertad absoluta:
Jemos ^ d ic o  -^que los talentoj^ 
americanos se abandonen a ene** 
propias fuerzas".

Los emigrados argeuUnos oz- 
trañsban en Chile la libre anatr j 
quía de Buenos Airee: no com
prendían el espíritu corrodameoU 
espáfiol que dominaba en Santid^ 
go, la influencia de Bello, la  pro^ 
ponderancla de los pelucones &l la 
autoridad férrea del gohlemo re
cientemente coD8tUuido. Además» 
no hacían ialaterlo de su euperlorí- 
dad. segúu recuerda LaaUriia, pe
ro ello era más bien causa del alsla 
miento en que se veían por razón 
de sus Ideas, que la sociedad pe- 
lucona no pudo menos que tener 
por peligrosas: "Loa argentinos, 
en el trato familiar» vaciaban eín  
reservas todos sus Julclos sobre la 
mezquindad de nuestra cducacióu 
literaria, sobre cl atraso de nues
tros primeros lUoratoe, sobre cl 
imperio que todavía ejercían los 
hábitos, tradiciones y sentimientos 
de 1.a antigua vida colonial. Silos» 
que venían de los campos de bata
lla, de la tremenda lucha de Ideas 
y de sable que se libraba en el 
Plata, acababan de prei?cDcíar, 
como testigos y aún como actores, 
cl combate electoral de i 841, y 
habían mirado como una curiosi
dad característica las ardientes 
poI4micas sobre vooablos y  puris
mo gramatical, que. al lado de las 
uiás procaces diatribas y de las 
más repugnantj^ lajuriaa. babíau 
alimentado el Porvcük* y la Oue- 
rra a la Tiranía, que eran los pe
riódicos que sustentaban la candi
datura pclucona a la iiresidenola 
de la República, bajo la dlreccl6ti 
de literatos como VaUejos. Tooor- 
nal y  Ramírez. Era para al
go inoxp1lcablo, por lo ilAlMüc. 
que esta prensa 
batiera a sus adv ft^m «b  
les. porque no P t e  el
cspaflol. ¡Qué á l f * ^  h m . •  con
templar cl proB'qsó «n  «ue, des
pués de treinta ' afios, se
halla este método que omplea la 
prensa conservadora para dfscutIr 
sobre principios!

ARMANDO DON08O.
Introducción al l i 
bro '*Lastania y  an 
tiempo*'.

C O M P A Ñ IA

Salitrera
“Pedro perfetti”

nn Ju política. Cuando, después «Tavler Rougif<\ Juan Bollo, Juan 
ilri asesinato de Poríalos y <lc la E**pejO y otros echan loa busos 
primera cainpaf¿a contra la con- para fuudor una .soclodnd lítciM-

'rla.fcdcvuctÓU Porú-holivianu, quo 
；urininó con el tratado do Puu- 
• arpata. el Gohiej'oo conservador 
♦pela al patriotismo dol país pava

Lustarrla socuuda los csfucrzos 
üe sus alumnos drl lusMiuto Nu- 
Woual y Iv? prosia todo su apo-

ínicinr la nueva (u'urada quo va yo eu los trabajos preparntorlos
a culminar ou cl trlim lo de Yun- 
gay. Lastarria funda un periódi
co. cl "Nuncio tíc la guerra*’, dol 
oaal sólo alcanza a dar u la  os-

dol cenáculo, que bien pronto ha 
Uc inaugurarse <to un modo so
lemne.

La tiranía Uc Rozas, allnndo
tampa dos números y en cl que Los Andes. Ua traído hasta Chile 
desfta sc«*undnr al Ooblcrno en su a Vicente Fidel López, a Sarmicn- 
acción pjítrjV.ijVa. jto, a Gutiérrez, a MbertH. que He-!

T ra f el trh^nfo, Oobjeruo ¿;an a la. Meti`0poil qhJleun en bue-^
vacA¿le hujuír .*í -̂Jnc)japti?a-o.i{OBKii Dv¿

mF¿rse. V¿lvjeado `aJ.-ortcn Jigtu. ;rav-'^ontrH,ujr al despftítar delin«arse._' 
reiutTI 

Juaiode-aaUftifaüo

Junta  General 
de Accionista:

En conformidad a los 
l``6tatatos, citasea Junta 
General de Accionistas 
de esta Compañía para 
cl Jueves 2Í) del presen
te a las 2 P. M. en el 
domicilio social, Valpa
raíso, calle de Blanco mi- 
mero 030. El Registi'o 
(le Accionistas permane
cerá cerrado desde el 21 
al 30 del presente mes 
])ara los electos del ar
tículo 26 de los mismos 
Estatutos.

A’alpai'aíso, 18de Mar
zo clclí)17.

EL -OI RECTOfilO.
*!—rebuexóA don V íq to rlan o^  12ii¡i84I. í ’ucHé^^Personalidades les

terra ^ ； el ĉs-''- de；ipclos
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A b oga d os O sva ld o  Paoh eoo
ABOGADO

A?:endc coD prcferencla causas cri- 
niinales. NatanioI 265.

M é d i c o s
Or. Ricanio Qonoso

^Icdlcina interna. EsDCcia)mon- 
te Pulmón. Corazón.—? Agustinatf 
619.— TH-3%.

J . R a im undo d e l R io 
y  J . Raim undo de l R io C astillo

ABOGADOS 
Santo Domlrgo 1894.

J o rg e  E rrá zu riz  T a g le
ABOGADO

Morandé 434. Casilla 2592,
Or. Lu is  Godey

CIKCGIA GENFBAL 
EspoclaimtíOte aphcaclones cloro** 
fórmicas. Delician 13C7.

A lfre d o  U rzúa U.
ABOGADO

Bandera 220. Teléfono ： 522.
L a d is la o  E rrá zu r iz  Lazcan o

/.BOGADO
.Uameda 1902. Teléfono G38. A lfred o  B on illa  R.

ABOGADO 
Morandé 432.

Or, Carios Correa R.
ESTVDlOS KX rüRO PA 

McdJcina mtcrna. Kepecialmecto 
corazón y pulmón. —  Bchóurron 
270.

A rtu ro  A le$san dri
ABOGADO

K&ludlo y domlciHo: Dcllclas 1158. 
'itíléfono Inglés 1414. Teléfono 
•VíáClonol 183.

V tte rb o  0 so r lo
ABOGADO

Panderí* 220. San Diego 1281. Dr. M u ñ oz Labbé
Médico legista ce ciudad. Lira 78. 
Teléfono 2053. Mcdicina interna, 
para adultos y ni ¿os. Venéreas.

C laro  y  Cia.
ABOG.ADOS 

Luis Claro Solar
t^mueX Claro Lastarria 

Héctor Claro Salas 
l`cmaDdo Claro Salas 

teléfono 2365. Catedral 1271

P ed ro  U rzúa A .
ABOOADO 

Carmen t27.
Dr* A lfred o  A tca ino

GARGANTA. N AIU'A Y  OIDOS 
Dieciocho 257. 2-6.

F ilidor M átus 
y  Eduardo G rez P a d illa

ABOGADOS 
Morondé 'i$é.

Or. J a v ie r  R odrígu ez B arros
Frof. cxtraordim;rlo de lu FacuUud 

do Mtíiilciius
Rn(ormedarttí9 do sehora«. Cirugía 
abdomlual. Compañía 223$. Cori- 
su t̂ps; dtí 1 a 1 .

A rm an do  Q uezada Acharán  
P ed ro  A gu irre  C erda

P e d ro  D aza  B ran tes
ABOGADOS

f?v^nia 2861. Morando 432.

Enrique B u rgos V a ra s
ABOGADO

Estudio: Bandoi`a 352. Domicilio: 
Ejército 542.

C arlos M ira  B.
ABOGADO 

E.*<tudio: Bandera 152.

Or. R ica rd o  P e ra lta  G.
Ciruiria gcnoraI. cspocialmente de 
n:ftos. M.onJKas 54u.

Ju lio  P lw o n k a  J .
ABOGADO

Estudio: Huérfanos 121b. do 2 a 4. O r. É a rren ech ea
ÜCIJ LISTA

FogregÓ. Nuovo consiyltorio: Trata
do $1.

A gu stín  B a rros  Jarpa
ABOGADO

rROrCRADOB DEL NCJtEKO
Ernesto B arros  Jarpa

ABOGADO
ICetudlo; Compui'ía 3 228. Cauiila 
4034.

O scar V illa lob os  R.
ABOGADO

Eetudio: Huérfanos 1285. Casilla 
2029. Dr. lb a rra  Loring

ESTCDios K S  J¿CKOFA 
Vías urinaria» i&epc-ĉ alcnente en
fermedades Tiflón, vejiga, prósta- 
tn. Consultos: 1-4. Natanlel 64.

A gu stín  V lg o re n a  R ive ra  
y  A b e l C é lis  M atu rana

ABOOAOOB
ApeIaelODes y ca«aclones de pro
vínolas. Morandé 450. Casilla 2653, 
Samiaao.

Fan or V e la seo
ABOGADO

AntofaRai«ta. Or. S tuardo
RoKrc«ó

ESTDDLOS EN EÜROPa  
En ferroede dcw do niños Consultas: 
1-4. Agu6iinas 2084.

L . A rtu ro  V a len zu e la
ABOGADO

Galería Alessandri 25. Teléfono 
Ingléfi 152. CasiDa 2180.

R am ón  6 a e te  V a ld és
ABOGADO

.6anto Doc3lngo 1175. DomlclUo: 
Santo Dcmlngo 1227. Dr. ír^ ñ o ls c o  E dw ard s

VIAS URINARIAS 
ConsuUas do 2 u 4. —  lVatinos 14.

Ram ón 6 r ion es  Luco
a b o o .ado

Estudio: Compufiíu 1034. Domicl- 
Ho* Avenida Cumnting 623

J o rg e  GaUardo N ieto
ABOGADO

Morandé 856. Teléfono 234$.
Dr. A rturo B arraza  A ra ya

VIAS UlUxVARIAS, SIFILIS 
Puonte 059. de 3 a 6.• losé  Ign a c io  E scobar

ABOGADO
9dorandé 25]. Teléfono 363.

Ju lio  Ph llippI
ABOGADO

Moneda 1168. CasiJla 827.
Or* León idas Corona T .
I^BOHATORIO CLINICO 

Delicias 868, (frente u l^studo), 
CoiiHultHs: dtí 4 a 6.M an u el R od rígu ez  P e re z

ABOGADO 
^Iorand6 412.

M anuel G aete  Faga ld e
NOTARIO ABOGADO 

Horas de oficina: de 9 A. M. a C 1|2 
P. M Oficina: Huérfanos l242. Te
léfono Inglés N.o 1156. DottJicillO 
rarllculíirt Vercera 2 6 1 .

Or. San tander
Medlclna interna, est0nuigo. Ui- 
tc8tinoi：. vuyos X. LivOoratorio; 
Moneda 2̂1.

J . Enrique Costa
y  J o rg e  Costa

ABOGADO.S
Teléfono 107$. Santo Domingo 1131

M artin  F lgu eroa  Angu ita
Abogado. Ejército 484. Teléfono 
145, parque.

Or. Ernesto G reene 0 .
ESTUDIOS KN EUROPA 

Cirugia, glrecologia, vías urina- 
rito;. Lira 2D4. Coudultoa: 2 u 4. 
Tei0foiio 2800.

L lsan d ro  S a n te lic es  E.
ABOGADO

Juicios sobre propiedades raíces y 
cstudlos <lc títulos. Esiudlo: M.o- 
randé 450. Of. 1.

J e r g e  A n d rás  G uerra
ABOCADO

Estudio: Merced 748. CaslUa 1499. 
Teléfono 59.

Dr. L ea -P la za
FNFFJIiM EDA DES OKI. SISTEMA 

NEKV10SO 
MonjUas ：l03. 1-3.M o ltá s  P o b ie te  T ron coso

• ABOGADO 
Ca4*iíla 175. CompañUt 1238.

H erm án E ch everría  Cazotte
ABOGa DO

Huérfanos 1235. DomlciI¡o: Carre
ra 172.

Dr. J o e l R od rígu ez P .
ESTUDIOS EN FUROPA 

Meditíliia iiitoniu, e:»pccialmcntc 
esi6mngo. inte¡itinoii.' Rayoa X. 
CorrsiiUas: 2-4. Claras 431

W ash in gton  Bannen
ABOGADO

Hstudlo: Catedral 1115. Atiende 
dioriamenre de l  a C.

Ram én Segu ndo J im én ez
ABOOADO

Arturo Prat 287. Dcsijacba: do lO 
a 11 A. M. y de 3 a 5 P. M. Atien
do upelaclor.es y  cusacioncu de 
))j*ovínc;U.

Dr. Lu is  Agu ltar
CmUGlA. 81FlUS 

Con.«ultu»: 1-2. ^du laldro 260.
H um berto Y ru cco

ABOGADO
OAcina Ossandón. Hu«i`fanos 1080.

Fi；d e l M uñoz R odríguez
ABOGADO 

AcuPtlnHFI 1932.

Dr. A ndrés K o n lg
Regresó de Uto Bucpo. Baúos Sto. 
Dominyo, 3 ll2 • 4 3 [2.

V io to r  P ln oh e ira  R iva s
ABOGADO Y  PBOCUK.ADOU 

FISCAL
OiU'lna: TeaUnos 13 4, Teléfono lu- 
Kiós 1489.

P lá c id o  B rlonee
ABOGADO

Compañía 3066, (Oficinas 33 y 33). 
Casilla 3074.

Dr* Buetos
OCULISTA

Trnslad0so u Veigava 134. Con
sultas: 1 a 4 P . M-M an u el M erin o  E.

A60GA0O
Arturo Prat 506. Kstudio: Huér
fanos 3235. Casilla 240?.

C arlos A . Ru lz 6 ,
ABOGADO 

Aliumuda c5I,

Dr. C. M on ck eb erg  B.
PARTOS Y EXFERMFDADFS DL 

SESORAS 
Ejército 14 9.Enrique B erm ú dez

ABOGADO 
Catedr.aI 1907,

E xequ iel F ernández H.
ABOGADO

Bulnes 37.
Dr. Corbalán  M e lga re jo

Moneda 1914. Uiyeceiones veno
sas con un nuevo ursenoben/.o! 
f vaneéis),C arlos  C on treras  Pu eb la

ABOGADO
Santiago. Corop* ilía 3228 (Oficina 
19), CosiUa lbG3.

Eduardo V a len zu e la  M ozo
ABOGADO

Procuro.dor del Número. Morandé 
244. CciHina 1899.

Or. O ctavio  M a ira
MEDIC1N.4 IXTJ:：aXA GENERAL 
C：/Ile Vurgara 56. Teléfono JnfflCá 
710, Consultas, de 1 a 3 P. M.T o m á s  R a m írez  F ria s  

y  F rano i8co  G arces  Gana
ABOGADOS

lil iérfanos 1175. Teléfono 2613.

Anton io T a vo la r I L.
ABOGADO

VnJpcrafso. Serrano 48. Casilla 665, 
Teléfono >08.

Or. J o s é  S . S a la s  M«
SIFUJS y  VIAS URlN.VRIAS 

Atiende de 5-8 P. M. en su Poli
clínica Privada. Lira 23.D anjel Fellú

ABOGADO
VaIparaJfiO. Casilla 46C.

P a b lo  R am írez  
G ustavo S ilv a  Cam po

A lb e rto  H lria rt C.
ABOGADOS 

Morandé 440.

Dr. I. B érqu ez S ilva
Estudios en Europa, ^(cdicina In
terna: pulmón, coraŝ ón, cstóinugo 
e intosrinos. Rayos X. Consultas: 
2 a 5. A. Prat 82.

J a v ie r  M . S ilv a  M .
ABOGADO 

Compuñía N.o 1311.
Gu8tavO K a ltw a s s e r  D íaz

ABOGADO
EstucUo: Huérfanos 1153. Casilla 
S&5.

Dr. Germ án V a len zu e la  B
CJKUGLA GEM.RAL 

Rlqueijno '17-
C arlos  A la rcón

ABOGADO 
Calería Sen Carlos 27.

Or. Am ara l
ESTUDIOS EN E l ROPA 

j 'arlos, enfermedades señoras. Ca
tedral ii*n-?.

V íc to r  B ob lliie r
ABOGADO

Coebrano 615, Valparaiao.
G aivaH no G a llardo  N ieto

ABOGADO
TiaF>lüdó fu oficina a su casa-ha
bitación, Ahumada 168, altos.R oberto  Eep inoza

ABOGADO
Consumas, informes, arbitrajes. Es; 
tudio do negociaciones financicras 
e industriales en proyecto. EsUido 
VI. OaHÜ)a 24 4 9. ^^lUtago.

P o lic lín ica  para  S itlü s y 
E n ferm edades V en éreas

LIRA ¿ i
Scrvicio de 10 lt l a 12  1 |2, atcnilido 
por el ductor José 3. Salas, desti
nado vara obreroj» y empleador de 
modesta renta .

Fernando F lgu eroa  V ia l y  
C arlos V icuña Fuentes

ABOGADOS 
Estudio: CatccIra.l 1355.

Ram ón V illa lon  CastNlo
ABOGADO

Compafda 3.037. Casilla 2802.

M alaqu las Concha y
Lu ís M a laqu las  Concha

AEOGADOK
Compañía 1065. Cabilla 2088.

P ro L  Eduardo M oóre
EN F i：RMKDADES GENITO-URI

NA HIAS V CUJ`ANJ:：AS 
An;uniUcguI 305. De 2 n 0.J o s é  M aza

. ABOGADO 
CompAfiía 1238 (Oficina 21), Ca- 
hi1la 15G2.

C aries  S a la s  H errera
ABOGADO

I Estudio: Catedral l i l 5. Cusilla 
1166.

Dr. A ris tid es  G onzález C.
Profesor extraordiup.do do 

Obstetricia
liarlos y cjifcrmedades tlu señoray- 
CoiiHultos: 1 a 3 F. Î i. Casilla 155!. 
Teléfono Inglés 2780.

A lfred o  M esa  Cam pbeiI
ABOGADO

Morundú 4 66. CaslDa 1446»
Lu ís  F idel Y á ñ ez

ABOGADO
DefvneoI dv Auscmes y Obras 
Pían. C:iledrai 187K.N Iootás M oren o  F redes

ABOGADO
E¿tudio: Huérfunos 3^35. AUende 
de 4 n 5.

Dr. Lu is Quinteros EnoIna
MEDICO • LECISTA 

CiruKla. ParlOb-, 1 -1 . Alatnod`i 219.Joaqu ín  P r ie to  C.
ABOGADO

Affusiinas 1260. Teléfono 176?. Dr. M eza  01va
ESTUDIOS EN EUROFA 

Medicina interna c¿jpeclalmonití 
pulmón. coras:ón, riñuntís, Miil： j：4. 
Laboratorio clfnico. Coi:tu!tas: 1-4. 
Dicclocbo 268.

M e lq u ised ec  A gü ero
ADOCrAOO

r.`?ludiü: Bandtíríi 2li： . i
O sva ld o  H ev la  L.

ABOCADO
, Morande Z4 4 Caejii；i 1S31.

B las  A . M alra
ABOGADO y  PnOCUKADOR 

DEL NLMI2UO.
t`ilclna: Comj.afiia 3 207. '

FrankUn O tero E. 
Benjam ín J im én ez  S .

ABOGADOS
Bandara 221,—CasHIa 2224.

Dr. A m en áb ar Ossa
Oculista. 14 años en Kuropa. :) 
años médico-director del ^lo$pitul 
do Ojos, condado de Stuiford (In
glaterra), Merced 610, Teléfono 
C02. J ?. 4. lvCgresó.

BelisariO  V tde la  P r ie to
ABOGADO

Ai orandé 4 50. Casilla 2 779. Teléfo
no Inglés 2115.

Enrique Donoso U rm eneta
ABOGADO 

Monjilns 754. Dr. V a len tín  Ossandón

A u re lio  Cruzat
ABOGADO

 ̂:«Inaraíso.

L o ren zo  M ontt
AUOGADO I

Ahiin¿ada 177. í

Alcdlchm 8cneruI 
Compañía 2409, l u í .

Dr. Juan B. M iranda
Ramén Huidobro Gulierrez

AUOC.iDO
SiintO Domtncü jvv j.—Teléfono 

j *)4. 1U!0-XOO>

BASiJiX.VN GUEBUI：RO U b  
Estudies en Europa. .Mcdicina m- 
terua do niños y adultos. Atlen0o 
duvatUo las vacaciones* Luno»», 
Mi«rcole：i y  Víornot*. cu la mañana.

H écto r S a la s  Ibánez
.ABOGa DO

Tompaflft l ：Mí. ■

F ran c l8 oo  W a ik er  L.
ABOGADO

Toatinos 158.—Toléfono 622.
A rtu ro  M a tte  Larra in  

Ju lio  G arrido  M a tte  y  
Eduardo M ore l H errera

ADÓGADOS
tfnArfanotf m6 3. De lo a 12 v de 
tí a 5»

rtv* ' •
----

DrCarlos A. Sommers
CoDsuUas t a i .  — Aguf：tinas 

:S76.
A lb erto  Ourán B.

ABOG.ADO
S^nio DoroIngo `CdtiIlu 

2U L

Dr, P ed ro  F ie rro  B eytíá “
MEDICO-t miMANO 

Sefiorar y  oiño¿. iudro 357.

Dr. A rm an do  La rragu ibe l
Merced <4 00. Do 3 112 & 6.

Dr. M on tero
r n o F E s o n  e s  d ¿：r m a x o lo g j :a  

S1FU.OGRAFIA
Piel, alfiHs. ge&lto urlsarUe. Prat 
dO»,
Dra* Lu iea  P a ch eco  P iz a r r o

BUiDICO-Cmr.lANO 
CnCarmedades do soAor&a y nlfios. 
Consultas 1 a 3. Katanlel 26S.

P ro fe s o r  M u )ioa
OCÜLLSTA

Reco`eta l»6l. CoDauUan: t*3.
Dr. Prunas

ESTUDIOS K S  ECROPA 
Jeíe do Clínica`^orroatologlo, SI* 
fltosntfTa. ^torced 490. CqpU1a 2S04

Dr. Pau lino  D iaz
Af,usilnaa 1733. Xeléfoao J17S. 
Consi'ltaa 3-4.

Dr. E igueta
HF.DlCLNA GKNERAL 

Consultas: 10-11, 1-4. Prat 560.
D r .P é r e z  M olina

MEDICINA EN GENI：RAL 
Especialidad on cnformodades del 
pulmón y niílos, Tratamionio do la 
tut`crculoslK. Coneullan: 0 a l i  y 
do 2 (i S. Nat:inicl 180.
Dr. P . V a ien zu e fa  La rra in

MKDICO.CUU；JANO 
Con sullas: Murlca, Juoves y Silba
do, J a 3. Catedral 2>H‘2.

D entista s
CirIas Lslra Torres

E«tudl06 «Q Europa y E. E. V. 
U.— 0 a 12-2 a 6.«—Ahumada l<2.

Ora. Eivlra Rotas $,
DENTIiTXA

Portal Bdwardo 27$C.-^Uc^rM6.
Gonzalo Marín

DBNTXSTA 
Petroso. Ciarao 4S1.

R a fae l T o ro  K*
DENTISTA

Bsped¿lidad: PlOACha .̂ coronas, 
puomo?. Manuel Rodríguez 73. 
Rear«fó.

RHa Lafer1to
DENTiSTA

AgusUuas 2390. De 8 a I I  113 y de 
1  a S ]|2.

Dr. C lr ia co  Chacbn
DENTISTA

XolOfono lDglOs 1663. Puente 663.

S an tiago  Cruz Guzmán
INGENIERO CIVIL V ARQUI

TECTO
Ccnstroccionce económicea de Le- 
rro y concreto armado cotura in- 
Gcndioe y terremoto.^. Mensuras, 
tasaciones, forro carriles, etc. Mo
neda N.o 1 S54.

OXYPATHQR

Eduardo T a s to
Constiucclones económicas en con
cretos Smpermeables EdiOclos 
ra rentas. AgusUaas 1260.

Lu ía  Elfas M on ta lva  C*
INGENIERO AGRONOMO 

Compro, vendo y arriendo fundos. 
Compañía 1065 (OAclna 17), Casi
lla 14 23.

Mcraviliose deficubrJmlcnto clcr.U- 
fleo: cora eln drogas, valiéndose 
del oxígeno. Riñones. ApendlciU' 
ReumaUsmo. Estómago, Anemia' 
Folletos y consultas graib. Dcli- 
ciox 3056.

iTO*

FadarlCO QuHlot
INGENIERO DE MINAS 

Estud：os w  Europa. Planos, iitfor- 
mcs. mensuras, Avenida Ropóbli- 
ca bol»

M u ñoz Lobos  Hnos.
DENTISTAS

Extracciones sin dolor, somnoíor- 
rucntcs. honorarios módicos. San 
Dtego 8(.7-448.

M a trona s

A . W . 8 e tte ls y
d e n t is t a

Ausento h3bta el 15 de Marzo. Ca
tedral 1727.

Dr. O sva ldo  S a la s  C*
GARCIA RIOYKS Üód 

.MccUc1na do adultos y niños. SIH- 
lj；i. ConsullaK: 10 a 1 2 .

Dr. M anuel B ravo  B
Ojinioa inlornu y cnXcr；ACdades do 
t'lfios. Hu0rf:uiOS 2453. Z a I.

Dr. C ien fu egot
ENFKHMKDADKS DK NIS'OS 

Con$ullas: 1-3. Rosas 1367.
Dr. A qu lles  R lve ro s

ESTUD.tos COMPLF/IOS K.V EU
ROPA (7 A50S)

Medicina general. Kspecla1mento 
enfermedades de señoras y parcos. 
San Diego 2 54. 1 a 4 .

Dr. G utiérrez
Cirugía general. Poitoa y gineco- 
lo?ta MomilUS 586. Tel. Ing. 709,

Dr. F. Landa Z.
Puente Teléfono 1663. Piol. 
Partos. Enfermedades do señora?. 
Consulta 1 a 4.

Dr. Juan M on tsn egro
ENJ'KRMKDx\DE6 DE NlSOS 
Rogrcsó. — Compaftta 1770, Te* 

lófono 2120 .

Dr. Ruben Bustos
DENTISTA

Graduado en el Pbiladulpbla Den 
tal Collone. Santa Rosa 247.

Dr. A . J a im e  G onzá lez
DENTISTA ESPASOL 

Instalación eléctrica y anciaopaia 
completa* Agustína.s 1226.

Dr. S llv e t1 re  S aaved ra
DENTISTA

Trabajos ifjpidos y aocisep^la com 
plcta. lnedpendencia 215.

Oi1idca Dcncai HJgt6nica
Otear BezanMla

Especialidad dentaduras artttlcia* 
lOM, Pla‘¿a Tungay, Libertad 666.

V lc to r ln o  A lonso
DENTISTAMoced：i :164. CasiU;i 213&.

P ed ro  A . M én dez
Ei：tudios 60* Estados Unido:» y Eu
ropa. Fan Antonio 451.

Poisson
DKNIXSTA

\luob09 años de pr4ctica garan- 
ti7.an sus traba)os;.-*- Av. Rosario 
1056. bajos.

Dr. Manuel Camilo Vial
KSTUDios KN EUROPA 

SÍAlie. venércati, vías itnnaria：j, I I  
a :2 ll2 y 2 1|2 a 6. TeallnOb' 148.

Lult A. Azdcar
DENTISTA

Auscnle hasta el 26 de Marzo. 
Agustino» Ilo9.

Federico Luhr A.
Dr. ESPINA

l{;V lo s  X
Estudiou en Europa Dolicias 1228 . 
co`quina Ofiivez. Teléfono Iiisl^» 
¿102. Consultas: 1 l|2 a 3 l|--

E. Silva de Román
m a t k o n a

Kecibe pcnsionlHtoe. Nateniel 622.
Pentlonado Mudfi

Efipocioildad curaciones internas. 
Rucibo pensionistas, parto, S 60.0'a 
K^nmcn gratis. San Diego 36u.

Laura Riot de N

D r .  p .  u n i f t u v  r .
Cirujano-Pedicuro (callista).—Es* 

tudios en Curopa 
f08, SAN ANTONIO t 6 8 - (Frente 

al Teatro Municipal)
Ed c«ta conbuttorio, que cuente con lĉ  

aparatOí s in&truiaenui m&a modeiuû . 
&e c*;rtirpan los dorezai. callos ojos do 
;?a!to o do perdiz; se pcriecdonan la> 
uñas mal conlormadM y se sanan en poi.H> 
tiempo lobuñoroeo udos encarnad as» nn 
neceeidod de arrancar la uúu.

Jlcr:u decensuita: do 6 a 12 M y de 2a
MATRONA

Curaciones intornns, inaAajox. Re
cibo ponslon lulas. García Kcyos 7.16

6 V. M. D1aa j5*stivo?. do 8 s 12 M

Cmffla Amó de Torres
M.XTRONA

UensJonado. Partos tJn dolor. Cu- 
raciooos Internas, Consultas priva
dos. Gólvoz 263.

MEMORANDUM

Julia Moreno
Clin lea. Penslom^fos. Partos: 5 50. 
Especialidad curaciones internas. 
Coquiu:bo 1170.

DelHna González
MATKQNA

Atlonde cualquier época ombarazo. 
Cmu>u!tas re^ervadus* Piecios redu
cidos. Rosos 1 8 1 1 .

Aurelia Garola
MATKONA

AUcndo pensión lutos, garantlzondo 
pjrios indoloros, desde $ 6‘). Cu- 
rucio ues iotoi`nus. Kauiniei 413.

01ilNlCA PKIVADA
Celia Caetillo

.^l/.THÍ-NA GINECOLOGISTa  
A tiendo liumudos fuera do Suntio- 
gn. Unión Amcrlcana 12.

SERVICIOS QUE PRESTA
LA ASISTENCIA PUBUOA 

Primeros auxiUos en loe casos 
de occiUentce, cnXcrmedades eübt- 
tos, etc., que ocurran en las vin  ̂
o locóles públicos, 6crviclo gra
tuito*

Traslado de cofcrmos a los hos- 
piiaíes.—So presta eepeclal ateǹ * 
cióD al traslado a los matemlda- 
doa, Scn'tcio gratuito. Sólo 6o pa« 
ga por trxilados espccialos hechos 
en ombulanclas resorvadno,

Atención módica noctDrnu a do* 
micUüo, de 16 P. Al. a 8 A. M.> y 

la. zona que ationde la Casu 
Contra!: <Mapocho hasta Cueto, 
por el norto, Pie¿ de duUo hasla 
i`astro, Avenida Blanco Encalada, 
por el tiur; Avenida Vicuña Mae- 
lcenoa. por el oilouto? AvexibJa 
Matucana y Exposición, por el 
poniente). Scrviclo gratuito para 
Jos indigentes. Tarifa do ZO a 209 
pesos.

Dr.LeonidasAgulrreA. ‘
I7spcciallda enfermedades de niños 
y afcccionos pulmonaro¿<. Consul
ta»: 10 a U  y 1 lU  a 3 l|2. fían 
Francisco 116.

Or. Contreras Macaya
^ledícina jntcj’na. Consultas: 16 a 
12. )^ucn(C 561. Casilla 3341.

Dr. García Collao
O.los, ncríz, garganta, oldo.'s, Estu- 
dlos Europa, 1 a 4. Agustinas llIS .

Dr. Eduardo de Ramén
CIKVGLA, GLXKCOLOGIA 

C i 1 a 3. Moostranz.*» 340
Dr. Julio Bu8t08 A.

Mi：diciua Interna y enfermedades 
do niñOH. Consultas db 1 a C. Ko- 
colola 707-

Or. L. Molinare Reyes
>iKDIClNA IXTERNA 

Consultono: Moneda 1640. 3 a 
Tolftoao 1023, Domicilto: Livu 52, 
nviéfoiiu 1484.
Dr. Exequlel González Cortós

Profesor E.Mraj*a*dinaria do CU* 
arca Inici nu. Huérfanos 14C»2.

Or, Vargas Salcedo
CIRUJANO

b'c II aslad6 Tcatiaos 354. Telé
fono 7 060.

Clínica Privada
de 0 bsietricia

6ESORA REYES 
Mutrona ginccoIogista. Pon«lonado 
paMicolar para señoras Eetableri- 
rúento morlcrno. AsIetonc4a médi* 
cH pcrnicinente. Iccoihonse ponsio

TURNO MEDICO DFL 10 AL 2o 
DE MARZO or: 1917

icrvicio

San Pohlo 3267. nidtaa. Curaciones internas. Con*
NuUos gmtl.'<. EsmcrsMa 6$t*.

Bernardlno Ossa Nobel
AyudontO Clínica Quirúrgica Freí. 
V.iiemíjcla Basterrioa. Claras 403.

Elvira Delgado 0.
MATRONA

Atiendo llame dos provincia?. Al- 
mironto Barroso 753,C. Valencia Courble

DENTISTA
Cor.scitnu, monos los S(^bados; ¿San
to Don`lnKO 969.

Consultas gratis
Instituto doctora Vicontira. Kspo- 
dulistR en cnfcrmedades de seño
ras. Pnrtos satisfacción sólo por 
$ 50. Gratis pida prospectos, ¿¿an 
LMcffo 57.

B. Toro Guzman
DENTISTA

Espcciniista elaboración donta- 
Our,a«.— Rosas 3 018. MatHde Duarte v. de S.

Dr. Vioente Real D.
DENTISl’A

/'ffu?:timifr 1250— Regresó.

MATRONA
At:cnde llamados ÍJcra SauUago. 
Ltbermd 428.

Federico Casas Basterr1ca
DK.NTlSrA

Co«suUas a TVj. Regresó.—r 
/*)'.umada 17,

Laura C. da Corona
MATHONa

Consultan y  cur4i：loncs. TeléfODO 
líirléfi 5061. BmsM 506.

José Garay Fernández Laura Moreira
DENTISTA

Consultas: 8 a 12 y 1 ll2 a 6. Re
gresó. Teatinos 18.

Ernesto Carvallo Castellón
DENTISTA

Fuente €40.
Manuel Guzman A.

DENTISTA
Av.¿ento en Europa. Sus cUontos 
htin aucdado rccomendudos al den- 
U-sta KoUon. Monedo

Profesor Pardo

Enrique Moreno
Félix Sanfuentes Smlih 

Guillermo Valenzuela
Cirugía y enfermedades^ do ¿ioí*o< 

rus.—Cousulta.̀ s: do 2 a 4.—Ej5r« 
cíiu IH».

Dr. Castañeda Iglesias
l'x*iüédioo residente üu^plLit 

Mf,(»>:.—Catedral 23S2.-l-S.-'Kc-
gres/*.

Or. Víctor Wiren
OIDÍ»S-NARlZ*G.\R<.AXTA 

.\*mijítus 54Ü —3-6.— J'*olíclínica
• .*1 «>f, Jti ；i.' 17C.̂ ” S-10.

Or. torres T.
I*>) fe r in e d ades se ñ o var. J r t os, 

-Cutcdrul K'Jl».—.'**é u 6.

DKX'nST.\S
PoIlcI：iiica y Laboratorio. 
ei7.

Puente

Regresaron

Vassl & Emilfork
DKNTIbTAS 

DeUcluu 8G8.
Luis Lagos Zúñiga

DENTISTA
de las Universidades de Chile y 
I*'engylvania.-Espccír-Jldad porce
lana y cxiracclonc.`I. MoncdA 1312.

A. Leng P.
DJ：.ViJSI A

.Ayudante de opeva«oria Escue
la Dnntal.—-Cui**dra1 127“.

Recibo pensionistas. Curaciones. 
Inyeccionea.—Benavcnto 363.

Matrona Blnecologista
At:cndo palios, especialidad to

da época umbarazo. ^  Consultor 
gratis.—Brasil G74.

médica soatumo perzuu  ̂
ücnitc

Doctor GuDlormo Besoaln, Huér« 
fnnoí» 204U; doctor Domingo Rojas 
M-, Arturo Prat 541,

BotlcUS do turuo pcrruanor.tc 
Botica Alemuna, Catedral 1690. 

Hasta lus 12 de la noche.—Farma
cia Moderna, Sau Diego 255. Has
ta las 12 K. M .^B Otica Rspañob. 
Ahumada 318. Hasta las 12 P, M.
' BorlcUS funio semanal 

1.3 Comisaría, Botica El lrdio, 
Estado 53.*^2.a Comisarla, Botic.a 
Vicuña Mackenna, Vicuña Mac- 
kenna 006.—*4.a Comisaría, La Re* 
pública, 6an Diego 1796.—7.a Co
misaría, Botica Escón, Matuoan% 
324.—8.a Comlsdi`lo. Botica Unión, 
iSfolliia 574 -̂^O.a Coiaisaría, Soii^ 
CA UJloa, Recoleta 4C3.

Prnrtlcautos do clnígía inooor 
Daniel Gajai`do, Maruri 2$ó; 

Apoiinurlo Herrera, Herrera es*t. 
do Martínez do Ho/aa; Víctor >1. 
Torres. Mueairanza 1751; Carlo^ 

Cumpilüu. Esperanza 74s: 
Ruiz, Chañar cilio 3013: 
Gaete, Unión Amcricuna

CLINICA
Peurioijifltas. Partos $ 60.—Cu* 

ruciones intet'iius. Consultas priva* 
das.—Santa Rosa 262

Ana 6 Vargas Barrera
CLINICA

Partos, enfermedades scúoi*as. Re* 
cibo pensloni8f;is. Cochrane 9$5.

Mercédas Rojas
rU N IC A  l'RIV.\DA 

San Diego 932.—^lulrona Mer
cedes Hojas. —̂  Atiendo cnfcrmas 
cualquier tiempo cmburazo: pen- 
5ioiiitU)s, ]>artos curaciones Intcr- 
nae. ConsuUas privadas. Reser
va absoluta. Precios módicos.

Alberto 
Pedro 
Amable 
655.

Enfcrnicras
Laura Araos. Maestranza 570; 

Laura Lagos, Alonso Ovallo 1320; 
Ursula Tapia, Aveolda del Rosa* 
rio 1137; MaUlde Viveros, Baque- 
dano 846; Eocarnaclón Pinto. 
Andrés Bello 27$; Ascención Ho
jas, Natanlel 35$; Rosa Valenzuc- 
la. Baquedano 770; Brígida Pa
rías, Rosas 2823; Carlina Miño, 
Andes 2133; Dominga Puente¿, 
Thompson 3060; Laura Ramírc/, 
Santu Rosa 4 60; l^ura Pizarro. 
Gdlvez 058; Belarmina Mena. Ló
pez 077; lsoHna Díaz, San Fran
cisco 450: Ester Toro, Mapocho 
1615; Rosa A. Valenzuela, Eyza- 
guirro 05$: Clodomira Marín
Amun6tegui 1052; Trinidad Ko- 

jdríguez, Marnri 273: Ida Merco: 
|v. de O., Bandera 800; Laura Sotu

V a r i o s

Or. Fernando Romero Aguirre
l'. rios. cnfei jne<bitír‘s tb* '?ñoi*nS. 

r¡ , u:>.—Calx.*drai

Or. Bisquertt
\ f.\S l*HI.V.lKJAJ?*Sli IMS 
. I AMOuit» 551.— 3 V. 6,— C,

E. P. Rogo Vergara 
C Silva Campos

DKxNXl.SlAb 
.M`umada 56.

Masaje
S. N. JlvtYA`-JHr

Médico*masajvdn. Estudies en Ja- 
nón. K̂ .̀)tcî l|r1aU reumatisr.ao y 
r<>.raclonas en genera!. Cía rae 4 9U. 
2 a 4 A

• blu . ■»:
Pedro N. Cabezón

J；sj/ccuilmcntO enfermedades de ní* 
ños. Ortopedíu y  cirugía, (.'oti&iil* 
i¿.. de 2 a 4.—  Cab*iíla 4：j2. Db:cio 
I }m‘ ：： .̀ i：I.

Dr. Muñoz Garriga
McáUtina lniern;t. Niños, jiavtos. 
4*i'. -Delicias 2346.

Dr. G. E. Vidal $.
( tinsulUiK 4 ?L 6.—“Delicias 2646.

E. EsoaIa C.
DTNTISI'A

Ayúdame Escuulu Dental. — 
Compañía 17S7.—“Hogroeó.

Luis Pslll8sa
DENTffelA

Puontcs. planchas, coronas.—Se 
trasladé Moneda 723, bujott.
Dr. Guillermo Velasco M

DENTISTA
Kstudlos en Fhilodeli’hla, r--Ca 

tcdra: 1261.

Pedro Vidal Silva

Dra. Julia Gutiérrez
1 ̂ u’to,i. cnfr.nnedados uorioras, 

niños.— i^an Atitonlo i 2L — 8-10 y 
1-4.

Dr. Alejandro Infante
Enformedades do niños. Médico 
cicl Hospital d« Niños San Luis. 
CoustiUux 1 u 4. Deiioias 253,

Doctor Lara
Médico Hospiial do Nifiog. ConsuV 
tüM jl-1. Dellcina 2841.

Instituto Médico
DE IISK/TERAPTA Y  DIAGNOS

TICO
Inhtulaciones :uodcrnus pm*a el ic- 
cünocimiontO de 1í>b enfennedudes 
y su tratair.icri：ü p<u* los métodos 
rnótt e;icuces en pr/jctica on ).',s e)l- 
t:lca» onropeas, Rayos N. I ； x'imo- 
lies Ool corazón, pulmónOb. e.Hiómu- 
go e instestinoB. ExAmtnos quími- 
COfi, microscópicos y do la *?angre, 
por Wü9?crmann. Tmiamlenl'> de 
lu oricrio-erclerosls. KAterilldad, 
Impotencias, enfemeUndes norvio- 
bu.s y do la píe!, vejiga, rccto, pa- 
nXHsls, tumores de) útero, sin ope
ración. Catcdr«I 144V. do 2 a 4^.

D l：NTIbTA
Puentes, planchas, coronas, in: 

c Mjyiuelonos.—Deliclaa 2688.

José Luís Cabrera M.
mcN* risiA

Tealinoa 540, entro Catedral y 
：-rtnlü Domingo. _______

Ingenieros
Domingo Matte Larrain

lNGCNIBHO CIVIL 
Atf6sUnas 1310.

Alberto Larenas F
INGENlEUo

Randera 633. Casilla 4 20. Santiago.

Enrique García Frias
I.Vf； T¿Mi：n o  C IV IL  

I Dé la Unlvursidud ds Cliilol 
KytuiJios ou Ejlados Unidos. — 

Monsurus. tasacioncj: proycf：tos
rogadío, fuerza motr.*z, concreto 
umailo, —  Galería AlossundrJ 25, 
4.0 pi.so.

Ricardo González Cortes
ARQÜITECIO

llm*rf..nos l 'lfl. OuKjUa 2 »25.
Alfredo Vargas Stoller

ARQUlTECrOII:Uuafunoa U12, CaellU

ProL Oiaz-Gascogne
Mi¿LICo MASAGlSTA 

NotubU’u resultados. Ultimos ade
lantos lUnéblcos Ahumada 47.

M. Marín J.
QUIROPl：DISTA Y .MAS.AGISTA 

Esiubtrcido cu 1898.—Cura toda 
cnfonncóud u los pier.—Gompudta 
l02C. Tclér. Ingls. 1871. Consultas: 
de 3 u c H.M.— A domicilio: <Io 7 
;• 11 A. M.

Bravo y Compañía
OEiCÍ.VA IU-: CUKTABILIOAD 

Uundcr.i 78. oU^am 4. Teléfono 
ITGI. Conlab1hO：ides ccmeruialOB. 
induatriüloM y ¿ipiícoia¿. PerUajes.

0flclna d$ Co/iiaolli dad 
“ Chile”

Tnvcjitarioa. Balances. Traiamicoto de 
coutabiIidodes atrasadas, 8crvicios men
suales eeou0micos do contabilidades co
merciales, aerícolas tí induitriales. Bccí* 
bc»tí órdenes do provincia para !u aten
ción Ucsorvicios incnauaIc；̂  qumccimles 
ybomunales a ojccutoren los mismos e&« 
critorios de los mtercsados con atención 
iumuUiata, regular y permanente. Las Uc
eas 957.—Casilla 3i78.—TcIcfouo 5130,— 
FranciHco Mcdel S.

M., Uiquelme 1 0 2 2 , casita 8; Er
nestina Quevedo, NatanicI 525; 
Juliu Jiménez N., Rosan 2374; Ma
ría Jiménez Santa Rosa, 261.

Mntronas
Adelina \*íccntluo. Independen 

i'U 32 7; Sabina Rojas v. de l*ei- 
va. Rosarlo 939; .Toseflna Plorax, 
San Isidro 530; Beatriz Albornoz. 
Currlón 1244; Ana JtDa Salcedo 
V., Serrano 620; Filomena Reyes, 
Uorn C ：thrano 1655; Laura Ca- 
rrgflo, Brasil f`06; t`jm en  C. v. 
de t'arhtiucll. Aldunate ItOS; Fe- 
Hoiu Herrera, Arturo X îat 13$D;
Amalia tic la Fuente, Bezanillu1 '1 •< w Ctírmela Mcnu：i^s. Huemul 
2 1 1 0 ; Merta Durán. Maestranra 
44 7; Luisa Botarro do Alfaro, Ave 
nlda 0*Ulgglns 1235; Juana Ru
blo, Toosca 2150; María M. Gun- 
Jardo, Ccmelítucióp 8 ; Herminia 
Jiménez, DeUcias 3680; Laura
Orllz, San Frandsco 1265; Julia

Minas y Metalurgia
Pava toda clntje do mensuras, pla
nos. Jaboroos, rompimientos, ad- 
minl/Uración técnica. Ensayes, ainl- 
)isi8, cxperiencios motalOrglcas, ce- 
n-eiajo do negocios mineros, clía- 
phsú a Casilla 3813.
Instituto de Belleza

Elva S. de Tagle
`Eit\V'c iu l Isla tí tO t ice
.^nosthuis 1620

tvincnina

Oootor Munyen
Romodloa Homeopático.^* v Tónicos. 
"PopuinV. Posaja Malte 40.

Compuesto Mitchetla
Alivia los dolores dcl purio y pro
porciona ivche abuttJanle para 
criar las guaguas. Dgctn*- Ovo. Pa* 
íuju MaUtí 40«

Cataldo, Gorbea 2696: María Be
rrín de T.. Molina 151; Ana Ra
mírez, Sofía Concha 22; Aurora 
Ramírez, Snnta Rosa 1433; Elisa 
C¿noppa, Moneda 2595; Trinidad 
Uodrtgiiez, Marurl 273; Amelia 
Matos Kiientes, Ruble 1008’; Celia 
Jiménez M,. Uoaas 2374; Bduví- 
pls Valdés A., Maruri 777; Sara 
Santander Q., San Miguel 68; E l
vira Delpado O., A lm irante Barro
so 7n?.\ María Berta Díaz, Aveni
da Subercaseaux 20*A; Rita Pé
rez V, de A lvarez, Qálvez 727; Ma
ría  K. Juetiniano v. de la Fuente. 
Sau Pablo 1438; TelesHa Moráii 
üo F.. Manuel Montt 8448: Mart<t 
Lucka de Pinto. Sunta Isabel 10：K 
csQUina Avonida Las Quiutas; An
ídela González K ., Avenida Matta 
963: Marín M. Burgos. Oorbca 
1917; Rosa Busiamanto K., Aicuto 
Prai 1104.

Diipoia^ulo MunlclfwI de Ojos 
21 do Mayo 532. Atondido por 

ol Dr. García C. Punclona los Mar
tes, Jueves y Sdbados. do 4 a 6 M. c

Turno JudtoUI
.Tuc2 dcl Criinon dp lurno, el su?'- 

plomo dcl 4.0 Juzgado, don Julio' 
Plaza Fvri and. Snnto Domingo 
H62. Promotor FíiscaJ: don Clpdo- 
nnro Soto, Moiicda 2288. '

Módico dcl Cuerpo 
Don Cur1oa Molina. Chlloé 1969.

Módicos tic Ciudad 
Don Frunciaco Las^n 

6Si'j don Pedro X. Barres 
éanio Domingo 1243.

Módicos I.c ；il5tli6 
Don D ltgo BahK,mondCS, ban 

Fruíi cisco 280: don Cttblno aMupoz 
Lftb))¿, idrii 78; don Luí* Quime
rea Encina. Cormcu 79«

'  1

I" .

puente
Ovabe.

•t
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GUERRA EUROPEA
Los ingleses siguen avanzando en Artois donde han ocupado otras 40 aldeas

Las trppas del gen.eraI Niveile, que avanzan entre el Somme y  el Aisne, lian llegado a las inmediaciones de Roupy a 7 kilómetros de Saint Quentin y  ocuparon a_ 
Tegnier.—Los franceses están avanzando también en el sector del Aisne por ambos lados de la carretera de Soissons a Laon, donde ban ocupado una

decena de aldeas.—En loe otros frentes de Europa la situación general no ha cambiado. >

Lo s ru s o s , que a va n za b a n  en ta re g ió n  de S akkis, en P e rs ia , c ru z a ro n  ta fro n te ra  y  están p e rs ig u ie n d o  a ios tu rc o s  en ia  M esopotam iá.

L a  g u e r r a
Un despacho de Amsterdan dice que los corresponsales norteamericanos en Alemania han sido notificados ele esta situación

E l Presidente W ilson resuelve convocar al Congreso para el 2 de Abril.—En el Departamento de Estado de Washington se admite que la guerra parece inevitable;

Un a co ra za d o  de tipo **Danton^* es hundido p o r  u n  su b m a rin o  en ei M e d ite rrá n e o
(

El jefe dcl Estado Mayor gcueral /\iexieff notifica al Ejército ruso la abdicación dcl Czar.—El Gobierno provisional lanza una proclama al Ejcrcito y confirma la constitución autónoma J<. 
Finlandia.—La Rusia Asiática y las guarniciones siberianas adbicren a la revolución.—El Embajador de los Estados Unidos en Petrograd comunica a su Gobierno que el Ejército y Ja 
Armada apoyan al nuevo Gobierno.—El Gobierno de Washington habria resuelto reconocer al gobierno provisional,— Los Emperadores serán trasladados u Tzarkoc-selo.

EL G R AN  DUQUE NICOLAS D ECLARA QUE SE OPONDRA A  TODO MOVIMIENTO REACCIONARIO

Se l̂ >a inaugurado la Conferencia Im p e ria l de Londres

E l  c o n f l i c t o  
ENTRE  ESTADOS UNIDOS Y LOS IMPERIOS GENERALES

La revolución en Rusia
X^iQXTINAGlOliíKS ALtaíA-

JfAfi BS MEJICO
Lo fvoe Aloe *'Die VnJokíaTtcr Zd* 

cuog^
rrwmj.TK 21.—ComcoUaao *'X)ig 

P*as3tfarter Seltuug" las notician 
dlcon que Alenmoia on̂ *16 un 

nnlUón Ae con  el rin de so-
L>«niA7 4 QVto palA para obtener su 
coopoTftoiOn on contra de Io.̂  Esta
dos UnMo0« Alce:

luto mi acionc3 «are con 
absohitamente de ¿uncUmento. Ale 
nuudA sunca ÚIO dinero a MFjico 
con singún propósito, y  no tejió 
tatrlgaa, cual oo protondo hacer 

para Inducir a Méjico a ata* 
loo Estados Unido».

noticias han nido discml* 
por nuestros oncna1s；os con 

peopóaltin quo aon f¿clles do com
prender •

HL PSB8IDBNTE WIZ/SON CON- 
TB8TA AL PRE8n>ENTE CA- 
W  BBANZA

no poder socundar la ini- 
dattva aojicana para una acción de 
loo oontraln para poucr ténsiuo a 

la guorra
3VAfiflIN<yiON, 2 .̂—El Presiden 

to y^ÜBon contos{ó ayer a la nota 
en quo el Prcndcnte Carranza in
vitó a los gobior&üs seutraJes a im
pedir d  envío do alimentos y mate- 
rialoa s todoa loe beligerantes como 
medio do precipitar la ¡>az.

Prondeate, dice ea parte Ja 
rcapoeeta  ̂ aunque dcacoso de coope
rar a la acción dcl general Carran
za para encontrar solucióu al serio 
prqblcma quo afecta a todos los x̂ uY- 
2»05, eiento no poder en J;js actúale.'* 
circunstancias dirigir sus cucrgias 
en favor del cuxnpUmionto de los al
tos desooa dcl Presideato cJccto

La nota so cxtioode Juego en ex- 
pUeaciones acerca do la situación es* 
pccíal on que so cncueutraa los 
fados Unidos y que podría hacer quo 
('ualquiera acción del Presidente fue 
ii\ mal intorpretnda y aúrma que el 
Gobierno norte-americano mira siem 
pro COR Ja tnóa grando de las sim
patías todo movimiento encaminado 
a obtener quo los neutruies procu- 
ron el término do la horrible guerra 
(juo despedaza a las grandes ))oten
cías de la Enropa.

Dama también la atención hacía 
la roptura de lúe relaelones diplomó 
Tíca¿ entro los Estados Unidos y Ale 
nuLsin y  menciona diacretacnento eJ 
rccicnte do8CubriioieDto de un com
plot aelm̂ tn para formar una coali
ción de Alemania, Méjico y ol Ja* 
pón en contra de los Estados Unidos.

Discurso de Mr. Root
C] pncblo no dosea palabroa sino hc- 

c)ioe* *

VA0HIKGTON, rJ.—El ex Secrc 
farlo do Estado, Mr. EUhu Pool, en 
JA disenrso que pronunció rccicntc-

mento y en el coal se refirió a la 
aitaaoióiL creada a los ICstado.H Uni
dos por Ja guerra sQbmarlna do Ale
mania, • que causa frecuentemente 
pérdida.S de buques cor te'america
no», dtjo:

“ Esta situación ee extraordina
ria. AJcmaoiu hace la guerra contra 
nosotros no en forma declarada, pe
ro sí cu la realidad,

a X)Osar do esto aón nos man
tenemos a la cxpcctaHva. Veremos 
cómo responderán les Estados Uni
dos a esto singular estado de co
sas. Habrá quo ver si liarcmos la 
gnerra o nos someteremos a la opre
sión.

“ J¿iI mi concopto, el Presidente 
Wilson dCfca oír la voz del pueblo 
antes do tomar imn resolución su
prema.

Con test óinolo que ol pueblo Je 
los Estados Unidos no dcsca que 9o 
di$euta ningún plan ni que ac hable 
sobre lo que se hará: sólo desea ac
ción; no pnlnlirjí:. sliu» hechos.’ *

4
la guerra germano-ainericana no lar- 

ílaria 48 horas en estatlár
Xoticiíi» rcciUíduj. vu  In Bol^i de

AM.STUIsjDAM, J J . — NoUclns 
j)iiv:idaji recU)íúi;b 0c：«Io Ecrlí.'j 
por }on bolsisuui du estn cupMtib 
anunciun que allí s'j ervu qu«J U 
guerra gtrmano-noru* - amoriuina 
no tarUuW( cuarcnia y oi；ho hurud 
on estallar, y quo ol Mlolaterio de 
HelacSones Exicnores ha hecho uU 
gunoa aOvork-ncias reJaclonadas 
con este íuíuhto a !c*i periodistas 
r.ortv-americano*.

El presíüente Wilson decide convocaj' 
al Congreso a sesiones extraordina 

rias para el 2 de Ahr¡I
IV.-.SUJXCTOK, 2J, -- Jvl Prc.̂ S- 

donio Wilson dccldió coiuuc；u- al 
Congreso u scslonc.s exiraordinn- 
iT«!j pura el -’ do Abril próximo, 
con el objeto do imtar ói la ,.’-.x- 
v« ftUunelón creartu ni pul' r̀ ’*" 
polífUm Inte: nuclv.j.kl.

i:i. Di^PAiaAMJDN'J O !>K I ：?íTA- 
üo liVDK’ v i}i 'K  i.A

c o y  M l>  :NK-
\ I l‘ \HLW 0

X'.li ísiso ih* .1 p<'i'iK.*l<JliCS hrJlc.'l6 **C
hicimria la <'00)jon5ción de los ：ib;n1ofI

W.VSllI.V'iTÜX, J L - i: i  '1.;.,, 
lamento Ue h*'sta<iu ck’cl;ir* vn i i 
tarde <lc hoy que si Urgaso el 
de que* los Estados UnldO)j &u vji. 
run picclaados a iiiicfur operacio- 
iiÉ» Uóllcys contra AlcmauIa, de
berá b«fiv.'ii?í* i;i cooperación de 
los nliéüoü.

Además, indív la crcenciu h 
que la guvn:: con Alcmenls era 
im；vlt；ibla.

SK wNrmw.s i. \ muj.vU'lk ui: 
15 'lWHUIiANTliS l>Et ‘‘VIGI- 

I/AS'Ce'?
rO- V a  VORK, 21.—El Cónsul 

de los K¿rutdos Unido» en Londres 
ha dirigido al gobierno una coinu- 
tiicaclón en que conhrniu que en 
ol hundimiento dcl vapor "Vigilan- 
ce'* perecieroa ló personas, entre 
ollas, dos clurtadanos norteameri
canos. Oonilrma ademó», quo el 
buque fuó «ttacudo sin avino pre
vio, y agrega quo no so ha establo/ 
cido ai el submarino aUicante cía 
aJeinón o austríaco*

Los miembros del 6abinete considera
rían que ya existe eiiestadode 

guerra con Alemania
S`VEVA YORK. Lus dia

rios dlcon <jue la grun muyovLa de 
lo.? m¿eipbroa dcl Cabincte con»l- 
derun que el estado de g.icr;*.> 
cxlstu ya con Alomauiu.

Agregan quo el Gablnoic upoya
rá el progruma do dercpffa que ac 
prcienlixrá anio ol Congrcso. -;ufui- 
do se dlscmu )u blP'^baclón del 
plan do guerr.a u .Memani：H

IU ：KORMAS UKMOCK.XTI- ! 
C VS KUO.̀if21TDAl：j J’OU \ OX • 

131 ：TU.MANN-MÜI.JAVr.C;
l

OJisoi'vacioncs qiiu hahrlu licvhu im 
dlpuia«lo *RH*liiMstn

XUEVA VOI^K. : i . —Un dospí- 
cho reolbIdo lio víh* I-ontlic-. Pi
co:

• El mionibI o xocialisiA del 
Ucich?JUtg, HciT ScJioldemaiLi. h.t
publicado en el '*VorMucrtá'* vu. .11- 
lículo en íiij'j dirIgicndoso al 
ejUer Voii Betbníann-Molíwci'. y ；i 
piopósUu Oí' tas promesas hvclia-
por cale gobontunlos rcHpecto de 
prOxlinu.H i'c forma*' dc-mocráticu.-: y 
‘,us rol.u*iou‘ ;• Ui . i*vohKíóit
rû n. dlc*̂ :

' X*o st- ncí L’sUaa luuchuj paU；- 
bms paia c.vwUcar por *pjt- c¿tri 

'• tortíi .,«t inmuif <-?-lá en i`y；ur.i 
dv nu'utrv.'. V/ riuind** w  cu 
.1 ;:i'tv'/r, viic:iilgO>‘ íoi r i  Uc
Ucrr.oc! ..via. mk'ñtrF *c.:* vn 

" nv.sotrós «01o u los uruvia-' nuSf.* yicnijutf liabíanivs con ic«i4tio a
1.1' jjrr«ruüUtü íiue non hucían

•' < M < ' lomidí/, mo>»i4andi • ! ub-
.,oU.iJüniV i'u ô. Ahur^, '"n  i;< 

*’ iraiMforiiu****ón de K ulÍl; ij«> (• - 
ncriOS uim ronlc'’n' i' í' 1*. fir-

fr.VJ.I l>t> VI* FU:iV‘ O JU KOK 
IJI. EX n o  UL LA UKVOLfClOX

' LONDRES, 2 1 .—En uua asan - 
blca de laboristas cclcbrada ayer 
so votó una moción para enviar 
un saludo de eongraUüncl6n ol 
pueblo ruso xio¿' el feliz i esuUado 
de la rcvoluclóD*

LA NOTA UOmrGUl-;S.\ Sh tíO-
mKBNO rnovíSTONAt- j>k  r u 

s ia

LISBOA, 2l*.— Eu la ¿ufiiOu ce
lebrada hoy por U b*ohado. ol se
ñor Soaros, leyó lu nota de íéllcí- 
tuclón que el Gobleriio del Tor- 
Uigiil cnviO al OobJcriio pro visto- 
nú 1 do Rusia.

Al termluar la loctura do dicUa 
nota los miembros del Sonado pro
rrumpieron en entusiastas vivas 
al pueblo ruso y u la I)uma.

Proclama ilel gobierno provisional a 
los ejércitos rusos

! K'fnoOKAU. ；’ l . -E l  «oljiomo 
provisional hu dirigido u los ejór- 
rUos rpsos hi `lguiente precia-
iUst: ’

* El pucbIo nisu ye h/jJiai A *iu 
disposición il»* Uevitt ;i vubu con 
«Alto lu reorganización üo su vida 
n.udonul. xi osló bien defcnduk 
cuntru el enemigo e;hcvi< r

*'Ki yoMerno confia en que vi 
apreciando esto hecho.

maiitr*:'drA liiUiCtns xu fucr:qi, sa 
solidaridad y su disciplina, y Jiarú 
ouuuto exU- en su poder jura llo
ver la guerra .1 un iCnnlno vicio- 
rluso.— (EJrmr.desj: T.̂ voff. presi- 
aenlu del Consejo do Mini t̀ì ò ' y 
ilinistro del Interior.—GaUhUoff. 
Ministro de 'Juerru y .Man:iii’’ .

I..\ XMM``'l’LV GI:；NI RAI.

IvMo de >u proclajiiacj0iI

rETlUiüUAK. gobierno
h;\ pcbSlcado na inaniItc¿lo «11 que

‘ i\0‘'r*tp. ;i 1： ,̀3pi'iloaus deman
da'! de la Vi.nuenola, eo nombre 
de la Ju：iiicla histórica ,v coiimc- 
monii Mí> ' I ii lunfo dehnlUvo cL-l 
nv.uvo rí'.'lmrn, baaaOo «u el dore- 
cUo y en Ja hberuid, orrteu'inu)» la 
uinnUUa• general j>ara Jou procesa
dos polílioui.— (Kinnadu). ( ：vn«；- 

)s'eM'iU'Uy. MInialro de Ju；.t：- eíu".

íúiiiciói. ,1c suiudo, y ou üi cual hc I £| [¿tadíi Havor GOlliUllica a las tro-
reconocerá la obra de a icvolu- 1 1 j* -a 1 1 «cidn. pas la abdicación del Czar

E¿ta comuiiieacióli será euviaiTn al
su dcbtiuo una ver. que ol Goliicruo i f-* .’'íar«-lle*^a i?n cJ cjtrfho rn«o 
ruMo Jiayn establectdó czi forma
dc«lnití va.

,rBANOIA BNTABLA RBLACJO- 
lNES COhtERCIALES CON BL GO

BIERNO PROVISIONAL EUSO

TAttIS, -M.-El Oobieruo de Tran 
ein Jiu cut(idO vu rrlncione? ro»ncr* 
cLiipa con cf uucvo Gobicroo do Ku* 
Sfía.
CONVOY DE VAPORES DIVISA- 
DO DESDE LAS PLAYAS DE SAN 

SEBASTIAN .
S.X.N .^,U3£STJAN, -'l.-De paso 

cu dirección de BDbno se divisó des
de c»ta |jbya a un couvey compues
to do o vapores británicos armados 
C12 guerra y do ó vapore? uoruogô .

PETROGKAD, 21—Se luí red- 
hido det Cuartel del EsiaiJo Ma：,'or 
fiel KJéiChc» co campaña un dó.“  
pacho que ununcia:

*'Sb ha verlilcado urut icran roa- 
nífcslaclón pública mMlUii*. Las 
tropas marcharon al sitio de retí- 
nióo siguiendo las banderas rojas 
y captando la Mar.-eTlesj.

•'A pedido del Oran Duque Ni
colás. el generftI AI«>A-*ff. jefe de! 
Estado &tayor. leyó a los tropas 
el manlñcsto en qtic el Cr.ar comu- 
nicu al país su aodicackni. y luego 
eScthrló a los volrtados a prestar le
altad al nuc\M gobierno`'.

3.1 .- J .MPLRAÜDJiES^ nt* n i;»I A 
NM l:JsT.VKAN EX J.JBERTAD

Se ic.̀s eouducirá í  uta* (eni esto c.«* 
roHado. f̀ a Tsarkoc'ScJo

LONDRES. IM.—So ha recibido 
d̂c Petrograd un despacho que anunelái

**I‘U Gobierno ha dispuesto «u«' 
eJ Czar y la Czarina no gocen, por 
el momento, sino do una ltbc¡qéd 
re’ai «va.

".M julsmo iiempo ha urdtmnd 
<iue u.robos soLeninoa sean cdLxl.. • 
cldo.̂  a T¿3 rkoe-SeM.

"El jefe det Estado Mayor, ur- 
r.^ral /;lexíeff, ha d：spuesto q `- 
un destacamcnto de iropas 
di'.' a io.x Emperadores cuonde 
sean conducidos a dicha ciudad 
desne Moghixcíf.

"Ademán. Jos .sobcrano>i Irán r»- 
coltadus pov cuatro miembros a 
la Diin`a'X

PHOCJ.AM.áUO.V DE LA CON'-STI- 
TECIOV Al*q*ONOMA Di: rJN- 

i.ANDl.A

El ejército y la marina ajioyati al 
' nuevo Gobierno

1

I

y habitación, arriéndase.
Delicias 872, frenle a Esta6o.

GH\riA O l’UIAlDA A LUS J：KOS 
lA*AI)UK)b

i*I:TUü (JJ1AD, i'l. , U anu)icia 
viv.u io0.oa Jos rcr»s cvadirtos o  li- 
i . '1 ulos diir¿mlo i.\ rvVuliHíón, i*C- 
uii； a.ui cómo gi.iUa he ruducción 
;< . ‘ líi condonas u lo. mitad, sicni* 
\ :r  qno SO preM'.íUi'jn voiuniaria- 

• , .1 1.. uütt>vid,t(Jc> 011 ol l6i*-
mn o <le una quinccnu.

i. \ DJí: li\ Ki :V(Nnu.v
Pi`：TKOGRAD. 2 1 —.Subre la bti- 
de los rtntos rumlnUlrudos por 

lu poHeíu. los diarios c；Uru1un que 
número lotul de vícthn.is rau-i- 

l>ur la r«-voluclón alcun/.u de 
;íOn. entro muerto# y l'.eil-

SI-: KJU)^ l*:C t.\ ICNVJAK I VA 
COMTfilOV DK MC(USL.M)Oia*i.S

I a i . j^r.i;v'n: v  a  to d o s  l o ü  
DÍSTJCITOS

l'JOTROC KAD. J J.—N'ui.icroso í̂ 
miembros dc l̂u Ouma estudian tu 
cuawnlcitcJa qnc habría en envlur
lina di.legacíCm de rcpresenlauteH 
del pueblo •• vi.Mtsr el frente de 
batalla, para explicar a las tropas 
el motivo y ol alcance de la revo
lución y manlfc8tuVles cuól«# son 
los propósito# <lcl nuevo gobier
no.

l*:#t;i rtclORr.ción vi¿；u；iria tambión 
igrtoN Jo.s dJstritos d': Rusia pura 
hu-'cr a los habit.iP.l»;< d' •
cMk uf ionoi*.

EL RBCONOCINtIEKTO DEL NUB 
GOBEBRNO RUSO TOR LOS 

ESTADOS UNIDOS

Estana ya acordado 
.XBÍIJ.VGIÜX*, l l í lüiOinia’*iv' 

pC9 obtentdas Jioy por el correspon
sal hacen ：̂ abor que el Gobierno de 
los Eat&dû  Unidos ha resucito dii：* 
’Ár 3I jefe del Cubincic dol Qobifer-I .. i*ri)víiî maI rtc Rr«í;i i：n：; roJT.K-

.VCEVA VUKK, fl.—i:i 
dor nuPt̂  nrmiiican'» esc l*clroyrad 
UiL COI otuiiuiI do Sil Dc]?uj lumonlu* de 
Estado que <•! l ：j«；pvjtu y lu .Mariun 
vusos ap̂ .»yun ul nuc.u Gubteruo y 
aceptan ct dc&tfu!»aiBÍcnto del CzarNt<-u1ó-,
ADHESION DE LOS FINLANDE

SES .\L NUEVO OOEIBKNO

.xri:\'\ `yOllls', :： J.-El Misiistra 
)iofto-uün.ilcu;'y cn EsiockoJuio «:o* 
municu quo los stlandeses eĵ presa* 
ion su adbc'ióu al nuevo Oobjeruo 
I usa.

Alt amia que el Gobernador ds 
i*iu)audia ha ¿ido arrestado juaio 
• on «*I * i：ndor LlpsUi.

NOTA OE LA OAKCILLBKIA 
KUBA AL C-OSIERNO NORTE- 

AMERICANO

WA.SmXUTON, ?J.-El Embaju
do p do Kuyia enlregó hoy al ííecrc- 
la rio do V： slado. Mr. .Uausiiíg, una 
cómuiiiención dvl Miiiistcrio úo Kc- 
lucionc# Exloriores do su i>aí#.

NL IA'AS J)Jr:CL.\B.Aí ?O.M’.S in .L  
C.IVCII LKU i:i> U

La revcdudóij »0 fue ；iccident；iL 
slmi i\n>‘ preparada dví*du llcjupu 
airá#.— Ki nueva CobiiTiK» csli’C- 
clinrd .sUS rclacfO.qc# cou (n̂  do
mo vrarJas dvl tividvnle de. Luroxm I

PETROGUAD. 21.— Ejilrcils-! 
«aüo el iMIhJatro do Kclacioccs 
ExtorJorcjíj, señor Paul Millukoif. 
declaró qu»' Uuiriu e:ur.nú cu rc- 
lucJuhvi. más (ntliua$ cuu oi nnju- 
do deniocr：Uico de uucIouc：̂ 
dcl occírtonte de Ciiropá. llenando 
así l«*3 u`ipiruciones dcl pueblo 
ruso.

A¿;rcgó quo el ar.t：guo í'ógiiuou 
. lmpaUzaba ecu loa idceloo aic- 
htahos y prusiauos. mioniras quo 
el nuevo so lnspiruba en ios idea
les d e 'las dcmocradas del occi
dente de Etn`opa.

Mn；i adelante dijo que do obs- 
luute lu# dificultades < cm que tru- 
pie/.a la iDÍciacióu del nuevo'sis
tema de Oobierno. loa ropreeew- 
uisues del poder so enoucotran es- 
irechameutí' ujildos. y que toda 
d1terencia quo pudiera haber en
tre los olcTuentos que coniponcu 
Crl Gobicnio provisional. desauR- 
rece: (aii auto el deseo del pueblo 
de icuc-r un gobierno rciiresentn- 
tivo unido .

Roñriéndose luego n la revolu
ción, dijo:

**La revolución iio fu6 accidCD- 
tal como pudiera supoDcrse. sino 
quo so preparaba de-^c h;tcIa 
tiempo y ^̀e haMa aplazado, pero 
se produjo cuando todos se con
vencieron de que el viejo róaiuien 
no poiHri darnos una Rusia ven
cedora.'*

l l：.TROGnAD 
I no provJyior.ilI 1 
I iiiñcirlv que 

Rui baja* v íóu a  ulOnoina
rtcn.v la uplicnción <!•'
Cor.ee \ltíu u Icdox lu» prMc.-s 
líGcos y (Mtpoae !•« forn^ación

I. \ m*^L\ ASLA'J ÍC \ Y T.As
(.rARNlClOM:>5 SlbKlU A N A > 
2>L KLJICG.AX A l.\  RK^Ol.» • 

CIOX
COPENHAGUE, ： l . -  Se s.t.. ■

lan74ul,. un .na- 1 "f® J "i“ f  >I \ vifictue de la Rusia .V«:¿tica se h: ..
1 7̂, i ；ncorporado al moviiruento icvo^

ae i*mundt:*.. <>'• U ；ouarlo, y que igual actitud h,̂  .
i；aumldo las yu：ivuh < u«a de la

n'obiur-

r :n I IsÜ.i： ,̀ó-
, vri

I ix-ve
<¡c#a.

plazo, de Míu j*l,rtí.j-

EntrsvistTi al Gran Duque Hicolás
.Coiihunz¿I C!t el uucvo gobicruo

KETROCKAr, ；' I . - Hoy fa ：- en
trevistado por uu corrcspor.j¿al el 
Gra» Duque Ntcolús. Manifestó 
que u1 uucvo gobiertio so había he
cho lo suflcicntemcnte pote uto pa
ra no t?3ucr ur.a nueva revolu- 
ció a

"J’oc mi parte, asreg), yo rio
pcrmitiró jamú# un mov：inicuio
de reacción. Tuve v¡cmpro con Ja Ji
ra <n ：a victorea de rmfStra.̀ í ar
mas, y aJtor.a mti¿ que nunc.'j, 

"Creo (jue Ion p.xrCldarios dcl an
tiguo rógiinfa no cucutun ub#o.« 
Intamcrne cuif el cpoyo de la na-eióií.

" 1.0 iinporl；.r.tc en el iiio-
munio actual <*s impertir la anar
quía y o? iruluOablc quo ol gobio;*- 

¡no esta c.iparUwdo para obtener- 
ho".
I i*:j. C/ \j; OLA A 1U*.I:MKí í í: 

CON SL l* A.Y1IIJ \
J'T.'rROGK.VD. 21.—Kl C/.̂ i* .Ni- 

colóf: JI SO reuuira en breve con 
su J’amüía cu TyraJ<cc*Selo.

^ímJtl： I A <KOVknD.\í> J>l * 
<7..\R V SU PAMIMA

LONDRES. 21.—En la atsi< 
que celebró hoy la Cároav» de b 
Comunes. .Mr. Bonar La>v. mforni *. 
que no había motivo# para te muí 
por ía seguridad pereonaJ de! C*' *t 
de T'*;rlj > u ÍjmÜt.;,

^ l ： liL tI. ARAN l.VKUXDAUns 
lA>.s llC.MOfU：S .^OliRL RI*:Vü- 

r.tCXON i:.N .VL； ：.MANIA
l.a  ̂ vnmunJc-arlüuvf germanu-da- 
nus.iA (*unfiumiii JnmJ<iDondo rv* 

gj]lsrim*>)teG01*CNnAOi;i-:, .H, — Lo；i ru- 
mcru/j Hohvu el esLUIido do un v 
r«`vuvlta en A1omanla. quo cü*cu* 
hu'on un J：̀. Bolsa de Amsterdasr.. 
son infundados.

Toda#* la.s coruunicacionca iclc- 
gj.'ilicuy y fcrfOVjarLas entre DUih- 
mar;;u y Alemania no hun intv- 
i'urumpKlo. Por otra parte, los úiá- 
Hux tiii han eontlnuado veclbteurt<» 
l'.tisl;» hoy sin irregularidad v.v 
gunu

Maryiand - Souquet
J asupctiblcs Civ*aníUû
JO Tabaco Movylano

t \ -I' M rU l ：i；TlTO Di: 
n j ；RTA IV’

A I.I-

UlOII«̀«l；l\iiincMo dvT pjip^l 
l'ETROüRAD. 21.— El gobicn；uI 

1 ; . ov¿2：o.nai ha :v.iniontado Ja tuii-  ̂
¡ tJijad do biileio5 do banco en ch*- 
c*,Uucjón 
Ule-, los 
por el Raneo NacionuI.

Ni gobierno se pi opor.i.'. ademó s. 
levantar uu gran cn.prósiUo que 
denomina*•'* "«mpr6aUto d* u 
btnad“.

cu ::,uvu millones de ru- 
«iuc l«oiU*ún .«i* c.spcdidoa

I).

El Disting’uido especialista:

Doctor OTTO PHILIPPl
lo recomienda a sus colegas:

Dr. OT-TO PniLIPPI W .—Clai-as 150. Tuléf. Ingles ：.Ml. 
£»ícrDicdades do Niños.—Consultes 1-3.—Suntiago, Novieia- 
bre 20 de 10l >.

El faciillativo que suscribe cenificiJ ；iue vi A lim en to  
M eyer para Niños, satisface completáronle a todas laa he* 
cesidaiies íle la imtricidu infantil. Ta sea como alimeiuo 
completo o aBociailo a la Iccbc. y;» ?ea en casoí* en que la le- 
I !;• ráiv. oontraindicadu.

Me hago un deber úspecial en reconQOiularlo a mis colé- 
c-ocao el mejor sucedáneo de los naincrosos productos 

ftimilareá e:¿iranjoi*os.-(Fdo.i: Dr. O. PHILIPPI W,
De venta en todas las Doiicus del país: CasaCaih & Cha* 

ves. Por Mayor: Danbe y  Cia.—Arostizabal y Cía.— Di`ogue- 
na Francesa y doma» mayoristas. -lS9-22Hr.

lÉL.O.



LA  N A C IO N .—Jueves 22 de Marzo de 1917

el frente occidental
La retirada

en
de los alemanes 

occidente
5id ^ue dice el corresponsal de “La Nación" «n  

él frente alemán.—Se trataría de un m ovi
miento preparatorio de una colosal ofensi
va próxinía.—“Los alemanes avanzan re
trocediendo.”

'  r a if f íT E  ALEMAN DEL SOJÍ- 
.Hfi, iormlOable slstoma
ue trlDCherae quq ao maotuvo Ou- 
tanto dos afios como u& mocUo de 
leIonsa inconmoviblo desdo el 
.Mar dol Norte a Suiza» lo cual 
bfzo creer que la decisl0o de la 
«juorra por medio de las arm:is ora 
problemática» se encueoira. par
cialmente» en camino do d osapa* 
rccer*

fiste golpe maestro dcl genio 
do von Hindenburg sorprenderá 
oi fiplmo de los enemigos.

Modios centenares do miles de 
iiombres empefiarón batalla en 
campo abierto, nunca en otra cea- 
tión. desde el principio de los 
tiempos, se babia encontrado la 
liiimanidad en presencia de succ* 

 ̂ hoa tan transcendentales como los 
que se aproximan. K 1 mundo se 
bnbía acostumbrado n creer quo 
la voluntad de vencer era sólo la 
voluntad de resistir, Aquí donde 
ul cabo do tres días do recorrer 
las posloiones atemauas be visto 
lOK minuclosoB detalles de la pro- 
pnraddn do una prOxim.a oiensiva. 
puedo proclamar por intermedio 
do *'La Nación" que es 2o que se 
debo esperar en un futuro próxi
mo.

"fin  lo.s próximos días, una e$- 
jtrrniiza do la ansiada pu.̂  puede 
terocípr a todos los neutrales y 
u mismos beligerantes. esi>e- 
«nimento a los países de la En- 
• lite, que podrán empegar a creer- 

Hbres de la perad12la do ia ini- 
potencia y decir al mundo que su 
vicioria se a«jcrca.

l«os alemanes se preparan para 
Iniciar una gran retirada» como la 
{ue se efectnó en la Prusla Orlen* 
i.il en 1P14. Repiten el moví* 
uiento de hábiles ajedrecistas 
lao re.ili;;ó entonces el mismo 
liudenburg. quien» por medio de 

jn  retroceso hizo posible más 
rarde la conquisia de Polonia» la 
oue al <’obo de pocOS meses yacía 
'1 los píes de Alenianfa.

Ojalá cstas palabras sean una ；ulvc*rtencia pai*u aquellos cuyos 
•orazones siguen ansiosos de he- 
vóicas batnlIas <jue libren los hi* 
,íoH de Fraurla y úe lnglatorra. 
Los hechos liarán desaparecer 
pren)aturo*. oniir.‘ i''mos.

Ojalá scau tamhión una adver- 
íQueín quienes sólo ven en este 
;uovim;ento un paVo de la resis
tencia a una dóbil ofensiva, En 
el preseute caso, los a lema ti es, 
aunque resulte parad6glco decirlo, 
`M*anxarán rotrocediendo.

Me es fácil ser profeta, porque 
todo lo que c^tca c1cntos de mi
les de hombres nan n ; * .ír.do rles- 
pnós i)o nlcun »̂;- mcsí' de labor 
lo he visto *i^ry d̂ * reren. Se me 
bnu confiado además, algunos se
cretos sobre la iniciación de esta 
r»perac'i6n; he recorrido durante 
ilíss toda la región del oeste y 
<•) sur. y ya en automóvil, ya a. 
píe he visitado las líneas donde 
re nuevos trahoios pre
paratorios, y en donde vf <i a los 
\lenones trabajar como hormi- 
:;as. Tir visto cómo remueven i 
millón»- de pies ei'ihicos y cómo 
se han tendido verdaderos bos- 
q;ir^ do nlan;hrados sobre exlen* 
sfuiroos campos.

Estos trabajos aún no se bnn 
ierm1nado: no se han completado 
lüs detalles finales. Aún se vou 
iuucbos Holdados tranquilaiueotc 
entregados a su labor. Estos hom
bres comprencUm ?u labor: eslánj 
penetrados do su alto objetivo, 
rq a uno ouo decía: "Adelante
Hindenburg."

Probablemente. #*«ítOR mismos 
soldado? su sorprenderán un rila 
de lo? rer.Tiltsidos de ?u trabajo. 
Aquí se ba hecho niur`bo de nue
vo.

HarU resnlla incotrprf*os:ble. 
para lo» profano^, qu** ciertos 
prlncIplos cojjsIderciCos aho

ra sagradoa en los viejos regla
mentos de táctica, ：tO hayan con
trariado en la ejecución do estas 
obras»

Por razone? que es obvio expli
car, Ék» puodo transmitir mayo
res detalles; pero bastará paro 
formarso uua idea decir que los 
soldados tienen que aprender nue- 
vameoto su oficio, pue?. mareban- 
do, Yuiondo en esia：i orgunizacio* 
nes íutrlii'adlsima:- de inncheras 
y alambrados, so oucuontran de 
día en dtaonueva? ideas» nuevas 
iniciativas de construcciones, nue
vo? descubrimientos de técnic.T 
m ilitar que iw e ian  sobre todo la 
poderosa ¡nvcnHva del grande 
hombre cuyas manos dominan las 
arma? do los Imperios Centrales.

Los abrigos para las tropas du
rante ias bat：j«ias son tan senci
llo? y prácticos que oc puedo r"`- 
slstir a la tentación rio comparar
los con el huevo de Colón»

XnturalmoDte, hi realización do 
e?tos nuevos nótodos de fortítica- 
ción no podrán dejar de tener con
secuencias muy graves sobro el 
lorrUoriü cu que fc  verifican. Muy 
pronto, algiuias aldeas francesas 
habrán detaparccido totaImcnto. 
Esta ea uua dura ley de la guerra.

Se ha crcnOo una gran e.xpla- 
nada en rtoc2i\c para cuya ejecu
ción no se l a  tculdo en^cuenta si
no la necesidad de iConMruirla. 
Durante eeís mr.?os se ha irribaja- 
do en esta obra, y  para IKvaria 
a cabo han debido bacerse sacrj* 
:； ci09 sin duda muy doloroscR. pa
ra dejar el terreno despejado pa
ra la  arción dcl fuego.

Hoy he vi¿to aiguna? aldea? to- 
talmonle arrasada?; otras a me
dio destruir, y alguna? otras sólo 
han pcrdldo algunas casas .̂ E?lo 
no puede Uamarso devastación 
sistemática; pero ?istomá?lca o no. 
debo confesarse que una gran 
porción dpi norte de Francia ha 
sido sacrlf：coda al Moloch de la 
guerra.

Mlenir.a'< vi*-ilrV,.1 uno de los 
pueblo? qu'' v,ia« han M»frido <Ut- 
ranlc lí. e：impaV̂ .''. JiaUlé do «`.«a 
catastrofo a un oficlcI alemán q’ ic 
me ncompafiubo. V v.v dHa:

“ Os f\éoj.'üro am • Díc-t <tuc no- 
'* Hííti'OR n«> lo ho;v；cr- ik.* f̂ado. 
'• Quor í̂mo?; \a pa/. /.kAr» ho 
•' ací j i'.i la n.» «la i, < di'
*• lo* í.ccho:» <»HkU.i )oü j« ,.iir. 
•' íi'jí' Incjcron - uerra La )u- •' cha ‘ ‘Stá y ‘ . m.*n*'ha’’.

I'rcí;urjt<^ ' tiloiícys r»l ol：cial q jó  
era to piwponían ío*; diiec-
rores ó o I'*' opvmclor.es aljmanas 
ul rctlrai *.*.

"L o  pua\oro que r： oscan. me 
** cor.P ; íó, e« .à ：̀ o«ur.irav la inlcla- 
'* tb.. el cur.*o do luchas 
**<'<•! presento afH\ pn<* el .sitio 
“  i r  »:"»' 1»? CuoVi'á.*' *̂ `̀ a propo- 
'* r,. •! , ixícjííP mi «'.''*nyiV.I on el 
'• rcdohIaba ni poiencta.

• Por cato lo? ：f**̂ m inc*' bats jirin- 
“  ( ip i a d o  a  n i f . - * '* k ' i ,  y a s í  los 
'* planes do la F.uku 'c Uan que- 
'* d a d o  ：P：7：r r k l o :  * ri :o r i i , a  su m a*
" mente simM'Ic tcrriUo golpe 
** que pr epara Lar. lo darán en el 
' vacío

•'Ahora tendr'.n qeo adelanior* mülonc'* <1e ：.Klà-; üe muni-
* cionc*i. tC‘íd:'íJ que 'vunzai* sus
' d í * p » ' - * >* >•'■% Uv`；/;'.’ le;> de- 
' hei* o  ̂ r.ü»:vo? aorigo«.
‘ jiuONas i*in»*heras; y, tr. una pa-
* labra, tr *. » aquello c{U'
* la *'u líriC.it,
* állim»*» lns： orro. <U ' tm.Miicutc L̀ .*iULk »‘1
* hii*:b; ¿tdcluutc.

* íojf y T-. s '.l* in 
' rK * »'«‘Ucrún

hcibi1idacles ((ue surgen de estas úl
tima? obras do dofcnsa.

Semanas, mcsos uanscurrlcAn 
antes do quu la Entonto pu<róa 
dar un golpo apreclablo. A 
de sus poderosos sistcmcLS de orsa- 
n ẑaclOn. los aliado? ：io verán for
zados a realU&r tremendos sacnll- 
cios.

La gran batalla del Somn\o do 
102 6 se prolongará pura conver
tirse on un drama cuyo optlogo 
puede esperarlo ahora.

Acortando su frcnto. ol ej0rclto 
alemán, puedo ahorrar fucilas, y 
su potencia ofensiva podrá ser de- 
oisiva en las lmportaufes operacio
nes que so esperan, y quo pucUen 
producirse nmy proi.tu.

Además, o? 1ududublo que la si
tuación de ]:\r línca.s avanzydn：̂ 
alemanas li.i ：ueJoraUo enouua- mvnte.

Lü Urea on que so atrincheraron 
los alemane? ;< rulx de la batalla 
del Mame, era dcsfavorablo para 

i Alemania, y no ofrecía la« condi
cionen necc«urIas para 
con óxito a la presión Oo los .alia
dos, como fc*o demostró en el ou/fic 
y on el verano Ultimos. i*or vi 
comii.rio, ol nuevo frente. trm> 
quilu y cvldado¿»umtinic escogido, 
y en el cual so han aprovechado 
cionilficamonte todas las ventajas 
doi terreno, dii a las tropa? aloma* 
ñas una absoluta seguridad.

Por otra parlo, elgnJfien pura 
Alcinnnia una apurccinblo ganan
cia do tiempo. Nuncr. el pruvcrblo 
irglós "timo ís* monoy", ionido 
mayor ?lgr.incacl6n quo en la nc- 
lualldad para loa ulcmanvs. que lo 
han transformado, a lo que pare
ce, en “ lima is victoo*"*

El vJ0rcito alemán, ruv en nni6：i 
de sus aliados deetrnyó a Kun`u- 
m.'i. i-r.Ui ahora Ubre. Tunibléu ha 
logrado Alemania disponer do mu
yeres fuerzas acortando nu frente. 
Ahora bien. ¿quK»n puedo dcoir lo 
quo es capaz de hacer e.*<to ilimita
do poder lanzado sobre el frento’.*

7̂ a tempe.sl&d que so producirA 
anuí no puede cotnporarHo con los 
grande? hecho? de armas que ha 
visto 0cscle el princlplo do la gue
rra,

Ksta rotirada es complciamonto 
voluntaria, fin el curso do la gue
rra he visto avanzar con frecuen
cia a las tropas alemanas; poro 
nunca las habla visto tnn confia- 
etn? en la victoria como en el ac
tual momcnto. on ifuo so acercu 
K tú. toial transformación dol ca
rácter de 1.a guerra.

•*Von Hiíulenbun? y I»adondorf 
han rccupcjMdo para loi* ejércitos 
alemanes la facúltad de tomar la 
Iniciativa en occidente, u pes；n* do 
los acuerdos adoptado? en la con
ferencia do rctrogJ'ml rcspccto de 
la .acumulación de Krnndes imu*n;í 
do tropas, munición».? y otros ele
mento» on e.sie fromo.

>fucho» crcen qno ol a\'ance do 
los alJados en el Sorntrio 5icaii.«`i 
una victoria; pero muy en h*cv., 
los succsoa dcmo.HirarAn ouv c: ,i 
opcraclones son o' fu to  do inetiL 
das dictadas por el propio Hni-

TEATRO ALAMEDA - H O Y
F E D O R A  p o r  B E R T I N I

PRECIOS REBAJADOS
El bloqueo submarino

no afecta a los aliado
Declaraciones del Ministro de bloqueo de 

Francia M, Denys Cocliin

jPreparando la guerra con Alemania
Consejo de gabinete presidido por Mr. Wilson.—Lo 

4ue se piensa en Washington

con
que

PARIS, 21. — Ks sorprendente Ja inefectividad dcl bloqueo sub
marino de Alemania, tan cufAtkaiocnte anunciado.

"The United Prevs" puede anunciar que los aliados »c 
birteran tan poco afectados por la acción de lo» submarinos, 
bc.n dccIdido continuar cnvlando viveros a Suiza.

El Mlnlslro do bloqueo dcl Gobierno francés, M. Denys Co- 
chin, me roolbió hoy cu el IMJni¿terio do Agricultura, y mo anun
ció que Francia, estaba cu disposlolones de enviar a Suiza, sin sa- 
griCcio alguno, lodos los elemeuios que ncconHa para su coiHumo.

"Xaturalujcule, ufiadió .M. Deny? Cochin, no se enviará nada 
más que lo proclao, porque al suministrar a Suí:a uua mayor can
tidad <2o víveres equivaldría a proveer a Alemaii1a con el exrcdenio.

‘Henics dicho a los suizos que no podemo? mandarlo» u*ás 
platos que los ncccí^arior; pero los í^crvlremos. y pronto."

M. Denys Cochin es el Jefosuprenio do la Comisf0a Inter
aliada.

Hespecto del bloqueo alemán, üijot
"Eso no nos daüa ?ino on la proporción ue uno a ciento. Los 

datos estadístico? sobro In» cntrruiaH y  salidas de naves eu nuestros 
puertos lo prueban eIocucntonien(o.

"L o  iin¡co quo Alemania im conseguido con el bloqueo cr hu- 
cor ver la d¡fcrenHa enorme de prIncipioa que existe entre au .̀boa 
grupos de bollgorantes, de lo quo los neutrales no i)uedon monos 
que darse cuenta muy cabal, fin consorueucia. nadlo puedo aor* 
prenderse do ver la actitud vesueUa del Prcsldento Wiisot para de
fender loK derechos de su país.

"Por lo visto. las cnractcrisUcas del TU0do do combatir de 
nuestros enemigos son la "terribilidad" v la amenaza. Es prcciao 
recordar quo los aliados nunca han usa<lo de aincnazafe ni do ín- 
liinaciones. y nunca impidieron a los neutrales quo e.vporlaran sus 
productos ilbromenie.

"Por la vía de Jos ferroccrrlie? franceses. Suiza recIbe diaria
mente pan. tonas, forraje, animales, metalos para ?n? lndustriaH y 
muchos otros artículos. Y  Fraiii ia está en situación de prolongar 
estos envíos indefinidamente."

Cabe hacer notar que actna1mcnte los suizos están dedicado» 
tenazmente a desarrollar la fuerza motriz quo pueden darlo su» 
río? y tórrenle?, para ol progreso de ?ns nacientes industrias, entre 
las que flgura, v en muy dorcclentos cojkücIoüg?. la del alcobó1 sin
tético.— AY H bu r H. Forrest.

denburg. el cual cu llíiu cv.vcuu 
ganar el fiuucua Polonia para 

enemigo.
l.os hechos voiddero? harán di

fícil dlsUnguir cuál os el nián im
porta uto factor en esta decidión de 
'̂on Kindenbuvi*.
¿Cuál es €0u factovV ¿Es a.*uso 

\e. oblli.tación quo lo hnpouu su 
i`ctq)onfeabllldad ante el piuddo? 
4：Es el golpo macsiro de im lioui- 
Lrc do genio? ; cuta soncidC/: 
on las nuevuh íucdiclas de gucn`a, 
que he vIkio aquí?

rrobablcmcnto, me s» r¿ dado 
presenciar Tas pr0xit“.`a：: oporaci»*-
ntfs. y estoré 
fico con "La 
Aires.

cu contacto 
Nación" de

rni-teb
Buvnos

LA RETIR \D.\ AT.L.M \N.\ ILV- 
DKLV DIS.MIM'IUO UE K.\IM- 

l)t:/.

l'U violento tomponil azota lodo 
el norte de bYaiicl;i

LONDRES. 21.—Las úllimns lu* 
formaciones llegadas dcl frente de 
batalla en Franola. hacen .s.i Jkv 
que la reUrarta nleiuanu no ha efec
tuado con menos r.apldc:̂  en oi cur* 
so do las 0ltihias 2 .« Jiuva?.

fistas ni1.sinas infenuaclonOH In
dicar. QUO el nial Uempo rcluamc 
es quizás 1ii cuu»u do estu IcnUtinl 
dcl mov1niionto de retroceso ini- 
cindo i>or lo» alemanes.

Arrugo 11 que un vloTcnto ton； pn- 
rnt azota toda la regton norte 1': nnfla,

La perrni! el Har
Hundimiento de un acorazaao 

tipo "Dantnn”
narro» lunidldos por kw Mihiimri* 
no? alemanes mi el cruial de la 
Munch.q Cl AMfnicUu > Muc dei 

Noi Iv

LEKUX, 2 1 .— íOllciiil).-- Kl 
día lá dol coiTient", un suhuuu'íno 
ulChián. C02：iam1cdo pui* ol tcale.n- 
1« capitán Mmath, htmdió cu r*l 
Medíterráufo ocoíder.ial a uii aco
razado tipo **Danlon". o í IS.</2S 
tunelida：i. que :ha jirotvgiüu por 
vri:*fr>? oraceros.

El acorni'ado iba iiaveqando ba* 
ru.-udu 2!|:-zag cuando fuj ataca
do. V su incliu»» inmcdlaPinivu:** 
Ov un cosJado, l;und*ón'lote * ti 

tr».s vu.irio: de hora.
L<»:r submarino» nlnnmiu*s hun

dieron on el canal do la Mtinoh i. 
en el AtiánUco y ou cl Mu fivi 
Xorie:

Al vapor brUinlco *toniuiUKht". 
di' 2,64 2 u^noiadas. y a otro varui* 
de tres mlstlleR do 1 .20U (on*.la* 
dn?, ambos ¿：rmodoa en «uevk:». a 
lof^ veinror *Adclaldc*', * .Ní:u> 
l.caii", '*.Miu'a", “ r\ivello" v * i；；u* 
topiu’*: a loti vajiures ju«.̀ «i；iui u» •Rerl Cuj) y  I IMS» :i“ : oT .̀iyur

CO.>U*MCADO BRITANICO

gr*ec:u "Theodoroí I 
2 .KIK taiieladns: y t 
noruego» “ aiocras“ , 
lir“. “F«ufc；vnaeH". 
luml" y al vulovo de 
nacionalidad

；mg；iles".Int ' iuuiV：*
• . ,ii'írvv-
• Tl.t 'ii ；.i/.r-
09(u rnÍMua

t
ofenden su memoria acusándolo 
do haber retardado, sin razón, cl 
cuvfo de tropas de refuerzo a los 
Dardaoelos.

Graves razocos dtterminaron la 
acción de Lord Kitchonor en aquel 
entonces. La situación de lo? ru
sos era 0Dtonces tan mala quo los 
alomanes se encontraban en situa
ción do retirar ceiUenaros de mi* 
le» do soldado» dol frente ru»o pu« 
rn onvlarlos al írciito occidental 
y era por lo tanto uocosarIo crear 
una derivación de fuerzas de las 
potencias centrales.

" f in  cuanto al envío do refuer
zos l)n?ta recordar quo los geuo- 

.Toffro y  Fronch ejercían en
tonces enérgica presión sobre ol 
Gobierno para obtener que hi» tro
pas disponible» fueran enviadas a 
Francia y no a los Dardanelos'

N O T ir i T  ̂\Xr*-SAS SORRK X’N.X 
RFVOIU CIOX i : x  UAMHVnCO

Vo >e c*oMfU*m:m ni so dosrniericoii

NT:KV.S YORK. 21.— ‘ Tho N>W 
York Sun" ha publicado un tele- 
giama apjirccído recientemente en 
un «Unrlo <Ic Dlnnmavcu y f|Uo 
aomiela que acaba de pro0uc1rso 
uii movlniicnto rovoluclon;irjQ en 
Lamburgo.

So preguntó a Londi’os rcHjjocto 
de T,a cfecilvidacI o falsedad de o«ta 
información: pero no obtuvo con- 
hrnvaclón, .aunquo tampoco un des
mentido categórico. »

No ?e ha recibido ninguna iioti- 
ola especial u propósito de e^tc 
ufunto.

WASHINGTON. 21,— BJ PfC?i- los 
dente WllRon prcfeidió hoy un Con-fjiiv 
HOJo do GaMuot^. on que se rlJscu-
I I (• r o n ci r o unstun ciad amonte tod as 
la：i fa8es do Ja situación internacio
nal.

Del coráctor do las cJcelslonca 
adoptadHfe en ĉ .io Consejo se )n- 
Ikro que ha frncasucio la pi'Opu* 
guiida pacirUla. No calio duciu quo 
a posar do h; nube de eomiinlca- 
cionoH > la actividad desplegada 
en todo sonUdo por los pacltlscas. 
íiU euusa no ha ganado *errene.

So tlone ontt：hdiclo qio el Go- 
biorno hn esMi diado ya hasta ?n 
¿k.s niehores detalles ol prccedi-
III lento quo ê usará para llevar a 
la práctica Tu? rucdidas bélicas que ： n;pone la sit.molón.

I1abia ckrtas dudas acerca de 
.sI cl Prceidviiio citar»’»: aJ Congre
so a sesiones extraot diñarlas an
tes del 26 de Abril. Pero los cuno* 
oodoro：I do la situación fiosticncu 
quo el Congrego «o  po»Jría .niotu
rar ia préparucíón do lo» vlolrúen
los navaU.H del paíd.

So dice que una declaraclóTi do 
la guerra a Atomania arres de ter- 
inlrar tudos los preparativos nece
sario;! pora proteger eficozmente 
la marina mvrcanto nurie-ainen
cana y también para uv*‘ar »al ac
ceso del enemigo a las cosias do

H
no

TYido», sería hncev 
Eli cfecio, 
dec aración de 

ría l.iH mmedla- 
• V • Jos su ornar Inof:i aipuis ari '*'*lcana8.
lMne. una declavnclóu

r ido», 
.̀.snla.
■ r Ja. ilr

Estado.' 
go a /it 

cabo duda 
la guerra > 
tas opera»*: 
alemanes ir 

Por ouv.
formul \ i i ,:i;orra «leiermlnnrla 
la dlsmiuuclún del vnviu do muni
ciones a lo.i altados, y nu (al case 
se dar：a una ieutaja a Alemuiiia 
en vez de dur*. rU:

El Doparlnuu；:ito de ^^■\rina ce
ló hCtualr.ir»í!T • auicrizi.do para 
hacer toclo.i ¡»»j prepHrHtlvos para 
ur.a camuafta.

El pública con cl má.s vi
vo jnter<‘ s i.\y  conloiura6> que ac 
hacen r..' r» ele an eucuentru, 
que í;u t..''íi. i.» produvlrac, en
tro un vapor norie-aniorJctino ur- 
niadc y un submarino ak*mí*n.

Lr> d；plomacla alemana se ha 
r.iau;fi:í<t;ulo Indifereiito on lo que 
autj'ic a 1.;s po.slbihdade» tic una 
guerra germano-americana, y «»pi- 
na que cata guerra higniikará pa
ra la Entcnlo un aliado más.

l.o.n alemanes estiman que los 
C?iu<:v ' l*nl'lof*, si enir.cn :i la grite- 
rra. no lardar.áji en sufrir la mis- 
*,».< egrr. do vivero» quo aflige a 
{ 1 ¿fi EretnOa y ;U rcniu del mun- 
ao. y entonces ?vrá un hecho la 
rez universal —J. F. Voder.

Consejo do Nacional cele- i
bvó hoy varias con fcrenclas en luí' 
cuules se trato dv la mejor forma 
de gbtener rApldrttnente y lo m¿̀ r 
baruto posible grandes cantidades 
de municiones.

En eí Ministerio de la Guerra 
so están terminando) los pl¿nos Síc 
unificación de los servic1os tele
gráficos dei país, y estudiando 
otros problemas de servicios íc* 
cretos do guerra.

COMt^IC.^OO ALKM -W

BfiULIN . 21. í O f i c i a l ) En cl 
frente occidental mientras caía una 
fiitrtc lluvia y luego durante une 
copiosa novada, so libró una hgera 
Jucha ontre .\rr»is y J5orti»icouri.

Al noroeste de Mam y al norte 
do Sol.fsons. micsiros fuegos obli
garon a retirar.iC a los nllados quo 
In tentaban aproximarte a mi os
tras poMCíones.

.En la mañana, frac;isoron deu
tcntaDvas de avance
por Tos irunccsex 
rocha dcl Mota, 
rp «cr,

on
enijn'endida? 
Tu orJHa de- 
:! ì o：scue dt

LONDRES. 21.
Je* <iuc el t；*. 

ui* nov favor.<b;.'
' « r j# )itct, iwv： - 

J 0uliz：aUo nueve5» 
pf ’j '  ! e； vsi en K*. : 
fn r iv.

T.iuibíéD pv 
Ji» ;»1 tirr di' A

pe-i(Ollclal I. —A 
.po ha si'La
n uc » M I»». «i :riS
;.úí» tr»»|,.í» l);iI5
y coíuuJcrubU-'*'

aayor purtu del

UfiXUIM lFA-TO 1)1:L 
“ ANTONV“ m M o n is

R IA X I;
s o im i*
LT.\ ION

rX A  GH.VX 
DLKLIN

•aLCuIIuuH ； ； v' 
Ult. C.lluiiH

lu
di!
M.

antigua
Canlzy
\\]U T

de;! 
• &cr repon- 

ádu. movida

.*'V/, iU- 
riuvvas

;； ： i.*'HS fucrua ucup...l;..'' pi>r lu>; bri
tánicos.

/’ dcmáH fm n queam ofe  
línea alemana que Iba 
a Kstroc. Eclinu?,<c, Nii 
Sthescr.

Al sur do Arrá^. ol fuogo de 
nuestras a ni o (ralladoras fvǹ t̂t ó 
una tcntaUva de coutra-atuqm del 
enomloo.

Al norct'o Jo r-ouviUv. Saint- 
Voast. realizan:'»> con tu-!») Cxito 
un raid contra l；u' posiclor è : ale
manas. hacjOíiJo al¿;unos f . lione
ro s.

NueStrOS r.vi.,Jr l >i..l<arilea- 
roR <r\'.Lv un grao dcjki； ： L. »T»' mu-, 
niciones dcl enemigu. doii； ba-j 
ir.os tres aviones GleT`iar.L：s. |

Tres acropláuc^ l . .： 2r.:： ys de-j
¿aparec； : ： va, J

L ÍO  DE JAN fiI 21 — La
t*or.ipaáía do Comcrclo y Naveca- 
« iúu roe»’. >*• un despueho de hmh 
á'.;vntc;> v:i lielem. H vual .íuuik la 
cpiu la .\f̂ ‘ :sana Ivoui »'•• la e：onipa-
f i : ；I (l*? .\;ivcgue»«'»a 'Lout I
íu¿* ihti rmada Je epu» «J s ij»' r
"Anlony" que mautvnía d  uMlc»»

n

lu

.A.M)^TEKD.\M. ：： l. —  Corro cl 
'iiv.’ !• ' ua0'h»:\h¿*. lie produelr- 
un.'i ; :r ; iu  rr：voo1la cu  f ie r ih i .  

,Sv.vú: ' "le rumor, alguno? cuvv- '• Jv uel áv lito orjop：iiI

ij. t V
lJuroji.I
ve. 1 nol

> l>uerios del 
ÍUw j iu ：iJ ia o

AinaZOíi.
ccrca 'í J

h :J  r ían  k  •• \d0 á C ap ital p) : su lu í a :  e i hlOVíMUeUtO.

hora ultima

CO.MLXICADO ALKM AX

L K n L lN . 2 ： . (Ofit iu l). —Lii l：- 
Maceflonia, los franev.ses empren
dieron ataques parciaL.- en los sec
tores de Nicópolis, Trn»iva y Ka»- 
tany, al oeste y al ¿ur de Monaatir. 
Todos fueron rechazados.

Latí altur.as ¿(Uuud.'tS al noresto 
de Wnegovo, que reclontcmonto 
hablamos perdido. Jiau • sido re
conquistada» después de una recia 
lucJiu cue:*i>o a cuej*po.

Todos los Intentos que realizó 
anoche ol enom1go era recuperar 
esta» «alturas fracasaron.

fin la reglón de corjia. nucstr.as 
baterías lncendieron a un globu 
cautivo francés,

LO.S l5HI1VWK；OS OClTLARO.s
.W I U 10 NUFV.tS U.OEAS

LONDRES, 21.— Un comunica
do ohcial (lado a la publicidad hu> 
por el Gobierno anuncia quo lu 
hrItOnicos tomaron poscsióD I x ,  
do -lu ijuovUS íildüfes abandoDuJu.: 
por los aiemunes en Fruncía.

'd 'U M C M ü O  ALfi.MAN

B ERLIN . 21 . — (OficialI . — L:. 
cl sector dvl tíomnie al Oise hubo 
hoy uígunos cnciientros ?in iu:- 
portan'^la.

i ;o 'i r .\ ir .\ i )0  .5u:.M Ax

IÜUi'

En la Camara de los Coimine:

ARRESTOS ORDENADOS POR E L '
OOBIERNO PRO VIS IO NAL i

BERLIN- 21. — ( ü : i c l a l ) . - 1. 
ij**nie oric:uai. al nortv del í 

lierc.iinn. nuestra? tropas logi 
ron algunos éxiu».- c;i uu coznb^ 

Uibrado cootra los rusos»

u

.MIL .M lU .ti.M ；.S i n :  FRKbTA.MO 
A i.US .\I.1A1)ÜS 

A ü E V n  V O i；iv, 2 1 , — L os p r ia -  
c ip a l c s  b a n q u o r o s  d e  e s t a  p la z a  
hn u  a p r o b a d o  u n a  p r o p o s ic ió n  p a 
r a  f a c i l i t a r  a  lo s  a l i a d o s  un pré?  
ta u iu  J . '  inl) n D liones do  d o la r e s  
rln  otr«á g a r n m t a  q u o  b o n o s  d e  lo? 
Ool)k 'r :;u>  J v  I n j l s i e r r a  y  do 
FraiKia.

COMUNICADO FRANCE.S 
PARIS, 21.— ( ü í i ( , i u i fiu la ca- 

rrctcra Jv Saiut Qu».atiD se Hlrarou 
[t«cnrr,::u52r.3 entre nuestras patru- 
Mk.í J< rabalK rí.'i y  los destacameu*
. ik ： L： ：iL’ ih'.rJia eiiomiga.
I A l tv.minar la j ornada de ayer 
lnos hpodcr.aihvs Uel c3SliIlo de Sa» 
j Vieuois y de la aldcn de Jussy, a pe* 
sai cK* fa viva resistencia opuesta 
por ia guarnicióo cncm¡qa.

A l «ur »' • Ghauny oeupamos toda 
la liuea de Avilette.

En todas J.is posiciones alcanza 
das nos establecimos y orgauizamoi 
»61ida mente.

A l iiortO y  al noreste de Soissan» 
avanzamos nülnMemontc durnnte ia 
uoche por ambos lados de la carro* 
tcr.n a Lao». Ocupamos en este dis
trito inm:> diez :ddcas mas.

En Jii ribera derocha dcl iiouso 
pcnctranios eu las líneas caemlgas 
fil üortc d«' 1 I C'iiamluetíe. después 
de haberla^ if；nub¿jrdcaJo violeuta* 
tnoDtC. Las cai;o»tramos Hcuas do 
cadáveres de :ilemiuie?.

Fraca-:u^ü varJ<>̂  golpes do mano 
3mentuuo5, [or U vaemigo contri 
uue：dtrob puv^u>  ̂ avanzados al surea 
te de T,.Uiue, * ii »1 liosquü de Wilh 
y cu  l;i i .s 'n  J' l.imey. Hiciaob o  
cs:u.*> r. ；iijuuos prisioRoros.

COMUNICADO FRANCES 
J*.ViA', Jl*— (O lie ia i).-  Entre ê  

Soma, y el .M` ie realizamos uuevoi 
progí. y  o», unamos s61idamonú 
toda la /.oua ren ujujuistada,

Nim^tra caballeria llegó al norts 
dol Somme K;.Ja las cercanías d« 
Roupy. a siete h;l0mctros de distan- 
okj »i.' Hai’k Oku»ntin, bfe*ta donde 
¡i*r,'e;u '' 3 ia cab.alieria olonjana»

A l uyie^tc Je* ( ’hauuv aueatra in-

FETROGRAD, DI.—  Kl Cohicniu  ̂vi 
prov5sioual ordcaó o laro>to dcl Dr. 
Kajeff, je fe  dcl Santo Sínodo; dcl 
tro feeñor Vokozoff.

factcrla ocupó a TcgsiJer y  fran

gir. Houar Law auuncia «iiii* * 1 
cJnhicrno cstudíi lu sohnuóa «Irl 
prohlem；I do IvIaiMla.—* .'Ir. ,\s- 
quith i*eba(e cl infom ie de la t ri- 
;r;ifeiún l.nvcsilgndora do la vaii> 

paña de Jos i)arü«inclo>

ios telour.)* 
,r- fecrvlclos auxlh '. • 

^<1' prolongados

ha qj'.JaJu

ha.-' ' e i nuevo u. .- t .;ub；in que 
11 *. r.oH iJ 'iei i ’j ! . 
d.; '>rgai lzja`iOn 
Je- t i ；nchvra`^
«i.» /ad&.
• L.. obra do 
r-hora avnn“; r fjor 
“̀frrtos. y que sus rueden rr*itcí:' r '
De'«Te* **"V itu <n : 

i uc* i'tiJ i., 
conciv ' V Iw f ：j

Las tro* 
a.a ruñar en t*. • [ 
y  luda tr 
par.i I,. j;r« .'.i !

la guerra austro-italiana
CO>K'M(*.\DO lTA Id .>\0

<»*-L

la Emcr.tc deberá
camposbaurl3fe de-

5.C

e r.-t)*aintpuede :'»

I i;GÓI .A. - I . ' '  • I. 1 *i iicti\ i*
;<lad entre lǹ  ̂ anJI.rh.- continfia 
 ̂vn a u m e n t o  r  iri Jrtrro J v  lo d o  cl 
Afrente d e  b a tn l la .
' Durante el J '; 12 las accione.' 
! Jnr*-r. - ?.rrollaron en cl

4i«. í Tunuh*» vn la  v e r a  de
er la un seta de A`iaco.

I.O T E R IA  A R G E N T IN A
Ln
C-

I
V».

<•!
/

sector do V;dn*.1r.o
L : . i
•'I
r.K’

: rjT ‘1 
' j !I •

cl(!
c m Car-o

y a l  <.̂ t̂ * 

hubo v!»
D-U ÜII.i.-

S  1 5 0 , 0 0 0  m / n .

6«  auriaará el 10 de Abril serie A  de (  100,000, serie B de 5 bOS^Yj u 
||AQ tUOjOOO. La combinación de ambas series vale cu iuuneda argeut» 
«  I tt

UWjWU. ija comomavjUU ue
osftscos 78 en giro postal.

E l b i l l e t e d e  500.000 pe¿ut ^ ‘¿4̂ o jr;^acv.；. 
.........................5 0 .0 (1  H , , ] 3 o  „
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Fedido6 « is latígû  â encis de
Constantino Rizsa, Cangallo 79S；, esquina 

^üneralda, Buenos Aires 744—■ _

rccn n o cn n ie is：O,
F n  P osso  C as ln a  * r.-» <:'• n u e s 

tro» dC feiacam onios o c u p ó  ur» pues* 
to avanzc；do  au s tr l . icu  v vapiurO 
un confei(Jorabie depOf»Uo do m u -  
n1cloncfe y  matorlak'?> o-Mlcos

Durante cl mismo díu hubo gran 
actividad of*rca cor ambos )^dofe 
Ec el curfeo ¿a un combato qor. i 
íbs úbltgamcs o una ú u '
éfetps a dcfccAder ec la meaiAa do ' 
A ilqgo Ambos aviudoros q .e  lo] 
’ ; j f . : : l a b u n  f u ' . .v n  t«D；*.:,d05 p i í d o - ^：/.IVÜ, j

LO.VDRES. D l.-^E n  la sesión 
colcbrada ayer por Ja Cámara <lc 
los Comunes, .Mr. Donar Linv 

ió que e! Gohicruo estaba 
dtando la  m ejor forma do re

solver lu cuestión de Irlanda.
Dió también aiguuo? dvluMc；i 

i；ccrcu de lu forma como fundo, 
liaría la Conferencia Tmperlal qu<* 
€C rouQirú próxintamenU* cu Lon
dres y en la cual estarán rcprc- 
seinados todos los dominios.

Mr. Asnuíth hizo en esta ni1?nift 
-c*5ión una severa crítica dul in
formo de la C om ilón  lu%*estií:a- 
cicru de la Caropjf；a tío los Dar- 
(l.anelos publicado recientemenio 
Lamentó las refercrriu i u la ros- 
pon sabilidad de Lord Kilrhcncv 
' ;i dicha eniprc?» y JoTlaró que 
,1 .-e había ofrecido para comí a- 
reccr ame Ja Cnmi;^ión lnvc^liJa• 
dora poro r l presidente de e?;; co- 
mifetún le había declnrado quo no 
eni necesario: resolución que 
había lnmenUdo.

"Nodo me ba lnJ； fTtiatío 
agregó, quo las centurus heclms 
a Lord Kítehener. cuya momorla 
debía serROS sagiada.

"2 s  curioso que los uúsnios que 
dos atrás bAC¡ao objeto a
Lord Kitchener de una adoración 
cati fecnlI. los que uUora

'Or. Duprost v del c.v-primer Mini«- 
PERSONAS QUE IN TE N TA N  CEU 
‘ ZAR L A  FF.ONTBRA SUECA

¡ I'LTUOGRAD, DI.—La policía se- 
irrota de FiuJand¡a areetó a alguaor< 
*̂ rujH)S de personas que iutOQtabau 
cruzar la frontera sueca.

COMl；NICADO ITAM.XXO

J： OMA. 2X. (O llc ia l). —  j：；n ol 
fi'cr.tr  ̂ dcl TreulItío lu uctivldatí 
Uo 1ufe urtnierIas se maiuuvO ayer 
con bastante Intensidad.

Defe)>uéfe de un violentísimo bom- 
hur<K*u con grunaday do gases 
.iHijsiantos ol cuonilK'o emprendió 
un formidable aluquo contia nuvs- 
iiMS posiciones en ol tuu':lzo de 
CostaboUa pero filó rcchoz;ulo con 
enormes pérdidas.

fin ol frente de lo? .\lj»*s .Tú
llanos se libraron \r t*  aeosiumbra* 
d(;s aceviones do las artillería? y 
ulgunos combate» do ptuvulhu. Dos 
de las nuestras penetraron on la;; 
lím 
<iv' i
;.h .inzado por nuestre 
royó onvueUo en llana*:
Laquzza. Lofe tíos tripula
ciovou.

COMLMC.ADO .\UvM.AX

；t*- oncimK'is al este de Sobor y 
luyeron la- trincheras, 
n aeropluí\y oustHaco que fuó

disparos 
cerca do 

ites ¡u： rc-

B ERLIN , : — fOfleial )  . - -A !  
norte de Moumiiir, comiüúa l.- 
orándose una encarnizada lucb? 
coD éxitos alternados. La baialJ. 
está aOD l&dccifea.

A tM E N TO  r  NL .V AO POR CIEN» 
1*0 DE J»OS SEGCUO.S DE O l K- 

K íi\

\V;\SH1NGT0N, DI - -  E l Co- 
biorno dictó una orden por la 
cual aumeuta h>? sequros de gue
rra sobre los Ib *i'.; a Inglaterra 
en uu áv por rtu ito .

e x  m :s rE H R A n o  i t r s o  q m  
OFHFC i : r.V SLT；LDO A L  CZAR 

>-ICOLAS

NUEVA VO RK. 21 .— E l señor 
Lewls Zc)r.ich íKsterrado do Ru
sia que llegó a los E>'adr»s Uui-J 
dos s iou n  cvnldvo cu l'K 'ó  y que 
uhura i'S t n u f ` n : veces luUlopa- 
rlo y emprer；irio J* película- ci- 
jiomatográficu". • ； .blcprar：ó boy 
»1 c^or N :t'» 'í;. oíror;-:»Tulole un 
sueldo do Jolcrofe -‘ oir,anait*¿
j)iira quo se preste para una j/oH- 
cula que se titularía "Detrás deJ 
T ro co ".

queú K-l canal th* Saint Queatm. En 
este  .*ívetor se lihrar»ja cscaram uzas  
hSfetaut.* v iv . . '  que tvrn iiaaron  to* 
d 3 í  cu nur-sn-j fav o r .

Nu**-lr;:5 pcrdiJafe inaignifican 
tes. i'.u todas pnrtrs Jiomos consta- 
fauc « l vaadahfeiuo sistcmática del 
rnemiqo. Su obra de destrucción, en 
In jri.vúua *'''  ̂ '  casos, no represen» 
la  üt..';»!a»l üiihlr.i'.

COMUNICADO RUSO 
FETKOGH.^D, DL— (Oficial). -  

Nuestra» tropa» Jian continuad^ ： iv.'IlizaII(lo cu la región do Salikis, 
persiguiendo a loe turcos.

Doy atiaM*'uron lo» rusos la fron- 
iCru y  pciictroiou cu territorio torco.

También liemos continuado 
guieudo a loa turco»
K '̂-nuiufeliah.

Tía comcu74iJu el m al t íe a p o  e n  la 
'« eu qu e  í c  J e ； iU ro ilta  la s  opc- 
Kiciooc`'.
U N  LOCO PE N E TR A  CON ACTI
TUD SOSPECHOSA A L  DOMICI

L IO  DB MR. LI.OYD OEORGB 
LONORfiS, :M. -Un Mijeto de as- 

; t.‘ > 5oSpCCh0se rrmsic；uió CU Ja ta^ 
Ji* Cv hoy pciictr* J domicilio dc\ 

Gabiuotc, .Mi. LJoyd Geor- 
Cíjcargadv^s j. ' velar por la

Mr» Xlovd 
i gran difi-
iUsp ositió IV

nuado perfi
la región do

fe iM 
:¿c. Lo ：- 

i: ,iid:id
lo detm i*

• illt . J̀’ *'OUit IJ
.1 ',istiíJa.

)*erí<“ n;ij «lo 
'l; 1*0 
.*« ti V

lu parece, se trata de
i luf
J

SE H A  lKAUOURADO L A  CON 
FERENCIA IftíPE R IAL

.«» 1

EL

E S P A N A
cc .N rM C TO  o n n i 

DAUCELÜNA

D R rPAR .AT Iv o s  P.AUA LA  f； lT`： - 
HHA EN EST.ADOS UNIDOS

w .LSHJNOXON. 21— El Depai*-'. LONDRES. DI.— Hoy se lniciaroa
da Marina ha abierto pro- la» bcsloue;? Ce la CoftíoxeucU XiQpe- uut* lo¿ abrvv`ix^

puootos p ^ a  la conutrucclón de rial» a la cual han concurrido d ^ e - ’ uxtíiotlp» violuutAS
6ruudCfe caza-suhinarinos. gados de todo» lo» donúnivfe dcl Im- BARCfiLON.A. i l  —

La Comisión de Mualcioav» deijpcrio británico» i his fábrica» a p llw o tt  d  iod f«un

•RO Fa

1

j

t

á
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L O T E R I M  A R G E N T I N A
T.ad peraonae Que juog’an a eata Lotería y no eoix tuñolente- 

mcDto favorccldaa deben Je hacer sus compras en la. ca«iv P«. Mo« 
r*Uos. Esta casa no es la do mds capltuí, pero eí la más afortunada. 
pu*.‘.9 casi todos los números ouo ver.do salen premiados. arte 
por cuyu virtud dojo contentoá a los que compran en osla ubtisua 
casa CHtablQclda on 1000. ca un secreto dcl que s<*1<i dar6 una idea: 
(intcs do comprar los blUctca quo debo vender» bago siempre cálcu
los matewáticos origínalos, basados en las jugadas que se han lle
vado ñ término desde la fundacfdn do la Lotería (24 de Picloin- 
Lt.o de 189S) en los números que lian resultado con el mayor una 
y ni Os voces, en los demás que hoyan obtenido premios, y en los 
no j>roiniado8; también mo guio de conocimtentos espccla1es y Je 
mi gran práctlcai sujct4ndomo siempre a un plan, cuyos resultados 
son asombrosos. No Ico en los astros, no adivino, y declaro con en- 
teru fniuque¿a. que al elegir los blliotes de loterla que ponr> a la 
vcata, no puedo asesrurar si ^aldr.'̂ n o no promlados y do rosulUirlo. 
cuál sería la cuantía del premio, pero sí es de absoluta sinceridad 
reconocer la bondad de mt «lstema en la cantidad de números 
premiados quo despacho, puos como digo más arriba, catl todos los 
ligio vondo salón prcmlodos. Hágase cliente de mi casa y  comproba
rá caUi verdad.

PBOXlMOS SOBTSOS.^ PESCIOS PABi^ OUILS 
ao MARZO $ «0,000 Y  $ 2O/J00, tO ADULL $ lOO.OOO Y  S ：`O.OOO, 

17 ABRIL $ SO.OOO Y  S 40.4100.
Entero de $ 40,000 7olo 4 M argentinas aS 2« chilenos o 30 francos qn giro
Medio do 40,000
Euicro 50,000
Dos quinlos 50,000 
Entcio « 0,000
Quinto 80,000
lintcro 100,000
Quinto 100,000
Entero 20,000
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El importe puede remlUi`i；e en papel moneda, giro postal o por Inter
medio de Bancos, o en biUeU.s premiados, aunque no hayan sido ven- 
oldoH pur mí. De$pacho a vueita do cotreo por c»:rtítlcado todo poJi- 
do. acompaflado de su importe. A  c：ula comprador remlio la hsta 
odclal de premios. En caso do pedidos telegráficos, el giro debo ser te- 
letu`í í;co. indÍ<vtndo el coirpnulor cu el tolegrama d6nde debo cobr;u`. 
-  R. MORALES. —  ALSUVA IIGS. —l ： UE.VOS .ATRt：S.

V se niegan a acceder a las estgen- 
cias (le los obreros.

Con esto motivo loa obreros en 
huelga se hallan sumamente agi
tados y se considera seguro que 
apelarán a la violencia para ganar 
Ja huelga.

Tudas los fábricas so encuentran 
c.uscodiadas por fuertes destaca
mentos do la guardia civil.

LA ESC.ASEZ DE C:\RXB 

El confUctO so agr«iva

M.*.DRID, 2].—  El gonnict». íuü- 
UvaJo por la cscasc：̂  do canio se 
hoco cada vos más a monada lUe.

Los carniceros se oponen a las 
medidae dictadas por el Gobterno.

En provisiún do cualquier aton- 
lado. 80 ha ordenado quo todoa los 
-carros de reparto do los carnlco- 
.̀ os sean cu8todiados por la caba
llería do seguridad*

PABLO IQ I^SIAS  OPEBADO

M.ADRID, 21.—El jefe dOl par
tido socialista, dlpuhtdo don Pa
blo Iglesias, fuá cperado hoy con 
leda felicidad..

••LA FIESTA DEL SAINETE**

M.4DRID, 21, —  En el teatro 
jipolO, se veriñed anoche con bri
llante dxito **La flesta del Saine
te"* organizada por 3a Asobiaciún 
de la Prenso.

Abatieron a esta fiesta la Pwctna 
dofta Cristina y los infantes don 
Fernando y doáu Isabel.

puesto on escena por pri
mera vez un aainete do los herma
nos Alvatez Quiotero titulado *Xa 
casa de enfrente", acerca de cuyos 
m4rUos hay diversas opiniones.

EN TR E  FÜNCIOXAIUOS 
H AN E S

A I J%

BARCELONA, 21.— El Cónsul 
glemán disparó hoy cuatro tiros 
(lo revólver contra el cancille；̂  del 
ccneuiado. Ninguno de los tiros 
-Mó en el blanco*

ESTADOS UNIDOS
I UOYECTO PARA A lM ENTAU 
LOS FLETES V PASAJES TE- 

RROVIABIÜS

WASHINGTON, 21. —  Se cret 
f n<i ol Congreso discutirá un pro- 
>octo del Goblerno. por el cuas so 
i'onHulUL un aumento do los ítet<*f: 
y pasajes ferroviarios, con el Tin 
do compensar a las Empresas íc- 
M otiarias el aumento concedido a 
:<jj r:ijarios de sus empleador.

LA PRODUCCION DE TRIGO EN 
l A  AEGENTINA. AUSTRALIA Y

NUEVA ZELANDIA

WASHINGTON, 21.—El Departa- 
ineuto do Agricultura anuncia quo 
ia producoióa do trigo babida cu la 
.VigentisOf Auatralia y Nueva Ze- 
t；iüdia en el periodo 1910-1« 17, lia 
t'ido un 30 por ciento infenor a la 
iic^nnal calculada por cl IosHtuto In- 
t^rua«;le&ai de AgricuUura de Romo.

i ta s ^  ■

A R G E N T IN A
Mariónta colisión enfte dos gru

pos, obreros

BUENOS AIRES, 21. —  La 
biielga do los obreros dcl puevto 
ha asumido caracteres de inquie
tante gravedad.

Hoy se produjo una violenta co
lisión entre un grupo de obreros 
do la sociedad de patronaje y otru 
ríe ia federact6o marítima. Como 
gran parte do los manifestantes 
llevaban armas, se cambió entre 
(IOS bam1os un vivo l1rotoo, du
rante el cual 4 obreros cayeron 
heridos de gravedad. Dos de estos 
licrldofi se encuentran en estado 
ag6ntco.

BUlSNOS AIRES, 21,— Kl ntic- 
vo Ministro de Rclnclones Kxte- 

•Hores.—  El diputado Fernando 
¿aguior, se hará cargo de la *.ar- 
tera de Relaciones Exteriores en 

«egUDda quincona del próximo 
mes de Abril.

huelga de los obroros dcl 
puerto^^jDcbido a la huelga de 
los obreros del puerto continúa 
acentuándose el paro de las em- 
barcaoionea en el puerto.

El transatlántico inglós "Sara- 
cen" que debía salir hoy para San 
Vicente, no ha podido hacerlo por 
falta de remokudorcs»

La Federación Obrera y  Marí
tima .se quejan de i«t a';títud de 
abierta parcialidad que observa 
la prefectura de puertos.

Patrullas do marineros arma
dos con Müuscr recorren continúa- 
monto los alrededores dcl puerto 
impidiendo que Ihs comisiones de 
propaganda ac acerquen a los ira- 
bajadores, y para evitar una ro- 
pettclón do choques sangriento.:.

E l ccuiciito Pnrodi cmprcndo 
vuelo do i*cgrcso a Buenos A ires . 
— Comunican do Posadas, que u 
l is  6 de la mañana do boy el pi
loto aviador tcu¡cme Parodi, 
acompafiado por el teniente Cam- 
peru, eiupronclió vuelo de regreso 
con el objeto de Ilegal* hoy al Pa
lom ar.

ílasta  esto inoiueuto sólo se han 
recibido noticias de quo el tenien
te Parodi ha cruzado con toda fe 
licidad el Paso de los Libres.

A lrededor ücl arrc$to do los dos 
oficiales argentinos.— • En corro
boración de las dcclavaciones quo 
hizo ayer el Ministro do la  Gue
rra, desautorizando la  noticia de 
un supuesto espiouajo ao parte de 
dos oñcialos argcnllnos en terri
torio chilono. c l je fe  dcl Estado 
Mayor del ejército, general Ra
món Rui?, inforroa quo uingún 
oficial argentino se halla ou terri
torio cercano al chllcno oucargado 
do trubajo topográfico alguno.

Regalo do cubal3os ：iI cjCrcito. 
— Varios estancloros siguiendo 
la  inlclntiva del Presidente y de 
los Ministros d(' Estado, donaron 
varios caballos al eJ4rc:lo argen
tino.

Lu reforma de Ío< servicios con
sulares.— El .^Unistcrlo de Rela
ciones Exteriores envió a las prin
cipales instltuclones comerciales 
un memorándum, on el cual re
quiere informes c insfnuacionos 
rcspecto a la  proyectada reforma 
de los servicios consulares.

Las noticias oinrmistns do revo
lución.— Los diarios siguen co
mentando on divorsa? formas las 
iioticias alarmistas sobre un po- 
.-<iblo movimiento en la provincia 
de Buenos Aires.

BUENOS ATRES, 2 1 .— Telegrama 
recibido por la Legación tnejlcana. 
— La Legación do Mcjico ex cst-a ca
pital, recibió un telegrama do su 
país auuüclóudolo que \n\ dccreto 
<)ol Kjecutivo establece <juo desdo 
uyer 20 do Marzo, Ciudad de Méjico, 
volvió a ser la capital de la Repú- 
Llî a.

Accidonto al aviador Parodl.—Lo$ 
tenientes Pnrodi y  Campero aterrí* 
xarou o las 8.a? de la uiañaña cu 
Monte Caseros debido a un acci
dente.

Esto accidente los obHga a pos
tergar cl Viaje li.asta qoaiiana.

Visita del Presidente Irlgoyen al 
señor Schaorer.— E! Prcsidento se
ñor Irigoycu vi¿¡tó hoy en cl Ma- 
jestic Holhl al d.x-Presidento dcl 
Paraguay, señor Schacrer. retribu
yéndole la visita que esto lo hic¡cra 
difl^ pasados.

Ambos personajes matPvieron uua 
：'^iotuosa cnlrovistó sobro asuntos 
■ N* iatcrc3 para cl Paraguay y  Ar«

ntino.

11

Nada de
Argumentos

Ni fanU^ias doréolune, la mejor Agua 
Mineral gasificada y de mesa es

<*LA FORTUNA”
Pídala una vez y la usará siempre.

Depósito 6eneraI: Baquedano 674
Tcíófono inglés 5184

l33C-22-r;

B R A S IL

 ̂ R IO  1)K .TANEtRO, 2 ! . -  Venta
jas concedidas a los obreros mariti- 

— La Fedcraci'ui M?rjfima, con 
ol propósito do obtener cl cumpli- 
níici;to de las ventajas couccdida；* 
por la Compañía de Comercio y Na
vegación a los obreros marítimos, 
constituyó una comisión cspccial en 
earccda de vigilarlas.

Formación de una fuerte empresa 
de uavegacíón.— El Oobiorno dcl 
t.ado do San Pablo invitó n las Cr- 
mos comorci.ales e iiulustri；ilo5 pan- 
listas más impr«rtantcs, a que. f̀ o 
tmicran para formar uua fuerte eni* 
presa de nave¿'::ción, destinada n 
Jiiatencr servicios marítimos entro -! 
Kstado de Son P.nblo y  los Esladoy 
Unidos, Argentina y Éuror-a*

ta  señorita Raquel EchevcrHa ca -
zotte.—
Focas veces nos es dudo anunciar en 

auostra crónica diaria una noticia más 
dolorosaquo1a qu(y tcnomos quo dar 
hoy, dcl laUccimicnto do la se fiorita 
Raquel Eclievofría Cazotte, acaecido 
ayer en esta ciudad.

Nuestra sociedad será hondamente 
coumovida, pues, si bienes Inste ol des- 
aparvciinícniü <lu una persona quo'so 
había liccho cî timar y  apreciar do lo
do^, en esto caso havcireunstaucias que 
liacon que esta pedida ijca especial
mente sentida, por tratarse do una i>ev- 
sona nrrcbatada a la vida cu plena ju> 
ventud, de una i)iúa quo hasta ayer era 
cl encanto do cuanto» tuvici`on ocasión 
do tratarla y quo mucre en pocos días 
víctima de una ti`uidora y cruel enfer
medad...

No liace muchos días que la senorita 
Echeverna Cazotte había sido opemda 
de apendicitis, y, al parecoi*, la opera
ción había sido feliz; desgraciadamen
te, cl día do ayer cl mal so «gravó y  a 
las 7 de la 1av̀ do, en medio de la cons
ternación de los suyos y  do la inutili
dad do los c&fúorzos do la ciencia, la 
scfiovitaLdicvcrria Cazolte dcjabado 
existir.

Brcvo fuó 8U paso por la vida, poro 
el recncrdo de &us cuulidades peráuru* 
rápor largo tiempo en todos los que 
tuvieron (a suortcdo tmlarla y  siempre 
seri rccorduda su memoria cou cariño 
y  rcspoto.

Recíba BU familia uucstra más sen
tida condolencia.

A Europa. —

A priocipios del proxlrao mes ele 
.\brii se dirigirán a Europa los señores 
Ismael Valdós Alfonso y Fernando 
BarrosFuclma. v

Enfermos.—

Se eueuculra onformo`'e1 scüor Josó 
S. Cuadra.

—Signo un tanto mejor el joven rev- 
nando Zai1artu OAmpliio.

Lo atiende cl l)r. Aoumitcgui.

Operación.—

IIii sido operada con toda folicidaO. 
de apondiciiís, en cl Pensionado de San 
Ticeutu do Paul, la scuorita Ofelia Se* 
rcndcro I3.

In memorían^. —

Mañaua, cuarto auivm*suv¡o dcl falle
cimiento do don Primitivo Gómez Ver- 
gara, so dirá ima misa poro) descanso 
de su alma, en la Recolcta Dominica, 
a las 8 a. m., en cl altar del Sn^rado 
Corazón.

Matrimonio.—

El Sábado fue bendecido, a 
a. ni., cilios Padi`es Fiances es, )iriva- 
damente, el matrimonio do dou Agus
tín Espejo Pizarro cou la scfiorita Elisa 
Oaríii Maudiola.

Fueron testigos el señor Enriquo 
Garín V^orgam. ^cuom Kli»a Mandiola 
de Gario, scilor lIcnnogenes Ksjwjo y 
la señora Anldnia Pizarro do Kspcjo.

En la casa de la novia ae efectu0.a 
las3A p. m., cl matrimonio civil, sicnao 
testigos, por M rle de la novia, don Te- 
l¿sforo Mandiola y  don Juan Gavín 
Mandiola, y  por j>artü dol novio, don 
Oscar Alun¿v y dvri Pi>*»»ro.

Viajeros.—

A! sur so han dirigido los señores 
Juan Vilbmil Couclia y  Carlos 
Pl'icJv.

— Hti regresado de Mulchviidou Car
los Figucro：i T'iqcda.

—De su fundo rcgiesó la familia í̂ e- 
rrano Palma.

—Del sur llegó ayer don Hernán 
García T i i lavrocI,

—Hoy parteal norte cl seuorEmesto 
Colaj)os l\

—De Valpavarso regresó don Luis 
Oval lo y familia.

—Do Constitución lian rcgrcsado cl 
`cñor don Feliciano Roincro y  ŝ iis hi- 
ias Sara María y  Julia Ksmcralda Ro
mo iv.

—Ucgrció de Chépica ci señor A l
berto Bacza Rodríguez.

—De Cartagena regrchO la faroiUa 
Díaz Palacios.

--Ha rogreBado a Santi;igo la señora
Uu5u AlcoiTa V. do CuMí'rón acomjm-
ñada de sus bijas Lia y María Calderón 
Alcorta.

— Ua regre^do a esta capital la ê- 
ñora Irnia Calderón de Adiarán cu 
conqwñíado >-u hijita Elbita Acbavun 
C'alayrón y -ofioritu Alida .\';barán H.

Música en \o Plazo.—
Damos a continuación o) in`oj；rauia 

viuo la banda do uiusicosdcl Regimien

to de Infant«Ha Pudeto ejecutará boy 
Jueves, de 6 a 7.3«`p. m. en la Plaza 
do Armas:\) M^cber, Catador Libre, obertura. 2) ^aiat Skens, Sansón yDolita, selec
ción,

I y ) \Vagncr, Mae»tros Cantores, pre*
' ludio.

4) Lítz, Rapsodia Húngara, núme
ro 2.

61 Giordano, Andrea Chenier, fan
tasea,

ó ) PizzaoI, CoQgreso, marcha,

A bordo del Chncabuco.^

El eomandanto dcl crucero ’̂Chaca- 
bueo'\ fondeado en Valparaíso, capitán 
de fragato. don J. Olegario Bevos dcl 
Río, ofreció aiHeayov un espléndido 

I almuerzo en honor dol capitán de navio, 
1 don Arturo Accvedo L.. con motivode f haber dejado celo jefe el mando del 
fvrucero "Esmoraida",

Asistieron además dcl festejado las 
siguientes personas:

Capitanes de navios los sc¿orcs: Ar 
turo Swot> Braulio Bahamonde, Carlos 
Guzmán, Carlos M’ard; capitanes de 
fragata señores: Luis Díaz Palacios, 
Hipólito Marchant, Carlos Díaz S.;ca
pitanes de corbct.i soDotcs: Raúl Rive
ra Blio, Luis Cabaltcroy .Armaiulo 
Reyes del Río; contador de corbeta 
don Ouillcrmo Siorr.ilta y  los 8oñores: 
BaTacl Toneis, eórisul gonomI do Co
lombia y  los 80ñores Alfredo Ganay 
Adolfo Ngvou.

Excusaron su inas¡stoncla el coman
dante en jefe de lu escuadra, contra-al- 
mimnto don Agustín Fontainc y  los 
coraamInntcB dol ‘ ‘PraV 'y *'Baqucüa- 
no’*, capitánde navio don Luis Lan- 
glois V. ydo  fragata señor Josó T>
álerino rc8pcctIvamonto.

P O L IT IC A
ASAMBLEA BADICAL

Presidida por cl diputado scnoi: 
Erioues Luco, presidente, cclcbtó se- 
sióu anoche la Asamblea Radical. 
Asisticrou BCsejitu asnmblcjstas y c! 
socrctario señor Salas Ibáucz.

Al darse lectiina al acta de la sc- 
irión anterior, d  acñov Molina, dou 
Evaristo, bt¿o algunos cargos aí pre
siden te por las opiniones contradic
torias quo, a couccpto dcl nsvambicís 
tá, había mauiie：tado aquel en la 
última 8CSÍÓU.

Cou3ultada la sala sobre la censu
ra foriuu1ada por o i señor MoUua, se 
aprobó la uondncta do la mcsu cou 
dos votos 011 contra.

8 c votaron despuís las indicacio
nes pcudicntos.

Ln dcl señor CcHs. quo propoaia 
lu orden Ucl diu dospues do oídas-las 
explicaciones do loa .señores Baunou 
y  boniUa, fuó aprobada por uinyoria 
do votos, cu la inteligencia de que 
su aprobación no signifíca la rccou- 
slderacióu de acuerdos auto rio res.

I^as demás iudlcacionos se dierou 
por rechazadas.

En la ordou dcl Oía, la Asauib1ca 
coutiuuó lu discusión 'd c l legla- 
inciito.

«o  acordó, por último, colobrav sc- 
sióu cxtraordinovia cl Viernes oO 
ücl pveaonte, a 1.a hora do Costnm- hvt‘y para oir una confcreucia dcl se
ñor Burgos Varas, sobre “ Antee.*• 
dcotes históricos dd  Partido Radi
cara

1.0 Llevar .i cabo el próximo Do
mingo, en una qulata de Barrancas, 
el almuerzo «：ampestro acordado p -  
ra festejar a ios nuevos directorios 
del Ceotro y  do la comuna.

2.0 Dirigir ima nota al Centro 
Frauciseo Bilbao, haciéndolo pre
sente quo uu socio do esc Ceulro fu6 
cspulsado antcriormcnte dcl nuoJtro 
por estafo*

3.0 Avisar por medio de la prensa 
a los 60CÍ03 que deseoo soguir íor« 
mando parte de c^to Ceutro, quo de
ben cancelar sus cuotas desde cl 
1.0 do Abril, no exigiéndoseles cl pa
go do los meses anteriores.

4.0 Citar n los directores inasis
tentes señores Clodomiro Figucroa, 
Alfredo Manzo, GuUtermo Mazzoni y  Doraliso Jorquera.

6.0 Celebrar Wsión hoy Jueves,
con carácter do juuta general, es 
San Pablo 1522* í

HIGIENE SOCIAL
La Inspección Sanitaria Municipal.— Heco* 

rriendo los diversos servicios de 
esta repartición.

COH EL DI'. CAMILO VIAL, JEFE DE LA 0FiCINA

F A L T A  D E  P E R S O N A L  Q U E  SE  A D V IE R T E

Los servicios del Tránsitopublico 
1

Ld catiso ele su dcMclcncia.
Lo Oflciria rospectiva no cuenta 
con cl personal nocc9orlo. • El 
concurso quo presta la poiicla 
no es dicaz.

En nuestra odicióu do ayer nos ocu* 
pábuDioá do lu deflcteucia que h<¿ a<l< 
viorto en los servicios dcl tráoHilo pvi- 
bllcoy dcl ainnonto quo din a día ad* 
quieren lo.s nccid en tes pi`ududdos por 
los aDtomuvilo9. Entre algnnas de l:is 
consideraciones quo a esto r0F：pcclo 
hacíamos, ：motumos cl dctaUo de quo 
si ol 8crvicio dcl 'IVónsito era *;oco sa
tisfactorio, so debía a la cscqscz de 
inspectores uiunici pal ce, cuyo rcducido 
número convenía auinonltu*. alinde 
poder csUblccor uoa bncna fiscaliza- 
cióu uocLurn.a. Riim sabido es que on 
la noche, aj)rovL'obándose b  auscncio 
de los inspcctove：', 8c comoteii una se- 
ríe de infncciones ulos reglamento?, 
que qucdun en la ¡mpimídad.

En la tardo do ayer convor.«.amos 
accrca de este i>uiito cou el Director 
delaOficiuA.Municipal dcl Tránsito, 
señor AütoiiJü Alcalde, quien so pres
tó gustoso a responder u nucsti-as j>re- 
guntas, sentando como caus:\ cscncial y 
rospoasablc de todo lo que ocune, ni 
escaso ruImcro de cmplcados con que 
cuenta osa oficina y qvic no responde, 
on ningún caso a las exigencius dcl ser
vicio que, según se sou baslantc 
numerosas.

—El pci^onal de csla oficina es ol 
ini6inoquo3onombró uQ lu rô ugaui- 
nación del año 1215. cuando ̂ ólo habla 
60 automóviles y la mitad do los ve
hículos de carga, ooches de servicio 
público y particLibrv», (juo UAUditan 
actualmente. Como ustedes compren- 
dci'án. esta o1icina no sólo allci»dc a la 
inacripción de vehículos, f/mo que tiun- 
bión hay quo roatriuilar a sus conduc
tores que, por lo general, conos pan
den a do» por cada vehículo, uno de 

j éstos quo lo es do phnta y cl otro su- 
 ̂plento. Para I tonar cl 'trámite do la 
iuatricula c inscripción a cada uuo do 
ellos, so reqtúore un trabajo domoro^o 
por lu serie de auoti'̂ cioncs que Imy 
quo estampar cu varios libm  n la 
vez.

^¿Con quó porsonal cucnUrc̀ vta re 
l>arlición? ;.Cuales son »us obligaeio-

liiviudos por cl Dr. CamiloVbla 
imponernos del funcionamiento de las 
oficinas a en cargo, fuimos en la m a ña
ña >0 ayer a recorrer estos diferentes 
servicios.

x^nneipíamos por la oficina principal. 
One e«t;i situada ou la calle 21 de ^^ayo 

; l:i ol cdilicio do la Municipalidad.
I Enesta oficina, de la cual nohace 
I ocho meses so ba hecho cargo cl Dr. 
j Vial, se lleva y mediante a su iniciati- 
; * a, üD control dcta1lado do toda'» las 
jeasas do toleruncia insctUas en la oficí- 
\ na, como asimismo do las asiladas.

I?ara o»te fin se usa un sistema de li
bretas de las cuales cada inscrita tieno 
una,con las anotac:ones rcforcutcsa 
las enfcTincdades que tengan, visita de 
los doctores, etc.

Dichas Übi*cta-, corresponden n) li
bro csUdislico qne se lleva cr: la ofi
cina y a un álbum donde están eztam- 
padoî  los relratoa de las mu jeres con 

rcspeclivas anotaciones, Con este 
medio, es muy difícil que una mujer 
irísenla escape al control do l.a inspec
ción, la quo puedo fiaccr olcctiva sus 
Oisuosicfones, castigando con fucrles 
multas las infracciones.

—Como se hqn hccho publicaciones 
\ apreciaciones urónea^ acerca de este 
>crvicio  ̂nos dice cl IV. Vi d. los voy u 
mostrar lo? siguicna. d.tlos estadísti
cos:

Ctmmio me hice - rrgo dfi) servicio, 
había ca«as insciidis. con ?,?>7 asila
das; boy hay 1^  con G60 inscritas.

Esta cifñ «inc L3 insignificanto en 
comparación <lc las no inscritus. rosuUa 
muy aprcciable si «c toma en cuenta 
que la oticlna sólo dispone do tres ins
pectores, do los cuales uno o dos los 
ocupa cl Alcalde para cl cobro de mul
ta?.

A cV.o icspccto VD en ropciidas oca- 
.«iones be soUcitado dcl eeñor Alcaldo 
aumento dcl peráonal, 3¡u quo hast«a 
ahora s t m« haya oído.- Tampoco hana uorido aumentar d  personal <lo plnnta 
c la oficina clostinada a atender al pú

blico V o llevar la estadística,puesoJi lu 
actualidad lo hace uu solo cmplcado, 
quo adonnW tiene que ser sccrclario 
mío y oficiaI de pluma.

Todo esto quo nos dijo ol Dv, Vial 
pudi mo s com j)ro ba rk» p o rsc»n al m en te, 
aánüonos cuonta do I;i iinpcnoau nece
sidad do un aimiuUo dcl personal, jKvìa 
que la oficina ruiicionc on las condicio
nes requerida’? por un buen servicio.

couthiuaeióti vlĥ ítamos nlgufins 
casas dnc cstáu bajo la vigilancia do la 
Inspección, noiaiido en (odaa ellxsun 
givm^dolanto enniatona do higiene, 
couio animismo, cl uso do unos carte
les repartidos por la luspcccióD, on don

de so hacen algunas rccc-momüoloiK- 
al público, de cerciorarse por medio o*- 
la libreta quccada mujer debe tener v i 
su poder, si está o no enfcrnin.

En RCffuida fuimos al Policlính’ 
tiene la Inspección en la calle AlDur?ui* 
te Barroso y que, medianto \on o«fuvr 
zos dcl Dr. vial, ac encuentra ho\ di * 
en perfectas condiciones.prcstatirio 
K$imos servicios a U higuicnc pñl>li<.

Consta eito policlinico de tros Ui 
partamontos: uno para las euracúini 
diarias, otro para los e\ámcnc< y f [ 
tercoro para la estadística y colof̀ .ti.. 
do inyecciones. Tieno, a<lemá-. • 
cxtfclcnlc tnslulación do bailo «ou -,i
rospcetivo oalcntador **Vosubi'V. j«i:a
proporcionarlo gralni(.'miente a I- 
enfermas quo van allí a modioin：u 
Como Ci；to Rstablccimionto va luuV’c- 
(losc estrecho, cl doctor Vial ha volít: 
(ado de la Alcaldía, la autor¡iuivi«Wt 
foodos suficientes, pitra habililm 
piezas contiguas quo un la arímiid.. ! 
e-i:m abandonadas, no prestando», i* •: 
lo tanto, ningún scrvioio.

La Municipalidad subvenciona a 
PolicIiuico para gastosde útiles v ar. • 
dicinas, con la cantidad de $ 
ñero que no es suficiente y quo sv k 
mina antes del .año, originando, a ' <• 
CCS. rotrxROS en algunxs ciir.ieionu*. 
piie.s lio todas la» cnfcrma? so Lt; 
cuontraucncondiciones do adquirinf 
los modiwincnios que necesitan pai.i 
sus curaciones y quo en su totalidad 
Rou bástanle caros.

En c«te polioKnico, 50 rocdicinah al
rededor de 200 ron jeres aí mes. En： i** 
c$tas bay ；dgnnas que iK»r lo avanzado 
de su ehíennedad o por «cr conláffí<'- 
sae, debioiaiI estar en algún Hospiíat. 
pero por dcsgiaciii no las ice ibón, ou- 
ginaivlo cbla medida un gmvc peligro 
a la salubridad públic,a.

Como liioiernniO8 notar lu yravcda I 
que cncicrra tal medida, ul Docbc 
Vial nos contestó quo ya se habían 
sdopiado là i disposicionc.s neccs：u in' 
al î ĉ poclo, consipiiondo la construí 
ción de un FIy`pituI anexo dcl Salva
dor y tjnt tendrá Uiia capacidad i»ar,; 
00 catoa*r. .

E?te Hospital quo «srá un nv* Ido 
cnlamiUei in, ì orustni ido cou n.
legado, quo se lií^o con tal objov> a l. 
licncficcncia, da S ?aí0,000 y los iuiIm 
jo8 e.starán bajo la iuraediata dircwi« :i 
<lc módicos higicDÍ«tas.

Kn resumen, la Inspección Saniiiií i.; 
M unicipal, a pc¿ar do no oomav con 1 « 
clcmentos que debiera dispoiv ； . - "* 
túa uua labor superior a ~ . i - 
mcdianto la intelicento proparación 
su jefe el Doctor Camily \'ird.

DIPUTACION DE TALCAlIU ANO  ! forma catá repartida ifu

PE R U
T.；IM A , 2 l.^Los  9ucldos en * l 

Ejórcito.—Se anuncia que el »- 
no niveló los sueldos en lI Ejór. 
cito.

Esta dleposíción ba ?¡do muy bien 
aeogida en lu$ esferas m llilaft«.

que los especialistas más eminentes 
insisten en que la H AR IN A LA C 
TE A D A  N ESTLE es el mejor a li
mento para guaguas.

Con esta garantía la elección del alimento 
que conviene a su guagua no puede 
ser más fácil.

I N S T A L A D O
en su nuevo local

Agustinas 1017
E S p H A  AHUMADA

Con un l¡ndpsurtldo 
de Invierno. Trajes 
Modelos. Abrigos y 
Pieles Finas :: ::

ULTIMOS =

IVrsonas roción llegados de Con- 
-:cpción nos iníormau que goua le- 
rrcuo ou Taloa1iuauo la eandidatuva 
;t diputado de dou Rafael Torreblau- 
ea. radical.

El 8oñor TorreblaiJca, de profesión 
¡flgeuicro, se lia especializado cu ti 
ramo do liidrAuUca y en este carác- 
tor ha dirigido varias obras maríti
mas de importancia.

Aunque ha pcrmauccido alt.¡a»h> 
de la política, «u vasta aeriñu soriaI 
y sus viuetilacioncs con Jos vcciiios 
de aquel puerto, le darían, según 
uticsiros lofounautes, la posibilidad 
dol trIuufo.

a s a m b l e a  1.ÍBERAL D E M O 
CBATICA DE SANTIAGO

.Vntcayer celebró su segnuda se* 
^ión la Comisión autorizada por )a 
Junta Directiva dol Partido para or
ganizar In A?niublca Dcpavtameutal 
de i:： anliago.

Durante la renutÓD los miembros 
de la comisión iuslnuarou variar: 
ideas relacionadas con los puutos 
prlueipaW  ̂dcl reglamento que regi- 
lú a lu asamblea, acord,áudose, dcs- 
jmc.s de algúu Alebate, enviar las in
dicaciones proî entadus u una comi
sión que tendrá a sn cargo la reduc
ción do los reglamentos. Pura for
mar esta comibión ii;orou designa- 
don los ecñores Pedro J. .Malbrúo, 
Maximo Bruvo y Carlos A. Concba.

Qe acordó nombrar desdo luego la 
junta cnlificadoia de aspirantes :t 
asambleístas, Ia cual quedó compuoa 
u  por los señoras LaJiplao Godoy, 
llcrmu'do Rioscco y Alfredo O va
llo V,

Finalmenlo so resolvió fijar como 
día» de reunión do la eoiuisióu or
ganizadora, lo.« Martes y Vicvnof, ：i 
la» de In tarde.

Han mllicridu a los acuerdu> de 
lu comisión la» 5Ígnlentcs pirsonus: 
Josó lgnauio .Vrancibia, Josó Igna
cio -.0  AvAueibi.n. AN'cuvvslao Benov 
fa, Luis Roisard .M., Máximo Bravo, 

. NiitODKHle.'? Bravo, Guillermo del 
► « ‘auto, Artoro Carvallo, Josó Ltii» 
l ‘ Vu Moíin.n, .lo«ó Luis Cea Oliva. 
¡Aihhal Celedón, Carlos .V, Concha. 
[Manuel Covrca Ol.'tte. Viaiicisco Díaz. 
I ^^^J^da, Pcdcrico Díaz R., Roberto 
j ICncina, Jóse 5íaií:i (?arcín, Luis 0^- 
!>án ¿folar, Ladislao Godoy de la B., 
|.̂ ô ó Tomó» Gntiórroz, Frauci8Co He
rrera Ggndnrillas, Luis Jiménez, Ju- 

Mir» Tyovca, Rafael LoTi*a P«, Pedro -L 
Maiurún, Antonio MaldonaAlo, Luis 
M liao Li?aua. Dcmctrio Mc¿n.

.Artomio M cz.t, Ruperto Muri 
lio U., AhVcdo Ovallc V., .losó Pin- 
• ^.imuel Pinto, duUo Prado Amor, 
r ；Mfiii：o Pcñaloza, Arniaudo do la 
l ' :itü P., Luis aIo l.a Pncnto Pneb 

¡iti.n. RolfUJilo Puehna Ojcda, Bcniav- 
;rir> Rioscco, Oíierjr Ko,ia«. f^amucl Ho* 
lias, Pedro Sao <k, .\dolío S'alas. Car- 
1104 ^aliaas, IIdofooso Sóen^, Alberto 
lí^chjilo P., Ouilloruiü Tagle Cárter, 
.largo Taglo Cárter, J/uis Toffiiola, 
Dauiel A. Vr.lonzueIa, Pedro Varda 
Delgado* Alfredo Velósquez, Luis 
Vargas D., UuDibcflo Veloz Sotonui- ro r , Carlos Whilc, Joju Ma:ia Nar- 
bouj.

ijüor-■ V uu:.*i de mi pucslo hay uu inspec- 
ior tucnico du automovilos cncai*gndO 
de tomar los o.xámones a los cbaufí enrs 
que -se inician en c.sto oficio, y a cada 
uno de lo» que quiemi obtener cl títu
lo de compe teñe ui p;ira gobernar toda 

( clase de máquinas, pam cu) o fin tienen 
I que i`ondir cinco pruebas, cu díCeren- 
Ites Tnarcasy un examen iccnico-teó« 
í rico. .'Sdoniás. esto mismo inspector 
•kbc )';vb jr el estado eu que se on

mos al señor Antonio Alcaldo sicse pii- 
blico alcanzaba a ser atendido diana- 
monte. y nos mauifcsló quo:

Sólo iiMlespachahrin los que huma- 
iiauionlo posible se podían atender, 
niuclins veces ocupando alguna» hora» 
más do bs lijadas do oficina, habiendo 
tetddo c*íte ailü que poslcru-a* la mki- 
trícnla de Ipdo» los conductores do ve
hículos dcl servicio público para cl 
próximo mes. lo que en años anteriores 
ío Jia hecho en el presento mes.

• ̀ Como Vd«. pueden verlo, nos dijo, 
los caicos que h:in Iicclio por la prcns.a 
hnn sido iniusíos. puo?. esta oficina no 
puede liacev ni¿tsdo loliaceconsucscaso 
personal. \. a pesar de todo, durante cl 
tiempo qúce?loyaeargodce$ta rcparli- 
ción inmiicipal se han inipbijtado in-

s 1cndicntc> 
a mejorar ol servicio y 6«j hnn habilita
do los i'ogistro» «iue`suDiau ccrc.i de 
^7. que coiTCspondeo a l;;5 cxiccncias

u fLi D[ mmi N
C i g a r r H l o s

E x t r a
H a b a n o s

F in o s
U> i ;• ó.

: ; I *: jí A «*>:•! ;: >U
Obatu:*a;;or.c* con oro........

„  amalgama..
„  comento....

rncru> bidones con oro.........
,, poiccLma

7i；： I

j*. *

LStán Qncoraembdas. .
Había olvidado manifestarle quola ^juegos 

MnnicI pal i dad ha unpozaóo a prestar 
-*U api*obueión a un regíame.iio du au
tomóvil es, presentado" por cl Aluulde 
señor Joic Víctor Besa, que vendrá

nes que ê imponnm establecer. Adc- 
ntá». la Comisión do Tránsito está cin- 
peñada en aumentar cl pcr«onal de* esta 
ro|wrticíón. loque vendrá a mejorar vi 
servicio vn fcrm:v jaíisfauloib, snb.-a- 
iiundo lo- Jiiúltu'k^ ineonvcnicnle' 
que !]:tii presestndo hosU ahora»

E
D a t o s  e s t n c H s t i c o s

c o r r e s p o n d i e n t e s  a  1 9 1 6

' vuoníi'au la» máquinas y ilevartoila ： u;uucT¿iMes dísposicionc 
: documentación de ia otivina. l'n oítvial 
I primero, cncargado de los libros de e-a- 
ja, al macón, citaciones, empre¿aríos de 
coches, cic.; tambión tioueasnt.vi`go 
todo lo rcIac¡oiiado con el aurvício de 

j coches de ：dquileres y couduc； oi`es de 
!•'-tos, a quienes tiene que uiatriculur.
' c.steudcr pcmisos nocturnos, cambio 
de podidas, etc. Un oficial scgmido. 
encarg；ido de lodo lo conceniiculo c»>n 
los Vehículos de carga, como ser; venta 
de números, inscripción de cstos vehí
culos y matrícula para cada uno desús 
conductores: además tiene quo exten
der cerUficados de cómo han acredita
do la cipacidad v¡ayal y  uudiliva cada 
conductor do vehículos p;ir ti cu I are?.
Cinco mspcctores uutar¿ados de la fis- 
calizacióii de todo» los vehículos quo 
tmnsitau por la ciudad do Santiago, 
comoasimismo lado  los quccntren 
de las coiminas rurales. De o>io3 tífico 
inspectores bay quo descontar utiu 
dotinado a las notifioacioncs do \o< in- 
fmctorcsa los reglamentos du '('rán-i- 
to quo denuncia la policía o io?pccto- 
re» al juzgado ilo Polirí i f^ocal. Como 
estos denuncio» sou muy numerosos, 
esto ¡uspcctor no pnoilo desenqieñur 
oti*as funciono» fueni do las que le c̀* 
tán en come lid a<b». Como ^c ve, sólo 
qii ed ft n pi i at ro i n& pet i oro» \ u m \ igi la r 
14,'XK) vehículo» y mo parece demás 
hacer comentarios u o»te ve»j>cclo...

—;,Y l¿i j)olioía prc\pi a la Piixcctíón 
<lcl Trán-ito un toncur^ uI¡lt>‘ ':'

—Ha-la ahüia b  i>olicía se concrotu 
a denunciar infr:icciones por %ck'vidad t de los aiitoiPÓL ik-. hicos ;q>ogadas. lo
ques de h*M )i)a :ii aunvcsar la» boca
calles ) una qiio “ ； i-a infracción do es
casa miporiaiicia: pero, a mi juicio, 
dobiado atuudor dcprcfercncia la di- 
i*occión que iluhcn llevar los \ohículo.s, 
es decir, tomando lu izipiiorda, olcrute 
de las callee* con la velocidad reglamen
taria, tomo iguulmento doblar h s  es
quinas en la mismaformaya que, preci
samente, a Cata falta do obsurvatfón, »o 
deben en su mayor ]>arto lo» toli'»í<^nca 
y atropello» a lo» transumU*».

K»ta ofio¡iia »c vería sati»fecha .«̀i la 
oolicía i`cvisaixicon5slantcmcnto lo» per- 
miüo» i>ara gobernar vehículo», ciigoiuv 
;̀ al a Mis conductoru», como iíua|muiue 
lo» perroÍEOS nocturnos, fií* cal iza ción 
quo los inspeetores de esta repartitión 
municipal no la pueden hacer sino pc- 
ríórlioainento por s\: rc< aì i：o do tnihajo.
Tambii.úi dc^cat'.c . ：a ílirccción<juc

I

To-al.. 

Diciiles de
rRtMi:i: Â O 
j.ihón, supcriores

v buena marcha de las labores que me' mferiorus. JUcgo .̂.................
t Placas do cauenu con dciitaduni.

I w

4¿
r ： cp；5 racione» ;̀ 'natómicâ  un i . 

dávcresrcl mimuro reglumun- 
tario para cada alumno. 

í'LÍMC.v or. r:ioi i •IH
a completar c) octunl con di>)K)5fcÍo- Composuiras de placa-

Iracas de cauclm superioivinf«̀v；'* >
TotnI...

crí.vic.t pi:

ma. ron

MODELOS
1Í6G-22-

C B N T R O  D B M O C B A T A  * * F B A N -  
O I S C O  O A L L B G U I L L O S  L O R C A ’ ^

Coa n ssrosa  asistcnc¡a ^lebró 
ju jiU  gM V sl esto Centro político ol `Jnt94$ y  tomó los slffuicutes

I la policía comuniuia I» s tanibios do 
d'*inicilÍO do los char.rfoiir» y cocheros, 
como arimismo de Io< dueños do ve* 
liículo.‘i: uáto scriamiiy mcil, pues, c«da 
comisaría lleva un regí»tro do carruajes 
y automÓV i le».

También sería niuy ronvcniento que 
la Prcfcclur.i ngndnúia en comiriói: a 
ii.n ofii`tal jwr comi?av*u, paia que j*c 
concretara dcntrodo su ì adio do acción 
u fistdliíar cl tránsito, y Cslo uii»mp 
oficial podía instruir  ̂r.l personal eu los 
Tcglomontos quo lo rigen, puc». lLiy que 
confesarlo, que el porbOoaJde la policía 
no está su ficJcntemcDte prcparauo para 
controUr el {fervicio de Iránaíto.

Como advirtióramOd quo numero：：aa 
persona» pe rma(jecíSD anU; las puertas 
j.TMtauiU^á pregaulu-

Gal:m^“ -‘ : Eciuviiados po:* el ¿cñor 
doctor ticrm.u, Valer.z.icLi 
ca, ; i ；ù «lu ih* avvV v ；̀ dumos la 
Ljcucia Dental, l.o*q'ie mmctliala- 
metUu i*v?alta a ' `̀ ：̀a • * ualquicr
visit.vniu. L- vi i*:ói,rde ]> •' «.；i q'i" 
cueiivi.'E ’ < ‘ u l̂abkcinJitnt<»• à-CO. 
orden, mó'`q.`, tonforI. »c noianen 
todas pai ： us. El doctor Valenzuela B., 
no* rclicre la visitu que efccUió al loL-al 

l;v Ea`uela. hace algunos día» el 
iiu'djco peruano señor Ernesto Fábres 
Y Adriazol；i, Ksiu caballero—no« 
ya—«u manifestó soncillnmento«dmii`a- 
do de los adelantos que en los serv¡cios 
encontró.

— Hoy día—nos d¡cc el señor dircc* 
(0TWiO iiola mucho entusiusmo entre 
los c?«;udiantcs por seguir la carrcra 
dental, prueba de c1lo, es que cl imme- 
ro do aturonos aumenta de año en año, 
.dedal modo que dentro de muy poco 
scr；'i noce car ¡o rcch.izar algunos.

Oreada c»ta Escuela con un capaci
dad pan poco inííS de fiO alumnos, cotí

onTonosciA, 
ru ts irs

Corrección de anoraaUas..........
‘ ‘ nns anificialest

Coronas legan...........
., metálica»......

Ríchmond.....
lij. ..........................................

Comp^stur.is do pieza»............
il.L；VNUo A^O

Übturac:orie> H** dientes cxtrai
dos con oro..........................

Con auialgnma.................... .
Cou comento................... ......
Placas de cauchu su^riore^.....

„  mfu.ioro-. ....
P l a c í - *ál)C35 f` ' ‘ ¡orc

es tampa je.. ........
Flaca» metálica» infe noIt^ por

v¡ci a di...................................
Puente.- lij*'...............................

t, fvic.v Q fin í in；jrA
Ua!:;;uuÍl>UC»............ ...............
Eiifcimos .,:cndido*.................
Fnictuias do lo» maxiUrc», orn 

pie tuas del scu o m ;ux i la r, o \ t i i - 
pación do ópnli». fiê moiic.̂  ̂du 
la cara, adenitis injertos den- 
Mvios, luxaciones do los dini* 

fiatuhsule la mcjilUi 
tulas jinjivale». perioüoutiti» 
supurada, secustroto púa du

.....
......  1k ;

...  n l-j
C01： 0NA' V

•>:d
s;
MT
p；;
4

AUt

tiene hoy día en su» aulas a más do 
lüO. J'I docto)' Valcnzueh. cuya vida 
está fntimamumv lie.ada u la historia 
de esto plante!.r.aí/. do los succsos 
de la Legación Alemana; que Lan hon- 
daineme coumovlcrou b  atención pú
blica eu Fcbicro do ]W y, no se figuró

los maxilares, etc.. etc........... zu.»
TEHCEK AÑO

Aparato de con tensión de frac*
turas ................... •) »

Anillos do rotación.. ................  ：iI
Puentes.................. ......... . -j(
Wigc-arcb...............
13aiida do Angle..... I * ̂.................  . .1

Pagado por cl público .a las di verbas
clínicas por h  confección de Jos divv 
sos traKajos coumerado» ou el pi`e^en- 
tc cu.adi`o S 70,611.

Los servicios de mi*acionc» y u\ 
li-aceione» sou gtaimios.

Por csti ma rl o i nn c c esa r i o, no 1 iace 
mo$ comentarios,y  dejamo» estos núnunca que ma ;i toiior tantos alumno?. .  ̂ ,

sobre todo, conridorando que. pant in- ¡ 77ieros al criterio del pnbhco ilustrad 
grc?ur a cll：I, fuú requisito ÍiidH>ciiia , 
ble el ficr baeinllcr on hmnaiudatlcs: *
A  pg：ar de todo ul uumgi`u de alumnos, 
como le» decí\ul empegar, aumenta,, 
ytodo uiebavc augurar un porvenir; 
aun mejor. !

Terminamos h  presente inforniaciót: i 
con algunos dato» estadístico» quo uos 
proporcionó nuestro informan te.

M ovim l^to dé IiA^scucla Dental un 
cl año 1916.—Ti`abapJá ujecutado» de% 
do d  10 de Marzo na： ta vi l.ñ <le Di 
uierafere (Je

<*

I
!

t   CODIGOS ü %  
deCHlLEfl¿J

Por E. ROJAS MERY
Abogado
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T E A T R O S
El e s t r e n o  d e  **V^Cuña**

Anoche, oon tin Ueno cotnpleto on 
lg$ p&looe 7  pbteee del Santingo, se oe* 
treo6 el drama del eeCor Ricardo 
Kdwarde titulado CuQa".

Yetxía esta pieu precedida dol pros* 
ligio qae le dieron las favorables críti’  
oas de los diarioa de Valparaíso od 
«londe fnó estrenada por U compafiía 
^ambrina,, hace algo a tiempo.

Indodablemenie que aquellaa opinio* 
tvos oo bao sido injustas. La obia re
presenta un esfoerso digno de ios me
jores aplausos, aún cuando eo observen vu 8Q fnotora cieHas di6culUdos do 
(cónica, mu^ oomprensibles on un au
tor que se mioia en ol género teatral.

Comprendemos que la co^patlfa, on 
c5ta oportunidad, no ha podido inter
pretar esta obra, que presouta muchas 
JiScultades ñor sus oaconos de icerte 
drmnaticidao^ con K  propiedad quede- 
^iera^pero eeporamos quoon las ropro* 
scntocioDOS poetoriores se salven las 
deñcíencias qno ban podido sor notadas 
unocho.

Sn otra oportunidad nos ocupare* 
detenidamente de esta obra euyn

más* emoroce oomontanos extoo*

£1 autor taé  llamado a escuna ol fi- 
oal de endn acvo y  el público premié 
con DDtridoe aplausos los partes culmi
nantes de la pieaa.

S o y  ae repito **JLta Cufia'\ y  se esM* 
na a oontinuación la eomcdla cémica 
en dos aetos de Sebastián Alonso y  

titulads **Ije que no

para 
tomadas

fu ud6o cata
se su totali*

Franceeca Bertmi, la protagoniata de 
esta obra sensacional, oooquista al es
pectador desde que su figura aparece 
eo el lieuzo hasta quo el espectáculo 
termina» Una sene de wcenaa cmocio- 
nautes. de subido tono trágico, ofrecen 
ocasión a la insigne artista para deeta- 
oarse como intáipreto soniaL

Y  la indumentajia adquiero la nota 
ttlionte. pues los tnies variados que 
viste, atrae la atención de las damas 
^Qo asisten a la representación do **Fe-

No so sabe on algunos momontoa de 
la ^Ucuta qué es mis atravente, si la 
acción de la fibula, con tocío su inte- 
rós dramático, o la exhibición de loe 
tmea de la protagonista.

La ^oQorita Bertini, acusa un oxquí 
sito y  delicedo gusto ou la olccción do 
HU indumentaria, y  iuuto con éste po 
ue do rcliove axi poaoroso telonio croa 
dor, idontihoándese con la figura quo 
oncnma, que on olguo.os ocasiones sus- 

por la vido qno imprimo al por
jo, imponi0ndoeo a la sala por la 

8ugojriiva de au acción arUstica.
Tal es un gran dea raidos, la película 

de César Film, una miso ou scono so
berbia 7 uua inierpretación soberana,

extraordinario del
2

uo umdo oj inter  ̂
ramo, consagran 
Federa".

la oxcelcncia do

Nuestros establecimientos de enseñanza
E L  LICEO N.o 3 DE N IN A S

R ocop p 1e n d o  s u s  d iv e P s a s  s e c c i o n e s .— E s p lé n d id o  pTo 
e n  q u e  s e  e n c u e n t r a  e s t e  p ia n te ! d e  e d u c a c lé n .

U n ió n  C en tpa l
Con nmnerosa cosoarrenda se paa- 

ron sDoehe las 9.a 7  KU  eoriee de 
Is pdlíools La Moneda Bota.

& i  la seobÓD de 6 1/4 de boy, ae 
«ofaibirá Ist hermoaa pelieola Fe^ra, 
tam admbsblemante interpreioda por 
la bemoes Frsncescu Bertim.

la DOohe 80 anuncian las 10.a 
7  liLa serie* de la emocionante pe- 

Bsvengsr. que ba tenido en ex- 
al público desde su comienso.

； TeatFO  R o y a f
D f iiro de alguno* días, debutari en 

lste testro la oompcfiia de eomodia, di
rigida por ei primor actor Ca&imiro 
Bos« coDociao entre nosotros como 
inteligente 7  simpático artista qoe sa
be captarse con su arte exqnisito el 
aplasBo del público.

K o8 adelantamofl eo ossgaraj`a estn 
íyffnreflíe un 6xito seguro dada, las 
ooDoioioaes como empresario teatral 
delaeilor Francisco Fríeto del Eio, 
quien DO se ha dotenido en ningún es* 
iaemo para presentar un elenco digno 
de la diatinguida coucurrencia que asis
te a eete teatro, que como en los aCos 
antorioree será el punto de reunión de 
la  sociedad do 8 outiago.

Se nos ODQDcia que 60 representará ti 
loe últimoe estrenos de autores españo
les 7  exboQjcroe como también isa mo- 
iores producciones de autores cbilouoa.

Amparo Tabomor, hará conocer hor 
mosas tonadillas cscritna especialmeu* 
te paro cUa, 7  será durante toda la 
iomporada uno de los números sobre- 
Halieotes dadas Jas simpatías de quo 
gosa entre nosotros, simpatías conquia* 
lados por au iatoUgencia 7  ea distio- 
i'ion ou la esccno.

Próximamente, daremos a conocer 
\ d  repertorio de las obras que se repre

sentarán y  también el olenco de Í;i 
rompafiía.

Garden Theatre
Se cetrena hoy on c¿te teatro la últi

ma creación do Francesca Bcrtini, en 
i:< obra maestra de Victom no 8ardou, 
l**edora, la má^ interesante, que ha 
'ccorrido triunfatmence oi mundo.

Maüana Viernes estreno do los tres 
j»n meras series del drama de espiritis
mo: Los Místenos do Myru.

Domingo: Jja Huella de lu Poqueüa 
Mano,

Com pañía A re H a n o
T esad A S

Para ul Domingo oauncia la cmprc$3 
doi teatro La Comedia, el es&reno de iu 
Compafiia Argentina do Zarruoias y 
Comedias que dirigen los artista  ̂
argentince Knriquo Arellaao y Angela

Se ha escogido como obra de debut 
iu comedís en cuatro actos original del 
autor don Enrique García Velloso, ti
tulada *‘El Tango en París", produc- 
< ion que ha alcantiKK> \m ruidoso éxi
to en Madrid, Argcntlna y Uruguay.

Como 3*a hemos anunciado ceta nuy- 
va Compañía Argcniina viene com
puesto por olemcntos de reputación.

Prancceco Bcritnl on Fedora
\jQS diarioe do i& CapiUi Argentbia. 

*SC expresan eu la má? elogiosa
respeto de oeto obra Hcn îcionai y su 
• •j>ini6n se encuentra con.^cnsada on 
i-iH HÍguientOH Jíneaí:

'^S.ordoa os ol comed iogrofo contem
poráneo más cfectistn, más tea l ral. 
<?on Ift teatralidad y «1 cfccliamo fiu , 

opuesto sn obra dr：vtn iJf-.i. |
y.\ nsQJ3to ' 'F e d o : , i  ’ I*: í
.«iTc bocho, 11 nna r . i：,. ,:3ir 

iicilcZ；i y gran rcpuuct-n r ,t. k；, 
cuentra campo pira i\v u hc;tD- «u; ,i 
) su toilettes.

Teatro Unión Csníral
Hov Juovos 22 de Marzo.— 

decdOD Especia] ^ las6.15 P. liL

“ FEDORA“
N O C H E

^  las 9i P, M.—Función com-

'RAVENGAR"
Seriee 10. 11 7  It.

500-2̂ 0

ESPECTACULOS

M a x  G l u c k s m a n n
Union Central. — Especial; 

‘ ̀Pedora " . — N oche: Ravonga r, 
10 •, U .^ y V ¿ .\

A l am ed a.— Pedora **, 
Carden.—*'Fedora", 
O elIc lae .^E l '‘Sombrío síleu- 

cio”, por Clora Kimball.
l r i s. '*-R a  vengar” , 7.', 8.* y  9a  
Carmen.— "Los señoras de 

Croíx Mort'*.
Im perla I — ''Sublime corazón 

de mujer.”
Gran Circo. — "Ravongar” 

7.S 8.‘ 7  9,* 497-2Í

lo s  s ip e s to s  
' ísp ía s a r s e n io s

Oesm intiendo
algunas noticias

Sin comentarios, porque no lo nece- 
5Í1a, publicamos eo i»oguida un telegra
ma recibido en el .Mimslorio de Guerra 
respecto a la noticia duda por atguuos 
diarios de bsbcrse aprcbcndido a varios 
ciudadanos argentiuus, cu el sur, por 
habérseles sorprendidos on actos de 
espionsjo.

Dice dicho telegrama:
Angdcs, 21 de Marzo <lc 1917.— 

Ministerio Guo ira .—Santiago.
Auuquo eso Ministerio sabe que no

ticia publicada por la prensa sobre la 
aprehensión supuestos espías argenti- 
DOB es iufundoOa, por cuuuto suacrito 
en su carácter ComandauteGcncral de 
Annasy Comandante del iU`gitnicnto 
que guarnece esta pla^a no lia dado 
cucuta do ningún bccho semejante a )a 
su(>engndad, estima de su deber des
mentir categ0ri carne lito versión de lu 
prcnsu particular, hacicndo préseme 
que 00 existe ol mcuor fur.d；uncnto ni 
ha uxisUdo el menor incKicfitu quo tit 
r.sidero a dicha nolicia.—C *:n. fidanto 
Idra,—Comandnntc Gcncnl de Ar-

E m p is a d o s  p o lic ia le s

rAOO T>t rBS*SlOKKi

tFNA DB LAS CLASES DE GIMNASIA

E l  a su n to  de  la s  
tierras a u stra le s

A y e r  e m p ie z a n  lo s  a le g a to s :
Un d*4ensa d*4 s9ñor Gómez Ge*» 

c U  *o*tlene U  doctrine del daee» 
fue*o limitado,—  Sagóa ella el 
MInietro Visitador ha ertralfml» 
tado sus atribuciones.

'fc*S -

：Vi V —J..
/ . . 'S i  ̂  I

AtU M NAS DEL CUESO DE ECONOMÍA DO：lIESTIOA

Bi hemos <le medir la bondad do un 
cstnblcoimiento do enseñanza por la 
mayor o menor demanda do aceptación 
de alumuc；*, tendremos que reconocer 
que entro nuestros Liceos do Niñas 
ocupa lugar preeminente, ol Licco 
N.o 2,

Lo  dirlgo deede hace seis afios la co
nocida educacionista, floñorita Ida Cor- 
bat, y su prestigio so justifica desde ol 
insto nte on que so couocen el aciorto y 
la ÍDteligoQcts puestos al scrvicio do 
su dirección.

Eli la tardo do ayer estuvimos a visi
tarlo.

K) edificio on quo funciona, do pro
piedad fiscal, puodo afirmarso que res
ponde a Iss condiciones bigi0nicos y 
jiodagógicas exigidas por esta clase de 

; instituios.
Acompafiados de la sofiorlta Corbit

1 recorrimos uno por uno sus dcparla- 
• montos. E l eol y ol aíro so entran a
ellos como a casu propia. 
l'iSto (letaliu 1 OHnotumos, porque es 
una excopoió n en una ciudad o mejor 
011 un país en donde las escuelas llevan 
vida ranaftica. emparedadas en som
bríos casorones particulares queól Fis
co paga con opulen u  manv.

L u  solo patto, el patio do juegos dol 
establecimjonto, v；do por toda uua es- 
cuela. En él pucíloa c j : . y jugar con 
hoh’ ura Uo： cienias y Ui múas quu cu 
ei ejercicio al aire ->bhrc, obtouUiáu 
íu e rm  y dcsurrollo suliciente 
convertiraC un soaoivti y loadrc" iinu- 
ras quo honren a la niz：*..

E i gimroasio, modelo un el gvaero, 
complementa o so complementa con ti 
palio. En ambos j*U uticnde al du.-cu- 
voivimionto físico do las educ.iuUas.

Como se saoo, fuó el Liceo número
2 el primero en intfoducir el uso do 
pan U  Ion es en el curso de los ej».-i ci ciu . 
gimnásticos, con lo quo so h.j jKiUido 
dar a la gimnástica fcmcnina uricrita- 
ciüii rruuv'a,

Esto que en uu prioclpio lovautó 
prctv-tas5, va sioudo aUoptaJo en otros 
eoIeciosy lo acujiiuii boy lospadvcadu 
famiiia luus c.ugimu*3....

L  >á Estados Unidos duu sobro uste 
patuciilar un muvr.Uico cj' rujdo. Ayer 
jKJ ludí r(-produc:::;ao3 on micstra seo- 
ci'iíii i'rálira vi^^a^uQ que so ve a seno- 

1. ,  nte：̀ acia \u‘\ * .；irnciit.Aii.;ni

cicios giin.
En estu 

toado cu a 
r;Ul;

[ni i u loa eje

I

；is

toba dispuc6lo uo las OficinaiJ de 
Haeieada tramiten el decrcto númet o 
v*ól>. Uü 16 dcl actual, que ordcoa parear 
a diversos omplcaUos policiales las 
pensiones Uu retiro nao titr:ieii dere
cho, y que no su c'ii- iiltrui e.i la ley du 
prcsupucslo Uel interior
vjgi`ntc.

L i g a  c o R t r a  l a
I w l i ' í r c u ’ c

i：；i (.ucrpeiy 
: Nticns.
ii： i`::`.o giain；tsio. transl'or- 

-ilo, e!í oonUu so trabaja pr>r 
irar oí ' 5' 'aw'ülJo t/ • `i- Uc r.i* 
con el lin de io;lalcccrles el sun- 

timienío patrio, el Liccu orjaniza cada 
mes, ua sencillo acto cívico al cual 
eoncurren las familias do las alurana».

Bespecto de )a uji«er：auza propia
mente la), el csiablccimicnto se e-n- 
cuontra hoy en conMÍcione. Uc jnopra- 
ciooar instnicciijn de acue Uo con los 
métodos más modéreos. Todu*» loxjtu ： ia jinala ；i i  
ramos están a cjrgo Uc proíoo: e s-! «p；o le prou;

la casi totalidad ellas con  ̂»¡ue la asesor,

ol título corre spoudioDto a &□ especia
lidad. Poseo un buen gabinoto do cien
cias ÍÍMÍcas y naturalos, una nutrida 
bib)iot(2Ga.

Para la daso do economía doméstica 
80 dispono do un local que os un mo
delo do icislalaciÓU y comodidad. Las 
alumnas muestran por esta olaaoun 
etittisiasmo crccioutoy laafamilias se 
manifiestan muy satjstocbaa por ol éxi
to quo tieno la onsofiausa do ramo tan 
iUilpara uuoatros jóvenes, futuros dne- 
ñas do casa.

l.a linlcrna do proyección y un cine
matógrafo insUiladu en ol gimnasio 
vioncii on auxilio de )ns profosoras [)a- 
ra la cnsofiauM desús rospoctivaa asig
naturas,

El es tob lee i míen to p oseo tros o xce • 
lontca canchas dolaw-tounis. Las niñas 
aprovechan do sus horas libriis para 
cjercitarso ou esto oleganto deporto 
fen)euino, al cual los pectagogos de boj 
atribuyen grande importonem.

Tanto en las cla；«3 como on el recreo 
y en el comedor, la dirección )m plau- 
loado el nroblcma moderno do impo* 
ner la ui-cipliDa pc>r medio do mo<ÍÍdas 
que`Ias aiumuas acuptaa do buen gra
do. Lu obedjeric；a mandadla no se avie- 
no con la vida rcputdicana.

A mediíla que i ccurríuiuos el csto- 
bluciiniettto, conversábamos do todas 
cai；'ñ cusith coa l.v dvfjorila Corbat, y de 
podo tocando el puulo Uul pago que se 

pura I c：vi；'C a l.ts aliimiius aún cuaudo no

I LuMazonc^quv nos da la señorita 
directora uu favor dcl cobro, nos con- 
voncu do su necesidad.

Hay î uo aceplai* desdo luego qucol 
L;evu es uno Uu ios buenos esbiblcci- 
m'entos con que cuenta la ciudad, sin 
ver ct únieu.
. (> ic lu.̀* padres de familia con esca- 
suo iceuMUd tienen para sus lujas cinco ]
0 sei' j;CeOs más, si 110 coa tant.as como- 
didu ics, por Jo mcuos tan buenos en 
método3 do enseñanw, como el núme
ro 2; y quo uu loa ;Umnos años el pre 
suiHiosP» lie ln.̀ î:̀ uccs0a Pública, i>or 
el n'gm;ea do ocoaomúu., «o  ha cou- 
.̂ ultado suma alguna pura el pago y 
iuautcne.óII de la scrviduuibre del 
ijici：o, que p.Tva un cdilicio extenso, 
c̀ í mr*-« .fS；izaeate nemuro.̂ a; este per- 
. ou.al i!e más de 31 pesvui.sis cucsla 
• ;;iie M；cluos y aijiueu： iciea masdu 
luil pe:c .i mensuales y esu» por 110 o.x- 
tuii'.iei iK»s un muy ore» consí de raciones.
1 ,f, pue . justo que, í.o pwua <iu que su
c *'ui»urc un cs； ablcc:m:.i；ilo do unu 
v.dia, se subvcaga su cobran
do im pequoño dcrccho do maincula 
quo p.’g-sn los que pueden.

De lo los nv..dua ua necesario maúle- 
nerio coi.'jo un tiu:bro de orgullo para 
l;i vusc；i：；nza nacional.

SAI ikVL-rso' T>3‘ .iuv> do la conversa-

cetobs anunci&do, « 7«r  oznpo- 
los alegatos en al proceso do loa 

Babudoo-
E1 sbogado de don Aguirtín Gómez 

GaroíOf don Eduardo Gres Padilla ocu
pó toda la audienda 7  qoedó con b  
palabra pora la de boy.

E l aofior Oros pido la revocación de 
trea autos dol Ministro Visitador.

La sínlosie dola parto subsiandal dol 
aidgato del 6oñor Groz os la sigaiente:

La apoladÓU peodiouto versa sobro 
dos autos: uno do 14 do Febrero, que 
nioga lagar ai sobreseimiento pedido 
por ol señor Gómes García y a bu es- 
carceladón subsidiaria bajo fianz^ j  
otro de 28 do Fobrero, 00 qno de oocio 
ol 8Qñor Ministro Figueroo onoarga reo 
al eeflor Qóinoz García por dos nuovos 
supucHtos delitoB de falsificaciÓD de 
instrumentoe públicos.

La dofcDsa so ha coocrotodo eu la 
primera audienda do la viata de la cau
sa a analizar esto último acto bajo uno 
solo do los múltiples aspoctos en quo 
pnedo ser considorado, para atacar eo 
80guida ol auto do 14 do Febrcro.

E l aspecto en qne fuó cstudiado el 
auto do 28 do Febrero eo ol de resolver 
ol problcmacoDstituciouaI, 00 prcscota 
doantes de ahora a nuestros Tribunales 
do Jo5ticia, de ai el d(2safuQr0 concedi
do por la Cámara contra uno de sus 
miembros en absoluto o limitado. 00 el 
Bontido deque elDiputodo desaforodo 
quoda sometido a los Tribunales para 
sor juzgado por todos los delitos quo se 
quieran acumular en contra ^

Consejo de los 
ferrocarriles 

La w>u*nc?a de l aoAoi* B1dn<|ulev

Eq n  eeeíÓQ de ayer se ooopó el 
Ooosojo de Administr^ón de ion Fe
rrocarriles dol Estodo, eutoe otroB co
sas, do la renDDCta presentada por el 
sofior Pedro Blanquier, Inspector Ge
neral dol deparlamonto de Explotación, 
OOD motivo do algunas incidencias ocu
rridos rccientomonto en la Empresa.

Hubcjperfccta unanimidad entre los 
60fiorea Consejeros 00 orden a estimar

E D U C A C I O N

jado panel Sábadopeúrimc,sbi«o» 
m  de la tard^ t i  sorteo pan ootor el 
título de «a leves v

a la renuncia del eefior Blanquier no 
a acoptarBO, v aún cuando no se 

acuerdo dofiuitivo sobre ol
Habernos nue la eircimstan*

qne

acoptarBO. v aún cuando no se 
adoptó un
particular, Haoemos que 
cia de sor el señor Blanquier uno do 
los funcionarios más competentos 7 
proparados do la Emproes hará que su 
ronuDO¡a soa rechazada por ol Consejo.

Un glorioso Aniversario 
Ci combate do Los An90les

c;uji, la :c ：i'j;j:a

cc*giur.

C**: h:ií se refiero c-u- 
cŷ puración decidida 

. . fu ;u a  uo Vigilancia 
fi iu s  larcas.

F s g o  cd  Siiisvé^rpCiünss

s : g

■•l hr\

I :u

Uo\
tib-r i

C:l;

' 1’ 
»cbl

in.
i’-á

1' u iucal
; Oil'.' \

,.:m -' j 
i-r.era u. 
re i>f'..V
r；bor̀ *'-

B
IJ
0
0on

^ e s e

R E S T A U R A M I P; i'il

1- ^

' ú i - i L

ü
ÍJ0

rc-¡
I•> ’ 

* A

A i
. in  
rr>

.i,C

. a 
;n:u N`V,i''u'. 

, I .

) quw 
.%;lv ,iL i：：*:

`u: '• l ( ,l
')i*n .1 

1' ►
‘ Oí
I . .

«I !•

Uir).
.s'’ i'''J

• ül/iflELLI, Estudi0S5iI Europa 2
' ,TiIN,

Mtul,
•.wo

L.
2 í  d e

M. s l：Un；.I W
5 6 2

U ’. V (le  2 a i)
LOTERIA AR8ENTiHA

{

JO
.1
'.e

r. q:ii 
1 vU.l：i 

• r.u I'1 * * ' c'* 1.
.\i: i o .\a L a h

<lt; I.canidu \ r
, .;i.iunw *

r;

I r
.11

r
1) . K»

'1 «Ic h
'*. pala

S o r t e e s  t ic  fiA : i>> )*
í

i

i
1
Bseyf-j
j

K«épfanor J{J¡n, r;ilrr ís'írio n f?n ínlciiio.-Trlsf. Inn

10. o lo ín t iU f y  cüiii(;il'J  fie  S ；ui

/: or u uíl'O

k 1t : 
C.'

i ' - : *

? r i l

* : í

M * W

-  « . U s T .  * * * % á

'  ` l S  c ： '.
í u 
* .  ' t í : :

1 * 0  t a l

n l ： h o s  o I

Foruia^lo Oh

•hes
? \ fEl Icxal mfí?̂  umj)l

con su GRAN PASQU2 unexo trai 
COhISCOR torlns l\9. lio

Tiene un iVr.ra'!'» .*cia*íc¡o a la CARTA y c! CUBIERTO
del día vale $ ií.aij

Espacioso^ salonos para BAfíQüETSS y SAÜTAS,. 
INDEPENDIENTES para comid：î  onoci；V ：:
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de la ProvidcuuIa d*j Trabuco §

puedo sor juzgado por 
motivó la petición de desafuero

Si el dcs.afuoro tiene un c&racter li
mitado, ontouces e) soñor Ministro ha 
incurrido francamcuto en ona verda
dera invasión do atribuciooos, porque 
uu jurisdicción de Juez ostoría limita
da exdusivamouto al juzgamicuto dol 
señor Gómez García por el snpuesto 
delito canstitnido por la copia dol títu
lo de los bicDcsde Levien hecba por 
den Juan 8. Barrera, porel cual con
cedió ánicamento el desafuero la 
Cámara: pero no habría tenido compe
tencia alguna para extender el juzga
miento a pretendidos delitos oreados 
por el señor Ministro y respecto do loe 
cuales no se habría pronunciado )s Cá
mara.

La doctrina de Ja limitación dcl des
afuero, aunque no hay precedente al
guno aquí m fuero de ^u í, tiene am
plio asidero on la Constitución y on l：; 
ley. 1^ Constitución exige el pruuun- 
ciamionto previo de la Cámara respec
to do un hecho dcterxninado, en orden 
a sí ha lugar o no ha lugar a formación 
do causa contra el Diputado o Senador 
inculpado| eu este antojuicio la Cáma
ra respecti va juzga y aprccia soberana
mente los hccbos para determinar 91 
hay o no delito 7  si eso no culpable el 
inculpado, y con arreglo a estos ante
cedentes o pronunciamientos resuelve 
si acdpta o rechaza la petición de des
afuero.

Esto juzgamiento previo de la Cá- 
ma.ra no está reglado por precepto le
ga! al;,'uuo; aquí jucga solo el derecho 
oonsuutudinano, o las prácticas esta
blecidas por el Congi`eso en una y otra 
rama- Y  i;\ decisión do la Cámara tío* 
no eu el juicio criminal promovido an
te los Tribunales ordinarios, la inüuen 
cía do to cusa juzgada, según el arUcolo 
002 del Código du P. P.

Es un error profucdoto crcencia, on 
peco geiierulizada, ou cuanto a los efec
tos dcl dosaiucro, cuando se picu¿i；i, 
como pioüsa ol señor Fiscal do I;i Corte 
do Apelaciouea y  como lo iio. croido ol 
<uúor Ministro Figueroa Lagos, que ol 
Diputado desaforado pierda sn carácter 
de OipuUido y queda red acido a lacón- 
(lición del comiid dolosciudadanos.Los 
fueroa del Diputado so conservan in- 
tactoa bajo cualquier aspecto cu quo 
2»c lo considero  ̂y  confonuo al artículo 
14 do la Conatitución, aquél ¿6lo que
da 6U9pcnclido do sus funciones legis- 
lativu.s.

Trat:ludoso de funcioiiarios aforados 
todos cl«os requiereu para su juzga
miento por deturminaUos delitos, el 
；mto juicio relativo a su dusafacro pa
ra poder Sur juzgados por los Tribuna
les ordinarios, auto jmcio on quo iolcr- 
vicuü ya el Couscjo do Estado, ya las 
C ：tmiras, ya la Comisión Coiiscrvadoro 
o ya los propios Xribunales do Jusli- 
ci;i.

Obsewado lo que ocurre cu materia 
de juzgauiicnto de los miembros dcl 
poder judicial, es f.;cíl colegir lo que 
debe ocurrir en lo rcIativo al juzga
miento de los miembros dcl poder le* 
i ：stotivo. Rosi«cto de aquellos, el ante 
juicio referido, está constituido por el 
ô :：uiicQ de los cupuulos de la qucreila 
üc ;ucida contra ci funcionario judicial 
V por \:i sentencia que acoje uuo o más 
cupitulos o lo dcsostir.ia uu ubsolutu. 
Aco¿iao cu capitulo, el íuncioiiario ju
dicial queda suspendido do sus fun
ciones y »ouictido a Jnicioantu los T ri
bu nal es ordinarios. Poro .a nadie pue
do ocurrirsele quo, acoj/ido uno do 
：tquclloH capítulos, el acusado puede 

uníwguiüu procet;vdo pur uucvos 
ua[>í:uIo.̂  o delitos ni amparo do la rc- 
i：viuciún quu auci'ir.b.i uno do aquellos, 
`inquo i：(.1 necu- t̂rio nuevo* pronuu- 
cbmcnto sobic la aJmi“ilfil;dau do la 
t；uova quorcllii.

Tal conclusión estaría abiortamcnic 
reñida con la ley I An. 1C»!5 de la J.̂ y 
n ；*gánica de Trfiuifuilu`i). Esta misnia 
« - la s： {i;aci''*TJ (Jul Diputado a quien se 
jiroluuuc piocc?:tr: 8ujoto a juicio por 
dutcrmiiindo delito, la acusación no 
pnodc hacerse extoneiva a nuevos deti 

rfin lo qno hemos llamado el auto- 
iu:do consihuiao por 1a actuación de 
i.; Cámara a fiado pronunciarso sobre

jia lugar o no a formación do cau5a 
contra el inculpado.

En estas condiciones, el señor Minis- 
iru Figueroa Lagos Im excedido sus 
nlribucione.s oxtondicndo el procoso 
contra el señor Gómez a dos nuevos 
supuestos delitos respecto do los cua* 
les no ha babido pronunciamiento do 
puTtodola Cámara do Diputado.",a ； )ir:e do quo en verdad no li.ay en los 
'.ul*̂  s antccedcnto alguno que miro a 
la exi^tuncía de tal delitos.

D e f u n c i o n e s

Marzo 21.—Muría Ahumafiji, de 1 
.''-ño; Ufaría Wullctor, do 2 ; Elza Hur- 
ii：mdcz, do 0: Alcjaudro CucV.ih, do d; 
Sixto Tullo, do 2U; d u.iu'.i lluertu. du 
ó-'; .To: ' Ca?Tipo?. do 17, M;in'a'C;ifltro. 
.to *16: Eucanirtción Can.^sco, du b?; 
Digna Vidal. dc7; Jo.sufma Gonrález 
•b; úT: rír.udina Avalos, do 22: Tnstíui 
S -.'' de Juan Aray；t, do Í7, Ma ìr«'*
i*.ujK*CO. du 1 ; Margantu ArAiigui;:. du
2'J; Ĵ uis Navarrote.do 0 1 ; Pa.scual Bc- 
yci；, de 50; Ircuo Noini, do 36; Erna 
Osorio. de 35  ̂v  n  menoree de 00 sfio.

El Ejército de Chile rememoro hoy 
ol 37.* aniversario do uno do sus glorio
sos boehos do armas on Us heroicas 
jornadas del Pacífico, el combate do 
Los Angeles, que se verificó en el lugar 
do CSC nombre el 22 de Marzo do loki.

Después del dcijembarco do una do 
las divisiones en Pacecha, el primer 
proyecto del cuartel generó] fuu el do 
aislar, por cnalquior medio que fuoro, 
ei grueso de las fuerzas cnemigM y  pa
ro ello so ordenó quo ona división, al 
mando dcl general de brigada dou Ma
nuel BaqucUano, quien, sin resistencia 
casi, llegó hasta Hospicio para batir los 
avanzaoas eo Moqucgua, siguiondo bas
ta Conde, donde después de un rofiidí- 
simo encuentro, so vió el enemigo en la 
ucceeidsd do continuar su retirada para 
ir a parapetarse fuertcmonto cu la cues
to de Los Angeles, posición quo croyó 
incspugnable porilo inaccesible do sus

fuerzas chilonas do avanzada, al 
mando del coronel Mnfioz, dando un 
gran rodeo, tomaba sus posicionoa do 
ataque, 7  a las ó do la mañana do este 
día, 60 lanzaban a la carga con el ímpe
tu característico de uqueHos ya ague
rridos soldados quo avanzaban con 
planto vencedora on el terreno conquis
tado pahno a palmo al onomigo.

E l combato duró alrededor de dos 
horas, coronando nuestras tropas todue 
las aUuras qno ol cnomigo creía ines* 
pugna bies, Pronunciada Ja derrota, la 
caballoria do Baqucdano omprondió iu- 
mediatomcnto la porsccusióu, quo man
tuvo OD ul espacio do dos leguas, hasta 
olcerro dcnominado ol ‘'Baúl", on don- 
do so lo dió orden do acampar.

El gonoral on jefe do las íuorzas, don 
Erasmo Escala, un el parte on quo daba 
cuonta de esto acción al Ministro de 
Guerra on .camiiafia, decía on uno de 
sus acápites:

victoria obtenida por nuestras 
fuerzas a las óracoes dcl iofuiigablo y 
denodado general Baqucdado, ha dado 
una página más do gloria a to historia 
deouestra patria; siempre se recordará 
en Moquegua quo tos únicas fuurzas 
quo ban pw ido  tomar los inespugna- 
bles posiciones do los cumbres do i«os 
Angeles, fueron tropas chilenas, cabién
dole el honor, on su mayor i^orto. al 
acreditodo batallón Atocama."

Esta victoria dí6 a Cbilo to complcto 
ocupación de todo el departamonto de 
Moquegua,

1

La Cárcel de Lautaro
C om unicació n  dol M inistro 

de Justicia

El Ministro dol Interior soñor Enri
que Zaúartu envió un toiegrama al M i
nisterio (le J usticia mauuvbtando que 
la Cárcel de Lautaro se eucuontra en 
pésimo C3todo y quo por habcrso de- 
eJarodo d  tifus ontre ios rcciuidos ba
hía dispucsto la traslación de estoa a 
otra casa.

En contosUción, ol Ministro do Jus
ticia envió al Boñor Zofiartu este otro 
telograma:

Ministro Interior.
Lautoro.

La pcDOsa i tu presión que ha produ 
cido a DS. la Cárcel du Lautaro es to 
misma quo hv recibido de todas las que 
bo visltudo y estoy preocupado de re
mediar on lí> posible CSC estado.

Espero terminar pronto un proyecto 
do CUlíiración carcelaria quo tongu en 
estudio a Hn do que el Congreso pueda 
tomarlo vu consiUeración on próxima:^ 
dosiones.— I Q iguez.

G o b e rn sd o r
de M elip iU a

Su renuncto

Se nos ha informado que, a raíz de 
ios denuncios publicados contra los au
toridades de Mollpilto, el Gobierno ha 
pedido la rcnuncia al gobernador señor 
Burlado.

BAcaoAs&áTO tm  
p a n e ] Sábadoprúi 

de to tarde, t i  sorteo
hymr

polítia». '
B aCSILLIUTO  M  BW Á9 lD AM a,^  

Bl 8ibado 24, a  tos enatro de to tarda 
B9 verificariento Univertídadde Ohi< 
le, ol 9xamen de beobiUor en bamani- 
dftdes.

B xCBCLLB&ÍTO n i  KAnuáTICiiB,-^ 
En to ünivertídad del Bsiado, ae v«ci- 
finará o) Sábado próximo a toa 9 de to 
mañano, el examen pan  
Matemáticas.

1K9TITUTo r&DÁOÓOiOO. 
menos de i n9trncci ó D cfvice 7  cmw  
biol0gicaa tendrán logar el d íIÓuIo 
7  el Loooa 26, respectivamente, a  toa 8 
a. m.
E l  a u u i ;nto  de  oratxfic4CIóH v % 
LOS AVTOANTES D i ESCUELA.— P«T de
cretó 8upremo número 420 ae ha m u 
dado pagar a los &7 udant<« de eseneto 
do l.a, 2.a, 3.a 7  4.a claae el amnento 
do gratificaciÓD qne ae les acordó pov 
una ley especial EL monto da aete gro- 
tiñese ton es equivalente a to que apa
rece OD to Lev de Prceupoestoa.

£1 personal de a ^ d u te e  será paga» 
do a unce del mes ae ceta última p a ^  
de Is gratificación 7  de to otra en el 
mos entrante. E l Decreto número 420 
no ha podido traznitarae por encontrar* 
8C en prona y  haber retardado U  im
presión el establecimiento tipográfico 
cncargado do este trabajo.

C entr o  encolar  d e  tbabajo0 en 
METAL. (S Ú  Pablo 1636).— Con muy 
bnona concurre neis de ¿umnoe bao 
cmpczado Iob clases de loe corsoe 000- 
turnos on este establecimiento de en- 
90fianza fiscal, que presta importoneM 
Borvicioe a los jóvenes que deeasa 
aproudor un oficio o perfeccionar loa 
conocimicntos en los ramos de mecá
nica clcctTÍcidad 7  galvaDoptostia.

Por ol momento quedan mny 
vacantos y están roaervadas 
líos alumnos quo cursaron primer afio 
en 1016, y so ruoga, por lo tanto, se 
apr68urcu a matricutorse antea qne se 
dispongan do ellas.

Eu los curaos diurnos ban eop ea -  
do a asistir los alnmoos dol V  7  Y I  
año do Jas escuelas snporiorea, en cas
tidad sorprondentOj comparada con los 
años aateriores.

C entro  e x -alüm no s  ss c u e la  í e * 
T£S Y OFICIOS.—E l Tiemes 16 del co
rriente celebró sesión de directorio 

rusidida por ol so flor Luctooo Acove- 
o 7  cou asistencia de los señores Her« 

nández, Westman, liigaray, Pizarroy  
ol secretario señor Narbona.

Se dió uuenta deuna carta mandada 
desde Estados Unidos por el sodo se
ñor Luis Adosmo. en que pide a] 
tro su concurso pora que le 
una comisión ad-bonorem a fin de e» 
tudiar tccuologia mecánice^

So acordó:
1.0 Estudiar en to se&ión próxíaw 

un proyocto sobre fundación de escue
las nocturnas para obreros que presan- 
larán los bcñeros Westman 7  Fizarret

2.0 Hacer Jas gestiones del caso pan.
conseguir al socio señor Adasme la 00- 
mistÓD quo pÍdo;y  ̂ <

3.0 Sesionar los Sábados de cada a^ 
mana a  las 81 p. m.

Carne! de “La Naelón” i

§

£1 Ministerio dol Interior ba 
curso al decreto quo acepto la renanma 
dol contador del servicio de Ag：ua Po* 
toble y AlcnntariUado de Concepción; 
señor Félix Bondon 7  ha nombrado « b ' 
su rccmpIazo al señor Joan Solar, qm  
ocupaba igual 'puesto en Temuco. 
ra llenar esta vaconto so designó al ins
pector de lnstolacioDOS mecánicas de 
ConceMiÓD, sefior Gustovo Mtndea y  
pora lloDar esta ú)tizna al señor Joan 
Concbo.

— El Gobiorao aceptó U  propuesta 
do don Germán Betrins pora to 
ti uccióu do uua casa para oficinas j  al* 
macQucs do la Admistravión de / p ta 
Potable do TaJdivia. X̂ a propoesto « i  
por $ 24,500.

— El Ministerio respectivo ha aoto- 
rizado Ja invenión do aJgunas onaas 
Uo dinero pora diversos gastos de toe 
re par ti ciones quo se, indican: ai Secra* 
torio dcl Conscjo de Habitodones 
Obreras, $ G,UUO; al Desinfectorio Pú* 
biico de Cuneó, I  2,UU); al Instituto 
Superior do Higiene, $ 15,OOd: a to 
Juutado Benebcencia de Meiipilto,
6 2o,00u¡ a la liUendeocia de S 
i  1.U2I; y a Ja Gobernación do 
tomo, $ 3,938. ChJ, para instolaoón 
servicio do Policía.

— Un mes do licencia se ba codco- 
dido al teniente do Oarabiooros sefior 
Clemente 2.o Scgucl.

— Ho dc9Lgn6 to ciudad de Temiteo 
como rcsidcDcia dol sab-ÍDspoctor dt' 
Colonias, señor Otto Rehcroo,

M in is tro  de Ju s tic ia
Ayer DO asistió a su dospocho el M i

nistro do íz^atrucción, señor Podro P,. 
luíguez, por oncontrarso enfermo.

Üoy firmará el dcspacho urgente en 
áu casa.

Consejo de
G obierno Loca l

Hoy J noves 22 y mañana Tiernos 23, * 
celebrará sesión el Consejo do Gobios.4  
00 Loca), a  losóI p. m., en Morondó 244

y

iXL01ipUtEy

etian!£
ación d«á

G i M N A S I A  Y  M A S A J ^ í
M O R AN D É 7 5 0  

El Instituto Superior de;'¡ 
Educación Física posee un gar' 
binete completo con los apa
ratos dcl doctor Gustavo Zan- ' 
der. Los ejercicios en estoa 
aparatos se recomiendan prm« . 
cipalmente a las personas aue • 
llevan vida sedentaria, a los '. 
obesos,, a los níflos poco de
sarrollados o con desviaciones, 
de la columna, a los reumáti
cos, a los estíticos, a los neu* 
rasténicos; en casos de pará* 
lisis, rigideces articnlares, §o« , 
ta, etc., los enfermos aliviar .̀ 
considerablemente.

A B O N O  de 3 0  SE- ；70NES d e $ 6 0 e $  W O  
Horas de coDSulta de 10 a 12 M.

— Médico Jefe: Dr. LUIS V A R G A S SALCEDO —  '

m

-i.
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Ejército y Armada

1:)X Dl3FOKlBlUDAO.—Un viBto dc QU© 
loH cttpitoncB MñnrcB Fermín Qninteroa y 
*íou^uin L&rrftln, noBO ban ttaaíodadoAn 
vi tiempo reg：lameuUno h  laa unidi^es 
K.ira î uo fueron deetuado^ f  qno Union* 
4to pMAje». M byi dirisrido a otrasoin* 
(Íado« dol pnf$, el Miaigtcrio de Gncm ha 
dccrolado qnc quedan eu disponibilidad, 
» ios órdenes dol comando de sua 
ttvos rofriroientos.

U l  GO&taNDAKTK c； DTrÉRRi:3:.^LIamtW 
üo )ior el Ministerío de Gncrra. Be eoonen- 
Ira en Santiago, el comandante de) Rc|ri* 
ioicuto §haoabuco. do la sfunmición de 
t>>nccpoión. ten ionto corono! don Alborto 
Gutiórrer Gándan.

Kl oENBRAL DáRl. — Por asuntos de 
：*CTvietO so encneotra en Valparatso el 
jrfb de la II Dítí&íóq, i;encral don Jóse 
>1. Barí.

Kkolaue：(TOS.—Se encucntraen pren* 
>a el Reg'Iameoto do Rjcrcicios |>ata la 
irouadoTren y ge ent reinará terminndo 
co la semana entrante.

K1 Hejrlamcnto deAnitiro do Equita* 
<*;ón quodarAa dÍBposioión del sorvlcio, n 
modiudos do la Kemoaa entrante.

RítóTOSNAüyRA<ioS.—Se hacoBcedido 
iM；vmiso al scüor Bolilla VcnturoUi paro 
f xlrucr los restos uiiufro{?os del vapor 
' Rupanoo". o pique en Sau Antonio.

Se lo d i un plazo de ixt^ meses para ha* ccr et trabajo.
AYOD^tía? —Ayudante» do la Direc

ción del Porsonal han sido uombrados. el 
capitán de frusta don,Cntloe Jotmnne y 
los de corbcta sefiorca Luis A. Escobar y 
Santiago H.Díaz.

iNSTnucwoii.—El teniente Lodein Ar
mada don Luis N. Tello. ha sido nombra

do oñeial instructor de los guardía-marí- 
QA. a bordo do la corbeta Ba^uedano.

El CAPITAN LEiVA.—Kn cmnplimionto 
a loe disposiciones vigentes que determi
nan que los odciales no deben permane
cer en oficina» más do dos oños. el c^t* 
tán don Franoieco Leiva Torre», que lle
va cinoo años en ayudantiA en Sentido, 
será destinado a prestar sus servicios en 
cucrpo en la 11 División.

Cantón de arica.—El Ministerio do 
Guerra hu recibido del de Obros Piiblicos 
los planos y estudios pura la construcción 
del cantón militar de Arica, a tín <1e<iue 
sea revisada por las respectivas oficinas 
TniliUre» y se lo ha^an a la vez los estu
dios que la BUj)cvioridnd estimo de) CABO.

CKKTirCOADOS MV.DlCOS.—El M8nWtO.
rio doOuerra ha enriado una eircnlar u 
lo5comandoadivis¡onarios eu l.̂ queU-H 
mauiflestH que se ba impuesto con pro
funda sorpresa que. apesar do las reitera
das órdenes y ciroulares dictada:̂  en el i’d- 
timo tiemi>o. loa cirujano  ̂ do Kjürciio 
continüun iubminUtmndo a \o9, miem
bros do esta instituoíóo. ccvttlicndos o in
formes mî dicos particulnres con el fin de 
conaec：uir licencina, oambiode guarnición 
o algiina modificación dentro de la situa
ción tiucdcben tener en el servicio.

K1 5linisterio telara con '*-le motivo 
todas sus dispoMcionof̂  aiitertorc'), rute 
prohibeu a los cirujnuos do Kjéteito. dar 
al i>er»oQal mi litar iu formen o certifiua- 
do3 que 00 sean pedidos n ordenados por 
In autoridad superior, adu cunndo ?e tr.v 
to dü enfcxmos atendidos privadamente 
enhudomiciHo o consultorio particular.

fyos comandos dlvÍMunario' lu hav.in 
a>í prCicnte a lo.< cirujanoa u d̂ jx-n- 
dcncía. proiméndol^ que v\ uini^^e(io 
c?tá di8pu*>sto ft Tcptimir severaujoii*' 

'to<lu falta de curap8i miento a c$tas diapo- 
sicioncA

NOTICIAS DE VALPARAISO
<DE NÜESTRO C O ltRE SroN SA  U

£ i  £ 1  traospor*
.6 *'RAncagua" quo viono de re
greso de 6U via jo comercfal a Es
tados Ufildoa, fondeó ayer ea  la 
bahía da lquiquo.

Inmemorlam.— Juan M. Rodrí
guez .««*A yer celebraron una reu
nión los miembros do diversas co* 
misiones organJzsdoras del borne- 
uajo que se proyecta n la  memo
ria  de) poeta don Juan Mar.uel 
itodrfgu ez.

Escuela N a vo l.— Se ba. abierto 
un concurso para proveer diez 
phuas de cadetes pensionistas do 
la Escuela Naval, los cuales paga
ran m il pesos anuales.

Las soUcitndes de los aspiran
tes deben pressntQrso antes del 
25 del actual y  el examen de ad
m isión se efectuará el 2 de A b ril.

Nueva in d u s tr io .^ S e  ha insta
lado en Q aillota nna fábrica de 
vidrios, la  que ocupará en sa Inl* 
elación más de doscientos emplea* 
dos*

L a  prueba oficial de la fábrica t t  efeotoó con cxceIeotos roaulta- 
dos. aagarándosc un magnífico 
porven ir para esta nueva i odus
in a  nactonaL

V n  terreno de la  Beuoflrcncla. 
— af l i nm que eerá favorable a 
los deseos manifestados por el Go
bierno el in form e rolativo a la  ad
quisición por el Fisco del terreno 
r.ríazo que poseo la H. Junta de 
Beneficencia de este puerto on la 
calle Morris, esquina de calle V ic
toria*

Con este terreno se cnsancharfa 
otro vecino que posee el Fisco y 
se destinaría para un vasto edi- 
llcio destinado el Instituto Co- 
inorcial o  a un segundo Licco do 
Hombres, pues como so sabe el 
actual L iceo no os capaz do conte
ner los alumnos que a este esta
blecim iento solkUan su ingrcso 
para la  instrucción secundarla.

La Junta de Beneficencia resol
verá en su próxima sesión acerca 
de esta nogociación.

Como esta propiedad fuó dona
da para <iue su renta provoyese a 
las necesidades del Hospicio, ol 
producido de su venta en caso do 
¿eali2arBe será invertido en bonos 
para cumplir con el objeto de la 
donación.

Delegado comercial.— En el vapor 
Imperial^’ llegó a este puerto el 

.•seáor Frederick N . Martínez, dele
gado comercial de la Cfimara de Co
mercio de la América, de Orao BrC' 
tafia.

Las próximas regatas.— El Bcmin 
go próximo eo efectuarán las gran
des regatas oficiales do la Asocia* 
rjóii do Club do Bogatas.

JJl vapor ‘ ^Cantuta*' será puesta 
a dispo¿ción de las familias do sus 
eocios por pl Club do Bcgatas de 
Vgl paraíso.

H ay mucho cntusiqsmo para con
currir a la realización de esto inte- 
raimante torneo, cu el que tomarán 
parte los Clubs Inglés, Español y 
Valparaíso.

Exposición BeboUedo.-^Muy con* 
« urrida de visitantes ha sido on es* 
tos días la exposición de cuadros del 
j ¡nlor don Benito Kcbollcdo Corre» 
cu Iit Casa DoggeníTcUer.

Muchas telas han sido adquiridas, y  además el distinguIdo pintor ha 
rccibido algunos cncaigos para co
nocidos coloccíonistas.

Ea el crucero “ Chacabuco’ \ — El 
vapitáu do navio don Arturo Ace- 
vedo L., con motivo de haber dejado 
el comando del crucero * * Esmeral
da ’ ’, fué festejado con un almuerzo 
a bordo <1el crucero ‘̂ Chacabuco”  
qor el comandante tío esta nave, en* 
()ltán <Iü fragata don J. Olegario 
Beyes del Bío,

Asistieron vario» jefes y  oficiales 
do la Armada y  entro los invitados 
rivíles el Cónsul Gcncral de Colom
bia, señor RafaoT Torres.

A l desembarcar el scuor Torres 
dcl ‘̂ Chacabuco”  «o le rindieron 
los hoBoros de ordenanza correspon* 
dientes a su rango, hnci6ndose una 
ftftlva do onco cañonazos.

E l vapor *'Plsagua** con averías. 
`^AnuQ el amos quo se h«abia negado 
el zorpe en Corone) con dcalioo di
recto g  Aatofugasta ni vapor *‘ Pi- 
2：dgua^* por encontrarso con averías 
y  filtraaouos de agua a consecuen* 
*:ia do óeUs.

£1 capitán del buque ha reclama
do a la  superioridad marítima de Ja 
negativa de la autoridad marítima 
de Corone] para quo pueda zarpar, 
después quo la conrisióa quo rocono* id6 la avería, acordó que podía au
torizó roela y  agrega que rcspoudo 
jierBonalnicute do que se lialla en 
« ondiciojies do hacer el viajo a .\u- 
rofogastu.

Xjh autoridad marítima <lo Coronad 
Jj«i informado quo la conusíón espe- 
dttl declaró al ^HMsagua”  cu es
piado de iiumvcgabnidad relativa 
hasta quo so lo saquo ol exceso de 
carga por estar la marca dcl Lloyd 
`liardlda, bajo la nctual línea do fio* 
lución, quedando la  cubierta en esa 
linea y  entrando el agua librcioeiita 
por los Imbornales

El capitán fué nonficado de lo fe 
suelto por la ' emi îún a fin 
dojo 6U xiavr* cu condiciones de segu
ridad para darle zarpe.

Agrega la citada uutoridud que 
desde las *i P. M. del día 20 basta 
lus S A. M . dol 2l.so  dejó ni -P i- 
aagua" on obsorvacion, rovjs/*ndo- 
FO nuevamente por si hubiera IH- 
tracloncs; ao .igujcreO el mamparo 
do la bodega en la máquinu, no 
encootr5ndose nuda «le nno?*mu): 
fueron nrrcgludus ía.s ctarabo.vas 
del rancho do la trip.ilación v las 
bombas de nchiciuu ciucdarou on 
buen catado. Se m¡diú Ja morca 
dcl Lloyd y dcl eyumen rcanUO 
ipic la lineo DO );• verdadera. 
Lfv comisión esiimó que on là .; r¡r- 
duubronclos .ictuales. siempre quo 
haya buen tiempo, puedo dc«pa- 
charao el buquo, pero sólo dJreeto 
a Valparaíso y no a Antof.agasta. 
para salvar .su rcsponsar.iliUad. to
mando en considorae-óu que Jiay 
DS tcncladLtf mcno；a do peso quo 
cuando salit» el buque do Lehn y 
que siempro está ocho pulgadas 
t^Jo la línea do flotación. La exac
titud debe csfablccers*o por una co
misión comprlC'i*-:^ cti 
y en consccuor.ciíi, si el tlcir.ixi lo 
ru*mUe, so Je concederá el zarpe 
sólo pava os^o pnvv'o.

M suim onlo.— K1 25 dcl actual 
contraerá malrimon1o en Vlfia del 
Mar el señor Carlos X l̂mgsthorn J, 
con la aofioi1tu Lncy Schmidt D.

VJaJero.s— llegó  u este nuorto el 
doctor Cario-* Fernández Peña.

— Do paso para Di；enoa .AIros, 
ha llogado a esto puerto el aclmt- 
nir.lrador de la oficina Anita, de la 
Compafifu Loa, señor B. Canync- 
Ict.

-—Llegó de .Antofa gasta don 
Fjancisco Pctvírovich.

— Se encuentra en Viña del Mar 
la señora Sara Valdés de Isaza.

— Llegaron a Viña del .̀ Mar.t.jIon 
Hernán Gana y señora.

— Ayer so dirigió a PuevtO ilonU 
el contador do la .Arniada don Car
los Pérez Correa.

A 3nntir«go.--.'^0 han dii1gldo a 
Santiago las famllias t'.'.’ ro Solar. 
Oana Edwardv. Sanfuen^f`^ Erj.n. 
znrrota. lJ;«lncs Sanfu.intco, Err..- 
zuriz Echo.rurrcta, don Luis Ed- 
wn.rds. do；i Juan Kívas Vtcnña. 
don jo rge  Astaburuaga. don Die
go Vial, don Carlos ..hellI, don 
Herr.í'’  ErrázurJz, don P.enjamín 
Mont! y la señorita Tcjísa Pr’eto
Salltia>4.

Mov¡mlcnfO do v;iporc-^.-Entra
ron:

El Oerda de Coquimbo con sur
tido y cons8r；nado a lo? soñore- 
Wiegand y Cía., ol Ultima Ei .̀pc* 
ranz.a de Coronel con carbón y 
consignado a la Compañía Garbo* 
n： tra y Fundición Schvager, el 
Imperial do Ce ór. y el Tranquebar 
(lo la Compañía Dañera de Vapo
res de* Corral*

?íillcron:
Kl Gorda p：nu Cruz Gmnclo o 

«nUnxiedios v do.spachado por los 
Hi i ores Wíejjand y Cía., el Don 
Luis para Lota. el Corral para Co
ronel y desbarbado por la Com
pañía Carbontfcra y Fundición 
Schwaper. el Mapocho mava Lola e 
intermedios, ol 1 ala para Coronel 
y despachA«Io por el ^eñor Etivi* 
'•oo Court, el lranapoite do H, L. 
«'•rblift para alí.i imn, «*1 UlUpi.i 
K.-jicronza para Curojid  y dcs：.«,i- 
cUado por la r.iaipuHÍ í Carboní- 
fei`a y Fundición Schw.igcr y el 
Quüp'ié pax.v Coronel, el Quito pa* 
ra Iquíquo c ¡ntermcdlos y despa* 
chado por Iojí ： cñores Ktchepui`ay. 
Oijíríiy y Cía.

JJoy saldrán:
El lmperiuI j>ara Lota e inter- 

ir.cdios, el Don Alberto para Lola 
y f.j Iris para Coquimbo »: Intermc- 
•Uoh y  fiearftk"：nado por soñor 
Ajcí»’m*1 I*i.*.'í'*Z t:.

Informaciones del país
SERVICIO ESPECIAL

0£ PROVINCIAS

í,.\ lSBRKNA
LJceo th* Hoinbrey.— K1 Lunes 

y ciimpHcndo cou un rcgln- 
uionio. el Liceo de Iíoo)bres de 
esta dudad abrió sus jmertas a 
sus educandos. L ok intonios tuvie
ron recogidos el Domiugo 1 1 , u 
la » S.30 P. M.

Aquí, con anterioridad a esta 
fecba inucbo eo propaló, parece 
(lue por personas iutercpadas en 
quitar jóvenes educandos ul L i
ceo, quo no abriría sus puertas 
hasta Julio o Junio, por motivo 
de no haber estado uccbo el ol- 
vanlnrlllado.

Todo no lia p ：'.sade de ser un 
mal deseo, pues los Jcícy del r --  
biblcclmicuio, ^:euores Poüa VjlJa- 
lOii y  L . JUvas, bwn pneit.o do su 
parto gran ODtpcuo por ¿nlvar la 
dificultad, ésta fuó salvada.

Merecen los aeñoros Peña y  lU- 
vfis, e l reconocImIento no sólo de 
los padres do lo:> educandos, sino 
de la  ciudad entera por su traba
jo  en bien del ostablcdmionto d© 
instrucción que Un accrtadamonte 
dirígCDj

Teatro do Irfi Serena.— En la 
actualidad se hacen gestiones pa
ra que la  MunlcipalldRd do esta 
ciudad tome a su cargo la  con* 
cluslón dcl teatro de U  ‘^Sociedad 
Teatro de L a  Serena'%

En Mata de que el empr0stUo 
de 36.000 libras esterlinas, que el 
Coblerno autorizó a la Municipali
dad, no puode colocarse por falta 
do propoQontes, so procura quo el 
Banco faciUte 136,000 pesos que 
se necesitan para ol Teatro solo, 
dando como garantía la propiedad 
misma.

La prensa toda, de la ciudad, 
está prcocupnda de esta nogocuc- 
clÓD. que dfí realizarse, será un 
adelanto para el pueblo y que hoy 
con sus casi 20 mil habitante.^, 
tceno un “ C¡nc'* quo explota en 
privilegio ñnlco. cobrando $ 2 por 
película» quo en otra parte nun
ca cobran más do 60 u 30 cen- 
lavoj?.

De desear sería, las gestiones 
lUerau el re.«vuUado que so nnbela.

Astimbjra rmlical.— Liogau a SU 
término las dUigcncias para la 
volada ffinebre on mexnoria de los 
corrcUgionarlos señores David F . 
Aguirre y  Marco AufoHo Cistor- 
iias IL Ayer celebró sesión el di
rectorio y tomó algunoó a«；uerdoa 
úo gran importauc¡a,

CarlcH PlderJi.— Hace tres días 
llegó a La Soroua, el sefioi* Carlos 
PiderIt. oficial de arUMorfa y quo 
luó dosignado para el Rogimionto 
Arica.

A  la capital.— Hegrcsaroji al 
sur los señores Enrique y Cavíos 
Jara T. y  don SUvano Sop0lvecl«i. 

； zobrinos del Ittmo. monseñor Ja
ira. y  qu© vinieron u íunera- 
llcs.
 ̂ De la cnpítul— Procedento de 
la rapftal. se encuentra eu esta 
ciudad, la señorita Ana Gómez. S© 
bo.^peda en casa dcl aeñor Ministro 
don .Miguel Carroño Gómez.

También ha regresado del sur. 
el .^eñor don Miguel Zulcla.

Don lleribcrto Púcz.— Ha lle
gado dcl Kur, donde pasó las vaca
ciones (UUzuas el Joven ingeniero, 
profesor de la Escuela do íMInoria 
de esta ciudad, señor Herlberto 
Pácz.

Agradecidos.— En ''KJ Chileno*' 
del 11 dcl presente, se loe lo sl- 
gulontc:

"Cárcel v presidio. Marzo 3 de 
FM7.— Sr. Redactor de *JCI Chile
no**.— Ptc.

Los reos de la cárcel y presidio 
de esta ciudad, rogamos a usted 
se dígne hacer llegar hasta el se
ñor director do la Escviola de Mi
nería nuestros mán sinceros ngra* 
dccimlentos por el obsequio do 
que fuimos objeto el día 7 del pre
sente.

Este caballcro impulsado por 
nobles sentimientos, se acordó quo 
cu este establcclmicnto donde só
lo hay sufrImienioy y  deseapera- 
clóD, moran seres quo la desgra
cia los ha conducido al triste es
tado quo hoy re encuentran, inu- 
clios de los Cuales carecemos de 
fam ilia que pueda m itigar las 
amargas boras do cautiverio.

Es por esto, que su obsequio 
llega ji nuoftras almas como un 
roofo vivificante que ha calmado 
en parlo nuealrús continuos su- 
frimlcntos.

Agradeciéndole de automano 
tan sei`lalado sorvicio. somos üo 
usted soñor. sus mus atentos agru- 
deridos.— Los reos**.

De desoM' Soria, que acciones 
tan meritorias como lar dcl se
ñor Demetrio UoJas L\ y su digno 
cuerpo de profesores, tuviera imi* 
tadores. Los hombres que las le
vos alejan de la sociedad, por sus 
actos censurables, siempre encuen
tran en el corazón de los felices, 
de los que gozan de 1«% amplia U- 
Icrlad. un rato de coumíseración 
y de consuclo para sus penas.

^^Regresó.— E l señor Manuel A. 
PIzarro M. y  su dtetIngutda íaml- 
lia, regresaron del vecino puerto 
de Guayacán donde pasaron toda 
la  estación de verano* Desde ayer 
atiende sus obligaciones de Procu
rador del Nfimero.

Don FcUpe Aceltano.— Se ha 
radicado en L a  Serena, e l señor 
Pe11po AcoUuno que hasta hace 
poco ocupó su puo9to en el lustltu- 
to Comercial del vecino puerto de 
Coquimbo* Ha dejado la instruc
ción y hoy ocupa nn alto puesto de 
respon：jabllidad, en la  sociedad su
cesión de Jenkoua y Cía. de La Se* 
rena.

Monseñor Solar VicuSa.—  Con 
motivo do la muerte dcl limo. 
Obispo, M. Ramón Angel Jara, ya 
Kucuan los pos1blos candidatos pa
ra aucederle.

Kn La Seroua, os voz unánime 
quo debo darso este importante 
cargo al Vicario Capitular actual, 
H0ñor Salas Vicuña, Reúne todas 
las condtcíonos para ser nombrado.

"E l Coquimbo*' en i；u edición 
do ayer, publica el siguicute ar
tículo que es reflejo fiel de la ver
dad. Lo agrego a esta correspon
dencia porque creo que por venir 
de es.n publicación re\'iste aún upa 
mayor importamia;

"L a  Diócosls.— Con m otivo del 
lnmentable fallecimiento del llus- 
trísimo Obispo doctor don Ramón 
Angel Jara, la Diócesis de La Se
rena ha quedado huéríonH de bu 
I 'ustor y ya empiezan n sonar los 
nombres de las dignidades de )a 
Igl^^la, Hamadaa a reemplazar al 
prolado fallecldo.

Sin entrar «i apreciar las vir
tudes y  talentos do los llamados a 
suceder a monseñor Jara, creomos 
que se haría una obra de justicia 
y de indiscutible acierto, designán
dose para el cargo vacante al Ilus- 
trísimo Obispo ín paitibtts de Sel- 
gas. monseñor Eduardo Solar V i
cuña, vinculado por los lazos del 
parentezco con lus familias más 
Uu8tres do Chile.

Por otra parle, desde que inon- 
aeñor Solar Vicuña fué consagra
do Obispo do Belgas, ha sido, cu 
buenas cnenlas. el Obispo titular 
de La Sorena, pues la enfermedad 
qpe aquejaba u monseñor Jara 
Jo obligaba a auscntarso continua
mente de esla Diócesis, reempla
zándolo con todo acierto y discre
ción el Obispo do Selgas.

Espíritu cultísimo, de una mo
ralidad a toda prueba, dcdicado 
de lleno a las labores de su m i
nisterio sacordot.nl, sin que jumás 
su nombre baya sido mezclado en 
hechos mundanos, el ilusirIsiino 
sfñor Solar V¡cuña reúne todaa 
las condiciones para empuñar ©1 
cayado de pastor de erta Dióce
sis doiule se le estima, respeta y  
quiere.

Abura que las manifestaciones 
del progreso on todas sus órde
nes alojan el prejuicio, que la vida 
se encara más do frente a frente 
que en el siglo pasado. la iglesia 
cai6llca nocc8lta de hombres sanos 
y vírtuoso.s como monseñor Solar 
Vicuña para mantener encendido 
el fuego fio la fe en el mundo cre
yente,

No somos los llamados ,a dar la 
pauta en ai`.unios do esta índole, 
dado nuG$tro crcdo poHtlco, ni es 
que nos importe la forma como sea 
llenado el houdo vacío que dejó 
la muerte de ninnseilor Jara; pero 
esUmos en la obligación, como pe
riodistas, de em itir inicstro juielo 
en la  provisión de loo oargos pú
blicos y  es por eso que baceiuos 
resaltar los mérito$ de uu candi
dato que sería el ideal para la Dió
cesis de La Serena.

Y  al terminar nos asaUa nna 
dudar r.[ babremos con las prect!- 
dontes líneas ofendido la ni0dC8i.ia 
del ilustríshno señor Solar V i
cuña.**— El Corresponsal.

DEPORTES
DIVISION INCOXVKMEXTK

Snbrc la MctropoLit：mu do
Di [Hjrfus

Habíame.» previsto que la Liga 
Metropolitan a do Deportce vi`ndria 
a producir uua situucl6n un6muia 
en los deportci;. Esto D*ndrá quo 
suceder y la propia existencia de la 
nueva institución se hav«t jososte- 
nible sí tul acontece.

La Asociación AtléU<a y de 
FootbnII do Cbile rechazu la crea
ción de esta nueva H;t.i y no por- 
jniUrá, por consiguiorilo, que laa 
ligas que de aquella depondcu y 
los clubs que en e^tas militan ten
gan relaciones con la Metrópoli- 
tana.

La Federación Sporhv,*i Nacio
nal (lo Chile adoptará un tompera- 
miento ígUHh

Luego, quedari la Metropolita
na (Alt aislada que, sIcndo como 
son todos loa clubs do footbalI me
jor organizador* miembros de la 
Allólii n o ríe la redcración. no po- 
diA jugar entrc-cludades, ui mu
cho menos podrá haceráo repre- 
sontar en los Ki*«̂ ud6s torneos in
ternacionales .

Nr̂  nos iube duda qno cuantos 
60 lntcrvsun vfvdader«imcnte por 
ol progreso de los deportes espe
ran con toda sinceridad quo so 
produzca la unHieaoíón del foot- 
ball en Chile*

No obstante que bonios atacado 
ül procedimiento del coniiló orga
nizador y jK»r más que en él ha
yan figurado personas contra quie
nes no hubiéramos intentado for
mular cargo ulguno. dobcmos re
conocer que ol d¡reotcrlo do la lus- 
lltución que nos ocupa eu formado 
por deporUslos distinguidos.

Y por lo mismo quo liaremos 
ceta declaración, nos resistimos a 
creer <juc después de posar las con
secuencias que puede traer la Me
tropolitana pcrsSsian on baccrse 
cargo de la dirección do ella.

Estamos ciertos que varios de 
los deportUas que figuran on el 
dircctorio no liabrun sido ni si
quiera consultados.

i ：SM：CTArt`LOS m; nos
P!l erm ifulro l ) o w n c y - l * n l U f . -  

Sabemos que varij)s señores regi
dores han elevado una solicitud 
al señor AlraIde pMiCDdo que au
torice la verificación dcl encuen
tro de box entre lo$ pugilistas arri
ba nombrados.

Este match puede sor correcto 
y  de mucho atractivo, pero no es 
couvenieiUo sea pcrmltida su ren- 
lizaclóü. si no ofrece unte todo las 
garantía*? do que porA controlado

por un comité digno de confiauza, 
como sería el que hemos insinua
do en estas mismas columnas, a 
saber, con la concurrencia de tros 
directores dol Boxing Club, tr e s  de 
la Federación de Box y  un redac
tor deportivo de cada diario»

FOOXB.áUi 
Magallanes h \ O. 

club, en junia general, ce- 
lcl.`rada el 12 dcl aciu.il. oligió el 
sl^uioutc directorio, que rcgh`á los 
dC'hrinps do tu institución durante 
la pr0i`en te iempgrada:

PrcsJdcnle honororio: don Al
berto MandujvUio

Prcpidcnte efectivo: don Julio
Voiii:a Núñez. •

Vico: don José Salinas. 
bccrctrtI lo: don itoiueo Tas-C.
rroscccrtario: don Celindo Mo

lina .
Tosororo: D. Leónidas Garnham. 
Directores; señores E. Méndez, 

MirncI Cornejo y Roberto Ver-
r;ii-*:(.iies: señores Marcos WUt- 

Ke, Alberto Downey y R . Herrera, 
do los teams Chile-Brasil, Dague- 
donw y Coehrane, respectivamente.

Se eligió por aclamación capitán 
viiuUcio de) tercer team a don Jo- 

.«lliU'iS,
Vnlóu Sun Kiigonlo >. Arco JHs 

l*:txit el Domingo próxinxo. a los 
2 l j2 J*. *M., SQ ha concertado w  
amistoso entro ¡os primeros equi
pos de estos Instituciones. So oíec- 
tuurfi en la cancha que posee el 
i îxn E \ :g cn io  l``. C.
Asoclai jón .VacroiinI do FootbnII.— 

/ní^i*i polo lies
Lab lnscrJpclones para competir 

por esta asociación kc clau$m`arán 
ol hinos 26 do) presento, día on quo 
so reunirá el dli`octorio a fin de 
soleeleonur Jos equipos inscritos.

Tcrda solicitud do i rr.cri pelón de
bo eer ncompnñu del valor respec
tivo y demás datos quo facultan los 
LoRlamontos.

LiiH lnKcripclonos $o reciben en 
San Diego 3ál, local doiMo encon
garán Job interesados reglamentos 
y formularíOB impremios.

Los preniloB para esta tempora
da son 11 meadllas de oro y 13 di
plomas pava el ganador do )a prl- 
r`era serle, y H  modados Jo pla
ta V 13 dipíouuis* para el. vencedor 
en la segund^i. I ôs oquipos 
ocupen ¡os ^"gund«^s pucvtu i tic* 
ner. dererl*g » J3 diplvnai. 

l)<''?<afíos
Señor .M.,;iótI del Wariúugton 

Infantil V. C.:
.Mí team dcsca jugar uu amis

toso pora el Doraingo próximo, a 
2 l j2 p .  M ., un nuestra can

cha o on* Ift íiuc usted designo, 
Esperamo» su pronta contesta

ción por el dior¡o o por carlu a 
Boscufián Gucrroro N.o 1D06*

De uBted S. El capitá^n d ；̂ t 
Utión San Eugeirio Infantil P . C* 

—Señor capitán det Atlltico In- í 
fentJ) K. C.:

Mi team desea Jugar un aj\'lsto- 
80 para el Domingo próximo, on 
cuc8tra cancha, a las lO A. M. 
Esperamos su pronta contestación^ 
por el diario u en Bascuñán Gue- ' 
rrero N.o 1806.— El capitán del 
Unión 8an Eugon¡o Infantil.

—Señor capitán del Unión Fa- 
rraquez Infamh F. Cd 

MI team desea jugar un amitto- 
80 para ol Domingo 27 del préten
te, a las I P . .M., y en la cancha 
quo üd. designe.—' El capitán del 
Ócigica InfnnUI F. C.

—Señor capitán del Calpe F. C.; 
Invltamoa a su team a Jugar un 

umisioso para e1 Domingo próxi
mo, a las 3 ll2 , en la cancha quo 
poseemos en J© Foligono do Cor;»- 
COV09.— El capitán del Iris 3por- 
tlnf, Club 1 . . . „

—^Señor <apimn do) Unión Pa
rra guez Jnfuntu I  F. C.:

Desea nií team Jugar un amis
toso cou ol que usted dirige ol pró
ximo Domingo, a Vi`i 4 1*. M., en 
lu cai>ehu quo Ud. designa.— El 
capitán del Carlos <‘óndeU Infan
til I F . C.

—>*?¿ñores capitanes dol Interna
cional A. 1). C. F. C*

El prósin.o Domingo podente.s 
jugue c) arni：Ucso pendiente, on la 
ǹ il.ini i c.an«j|',a y ho.*a que Uds. 
dosignacoii. Contc：Uoii por esto 
diario-- Los cajUtauos del Luis 
Flores Fcrnáuac'^ F. C.

^0 (losgi*nium
Un colega irforn：a en s uedlcíón 

do i'.iiteayer:
"La Jmporlonto Asociación de 

1 ‘oulbull de Tomuco se ha retira
do do la Fedeiaclón Sportiva Nu- 
cional.

LbtOH son los fiUlmos reductos 
fftorbalJcrs de lu inbiUución direc
tiva do los sporí.*: nacionales".

Lo quo está dc?grartado es el cri
terio dcl colega.

Unión Chileim Intimidad F. C. 
Esiu institución, en eu Oltinia 

,nnita general, ceelbrada el Juc- 
\cR S dcl prcesnie, .acordó publicar 
lOH acuerdou slguicntca:

1.0  Todos los socios antiguos quo 
c：e$een seguir pertcuoclondo a es
ta tuslituciOn. deberán firrrmr el 
nuevo libro de regjjitros, e! cual

u disposición de los inreresa- 
Oos en ía socretarla, desdo )ioy, 
hnatn el J1 dcl presente.

2 .Q Cuda ：iSpiratUD a socio, al 
$ r̂ prcscntaOo, deberá cancelar a) 
tosorero la earfildad do dos pesos; 
el crsto do la cuota anual será 
canccIado en dos parcialidades de 
dos pcsOH endu una.

2.0 En la próxima cesión tendrá 
Jugar la entrega de las medallas a 
todos los jugadores que tomaron 
paite en la partida con el Gim
nástico y a los quo tomaron parte 
par )a Asociuelón Comercial.

Asociación .Vaclons] de FootbalI 
— Muy buena impresión ha produ
cido GU los círculos deportivos la 
brJliante mcmoi`ia leída por su pro 
sidente en la sesión respecUva.

En cuanto ul bulanco, )lama la 
atención por el buen pie en que 
se oncuentra econ6micanionte es
ta iustítución, que, dicho sea de 
paso, ha cumplido lodos sus coen- 
promisos de IDX6 con los clubs.

ICl uuevo dircctorio prosidldo 
por don Arturo Resoaín Molina, 
está muy j^atisíecho de Ja labor üc 
3u antecesor y se prepara a tra
bajar eficaz y tesoneramente du
rante su administración.

El regidor seilor Juan B . Mar
tínez. que también forma parto 
del directorio, ya ba aceptado el 
cargo y cooperará con toda deci
sión.

Sabemos que dJsUcgdidos de
portistas han ofrecido interesantes 
premios.

Jjigrcsaní :\ la Ahociurión Sau- 
ti.igo,— Hace días informamos a 
nuestros lectores que el Santiago 
Badminton se afiliaría a la Liga 
MetropoUtana.

De mejor origen, podemos de
cir hoy que se ínseriblrá en la 
Asociación Santiago, a condición 
de que se lo fijen sus parUdas en 
la cancha que poseo.

Se nos asegura quo el directo
rio accederá a esta petición, 

Alberto Wavukcn .`^Las inscrip
ciones a la oonjida que el Insti
tuto Nacional K, C. dar.á como 
despedida a esto disUneuido de
portista, a la cual pucdcu adhe
rirse todos sus amigos y aún los 
jóvenes que con él simpaticen, so 
rcciben en el Club de Kstudiau- 
tes. ?an Diego 34, y en Santo Do
mingo 1223.

Pedro í/a’- í i l k ' El 26 dcl pre
sente es el primer aniversario de 
la muerte del que fuó entusiasta 
miembro y distinguido secretario 
del Instituto Nacional F « C. Con 
el objeto de conmemorar en for
ma digna esto seutido aconle(*i- 
mioiito la institución a la cual 
pertenecía obsequiará a la familia 
de él el álbum que artu&lmcuto 
ostá a disposición de quiones quie
ran cu él firmar, en Santo Do-l 
mingo 1223. donde serán atendi
dos por el señor Armando Reyes.

El próximo Jueves so reunirá, 
eu callo Catedral 1727. el direc
torio de) Instituto Kacional para 
tratar, entre otros asuntos do vi
tal Importancia, la mejor forma 
ric llevar a cabo la romería al Ce
menterio y do hacer entrega dol 
álbum a ta familia <¡e Pedro La- 
eüile.

8 uponcmos quo a esta peregri
nación concurrirán no solo los so
cios dcl club sino también los que 
fueron rA\s amigos y aquollos de
portistas quo supieron compren
der al querido secretario dcl Ins
tituto Nacional F . C.

En su tumba harán uso do la 
pftlabra, rcpreficntantes del club 
V del equipo que Ueva ol nombre 
ilG Pedro 7.«aaalle y todo aquel 
quo ropvoHcnto a nlguna de las 
iinfi¡tuctones amigas.

Rse día so colocará en la tura
ba uua placa que son un recuerdo 
etorno y un reprocho franco que 
conteste fronte a frbiUo a la cruel
dad de muerte.

D O C T O R  LU IS  H U T H  
Podlcupo-clpuíano. — Puonto 508 

Curaciones H i I) dolovdo 
todaslaHcntormcdiidcsdo 
ios pii'S, También callos, 
vcrmqas, ufias encarna- 
ilu`i, trrmspivación oxcesí- 
vn, víc.Ivl paciente qncda 
iimicdtaiamcnlo aliviado 
y bicgo libro do toda niq 
i c >1 ia por a u ti gil a qxte sea 

Atiende de 9 a 12 y 
de 2 a 6. Días festivos: 9  d 12 M

GUSTAVO CERDA LOPEZ
D E N T IS TA

A .P n t IÓ4 8 . -0  o 1 2 -2  3 ■> 
IG -d

Selecto
Surtido
E N

Nuevos
»

Dibujos
DESDE

3  el METRO

GASAS

EN
para Cortinas 

Gran Variedad

(Antigua Casa Ridclell)

E s t a d o  2 7 0  ~ C a s i l la  9 5 6
404- 22-c

Tendremos al público al cabo 
do los acuerdos que tome el club 
para que esta conmemoración en
vuelva toda U solemnidad que el 
dolor produce.

Ei torneo de >ci« por ludo (Icl 
L ivcipool.— Este torneo se lleva
rá a efecto c) primer Domingo de 
Aoríl. Lus mcdaiias son de un va
lor superior a 10 pesos cada una 
y scu las mejoro? que se hayan 
dado para esta dase de torneo.

El valor de la lDscripcfÓD es de 
cinco y tres pesos para la prime
ra y  segunda serie, respectivamen
te y se re.ciben on la Sombrerería 
de Benito Zirate. San Diego 254 
y Mapocho 950, odlficio del Mer
cado.

Los premios se reciben en Ta 
sastrería de clon Luís Correa R., 
Catedral esquina do Bandera,

Asocíncjón Infantil S.intiu^o, 
— Esta noche se reunirá el conse
jo  (te esta institución, n las SV¿ 
P . M ., en Natanlol 4 80 .

Se encarece la asibtencle a los 
señores Sergio Urbina. Armando 
Castillo, Armando Reyes, Eduar
do Kuidobro. Angel Morales, Er
nesto Cádiz.

MniTuoco 5̀ F , C ,— Para aten
der en debida forma las milUipIcs 
iuvUacioneb que le llegan ul club 
y elaborar un calendario especial, 
ruega a las instUuclones interesa
das. remitan $u < respectivas notas 
cou la mayor amieipaeión. lijondo 
dos fechas, para que ol directorio 
pucUa proceder según sus compro
misos. con más rapidez y  certeza-

Para organí^ai* deflnilivamenle 
los diferentes equipos, se previene 
ix los $cñores aspirantes a socios, 
que deben caviar $us soHciludes 
u la brovedad posible, al presiden
te de la institución, sePor Arman
do Carreño.

Mnrruecos V \  O. y , fíiimtústi- 
co F . C .— El MarruecOH F . G. 
iniciorá su temporada ilcportiva 
el próximo Domingo, en uu en- 
(lucntro con el Gimnástico F . C ., 
prestigiosa inslitudóu congénere 
do la CApital,

La partida tendrá lugar en la 
cancha quo poste el club, inicián
dose a las P. M., bajo las óv- 
(Ineos del prtBideulo del Gimnás
tico, señor Angel Morclos.

Arco Iris V . C.— En sesión ccU`- 
)n*aUa por osla institución el s fiel 
presente, se tomaron los $lKOlcnlce 
acuerdos:

1.0 Aceptar varios socios acli
vor.

2.0 Inscribir los tres canipcw en 
lii Asociación Santiago y <rear el 
team Infantil.

3.0 Cobrar una cuota do un pe
so veinte cemavos ai firmar los 
formularios y uua cuota de cuaii`o 
peifOS durante la temporuda.

8c ruega u loa socios pasen n 
firmar los formularlos lo más prou
to posible para enviar]os a la  Aso
ciación. El socio que d o  lo tenga, 
puede pasar donde el señor P ,  Con 
zález. quien los atenderá toda» 
las noches, de 7 a 0 P . M«

8autingo Bangers F, C.—En se
sión celebrada ol 16 del presente 
n>es se tomaron los slgulentei 
acuerdos,

1.0 Aceptar varios socios.
2.0 Citar para el Viernes 23 dcl 

prescnle a junUt general solemne. 
Se dar4 lectura a la  memoria 
anual y  se hará cargo de su puesto 
ol nuevo directorio. Se invita es
pecialmente a esta reunión al pre
sidente honorarlOi señor Julio ON 
güín,

2.0 Dejar abiertos los regislro» 
de) club hasta el l.o  de Abril del 
presento año. Pueden pasar a fir
mar los regUtros a Carmen 9C. 
Toda solicitud debe venir acompa
ñada do la cuota de incorporación 
do dos pasos, y  deberá, ser presen
tado por un director o socio de es
to club.

Capitáo Scott F. C.— Hoy Juol m 
deberían reunirse en Maruri 3T4 
los socios quo componcu la con ： i- s\Cn de fiestas, señores L . Thomp
son. M . Buslamantc. A , Avila, C. 
Busiamanto y M, Alarcón.

Ignnrio 8crrano liifnntiI F. C.—  
K i\ junta general celebrada el ?0 
dcl presente se tomaron los si
guientes acuerdos: ^

1. Elegir capitán al señor S. 
81 ck08ckl y vico al señor M. Sqn* 
huoza.

ir. Inscribir un team en la p  
ga Infantil de Santiago, 
serie, >

n r. Aceptar el ainlstoso con 
Arturo Prat InfaniiI F. C. 
el próximo Domingo, a las -1 V  'S -  

IV. Recomendar Ja aî l5icnoTu 
pava ol próximo Martes a la conft- 
ronda que dará el señor DcHhi 
Araya sobro *'Patriotismo” , a 
S F . M ., en .\lmagro 367.

Xuovo Club de Foolball.—Entre 
los sub-oficintos dol Regimiento d* 
Liíantería Pudcto Núm. 12, so )u 
formado un club do iootba1I, 
minado Púdote F, C, Eligió el^I* 
gulente dlreclorlo: ^

I^rcsirtcnte honorario, tonieiífc- 
roi'oncl don lgnaclo Cftvlcdes ；??.*. 
miembros honorarios, mayor ^(ut 
Hicavdo Olea Klvas y don Matías 
Díaz; Directeres: teniento l.o  d<?ji 
Gulllermo Aldana y teniente 
don Jorge Lorca P . ;  prcsld6J8te. 
clon Sebastián Con trocas: víee-
prcíúdciite. don Vlceitte Retamelóe. 
aecrotarIo, don GulHermo Toledo; 
pro-secretario, don César Barroe; 
(í'Borero, don José 2.o Zenteno: 
sub-tesororo, don AtlUo Molina: 
cApitán, don Jovino Cerda,

L
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Vrk\Cn OrAf1co F. C.—Birectorio 
íue reffirft ios destinos de la ins
titución en 1917;

} ‘r08i0ento honorario, seftor Juan 
C . MacUcnslor vlcopreaidciUe iio-
jioraHo, seftor Juan Borchort: prc- 
-idento ofoctlvo. serior^llguol Cor- 
y.<.‘)o :  vico, aefior Luis A mor; se
cretarlo, señor GuUlormo iioap; 
)rvO, sofior TomOs Rejinense; toso- 
vero, señor Kduavdo Oonr.ftler,; ca
pitán, señor Alamiro Agulrre; 
vice, señor Alfonso Castro: directo
res. señores Jó'eé U . Meló, Juan 
Borges y Celso Flores*

Acuerdos:
1.0 Inscribir el primer equipo en 

fa Asociación Comercial.
C.o Organizar iin»flve a slde grá- 

r；co pava abrir la temporada.
3.0 Aceptar romo eocios a lo.s 

6cñore.s* Cnrlos Rodrigue/ y HerU 
hortü Henrtquoz, Alejandro Valon- 
:;uola, Benjamín Cornojo. Luis Ba- 
bamonde y Tomás ReJlnensI.

•;.o Celebrar ecsi6n do Ulroctorlo 
el Viernes próximo.

Bnenos Aires F. C.— So avisa a 
.todos los Jóvenes que fueron socios 
el año pasado y u todos los que 
s¡mpaticen por .la institución que 
deben de firmar el Ui;ro do regis
tros, que so encuentra en casa del 
señor secretnrio,

Kti la sesión quo so efectuará 
c ^ i l í  nocho en la eecretarIa 'provi
soria, Independencia 336, so trata
rán varios asuntos de .suma Im- 
i'ortanda, como sor la compra de 
uuoTO uniforme y cambio do los 
rolores de la cam1scta: de la elec
ción de tres miembros que faltan 
i>ara integrar el directorio: del
cambio de Asociación, pues ya es^ 
acordado retirarse de la que se ac
tuaba en otros años: del ñvo a sido 

se está organizando para com
petir 1& copa Corroa A., y de otros 
puntos reservados.

2*or lo  tanto, bo ruega a todos 
roa eocio3 la asi6tenoia y puntua
lidad en la hora, O l|*l P , M.

SiroDg«B07 P . C.— Hoy. a Jas 
R . M ., m  Moneda 2«J：i 9 se lleva
rá a efeoto la  primera sesión do 
c.9te club. Se eligirá nuevo directo
rio y se ostudíai'án las soHcttude.s 
de los aspini^ttes a socios.

$e uos pide recomendar la asis
tencia de los socios de ambos equi
pos.

Adolfo Mcnniilcr P. C.— Se pone 
conocimiento de los interesados 

quo I08 nuevos registros do este 
K‘\u \y se enouontran abiertos diaria
mente en la caoa del eeñor sccre- 
u rio . SK̂ n ignac1o Ndm. 1980, tan
to para los aaliguos socJos como 
para los que Ocseen ingresar a esto 
clui».

Aniversario del Zeniono V \ C.—  
L ix  comisuin do flesta ha presenta
do oi sb^uiento programa deporti
vo que se dosarrollará el Domin- 

I.o de Abril on celebración do 
nuestro anlversftrlo.

l<o Carrera pedestre de 400 me-
Tros

2.0 os.
.,0
•1.0

Caminata do X.600 mci 
Lanz'imionto de la bala 
Tirar la cuordn, oqolpo.  ̂

bonibros (sorteados), 
r.o Carrera de l.OvO m ovos. 

LiaD/ixniiento del fooibalI. 
Carrera ciclista de 3,«¡00 m

do

C.o 
7.0 

b os. 
 ̂ 8.0 

tura. 
O.o 10.

Competencia de salto do al-

Cacrera de una milla. 
Caraora do obstáculo. 

Para cada una de estas 
b se asignará, un premio, 
bau nido donados por les

prur-
Kstos

miem
bros del directorio y socios cicl 
club.

El programa eo desarrollará en 
la. rnau¿ina.

La Inscripción Importará 20 con- 
en coda compeio:icia y por 

r ada socio, y so rccíbon cliíiríamcn- 
ir' on la secretoria. Santu Mónica 
2U；7.

que controlar
nombrará oportu-

£ 1  jurado 
i`ampeonato 
numente.

Farit el banqucto que so efcc- 
cuará el Sábado 7 dcl pre.sente 
en celebración de nuestro 1 1 .o ani*. 
versarlo,^y cu honor do los socios 
j familias, se cobrará como cue

la cantidad do pesos.ta
La comiBiOu d*' Tie.stas compue.s- 
de 10» fionorcrt J. Figuoroa. A. 

Acosta, C. Mella y í i .  Día/, está 
encargada do roclbir las cuotas. Se 
ruega tx lo.s soñores socios. . que 
cuánto antes pasen a cubrir esta 
ĉ uota.

Los socios que estén al corrien
te en gü nyteiera cuota anual pue
dan IJASM* a la secretarla a firmar 
los r*í^^rOS.

Caátt F . (7onlault F. C —En 
\ j .  y i^ iO n  efectuada ol IC dcl pro- 
,cnte ^  inbagró el directorio, nom
brando la comisión do contabiü- 
<jí<tl. que quedó compuesta por los 
.^rftóres F r ；'.^iné y  Arturo Zúñi-

Se Incorporaron varios [luTevo.s
íooios.

Stí acordó jugar iin anuf：ioso el 
Eoningo 24 del presort»*. con uno 
de los clubs do la cao '; i. en la

-j'-n
iiírulcnios

del Mal

ean Cha de San FugetiiOj cedida ga
lante menté

Juscribirse en ).a segur.da scrl'' 
áo Já Comcrciul y nombrar dqle- 
yndos a la misma a los soflorer. 
.lnan de O. Silva y ¿Manuel Car-
c ij .

Korgoño Infantil I'. C 
• fó)i O f anoch?; tOT(v'* Ls 
rerolucionce:

,1) Acr^ptnr el desalío
'tr onavo Infantu F. C.

h^ Elegir los slguieu'í * dírecto- 
rc.M de ring, sofjores Peo. i^a/o. Al
fonso Sepdlvoda, Germán Fajardo, 
Cnrlos ÍJfaz y Armando Ayala.

o> Se aprobó el desafío qiu’ man- 
iU> el señor Lorenzo Pujazón. tlol 
i*..rpenller Roxing Club al señor 
I.ub: Kong. d»* esta JnoMturión.

<\} No dar permiso a níngñn so- 
flo para que ncepto desofíos. sin 

h;*y>n rancclndo sus re«pücll- 
..I. 'njotas.

f.'Jiilis íle .^poris nrdo.—Hoy se 
reunirán en junta geqia.^l cxt.nor- 
<tínftr]A Ion ¿roclos ño cst»' Chih. a 

0 P, M.. cu los r;Uonr：i <’•* *’El 
.Mercupo’*,

íiLtn- ]>.< <lífcr>ntcr. astird en 
tabla * f  ir ；U； 't -i `̂ obiâ  Ja ijr.r.ta- 
clón del namero *̀*rlor?, elección 
d” urj djfoctor, ;ui;ju*nto do los 
< jo'iuí. uiTendr»njienlo df c'xncbn :

Arco Iris F. C.-—Cita a junta go- 
urjj*al para mañana Viernes, a la.s 
 ̂ i '.  M., en ol local do costum

bre.
Maofiimn/n Atl6tlco F, C.—Cita 

para hoy Juovos 37. a las 6 % R. 
M. a junta general oxtraordlna- 
ria a lodoa lo» soolos y jugivdoros 
do esta insllluolón para dar cuonta 
dol rosuUado do la partida efec
tuada en Qusllota. Ademáa, trata
rá asuiUos do tranadendcntaI im
portancia para la buena marcha 
dol club.

Se encarece la asistencia. Local: 
Federación Obrera do Chllo, Bhs- 
cuñ.An 54 2 ,

.^^o^Jlng Star Sportiug Club.— 
Ciiu n junta general ordtnarJa do 
socios para hoy Jueves 22. u loa 
8.:?0 P . M., on ait secretaría, Av. 
Iiulopondencln 300.

Slondo ésta la primera asa)nblea 
que el club celebrará en ol presen
to año, so recomienda la níás pun
tual aslstcncla a todos los señores 
socios.

Se dará protx`roncia H los si
guientes asuntos:

1.0 Solccclón do los jugadoros 
que compondrán los teams Strong, 
Sparek y Shadow,

2.0 0 ¿*r curso a varias sollcllu- 
des do asplrantcr. a socios.

3.0 Tratar diferentes proyectos 
relacionados oon la mejor marcha 
do la Institución.

Itonjamfn DávUn F. C.—Cita a 
junta gonoral hoy Jnoves, a las 0 
I*. M., cu Blancu Kncalada d927.

Sufitiugo Uaii;;cr> F. O.—Cita u 
junta general extraordinaria para

': r*. M..mañana Viernes, a las 3 : 
en '*F1 Diario Ilustrado 
ga la asistencia.

Coquimbo F.. C.—Cita 
gene rol para hoy Jueves, a 
I ,̂ M., en Arturo Pral Núm 
Se recomienda la aslstencia

rué

a junta 
las $ l |2 

950. 
to

dos los socios por toncr que nom- 
biytr el nuevo directorio para la 
presente temporada y .tratar de 
otros asuntos de ;mporiancla para 
lu lj;süiución.

Adolfu Meuarlior P. C.— Cita a 
junta do directorio para hoy Jue
ves 22. ¿I va9 $ P . -M., en San Ig 
nacio Núni. JV8C.

Se ruega, oncarccidamonte la 
asl8iencla por tener que tratar 
asunto» de sumn importancia que 
afectan dlrcctamonio la bueno 
marcha do I;v institución.

La Cruz í \  C.— Cita para hoy 
Jueves a  jum ；v general extraordi
naria en su secretaría. Bilbao I3d 
So encarece 1n osi8tencia a todos 
los señores socio», fíor.'*. 8 P. M.

Iris Siwrting Club.— CUaso a los 
jugadores dcl segundo team para 
ol Domíng.ü 25. con ol objeto de 
jujrar un amistoso con el Ancla 
ChUena. en nuosira cancha. P o lí
gono de Coracero», a lae 3 P. M.

Atl0l 1co ^*íotoria.-Cita a sesión 
(lo djrcclorlo pura hoy, a las 9 
R , M ., én San Pablo 1427, casita 
m1mcTO 2 0 .

Olynipin Infantil F. C.-^CIta a 
junta goncrai para Jioy. a las 8 1|2 
r .  M ., en San Francisco 748.

So reoomleuda la asistencia al 
señor Oscar SaUts.

<.'arlos CoudclI F. C.— Cila a reu
nión a la comisión de fiesta para 
hoy, a la» 0 R . ISI., en Cóndor 
813.

Turapi l I\ C.— Cita .1 sesión do 
dlrccloilu para ol Islario» 2? del 
proRontc, u la» S r .  M ., on 
Bandera 369.

Se ruega encuieridamenlo la 
aslstoncia.

Ilorgoñc) Infantil I ’. C.— Cita pa
ra mafmnu Viernes, u las 8 l|2 P. 
M., en Escanilla Núm. 376, a junta 
general.

He niega la  asistoricia a los se- 
ñoi*os Manuel Brlones y  N`olasco 
CVirdenas.

r . .  W. GojituuU F. C.— Cita a se
sión para mañana , Viernes, a las 
3 J*. M ., en el local de costum
bre .

Rrft.tnia I*. C.-—Cita a junta ge
neral para hoy Jueves, a las 8.30 
R . M ., en su «ecrctarIa Avonida 
La Paz 236.

Se ruega la asistencia do todos 
lOK socios, por haber asuntos de 
iniporfiincia quo tratar. En esta 
j?cslóm :；ü acordará la Aaoeiaclón 
ui que so incrlbiráu los teams.

/omc*I10 AtlóHco I '. O.— Cito pa
ra ol .Sábado 24 dol prosenlo. a Jas 
8 J . .M., a juntu goncral o.xtraor- 
dinaria on í?anU Mónjea 2167.

Et' prinolpal objeto do osea sc- 
filón es esclarecer en quó .*Vsocla- 
cíón se InscriblrAn Jos team».

SOCIABILIDAD OBRERA
Escuola Nocturna Igualdad y 

Ti`ttbujo—Como lo UnbfaoTO8 aiuin- 
ciado, hoy Jueves 22, so efectua
rá en ol iooal do la sociedad, An- 
de.-t 3028, a Jas 8 l |2 p. M.. la 
llcsta que so ha ovganirado con el 
objeto de solezunir.aj* lu apertura 
de las clase» ció lu Eecuela Noc
turna.

iCi profesor soñor Ernesto Oro- 
llanci hará una c^pc^lctón de Jos 
proyectos que hoy on favor de la 
escuola y de »u aduhmto. í?orá muy 
intcrosar.to.

El programa ha sido confeccio
nado con cspeclal cuidado para 
proporcionar un ralo educativo y 
ameno n las familia» y a la ju
ventud (Icl barrio.

Damos a continuación el pro
grama:

l`rimera parte 
1-0  Les Can. • 

estudianUna.
Dicciirso.

marcliq, por la

2.0 ol prc'.sidento
do 
la.

la Junta Dirccuva do la Escuc

3.0 Monólogo, trIgolo dramáti
co. por la pequeña artista do 7 
años, señorita Brunllda Inostro- 
za.

4.0 La Cañamonera, couplet do 
Toviblo, por ol soflor Luis Barra.

6.0 Discurso, por el señor O re
llana, profesor de la csciiela.

O.o Suite española, vals, por la 
cstudiunt1na.

7.0 Jota ospañola, por la seño
rita B. luostroza.

8.0 Delirio de un sueño, mazur- 
ka, por la cstudlantlua.

9.0 Poema drsamático, por el se
ñor N . N.

lo . Monólogo dramático, por el 
soñor .JuHo González.

3J. Un ltuaso conferenclsla, mo** 
uClogo cómico, por ol soñor Luís 
Darra.

IC, Lea H ígh-Life, marUia, por 
la cstudiantlna.

Segunda parto.,
E l Centro Dramático de la E , 

Unión pondrá, en escena la  come
dia en un ac^o tiluUida *'f'or un 
corazón**.

Arrcstuios La Vntó».— Esta 1n̂ -̀ 
Utución está citada a Junta gene
ral para mañana Viernes 23, a Ja» 
S 1 I2 P . M.

Por s^r continuación do la ante
rior, habrá cesión con ut n0mcro 
quo n»ista.

Caipiiitcros y Fcrmbi
Vivaccta.— Sesión del Domingo 18.

Se abrJó la sesión, a las i l  A. ^I., 
bajo la presideocia de don Víctor 
*.M , R iveros, con asi.stencia de lo» 
.si;;uieiites directores: Lu í» A . Fon- 
i r . M a n u e l  Muñoz. Blas Borríos, 
Sarvado Sarmlonto. Knrlquo L, 
González, Pedro A. Olivare», dol 
estadístico señor Carlos dcl Pino, 
del tesorero señor Mai:itniliano Sa
lina» y  del secretario don .Marolal 
Cortó.-. Después do leída el ucla 
anterior, que íuó aprobada por el 
directorio, se leyeron variu» corres
pondencias.

Cuenta:
1.0 Se dió cuor.la do los íocioS' 

enfermo? señores Manuel Gonzá
lez, Lorenzo -Muñoz y  Fellpo TU- 
quclme. 8e acordó darlos los subsi
dios correspondiente».

2,0. .*^rrlendO de una s:ila para 
fiecrctaila do Ja Socledati La Au
rora..

3,0 Dcl pago hecho ul doctor don

de Mayo. —  El 
Pro LO do Ma- 
socJodttdes obre- 
lengan a bien

Comité Pro l.o 
comité provisorio 
yo solicita de lae 
i*U8 de HanUttgo, 
nombrar dolegadoa para constituir 
el comité que se encargará do In 
manifestación del l.o de aMoxo dol 
prestente aAo.

Lu segunda asamblea so oCcc- 
tufirá oV Domingo próximo, a las 
3.36 do la t».rde. en San Francis
co Núm. 688.

En la pró.Klroa asamblea dará 
cuanta el tcHorero de los fondos 
quo hay on cuja.

Esto comitó no tiene relación 
niiumna con un partido político 
que gC9t1ona y ptdo delegados pa
ra una fjesta que efectuará el l.o 
do MayOi

CENTROS FILARMONICOS

Sólo podrán lomar parte on
ta sesión los soc)<»s que estén al co
rriente con Ja lcsoror$a.

Tl/c Rui)i<l .\fr3<*an Shne F. C.— 
Cita todos sus socios a Ke.sh'm ge
neral oxtr;；ordlnarla para maña
na  ̂iornes 23, a hus 8 P . .M., en 
San Fr;incIsco 6S3 iCasa del Pue
blo),

ATLf：TIS.vlO
*ríi caiTCra pedeam? \VhlUulicr*o- 

nxi,—El con*edor Martmiano Be
cuna ha dejíosKado on esta i.n- 
I'ia-ní:; ).. camldaó do $ 4 0 u；tra 
rebpuiuh'i* al • irniplimiento J.ia 
bo.«：C̀ ' d̂  v.'lu campeiehcíti.

N oj; bu  expret^iido q u e  eso  d e -  
p6.`^Uo l o  h a c í '  d e  -̀M p r o p i o  p e c u 
lio . r in  a y u d a  a l g u n a  d e l  t `ru ：) u 
q u e  p c r l ' ’ n e c c .  a l  c u a l  n o  hu  q i  " -  
r id o  sr>i* gr:ivoso.

B í r e r r a  n o s  p id o  c í iom y .s  ;• 
r e p r c  e n ia n t e s  d o  »u  c o n t e n d o r  
ra m a ñ a n a  ^'lQ^nes, .» Jas 7 y  m o -  
d ía  en c? t ;  Ampi*onta. n fln cb* p o 
n e r s e  d e  ；M U o rd o  e n  lo s  p o r m o n o -  
rcíi d o  la *;orrc*ra.

E l  b c n o i l c i o  <lcl C c n i r o  S p o r t i v o  
C h u c a b u e o .  «—  C o n m  l o  h e m o s  
a n u n c J a d o ,  h o y  *e l le v a r á  a  o f o c t o  
e l  b e n c r ic lo  e n  í.a v o r  d o  io s  f o n d o »  
s ú c in ic s  d o  05*ta In s c it i ic ló o ,  e n  el 
lo e u I  d e l  t 3 u lr o  D l c i e n .b r o ,  J 'u t r l -  
cío  L y n c h  880 . í 'a p r o g r u n ia  I n 
te  r oya n le .

los
pa-

fy aumiSifin cJ»' lo*» ñltIrnos ?..vf 
se prc.y； i*tcn :i ¿ ĉsiój). 

Se nos oítítj cíiOurecor 1«
*cÍH Ja hot*a indicado.

I* i

c iT .v c io x rs

Unió/i Cl̂ Û tia lhttolUutí 1' 
Ciw. u/ Junta-.¿'e4é; a i jja íí 
Jurv`c«, G las y  en 
n o local de eosnr.rr^re.

hqy
cuos-

Se ruega la 
Fidel FortunaUg»

•ncia a! señor

Hf.' líilcíaiá el especióculq a las 
9.i'. R. M.

lMj`；i esta ílcsta hahr.'i un servl- 
cin t .siraordínario do carritos do 
Ir* líu -n pan Pablo, par；4 Jos que 
dc.'ocn a '̂LHlr dr alguna pobiu- 
rjóii lu puodíu; iiacer oon esc me- 
di*« dr locomoción .

Do un modo muy especial ínvl- 
u las .ocíedadob conyéne- 

ici., como ji8iml»mo <x los quo sm- 
potfcen ron el deporte.

A c.Hla i’uiKjóji iiKí.alvá el prc^i- 
dchic honorario don Alfredo lUsU • 
C!iiro. por lo * :;:I cita cié un 
.：jv'*0 muy urg'.ato al Directorio 
on i l  r'o íjito d''l ie ；«u`o, a, la» » 
r . ：̀ ： .

.^domá" ' 1' cü.i a 10«  j1^uiqniv`' 
.`cñores C?rlla Benito, .Juho OL 
nudo, Arin；iiido Aruva, ^íol»étí Gu- 
uc ： rft3. Mar.uci EsGu4í>ri>. 0«c*tr 
Súi'd- .iuaaa ：o FteadP. Clorlucto 
X e ú ij iU .  Emo¿o, `Lm z  A.
Vergua ¿rX.aa- ^

cb.ViCCId A des
pooUcu, l;v buic：vtlu abier
ta a lu9 8 P. M.

Enrique González por servicios pro
fesionales.

4.0 De la colocación do un cua
dro en el salón do soHiones para 
subei* la a»l»tencln o inaslstoncia 
do lu mesa directiva y det directo
rio.

ó.o Dcl arr1cndo del «alón social 
al Centro Lírico Dramático del A r
te Nacional pora im próNlrno henc- 
ñcío.

G.o Conc«^'/rle dos rM inc< do per
miso al sOTi'i'tarlo de ncln, señor 
Luis 2.0 Romero.

I.t'aióii Rc-orilstas «lo < Ijilc.—  
Cítase a sesión do dÍi*cclorlo pu
ra Jioy Jucv;*s, a lus S 21*, r .  .U.

Orfeón Chilen<i.—  El OrJVón Chi
leno comunica :i Ion señoiv» y hc- 
fioritas orfeonista^, que la reunión 
de hoy tendrá lugar «lu posterga
ción alguna.

bociedcuI Cnlóii de Pelmjiicros. 
— Cítase a fiesión ordinaria do di
rectorio para hoy Juove.s 22. a las 
1' P . M ., on nuestro local social, 
Pandora Nóm. 876 altos.

Ruégase a Joh socios que lecl- 
1)leron entradas pora vender de l:i 
iiosta, que postergamos 2；asta 
nuovo aviso, pasen a dar cuenta 
de ellas on esta misma sesión, por 
hubersc tratado do llevar a efecto 
la iiosta el i;j de Abril y con nue
vas entradas.

S, M. La IIrom.— En la ñUí-
rpa sfslón celcbrada por esta ins
titución so acordó dar de plazo 
hasta ol próximo I-mies 26 dol pre
sente al ex-prr,síOí*nte ).ara que 
rinda cuenta do cu:itro flestas u 
benoflcio Uel mstusolco, fondos so
ciales y de im sorteo qvc él orga
nizó.

Los balances, comprohántos y 
é inoro debe entregarlos al señor 
tisorero del mau«oleo.

L'uión áliiiuu l a I>Mhv .`Miauzsi. 
— Esta institución osi't ojiada a 
¿unta venoral ordinaria p.'.ra hoy
Jiicv^.v 22 a las s i : í \  M ,  en
jiunto, p. )a  tomar icuerdos sobro 
la ñé.9la del l.o  O»'' Mayo. Re- 
comond：cinos la asistencia & los 
socio» y SI los quo no son socios, 
siendo dcl gremio.

l'articípaso a lo » mlombros do la 
institución que se lia acordado dar 
i..`M`icto cumpiipíicnto ni nri；cuIo 
2u do nu«.slros estatuto» a lo » so
cios que no concurran a las reu
niones.

mismo modo »c rccomlcnda 
la asl6tcncla a esta reunión u la 
junta lIsoaUzadora para quo se 
coustltipa.

endemia de Bulle K l Futuro.—  
Hoy, a las 8 P . iM., habrá clase 
Jnslructiva on Coplapó 772. Se re
comienda la Q9i9tencia n las seño
ritas sodas.

No se admiten visitas. ^
— Cítase a junta general para 

mafiitna, a la» *J P . M .. en ol mis
mo local, recomendándolo al señor 

su asistencia .a oata sc- 
rlón para que esclaruzcu un asun
to do tesorería.

Kn la 01tima sesión, entro ulroa. 
so tomaron los sigulcntos acuer
dos:

Separar de la IriRtítuclóu a sel» 
señores socios j^or morosos.

AcopCai* como socios u los sl- 
gulenlos señores Juan y IJéríhcrto 
Madrid. Modesto V'lllur, Idnrlqué 
Saavcdra, Clareció Hidalgo. Valen
tía Flores H.. Antonio Zapata, G il
berto Marchant y a la 5 ta«ñor i tas 
Cloilldo Floros H. y 'iVirsá Espi
nosa .

Acoplar la renuncia do tesorero 
pjcsontada par el señor Hualbor- 
lo áValicor y nombrar en su re
emplazo al señor Albeno Davi- 
son.

Hcinicgrar el directorio con el 
nombiximlontos de los señores D. 
Ksplnosa, L . Pozva y J. Madi*id 
como directores.

Nombrar la  siguiente comisión 
de íiostas: H , Madrid, . Davlson. 
F . Gallardo, D. Espinosa y C. 
Jiménez ^f.

C. O. Filarmóidco Chilc-Argt n- 
Uno.— Hoy, como do coatumbro. 
habrá clase instruciiva; .se practi
cará de 9 a 10 P , M ., sin mOsi- 
ca . La clase es t5nU`aniente para 
los socio» y »o^i:is. No ?e admiten 
visitas.

Se cita a junta de dlrectorIo pa
ra mañana a las S 3 [2 P . M . Se 
rue^a encarecidamente la asisten
cia y  la pmituahdaO en la ho- 
i*a.

Centro RccT«`nilvo La íi>icrnn. 
— Hoy Jueves 22. como do costum
bre, se efectuará la clase instruc
tiva. contlnuundo la cnsei`lanza de 
los cuadrillas BepÓblh u e Impe
riales.

Cítase a lo » aocios u junin gene
ral p:ira hoy 22, rogando c:icareci- 
dumentc lu mayor as1stonc1a por 
haber varios asuntos quo resolver 
y  tener que e>g ir  un direoior.

.Acndemlti <lc Bnllc ChUc.^ 
Hoy Jueves se cfcoiuari clase ins
tructiva puní lo» SOCIO» xmicamen
te. No ac admitirán visitas del 
sexo masculino.

Bl próximo Sábado se ofectuurá 
la  gran velada que so debió efec
tuar el Sábado puicido, y que »0 
suspcnJ¡ó por falta de alguno.^ nú
meros del programa. Invitamos a 
esta velada a todas lau socied.'jdes 
congéneres de la c ip¿a l y perso
nas que simpaticen con nuestra 
ucauomia.

En la maUnéo del Domingo 
sudo hizo cnlrecA el direcioi

REMATE
Por docreto del soñor juez det ter

cer Juzgado en lo Civil de 09t« oiii- 
dad» do fec ln  7 de Murzo dol prc- 
scAte año> so lirt ordouado sacar a 
remate Ja» jiropiodados ubicadas en 
In calle do Ecboverría mimeroa 104I> 
1047, 1053. Mínimum: $ 0,0W. El 
Tdinuto tendrá lugar on la eecrota- 
rítx  dol 3er. juzgado ol día 10 do 
Abril próximo» ñ las 3\á do la tarde. 
Expediento OáJmoz Huoa. con Pe* 
dro dol Oampo y otro».
’ E L  SECKETARIO.

462-23-c

Fmucieco Santapau asume bov 9us fun
ciones.
Lo ele la s  C a sa s  d o

C o n s ig n a c ió n
ÍNl'OR.MB DKfi rK：UT0.- Los NI：OOCI055 

Í>BNI7NCIAI>0» KO CUaiPUiK CON T.A LBY. 
- - Ayer Sij roclanió 011 bi Sccretar1a dcl 
b* .1 uzgado dcl Crimen, el informe del pe
rito nomhrAdoen ol procoao bognidocon* 
tra vacia» Cosa» de Oonaigfiación ciuc i)i- 
frinjen \a  Ley do de Préstmnos.

Ki jícrito, don Jorge Jíyzainjírro. bu

El señor uirrd, es de opinión que 
to da la Intendencia Id 

cttuocíación de permitió» uutorizados
el Juzgado kóIcanoclaciÓI
para íuucíoDttr ft lae o»ea» doounciadas
orno inirHctom. por el uso indebido qno

han heoho de olít».
El Juxgitdo t40itió a la Intcndenoia,

láe mo(Kdaa a que h»ya lugar
?a. propietario 

encargado reo por auto

para qoe 

i3 la casa

copia dcl informo ieTerido

^Tiicko lluvriB 
Kl .Uer«urio 
de ayer.

AXTr. Rb FANTASMA DR UI6BIUA.
--Momento?! nntes do las 2 do la tardo de 
ayer, el cim1adano frnncóa AlfouaoMeziu. 
gcr. pu^o ñu fl »as diu. apremiado por su 
mala situación coonótníoa

Deade qiio había perdido su empleo de 
"ina Coiiobü y Toro, Jle-

cuenta de lo oourrido 
julio Plazo Forrand 

ca*

re vi &ado loa libros do Ins siguiontet Ca*

H1 Morourio. que presentó un libro en 
que 60 dotailnn lo» objotos I levados a con
signación; La Rcpdblica, un libro en quo 
ñguran Ja cxpeciñcaclón do los objetos y 
los anti cipos dad OH sobro ellos.

La Nucional y  ol So), exhibieron dos 
libro:* de caja sin timbrar.

La Protcctora.doslibros cu blanco.de 
los cualOH uno ompiezii ouel folio Cl, uno 
do caja sin timbrar y un talonario do re
cibo. y

La iRenhcchom prosentodos libros 011 
blauco y dos talonarios di‘ vecibos do las 
prendas retirados por orden juiiicioI.

S»gdn la icy. esta» acbou llevar 
un libro de cajo, uno mayor y de cuentas 
corrícntos, un libio do balances, iino de 
tasncioiIOH, uno do rentas y uno talonario 
de boleto».

FJ perito, tuvo dUiouItad para exami
nar los libros de vario» ncgooios.dob;do a 
que no les falló pretcsto a sus ducüci 
para imj medirlo.

bodeguero do la Vi 
zinger eo tornó tao¡turno y reser?a<1o: 
pem nndo bacía prooumir que ponsara cu 
u na rcíolu oión »'xtrc mu.

Ayer, a la hora indicada, ontro ocosío- 
nulmcutc )n mujer dcl auioida & uoa bo
dega y ahí »0 encontró oon cl triste es
pectáculo quo proaontaba su marido, col* 
gado lUsdc una viga.

Kn cl acto so dÍ6ci 
ni juez do turoo, don 
muen se tr&blaiió al lugar del èuceso 
)Jo X ícoIhs ValKcios N.o i.

Ho tomó declar&oióu o doña Isabel Me- 
yando Mozinger. esposa dO la víctima.

AGRSBlóx- -Ha sido puesto a disposí- 
• jón dol Juzgado. Vriroitivo Navarro lle
nera. dcUmido oyeren lu calle Copiapó.
: «solicitud de Rogollo OxoIlaiia Hurtado, 
xión lo acusado que momento；3 iuaos de 

0 do la tardo, lo agrodió con piodra», 
ocasionándole dos herida  ̂grave? un la ca- 
bc/n.

Ittx A$istenola Pdblica prestó loa prime
ros auxilio* al herido.

DkL Sl*3..̂ ü A L\ MübKTS.— So di6 
cuenta al Juzga«lo de tiin`.o, oiie anoche 
la soñora Rosa Arnya. domiciiiada en la 
calloáde Abril X.o 3SI6. díó alojauiionto 
al nnciano Enrique Amr.cibio y ál ilt：vnr- 
lo c) dosayuno notó quo Arar.cibia liubia 
iuucrto.

Do órden dol Jue  ̂dol Crimen, el cadá
ver fue cnviiulo a Ir. Morgue para ^iw. sc 
pTRctiouc in ttutop5-ia oorrespondicnto 2* * 
HC esubliízcim jas causas do la muerte.

HUBTO,—.losó .Mercedes Zapata Lseo- 
buL Ro«a6 1783 le biirt0C9pet;fesaMunucI 
iMa¿ni Sibori. por valor de 300 p«o^

Acto PK nEROÍ:*>ío. -I.n n.a comisa-1 
ría. aprehendió ayer n Segundo Muñoz 
Vnsquez. |>or babeV dudo de golpe» a su 
ui u j f  r ilortonsi ft L ct el ío r. 

Dcc5tcactodcheroLmo scdió cucnia

Malvoa: Subieron. Quedó Jnlo- 
rós por comprar hasta 1,000 ac
ciono» a i3 1|2 para Abril 12,

Vaporos; Pidiorojz 20 acciones 
a GüO.

Cía. do 6egiiros
La x̂aIJOchot Comprador por 6 

acciones a 8r>.
Bonos

Caja $ % -!% : Subieron. Des
pués de coloiurso 1,000 a 36 3'̂ t 
y 5,000 a 06 3|4, quedó laicré.> 
por comprar a eate prcclo.

Caja Hubo vendedor
por J,000 a OO.

Caja 6% -3% : Ofrecieron 2,000 
a 86.

.Hlpofocarlo 8%*1%: Sublwon. 
Se ven*líoron 20,000 a í»7, 40^00 
a 07 l 10,000 a 97 l ! l  y 2C.i：OO 
a 07 l|2. quodando comprador a 
este prqcio y vendedor a í*7 3]4.

Hipotecario S%: Ofrecieron 10 
mil a OS.

Garantizador 8% : Bajaron.
Después de operarse 8,000 a 
y 7；s, quedamn vendedores así por 
18.000, y pidieron del año 1011.
23.000 a 00; aderau? ofrecieron
1.000 del año 20C0 a 00 3[4.
B O L ^  DE CORRBDOBES

DE VALPABAISC

Prinicra rueda

Telegra;na de la Bolsa de
Corredores de V.ilparaisu recibido 
ío c r  en o:*ia Bol-a de Coniorclo, a
lo» 11 

500 100
50

oí Juzgado cc turno.

Informaciones Comerciales
Marzo 21

OAMBIO
i

El Banco 
lo» si^uienti

Chllo ha 
cambio»:

fljado ayer

CJ0nes a 169, prccio al quw quedaron 
oiertaa de voala por 50 acciones.

{ República.—Subieron. Hybo inte*,
!rt*5 por comprar 200 y  30 accione»< ^

4.̂  A . M .
LlnIlogua Marzo 29 X13 t 
ÍJallacua Abril 12 113 3|4 
Fuego 79 JI4 
AntofttgasU? 151 1|2 
AntofagQsta Marzo 29 l:»2 
Llallagua Abril 12 11X 1Í4 
Llailagua Abril 12 1*3 l ；2 
Vaca'í Marzo 29 8 3|4 
CayUoma Marzo 29 8 3*4 
Anioragasta Marzo 29 
i`iiOgo Marzo 29 79 l ；2 
Vucas Marzo 2O S 3[4 
Fuegos 
Llalla gu
Vacas .Marzo 29 S 7¡8 
LlaUagua Abril i 2 113 
Va'’aa Abril 12 

Abrli
Penco :.9

Oro
l'en dedo res: 35.90. 

es: Sn.Sh,

Vendedores: 10 9¡16 
10 19!32.

10'.*
20U
U»0

1400
50u

2100
600
200
100
100
lOu
200
400

1200

?.Iarzo 29 70 l!2
Iarzo 23 1 1 2  1^2

400100 8 7|8 
12 113

Comprado*

Compra*

d/v. i[ Londres \ Porís

90 10 J5/.32 
1 £ 8 22.92.54

1203/4 
I f  r. $ ü.82.81

60 10 I3/B2 
1 £ S i：3.06.3l

320
I fr .S  0.83.33

30 10 11/32 
1 £  $ ̀ 2X20：¿ i

119 1/2 
1 fr. $ 0.83.08

10 H/32 
1 £ 8 23.34.35

318 3/4 
I fr. 80.81.21

X
1

. Y o rk .- l Dólor, S J.89 3/1. 
>TacÍonal ax^cn； ino. 2.17.

Cl Kanco Lspañol de Chile fljó 
uyer lo » siguientts cambios aobre 
Ja» plazas que »e Indican:

Italiano.—Pidieron 300 acciones a 
2 Ifz.

Socicdade.s mineras 
Llallaguas.—Bajarou. A l empezar 

cl día ec notaroa bastante íirmcs» pe
ro ya a) ñnal de la primera rueda y 
especialmente en la se"uuda afloja
ron bastante. En numeroso? lotes s̀* 
vojidleron 100 acciones a 113, 200 u 
112, 400 a 111 3¡4, para Marzo 29, y 
2i*'0 a 113 1|2. J,0D0 ÍI 113, 200 á 
11.1 1J8, 300 A m  1 :4, 200 a 112 L2

Telegrama oricifrI <le la Bolsa 
de Corredores Vulpuraiso roci- 
bído boy eu es»u i ’ .*l5a de Comer-

Plozas ‘10 d/v. I V.

IxDndres....
Parí».........
Madi-id......
XfU'Yorh...

lUÍ>/;2 
l l « ；V4 
0.95 1/2 
4.901/2

y  2,600 a 132 lj4, pora Abril 12; Ur- 
minando la 5vgunda rueda con ofer
tas de venta para C9ta l*ccJ;u a 
112 l ;2 y compradores a 112 L i :  
para Murzo 29 quedó demanda a 
IJ l 1¡2. ¿Vúltiimi hora pe produjo b.air. 
muy pronuDciaJa, alcanzando a ha
cerse venta» a 111, Abril 12, para 
rc.iocioíiar algo despuí» v venderse 
a m  5;8, 111 3j2 y  311 *3|8, y par；i 

¡Marzo 29 a 310 7|8, quedamb» *om* 
Ipvadorcfe a es`to precio y a í l l  IjC 
p:ua Abril 32.

REVISTA B tm S A T IL  
AcclcuOS de Bancos, Sociedades Mi-

(¿a;ico.— Bajaron. Coloc.1ronse 5i；O

d o , a 
OOU
roo
400 
300 
800 
300 
300 
•LIO 
700 
400 2200 
8 00 
200 
lo e  
JOO 
200 
2*n 

7
5UU
： uO
cou

5

Jas 2.13 P . .M. 
Varas Abril 12 S 718
Vacas
Vacas
Antof.
V.icaa
Antof.
Antof.

I f l

Marzo 29 8 3[4 
Abril 12 8 7|8 
Abril 12 162 lj*2 
Abril 32 8 718 
Marzo 29 151 1|2 
Abril 12 152 l)2  

Caylloma Marzo 29 8 1|3 
Vacas Abril 12 8 7|8 
Vacas Marzo 20 8 314 
LlaUxgtia Abril 12 112 
c；atico jMarzo 29 45
CavH0JTIa T ?'2
Llallí)?.!" \bril 12 112 
Banco l'Tspañol 145 112 
Ll.nlb-ua Abril 3 2 112 
M i?lagua 7tjarzo 29 11 
Sunco Español 145 1]2 
Veras Abril 12 8 7!8 
Vacít< Abril 12 8 3[4 
Lu tko Abril 12 *15 1|4

V 2

1!2

peras, SaIitreroa, Ganaderas 7  Agrí
colas, Petrolíferas, XudustrUles, Cía. 
de Seguros, Bonos. Valor de meta

les, Pcrías, Matadero, etc. 
sriC A C IO X  GE.XZRAL OKL MER 

CADO
Hubo siempre bost.tníc actividad 

en .wbas im-das, pero cl monto de 
las operaclotios fiió muy inferior en 

'los títulos do sociedádo» y  algo me- 
pa-;mouor en bonos. Lo que los
doldías antcriorca, el priJicipal moví*

] \  Gran Federación, .soñor Xcira. Imírnto fuó en las acciones de Lia 
de una» medalla.s do oro para el < Hagua, haciendo cu lo» demás va 
aoñor Luí» Escobar y ooñoj’itu Mal- ¡lores de especulación relatívauica

te poca cosa.
Lo transado

vim`. Arellano, que con jnotlvo üc 
un concur.vo de vals, cfeciuado ha- 
re poco, adoudaha la Gran Fede
ración a esm. pareja. El Foñor Es- 
cobur y  la señorita Arellan^ hacen 
públicos sus agradecimiento.^ al di- 
jc'cU'río de la Gran Feo*eraoJ6n.

Centro FnmUiur d<* lu L’nm Fc- 
<loi;i<fón Obrera <le Chilo.— El Do
mingo pró.\ln»o a< 
en cl Centro llee

hoy asccudió a 8 8U 
mil niús o njenoH on accione» y en 
bonos a $  103,000, sutnns 1ofcriores 
en 8 51)7,000 y  21,000 n le  operado el 
día Dutorior.
Las acciones de mayor moTimlento 
tuei'ua las siguientes:

Compañía EatunIfera de Llalla-
llevará a cfocioJgua, ron 5,200 acciones.

•cativo la Cister
na un nuíic on nuestro honor.

Loa .soclo.s qno deseen concu
rrir. pueden vor.«e con la comisión 
oonipuc.sta por Jos señores Ubill.a 
y Xclra. L;is tarjotas que dan de- 
jocho al carro cuestan 40 centavos 
y so oncuonlran on poder del le*
sorcJO,

— Ltis por«onas premiadas en ol 
carnaval pueden p,aaar a retirar 
» 1(8 pr(?mios a la losoreria.

.luK/. b.vnouíoso.-- Ayer lerminód
período, pura o) cual h.abiu í̂do nomina- 
do juez suplcnto dol I.*'juziT.t0o dcl Cri
men don Julio í'laza Forrund.

Este mngJ5trHdo dc9orrolló una labor 
eficiente y <lo inlcrds jn5blico, como en bu 
ocai'iony5 anteriorc`' ou quo ha sido desig
nado para >upUr a ulaiín jucî  de cita ein- 
dad.

En (os 45 dfa；( de la suplcmufl dictó ¿.70

de Aüiofaga$- 

de Ga-

Oom po ñ í a Sa H l ro s 
ta, con 635 acciouca.

Compañía Mina» do Cobro 
tico, con 1,500 acciono».

Compañía Minera Las A'acas, con 
3.200 acciones.

Compañía yud* American a do 
tróleoí», con 2,2ü0 acciono».

Los bono.s más operados 
íucrou los siguientes:

'acciones a 45 lj4, .\bril 12, y l.bi'O 
a 45, para Marzo 29, quedando ofre
cidas al pii ncr precio para Abril 12 
y  compradores a 45. A l corrar vi 
mercado se hicioron operaciones .a 
44 i 12, Marzo 29, quedando coiapr.a- 
dprce .asi y  para Abril 12 a -14 5¡S.

Vacas.—Bajaron, ye oporaroc 809 
acciones a 8 S[4 y 70u a í> para Abril 
12, terminando el movi:niento de 
rueda con vendedoL s n. C ：;:na "st3 
f t̂ l̂ia y  cowpradoiVfc a 8 3¡4. En cl 
moineuto de tcrmiiuu* cl movimiento 
dcl día ?o ofrecieron a 8 0[8 y t í* 
dieron a 8 para Abril 12.

Cay I loma, —Boj a r n. D c 9 pu Ó5 d o 
transarse 200 a S .7 S y 600 a 8 F:*. 
par.a Abril 12, quedó iuterós por c.vuj 
prar al primer precio y  ofrecieron 
a S 3{4. A  áltíma 
por comprar a 8 
ofrecieron o 8 1!2, Abril 12.

CoIqoiri. —  Vendedor a 5 5[8 y 
5 3[4, Marzo 29 y  .Viril 12. reepectí* 
vauícntc, y  compradores a 5 112 pa
ra la primera fe-il;a.

Oruro,— Vendieron 100 acciones a 
21, qnedaudo vendedor así.

Oploca.— Hubo interesado en ven
der 30 acciones .a 73,

Monte Blanco. *- Comnrador por 
100 a 3rí.

Totoral.—Hnsta 500 acciones pi*

Comprado-

n ：uico Españvl 14o 1|2 
Oro

Voudcílcres: ^7 70 
res: 87.40.

Lvtra *5
V€nde(lore^: lu  17132

pradores: 10 Í>jl6.
Com*

Accionesy Bonos
n0TIZAGI0NES DE ULTIMA HORA

A c c io x z y  m : b .v x c o s

Valor
tJ7ado Precio

actual

it.̀ -i;cr dv CL ic..............
b:»uo> K̀ î：anol de Chile...

hora hubo interv» j N：tciooal 
1 f, Marzo -9, y  1 J； inc^S,n.tinCO,nos

Ilauco Pú^miar..............
Bnneo Umón Cooivrciul... 
huo. Ilú.ut. de Chile.......
IjsincifCliíU'UoGttraulirí.*

der de Valoree.........
Banco de la lUpdblica....
Banco Italí;>.no..............
Banco Curicó................

100
100
40b̀O

LV)

2021

19
186
33,7 -  >
66Ú*

1(0KO
20

369
368

120

Pe*

$ 9

scntcucifts V v T i « I condr^uuj veinturc-
o^fiicatorio y
•' .!> procesa-

O' ul día

LU)9osdeI serricio luilítar 
de-puchó iiumcruín*; ̀ ： cnJ； *̀' 
ics.

Con trnbftjo ímprobo lo;rró 
cl .iu¿gado.

Al i*cfior Pinza le ba tocado conocer t-n 
] o s proccsos ta21 i m porta j 1 tes co m o «I d,» 
laAlhambra, el imciado contra tus Oasus 
de Con siga ación y en el seguido a proi»<V 
ritodelftxpondiodo carne» tnborcuJusi-, 
dcmo9trundo en t0d09 ellos onorgín y di：* 
crcción.

El juez titular dcl 4.̂  Juzgado, don

Banco IIipotccario So]ó*3o'o, con
$ 90,OUO,

Banco Garantízador $o¡o, cou 
mil.

tTciulcncia
El morcado ostuvo muy rcvuoUo 

en lo quo ao rofiero a los vnloroa de 
üspeeulncióu, producíóiuloso numoro- 
iins flucluuciones en e) dia; sfn em* 
lmrgo, l i última hora, se vió baja ina 
nifiosta en todos estos impclcH. Ku 
cambio, en las ruedas mejoraron sns¡ 
uotizacioucs varia» ncc1onos do so j 
ciodades industriales, de modo que  ̂
eomparnudo las quu hujavon cou las  ̂
que subieron, puede decirse qAo que 
darou en Igual número,

El! bouoft so notó algo mavor flr 
nicza quo los días auteriores. 

Acciones quo bajaron 
Miuenix.— Llallagua, do 1 H 0¡6 a 

• 10 a[4j Gatico, do 41 7¡S a 14 i 2 ; 
CavUoma, do 8 3|4 a 8 3|8j do
8 :i; j a 8 l ¡ i ,

fíalitroras,—  Aotofagaslri, do lo l 
nij a 150 J|i.

Acclonos que subtoron 
Bancos.-^República, de 37 a 3S. 
Gunuderaí .̂— Fuego, de 79 a 79 1|4. 
ludustríalcs.— Gas, do 100 1¡2 a 

100 314; Penco, do 07 1[2 a 99; Mal- 
00 12voa, 7[8 a 13 3|S.

Fumadores de Ioi> dtrarrillos

A V IL E S
P A P E L  O A H B O N

TRANSACCIO.VES, OFERTAS 
D EM AND A«

Klean
Premiado» c 
Oro, los oucontrai 
Almacén.

dos MoJnDos do NEGRO DE HÜMO
NEGRO 0£ LAMPARA

Bancos '
¡ (*biÍC.̂ — V elidieron 10 acdonos a 
¡ ：： 02 1 ¡2, y  quedaron ofrecidas 20 ac
ciones al misino prccio.

Nacional. - 80 transaron *7 accio- 
uos a 49 1|2 y 5 a 50, t；ucdaudo

Vinel l i  Hsrn-’ 2i-5üsr
G s r a

00. 6 ond“'0 7Q

VENPEN -

’ Videía
: Casilla 13i5&

compradores por 100 u 49. 
EfeJíAoL—¿a Vajpttraíio 

8. W  L;2>
&o von

uh
^•jcrxv? ^  l35' y
• 'v9 y  a 136 por 20.
 ̂ (J.ar/>r\t\yP d r  — CoJ^cároase 35

po*r 
a

；tc* 
por13 í

dieron a 7 l[2 y  ofrocleron vender
a 8.

Collahuns:.-~En privado so hicie
ron podidos g:uosos a 30.

Socií‘<Íudcs salltíf?rns 
Antofagasia: I5ajaron. En di-

v0r.*íafi partidas eolo<’aron 100 a 
152 y ;j0 2 52 1 '2  al corundo para 
Marzo 20, 100 a 102 FS, y  para 
Abril 1 2 . 300 a 3 52 ：； j i  y lüO a 
í j 2 . quedando on rueda vendedo
res a 153 1| I y 151 112 parn Aí)rü 
12 y Mur2O 29 rcs{n`oiivamcntu y 
compradores a 252 y  2 .‘i l .  Ailo* 
jaron bastante al cerrar el merca- 

ido liaci0ntloso vohuih a 150 114 I para Marzo 20 y 151 parn Abril 
|j 2 , quedando dcspuÓG comprada- 
ros n estos prccios y  vcmiedores 
a 1 : 0  l ； 2 .

Loa: Solieitaron comprar 15 ac- 
oioties a 51 y ofrecieron vender 
üOO a 52 1 ¡2 .

Socicdttdes ganmlcras 
Fuego: 8ubloron. Despuós do 

voiiderse 200 y  30 acolonoK a 79 
y 1|4, quedaron pidiendo 20 a esto 
precio y oíroderon 100 a 79 1|2 
para Marzo 20 .

Rupanco: Ofrecieron 100 accio
no? a 35,

Sociedulcs petrolíferas 
! V a la^oniu: Kubo îc inanda a 
[:.‘ .40 para M v z o  29 y vendedor 
' :* :^50 para Abril 12. 
f Sud-Amorlcana: Se vendieron
|2 ,2 ú0 accíonott a 1  1 ]2, <iucdando 
’ coinprudoros así.

Facitlco de Pago: Solicitaron 
h'omprar a O,9 5  v ofrecieron a 
i l  1;4. ’
í Sudetluílcv luOusu ialcs

lias: Subioron. Uespuós •!<• tran- 
：̀ nrno on dlvcreae partid ac 103 ar
ciones a ion 3|4. quedaron pedi
dos a lOi) 12 y ofortAB de venta 
a 100 3|4.

Aus^tral: Vendedor
comprador a 1 .

Cervccoríae iTnídís*
： i' 233.-

PerrJtemLEl>Jciricc> 
nardo: Oírcelcron 25

a ^ l 1 1 1 .

l
1
I
1

2J
1

1 3i1 y

2 0Cl;.:>AD):S G.^y.^DEIUs
Tierra del Fuogo............  ¿
Qhili: Arp«’r.:inr..............
Nuble y Kui»aijco...........  S
Gente Ofr:u!de...............  ü
1.,'it'unii Llanca..............
.Vvrícok de Valloaar..... $
Ayseu.,.........................  3»

80CIEDADES MbSi：KAS
Llallagun........... ........... £  l
Opicea............ ..............
Totoral..........................
Gtttico....... ...................
Oruro............................
Gur.mij：i).r.e,.................
Lotay t ：oroncl..............
MOiUc Biaaco...... .........
Colquirí.......................
S. Joaó uc- Ortiro serie A  
S. Josó dv Oruro. serie B.
Cay i loma................... .
Lu» V.ca-.................... *
l'JlUftüOs...............
Victor¿a u» Lebu...........
ffau Bartclo................ .
Antcqucra....................
Pedero^rttíe Collahuasi...
LM`bonifcra Jláñl..........
Uí^initada......................

b001EDikDAS8ALlTKI；lU3

794

¡sO
73
49
474

i
$  10 
A i $ 20 

100 
100

i r  1
8 á
i
%

1I
5
r»

lü
20
i
1

noj
73

74
ik'
21U8

490
4
5.i 

, 1 
O.bO

S4
6i

13
I.9Ó
：ty09
28

A(itoíaga.*̂ ta.*
Loa ............
El Uoquotc....
AíTtia SiuUa ..
La： lcmu...... .
L » Unió».....
CW ¡Ua........
Perteveraucia

........... S 25
...........  £  1
...............  5
................ 10
...............  1
...........  $ ÍO
...............  20
.........................................  ‘  20

'̂OCIEÜAl)l；$ iyDUSTRUiI：S

m■ áSi 
80 

246

la
18
28

'vrru„

u ¿aa Der- 
acciones a

Con>,‘ ‘t de San 
GuMiv V; ij*aixi.'.I..,
Soc. Au-L::u dr 
L:ibovaigijvCli’ *o.... 
ElecCricidad Industrhd... 
Uvi.A í.dcV, d«J'AIar....
A¿uuurcra de Feuco.......
Oa:> Acetilono.i..............
l'óbríca de 'INsjldo:̂ .........
Maderas MaJvoa............
Obileua dcTabflcw........
Ccr V eccr ias U « ! da ..........
Puftuc'sy ......
Mul'ililMCl V .........iVuítfiitóel .Melón..........
F0luieasL：udrv̂ .' c..:

...........

La Gcriuauia.........
l 9  .SuCICJm J................. *
Ltt AJ3Wix*,4̂ .................

..............

.......
L

... s
£
8

50
50
i

1
60

ion
20
20

100
50

100
1

100}
100

u
02’

10«j
«i04
99
IQ

250

3
43
r>8
78
98
60

on SEuVitos.
......  2o

j L h t A l )  
4 r.., IL a lD `cn ii ic lo u a I ........

2w
35áciís
50

100
-96

21
.>55

P'
tv

H
3. 
5 

74

íq

3

.4

i

.-■fc __
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f.x Central*................... '2S 35
1 a FrancM ................... 60 96
t.u N uqts Edpa¿a....... . •¡o loo
' .X  Alcmuna*............. 4 O 200
: . . i7culeuaCoDeolidida... 2.'i 46

11iaQcAOhüenoM,,..,t •ó «U
i .v. i ’cauco Chilena.......... 20 23

ír
l.aS：«ntiico...... ............... 5U 163
J.M .VapocTtO..................... r*:i 85
i.« Araue&nía.................. 24 i> SOClb；DlDCS Pl；Tk0LlPk；aAV
l'ctro tm  dti Paciúcv....... 10 O.SB
c^ud-Amerio. d^ Petróloos •2 1,60
VataKOnia...... ..................
rauiúeo Liberadas...........

«I 2M

S0Q1EIJADE8 DIVi： K^as
r>o!sa do Comercio......... .
Club Hípico.....................Uip6dromoChil««........
C .S .A .d e  Voporee........ .
V .  C. t .  Saq lIcriiAtdo,,.,
' L'ol v(?i ft f o C omcrc i a l    •
r«¡c^rafo Kaciooal.........
Tutlcrsixll ....................... .

RONOS
Onia C*1 (SOab. y  31 oct libro) 
i  '{i t.H (30 en. y  31 octubre.

i;.‘W 50,550 
óOO 
ítOJ 
100 
lOü 

■2̂
)U 

100

； .00O

<iC0
no
:n
12

loO

SeiziUlhs: EaJUca pura, los 46 
IrílOgramoa a $ 1 8 .

A lfa lfa  chilena, los 92 küOgm* 
moa a ^ 2 5 0 .

A lfa lfa  poruana. los 92 kUO$ra' 
moa. a $ 260.

T ré b o l rosado, los 4C kilO^ra- 
3I0S. para sem illa $ 7 5 .

Linar.a. los 40 kUdgram os l  22.
V a rio s : Afreclio. sin saco, l o s  

46 kUdgram os $ 2.5 0 .
AfrechUlo. loa 4C kilogram os, 

sin saco. 6 2.50 .
Avona blanca, los 100 k ilogra

mos. cu carros Santfago. con saco
$ 10

I ：n¿a 7*1 (30 eu. y 31 juuio)
Í uaio) 

iciem.1
'A T<2 (15 en, y t i  JuaiOj

i.̀ MjA S''J(30 ju . y 31 dicicO3 ) 
CnrAUt \f (30 ju. y  31 iitdo&J.) 
iju.&uL 7 (30 lu. y 31 «)íciern.) 
(raran(, 3 (30 ju. y  31 dictan;.) 
Uip. b 1.31 x üo x .  y  .'iO Mpt.) 
Hi|». 7*i ( 3U m. y  30 rept.) 
iXip. 7-2(31 CDH. y 30Mpt.
Ktp. 3*2 (31 mu. y  31 eept.1 
líip.^1 (31 ma. y3I «pt.)tup.e-i (51 ma. y o l » p t  
IHp. V. 3 (30iu .;r 3I <U( 
.Muuicipal idea S (P riviii 
SI  u *i icip Al id ud 8 (P  ri Y i 1 c x*ia 
L ；ija £  5*/*

lem.)

80
'.»5
90
t")

ííi4 1
■ Mi 4̂̂ * 2 
» 7» 
94

VU

(.'orupañia Ei^taf`ifcro de Llailágim  
Fro(luccl(ín

La  Adm inistración General üo 
ÍHi» Minaa ha enviado el stguien;o 
*^egram a, fechado el 10:

Vrodu colon hoata el ZDora i neo 
IS. 12.776 ouintaics.

Despachado de las Minos, 12.2 I j 
Quíntalos.

Exietcncia en Bodega Catavi, 
IS .473 (juinCalos.

E l  nivel del agua al m uro del 
tranQvie, C0.15 metros.

Cotiraclones <io Momio:*
I.n  Bolsa de Corocrclo reclblO 

hoy o) slguiento cab1cgrama de 
Londres sobre pveclos do meta
les:

.EstaftO i  213.15 al contado: 
£ 213 a pla2O.

co bre  i  136 al contado y  l  135 
u pla¿o.

E n  conaecuoccia. ha habido alza 
de X  10 en el estaño, tanto al con
tado como a p 1a¿:o, y  ha permane
cido sin varm nto el precio del 
bro.

M ercado de 8«il¡Lrf
P o r falta de demunda y  ncccsi* 

dad de adgunos productores do co
locar sulitro. debido a asuntos ti* 
caneleros, el morcado ha sufrido 
una baja considerable.

L a  cotlzadén para entrega cer
cana ea la  sigxiieote:

O rdlnario . 9-2 vendedor*
Eehnado. 9-6 vendedor*

Avena n ibta. tos 80 kilogram o?. 
9ln saco, en carros frontera com
pradores u $ 4, vendedores a $ 4 
i O  centavos.

Carbón de espino, el saco $ C.
Carbón de espino, el ^aco, de 

$ 3 .0 0  a  4 .
Lana, trasquila  Octubre, los 46 

lMI6grauios 6 105«
Malr. am arillo , los $0 kllógru- 

mos. coD saco, iransaccionea $ 13.
M aíz colorado, los $0 ktlógru- 

ino$. con saco, troosaedones 6 17 
50 ceutavos.

j MantCQUilia. los 46 k il0grainos
;S  i í . 2 .

Pasto- prim er corio. los lOO ki- 
lógranios. de 9 4.50 a 4 .$ O .

Pasto, seguodo corto, lof  ̂ lOC 
kilógrumos, do $ 5.50 a 5.SO.

Quesos, los 4C küógramc:á, s 
8 7 5 ,
Coti/.HCloitC5 proiluctus en T.ou* 

según cable recibido por \ o i  
^eüorcs Val (íes, P e n e r»  X* Cu.

"M ercar： o ig i.a )” . o «c*a*
T rig o  blanco: 82 cbchnes los 

23 7 Unógrutuos.
Cbovalier: 82J60 chelines ios

2 0 !. kilóKramos-,
Cebada del palsr $0|S1 cbcüues 

!o? 903 kilógraaios.
So ha pag«do por Hete a L ive r

pool, por vapor 16 libras la tone* 
iad；.' de 2.016 kilógram oa.i

I Voldé?, Fo rre ra  A; Co.

Comisionistas. Huérfanos N. U S O

M A T A D E R O  P U B LIC O

Marzo 22 de lOi:
E:icierra para boy:

I V'octiiíOí 1 Ovejunoŝ } Gordo*'

confirmando, y  en la H  don Rafael Ca- 
ñae 0 "ByatI, por la r6?ocatoria.

CC4P.TA 9Al.A

No ae *ié ninguoa éausa de U  Ubh« 
Y ocupó toda la aodieBcia del Tribunal 
la cont¡Duaci6n del proceso contra Agus
tín C46me¿ García, por faUificacíón de 
ios títulos det fundo Lo» Rabudos.

Alegoel abogadodal reo.don Eduar< 
do Grez PadDia, Quedando pendiente 
su al«g9to.

¿e declaró sin tugar el recurso do 
amparo, interpuesto uor Nicanor Cerda 
contra ol juca seflor rlara  Forran, cau* 
sa que ae encontraba en acuerdo.

EL PKOCESO 1)£  LOS RABC0OS

Cn la 4.» sala do la Corte de .\pela- 
ciones empez0 ayersu alecto e) abo
gado don Eduardo Grez Padilla. cn 
dcfenea de Agustín Gómez García, cn 
el conocido procc«o que se Je sigue por 
falsilicación do los títulos de dominio 
del fuado Los Rabudos.

£1 alegato dei señor Gre¿ Padilla 
quedó pendiente. .

Alegnva CD defeníO dcl Fisco, des* 
piicsdel soñorOres Padilla,el abogado 
doD Isidoro Vásquez Grille.

4
5 
0

F C iU  U eniach, quiebra con 
Ltils C i y . i o  Sj* *ur . . . . 

J u i ：i de D i4I3 0 / '95ar y otro 
con Luis Bezesco . . . . 

Roberto Infante con F isco .. 
A lam lro  Orm az4bai. recurso 
Alam iro Orma*¿4bal, con

curso................................. .... *
Alamiro Ormaz4bai. recur.vo

h i p o t e c a n o .................................
Enrique MoUafe con Merco* 

des BnUra
H e rm 0genes Górao? con 

Agustín Gómez (E x p C ' 
diente 6^^)

Hcrmótrcnce Gómez con 
A?(Ufitín Gómez. (C ip e -

f
D

C
D

D

D

dionJO 5by>
10 OHvoB cunAdolfo l̀ f jviado

F l8. ; o .......................................
21 Juan Fe rry  con J«mael Rodrt

g r e s ........................  • . •
Fomeuia y  Cía. con Antonio

C a .p e .......................................
Ricardo Plgueroa con Sa-

lustio Lobos...........................
5ocicdaO Fábrica do Cerve
za de .Andr6a Ebner cu;i 
Miguel Gervasio. • • «  >

•i2

}3

IJ

D

C

D

A

A

14

16

Margarita Miqueles con
dro 3,0 Miqucles.................

Domingo Anionlo SoKii* 
otros con Luctu Lrru tia
r)u Arce. ............................

Ministro do semana; señor 
noso CL

PC'
U

D
Do-

B O M B A S

M .^QÜ1^^^S K O T .\ l ,  S T A N D A R D  
cn huen e«(tado, vendemos.— *Ban*
(tera 14 9._______________________ 22-C
T A L L E R  D lí  M O D A S  L F H ^ A  M A - 
turana.*~ Cienfuogos I 5l . —  Hace 
voBtiüo^ de (odo¿( clajses. abrigos 
de calle, teatro. Trabajo  perfecto. 
Prooloa económicos. 3 333- 22-C

JI.H  C O M I A S IA  rJF  liO.M REROS. 
— 1 volontari socu preg;<U di r iu - 
rnre In quartierc, \x  nuovu t^sícra- 
— V A lm anre.
3,0 üO N n»A^L%  D E  L O M B K B O S , 
— ‘•Claro y Abasólo”,—  CUo a I«̂  
Compafda a reunión extraordina
ria para el Viernes 23 del preaen- 
te a la»* 0 y inedla P ,  M . Elección 
de tesorero, admisión do volunta
rlos y asuntos a quo hubiere lugar. 
— E l ficoretario.

Entrados. 297 705 ,[ IJB
En vara... 30 0 I 0

S u m x .......
Pnirados

327 7C5 no

yivof.... (í 0 o

7'otai bv 
utificiadoi*. 327 70o lió

`iVroeros: 33, 
rgECios U t L1 C¿K.^t DV ATKB

Murzo 21

dosde

SO 01ED«aJ> E L  T A T T E R S A L L
Treclos corrlontes en la  Feria 

del 21 d «  M arzo do 1917:
Te m e ro s de pie. desde 34 a 96.
Te m e ro s de 1 año, desde 112 a 

142.
Terneros de año, desde 146 

»  176.
blovtlIoa de 2 años, gordos, des

de 24C a 270«
Novillos de 2 años, a media gor

dura, desdo 215 a  W 0 « ’ '
K o v l11os de 2 años, ñacos, dc5do 

ICO a 200.
N ovillos de 3 años, gordos mesti

zos, desde 320 a 370*
Novillos de 3 años, a media gor

dura, desde 260 a 300.
N ovillos de 3 ¿vQos. ñacos mesti

zos. desde 240 a 362.
Bueyes gordos, mestizos 

*140 a  540.
Hueyes gordos dcl país, desde 

*¿00 a 400«
Bueyes a media gordura, desde 

320 u 385.
Bueyes ñacos mestizos,

270 a 310.
Bueyes ñacos dcl país, desde 160 

a 2G0.
To ru no s gordos, dcede 340 a 

•ICO.
^ Torunos a media gordura, desde 
2G0 a 330.

Toros, desde 230 a 4 90.
Vaquillas de i H  año, desde 14 5 

a 160.
Vaquillas de dos años, desde ISO 

a 31$.
Vacas gordas 

32：) a 370.
V'acas gordas

p.:CarQ«j,.bttsy t-* -'Ase. S

ra. :
Garúe, npvillo L*clake,.

id . 2.- .
Id. 3/

Carne, vaca l .*  cliíp., 
id . V.- ..
id. 3.‘  ..

Carne, cordero L* c'ase... 
id . 3/ .. .
Id. ..

Carne, ccrdo 1 • ciuiw.,.
Jd, LV ,.
Id. :V ..

Graea cu rajn^...........
¿̀ Vbo dy ovejuno,......... .
Cuero dt；vncuno uincbo

yhembra....................
Cuei'*»oveJuno, doS ：0 ；i COuo.vu

kiloA* *
V̀-' 1/•

q*i
v<
'

1 n*i
I*'

CORTE SUPREMA 

PKIM EKA SALA 

VIercci ficlator, señor AusuUa

1 The Londoo And Ch¡liflD Co*
incrcial Oompau.v • Limited, 
ijuiobra 4611 . . . . . C

2 Sindico qukbra .Volló .y Cía.. .t'.QO Luis ])ny<H . . . C
3 «Arturo Sóftia con Municipa

lidad do Volparaij^o 48ÍS • » C
4 Zoila Palacios v. do González

con María González 1887 . , O
5 Anibal Hcrquiñigu y  uLro con

Salvador Lar raí j» 4005 . . . A 
C Albinu Auguto oou Tclc¿f0ro 

Guzinfin 4804 ........................C
7 Adeliun Suare/. y  otro cou

José Felív AlarcÓU 4807 . . C
8 Salvador Soto, Rojas y o(ro

COb Carlos Vjlchos 4833 « * *C
8EGUNDA SA LA

Jueves 22 do Marzo de 1017.-—Re
lator. señor Pinto 

1 Dsrio Urzúa <̂ on Rafael Fot-
aáadez C. 4840 .................

C Rauco EspauoI de CUilc cou 
Carlos Htibe y  otros *i87S . .

3 Nicolás * Zatie1H cqu Pascual
Paburizza 4801 ....................

4 Mnzzio Ucrnianos cou Munt-
val y  Cía., 4763...................

ó «Antonio Itú^at con L¿uivi 
Rioscco, 4/Sl..........................

0 Victoria Sepulvcda con Fe
rrocarriles del Estado 4761 

7 P&nicióu del fundo Aíaípuó
1350.........................................

$ Daolel Alcalde Izquierdo cou 
Municipalidad de Santiago
4S31.........................................

Viernes 23.—Relator: señor Ro-
dríguez

1 Bccurso do lieclio do Podro

4%

Sábado 24 <Jc Mor/o de 1917,— Rc 
iQtoi bofior L ira

1 Municiplo de Mclipllla coil
con Adaslo B ra vo ................

2 Miguel J . Ar.iya y  otro cou 
MunicipJo do `McUpilla. • 

3 Partición <lv Rlene« do Ole* 
g jilo  Arrlnguda.

A  Fernando Oucrra 
Une GiuniKU. . .

5 Grogorlo Conzúles
sú» Araya. . ^ .

6 Sanilago Johnson
/uuzo)n ..................

7 Santiago J.oKnson
A n n zo ij. . . . . . .

$ Ignacio Vial Gtr/mán 
Marín Rosa Gur.múu 
Vial y Uioardo VUil. .

E C O N O M I C O S
j D E N T IS T A  30 A S ¡ O S  P R A C H O A . 
jPlftDcbas para la masticación per
fecta, desdo veimo pe.sos. Puente.^, 

icoronoa. Alarocda 2IS 3. (Portal 
\ G ra n c llo ).

；' 3*d

C O R T A D O R  
unte, ofr6ceso 
Quior provincia.— J
UüK;t 2dli .

SASTRE COMFJt：- 
pura ófta o cualee- 

U . G ,. San；a 
1335- 33.C

con 
• • 
con

con

con

R u -

Jc-

Jot‘4

Josó

COil
do

A

A

Idü FF.SO?; V i:.\D O  
do ChIlo por BhitOí* . 
?*‘\ h tomos cmpa5`tadOí 
>e>5 430.

H IS T O R IA  
u`aiia. dJocí* 
. Carcha Rc- 

U 23.3：h.)

N f ： O E . S I T O  C O L O O A D O K  D E  
oortinas, coser carpaa a mano.—  
F.ábWea Catodrkl 1806. 1334«22-C

* L : \  D A L IA '

“ LA  D A L Í A ’ E S  L A  T IE N D A  
que hoy día rroftcro todo el m un- 
iio.
“l A  D AI,IA*’ E S T A  R E C IB IE N -  
üo todo su inmenso surtido de ín- 
vlei no. •  - *C
‘ LA  D A I I .V ’ T I E N E  
ro.i gí-neros negros.
••LA D A L IA ’ ' K L C ÍB IO  I/.\S 
jorca telas pfrr.a colohonea.
" L A  D A L JA "
re« moirtonr*'

V E N D E

M IN A S  DI* C O B R E  C E R C A  SAN - 
ttjpo. vendo 8 portenonciuií *tn 
5 10.000, Ley romún I 7o|o Lico* 
rial 4 a Uolo. dov cn med：aa,

•r A 
:ore»

Ü .ALIA"
frnnctas

•LA D A L 1.\̂  
«lenros.

LA  D M JA * ', L IE N Z O  
； UvdO; ' jd pesos pieza.

O F R E C I 
blantús y

LAS M l ：- 
cvuOhs  ̂

23-C
R E O .A r

C A B A L L O

tar:
4 a

ArrusUnaa
6.

l 3o(' de D 
J

:i n

:o

H

I
i 1

Alojc.ndro de in Cerda
Hoberio Lyo n ................

1'. K. C. C. d6l Ebiado
Arturo SMv ü ...................

Carmen* K o j cié 
Luía Lerzono y oivo 

Carmen Boa Oc 
Lula l>erzcno y  olro 

Canqen Uoa do 
LuÍK Herzeno y  ,uro

• « 
con

con

JCSi'Li:.V O Il) 0  M  O O CK V—  VÍCN- 
do tira boUoii bien ^urtldn y  ucro- 
dhada en ValparaLo. Facilidades 
do pago.—  AlcJundro Caatro, Anm*

“ i  \  
\K r.:

D A L IA ’'
vnlfornr

R IC A S
desde 6

.SAiW AS
peao^

2'J-O
•LA 
IH V

D A L IA "
spañolas.

I RAZIADAS 
legitimas.

DE C;A

t ótcpill da, 12!5 'U*C

“NUrlsu O do semaii：I

c. COI»
. « . . -\
C- con
1, , . . A
o c i) n

I ^
sC f;cf Cu. -

r>lANO.S. A U TO P IA N u .s  ,M tM O- 
i«io5；, pian<‘b oI0clrlcos y lodii. cla
se de instrumentos, compoiic:no：í 
y allnnaioa a precios m6dlcoa. la* 
llór e.'cluflvo jmm rvpai aciones do 
planos. C4ifnr Ur.u. Moneda ^7.'.

32t： .-ifi.C

•I
I ir: .a*

D A L IA
sa.sii o.

'. C SUPURES 
desdo S pesos

U T 11/J'
: ech-v

S P A R A
Ly2aguirro

,AN'
T í o .

A N U FR I.A ,

lUAKA
metro.

22-C
D .ALIA”  T í m V :  LO S M l ：J O  

rv?* plqj(i*'- al raneladOP. 3 ： -r
‘ LA  D A L I 
jor co,jsiHla

：V ’ n r < i J U ü  I,
lacio y blanca.

«MK-

'if.

O

c
A

C

c
c
c

T l ： RCER^^ b . \ L . \

Viernes 23 ele Marzo dc‘ lb J 7,* -Uc« 
laior &cnor Rodríguez A.

i ^íanuel Joaquín Cerdu, vi'- 
clamo acuerdo Ilegal Co
muna Lar Condes. « . . .̂

3 Em iJia Rojas do R . con

puin mccAnlco.
11 e '^f 4. Cosa 7,

H E K U .A .'IIF N  
Reatiro. Ky>.n

i’AS 
y i.i • 
.10‘ C

CASA
dad. I 
W ' V U '
sr: 
con 
tar

Ignacio Rojas . 
a con Julio  Va

S

,i
ÍO

a
70 a

*•'1
s*.

1.;.̂
I.IU

•'>0
U u
Uú*

l'(
i r s )

8c

I.C5

de:$do

Feria del 
Matadero

Estación San Oie§o, Placer 960 
Teléfono 6188

VentKs al Peso y a la Vísla
Comisión dcmlc el medio por 

Ciento,
Pam la reria  dcl Jueves 22 . 

tenenjo» como sicu：pic. in -n  
c:iTitidad do gauudo gordo do 
pt imera calidad.

E l« C I：in v N T E .
4：b-22-'

Marcclo Gorret 4909 . . .
3 Virgilio Solari con (jviillcr* 

mo Acnña 4902 .................. ....
3 ,1. Sinióu Vcrgftra y  otros oiu\

sccesiÓO de Roberto Dadíliu 
4804...............................................

4 Eduardo llcyraud con Juau 
riguoroa 4829 Cdiscordia`i ,

5 B . Moltcdo y  Pía. oou Fede
rico Kon Urzi'jíi J07«  . .

C 8niitiago L.azo y  otros con 
Desiderio Correa y  otros

! *1840...............................................
7 CiiristcnbCU 8olrn 1.. rou la 

' Protoclora y  otrfl«« 4 771 . .
, S Dlej?0 Trnm'oso ooh Orfclia 
; Gfliaz viuda do Troncoso

*.* •*« O
f Ministro de bcmaii.'i: seúór Zen- 
Aono IL

C O R T E  D E  A F E L A C IO N E S  

' Caucas eu tabla

Francisco 
l  Juan Lien

iQiizucla..............................
1 l lo u n  l`utlño du i ‘.i(lfio con

CarloK PÍJiz Vial.................
• Jo8ó MlguoI Ugiildc* con 1er. 

ÁlcaUle y Municii；yMdud do
MclipHla.............................

Ca.fu do Cr4dIto Ihijoteca-
140 con FIor;i i ’ oJlogrlni.

\ 7 Lucía Gftrcfa V. con Grego-

C| S FructuCMo Soto II. con Fe- 
rroearrllos dcl Estado. .

0 Loronzo D ivlla V. y otroj 
cou Manuel Cuujnrdo. . . A

10 Convento Kecolrta Domini
ca con Atoclaclón Mío d*¿ 
Coiina..................  . . . .A

11 Kmlllo Muñoz co：i AVilllam»
Stophens..................................A

12 Luis Bahíimondcs cou Jos6
Díaa.............................D

J3 Ssablno ;\lufioz U. con Dale- 
i la MuñOK L. y oiroiJ. ; • C

Snlntdo 21 <lo Marzo t\o  I9I7,-*Rc- 
íaior acñor X’nrna Ole;»

1 l?:'.uoü Ilnllano non Manuct
y .‘.ugcl Vorugglo..............  A

2 lmpuOi?tOH I n t c r r. o 8 coa
GonzaU» llíguor^u;................... ^

3 \ fetor Cana K. v Kug^uio 
’ n .'I ? t: VI ?. con V’ o rvo cu n* i • 
bM dcl L`Rtado. . . . . .  D

; Julio l/ ‘ :o con Bubón Tron- 
......................................................... D

GRAVDIC TODA I ； O.MOOD 
iiTÍóndose,— FrovldCiiclo ?5i*

__ j；Ic 3 i i  C.__________i:i? v *23-C
M  í  KM'J’A i'.N A .`^IRV1iTn TA 
buonua rocotncndacicnes. 'Pra
do 10 adelanto cn .^gusUnaK

"L A  D .M JA  ^ D K P O M 4`O G I`N l.- 
ral de íu Ffibrica do i'uñoa del
*fornC'. 22-0
•L.A D M A  A* O F R M .K  h \ S  M l ；- 
Joì C'S ventajas ul ptddico, vemiien- 
du todas huu mercudcrios al cam
bio do 12 penJquCP. `JL*C

C O M P R A - V E M T A S
VENDO l»OS Ll.VDAS VUM i: 
rus con iUvIj-íoiich de vicI； J o . - .  
mucCn Zynolli.— Agiuuki；；'t ' **. .

z a p a ': ó - , 
os y iilñfi*' * • 

l . ：n s -.V - '
,m’u - 
 ̂■ 11 : 

•J-1 ‘

C O .M P U ü 1T 3RNOS, 
somlvrcro.H de caballc:
Fanviao 32!».
C O M P R O  PKSOS r C L i : ' l  ： ：s.’  
r.od".J* de 5Ó ccnlAvcs» vii.» • 
Kraiulos y  cualquier objcio dr 
ta .— E s ta d o  70 .
C ü M P u n
—l'iaid.Un TAKTARO

in.

"LA 

JI* rí: 1

J)ALf A ’. DELICL 
al Uadito de la

t o i 7 y  
Botica dcl 

JJ-C

A MR：I. 1320*22-C
G M R  MICHA MIIJTA.K r*ic TA.VU

D casi nueva, viC-rdissC

J>
Bandera 77. tercer p；so.

332o- 23*C
XL：ClCS1TO f5PFNA COCfNRRA. 
sin niño y  con rzconicjidaolonoa.—  
lU'iióbUca 52. J 324-23-0

•LA DAM A

S*L COMJ^MA 
lurlMu.i, Lur 
V . M . S .. C

B O m ：A. 
N.\

ui

D K  O C N S iO N  i 
tieiíilles \ .
,^silla Id. R an c：''zua

DKONC`J：, COBKF, ZINO, Ji/LO., 
al m ejor ptccie, compra Fundici6,'* 
LibcrtaO.

I IERRO PUNDlDO VII>!Ó” AY. 
mejor precio de plaza, compra; 
I'undiclón I/bertad,

___________________36*r
VENDO CARMCKRI \

Ivli fíALOX d i: C.^FL s a n  DII: 
,̂'0 ¿oy, frente* Tarapacá. alompi^ 

siendo el iavorUo dcl peblt

8 2.9U 
AImne

PACÍ DETE' 
•TI Oulllota.

T E  v v x n .M.- 
J  J  -1 *

9 J
ÜU'

m  EL 
lio»?:.

TK INDIA,—AI M A n :x
j ; * c

8 oO 
grasa !  
Ilota.

•Mi
ni y

c fM U ` x rA  um tA S
Bento^.--.Oniacén (^ i l-

to, 
j n,

Cufv. te. 
Pástele?**,

chocolaio
cotjfitcs-

a toda ho

:>i:SünA 
servicio iiv 
ta el ^ í i H i o

F O R M A L  J^XRA K L
(ÍCClnn 
de Caí'

V tfoKn, nccct`： -
: San Diego 203.

frcnio Turnp.acfj

$ Jtü.llO í . i t IX T A I ,  
mc-— .\Imacón Q;j

ARROZ SUDU- 
Ilota. Jj-O

S 4 90 1`ARRO ACl 
— Al»nacón Quillota.

IT i: 1; LORA,
j :-(

ALMACEN QVILI.OTA. —  
lioñía cf;f|ulnn Kiguclmc.
10

(jM

CFNTAVOS 1 
toma te«.— A  ? m u cón

\ im o  s a IaS.x 
Oulll0ta. :!J-C

A L .M .IC K N  O n L L (» T A . — CO.M-
p；infa rsijuina lt1quelme, 22-0

L IB R O S  U A R A TO Js. F D I C lO M ：S 
n5»c!onalcs ngotadcir*, e`(*rr? i ¿u ：,? . 
vu：uña ^fsf：kcnna- ¿otomavor. 
Vnldi's; nW'.'Uis. Diccionarios, c :  
lodov Idiomas. Variado suri1do d*j 
piezas: do m0«`ica que vcohzJunos 
desdo el precio de vcinlo centavos. 
— Librería Centro Lherario, San
nieco ?<>C.__________________________
CALFNTVÜORFS DE BASO. EL 
mejm* sls；emu i .  carbón o leii:i. -- 
iAibvlca Chucabuco ： l. 22-C

VRGl：NTI 
Tratar Perlreg/il 23 9 I -' 71 - -

ARRENDAMIENTOS
M A TR J.M O N IO  P R E C IS .\  in i :/ \  
omcblada. precio módico, i f . ： u .̀i. 
contj：ciouo«; Correo C e ñ ir ;’ 
：Mcnlau 13,_____________________
i:.> T F N S O  LO C -V L 1*.AKA I\ ! )\  - -  
uí:*. arriendo; boxe< (; ¡ l  y p. . 

‘ cociics. Riquclme 821*.

C C lTl'ES
l?ig:cnicas*, luz elv*cub 
0a^ direcciones, cunre 
JÍ05.— Pedro Oña I I j. 
ca.<.

>^ÜI)í :KN*A

i'
l _

•TITI \ ' l ! : i  
q \ V .

L A S O S  J)K.-<DI 
huom*. <*lnso.

i 11 PESOS* MI*y

KN EL 'J ALM :R MK< \ M C ( ' ITL
u<5-.\mcncam>". do Manucj l ：ojas 

O , Üandum 143. xgq`fono ingU'ií 
1$$2. se compone mfuiulnas de* c¿- 
cri b i r. re g I st ra d uro s*. calculado ra.«.
fnlladoraíj. ote. 22-<'
i : \  i :l  t a l i  v m  - i : 
ricano", L.;ndora 1 
pía»! a mfioulua.

.SU)-AMi:- 
¡c .Macón co-o *> '**

Sooloducí l'*ibrlc;a 
,r.drótf ICbnc

de (X'rvc-
• con \'b-

I
VBLM LIU  $A1.A

290 a 340

mestizas, 

dcl país, 

media gordura.

23.— Relator; 
jada

1 AugcHiia Mordini cuu
enr Massari . . . .

2 Josó María Solar B. con
3 Miguel 2.0 Portulcs y

u;irio Kelesiusüeo coa

seffór QqI*

AmiL 
, . , D 
Fisro l> 
OvUL 
Ama*«

T R I B U N A L E S
desde

4 c¿dc

175

V u c ü u  a 
220 a  280,

A'acas flacas mestizas, desdo 
a 220,

A'acas flacas del país, desde 140
2t 160.

Vacas paridas de lechería mesti
zas. desde 225 u 380.

Vacas paridas a media gordura, 
desde 250 a 290.

Vacas paridas flacas, desdo 182 
；t 230.

Ovejas, d08de 7.50
Corderos, desde 11
Ventas al peso;
Novillos, de 0 . 6$

Kilo.
nueyes, de o.co 

k ilo .
Torunos, n  0.64 kilo.
Vacas, de 0 . 6? KUo 

kilo .
P o r la  Sociedad E l  Ta U er«a lI.

P E D R O  D O N O S O  U .

C O in ` j: S U P R E M A

M ovim io n tc  hnblclo en 2 Í tic 
20 (le 1917

1 en acuerdo.
4 eD acuerdo. 
Las demis no v 

C O R T E  D E

Mar-

M ovintionto

APELACIONES

Mnrzo pc

a 18.20.
a  17.50. 

kilo a 

Kilo a

ó , ; i
0.C9

a 0.70

FRUTOS DEL l ’A l^  
Prcclos corrIoitles

TiI¿oa: JMaoco del centro, lo-. 
kUógramo«, slti saco, transar- 

mones cu estacKm Providencia 
5 2ü.6(li

BJanco corriente, los 10 0  kil6 * 
.bramos, au las eslaclones de la 
irontera, transacciones con saco 
5 20.50.

Candeal fino, los 74 kJlógramo.L 
V/jti saco, cn Alameda» ofrcvido n 
8 17,50: compradores a $ 17.

Candeal corrtenie, los 74 kilo- 
' ramos, transacciones y vondeclo- 
iLA en carros. Siniiago 5 17.

Harinas: de primera, flor dlin- 
üiv. ios 48 kil6gramoa, a 8 20.

D e  2.a, ios 46 kllógram os. u I 6.
Candeal, los 45 kilogramos, a 

$ 16.
Cubadas: CbevaMer, los 72 kl- 

logramos, transacciones, segiln 
Uuso do S 1 J .50  a 14.

Corvecora. alu truusacciouQSf 
vcJidcdores a 10.60

Forrajera, vendedores' on ca
rros, Bantlago a $ 0 . 6 0 «

Krojoles: Bayos cbicos, los 100 
' ilógramos, con saco, transaceJo- 
ues 8 $8

BurrUcs, los 10 0  kilógramop, 
con Anco, transacciones, a 8 35,

CabaIIero9, los 10 0  kllógramos» 
cOA aaco, trnnracciones a $

H ；J：4E：KA `-i; '
Agrcitada.rccur«O dcaraparo de &;i* 

íoroBO Vega, fallada.
I.Tígouroux cou sucesión Yígou- 

¡ rous. faH:iUa.
‘ 2. Mena con VIor de) Dcsjcrio, sus
pendida.

3, .Mcdloa Oí’»  Eern4nde?,C" acuerdo.
4. Jiiula Reconstructora dd AIiuen- 

dral con Brown,
6, ,Tunla Ro«msírucCOra dcl Almer. 

dral con MachlavclIo y Balliviari.
6. *Tant.t Roe obstni ctor.a doí Almcu- 

^••toonOatica y otros, pendientes, 
SCGlNPA SAI A

1 . Recurso do bccho del DlrCt;ioi \U:\ 
Tesmo. ho negó ku^aral recurfio.

2 . AranÍB con F íslo, en acuordo.
3. Ojcdacon Scblcycr,on tramitacibu
4. vera con Vera, cn acuerdo,
6. Carrasco cou Rodrígnoz,
C, CorequG con Bodan,
7. Corrca-con Labbó,
H. Correa con Labb¿.
9. Moreno con Ferrocarriles del Es 

tado, suspendido.
No 86 vieron Jas dem5f«.
Alegaron: en la La don Artuiv» ,\lcs* 

sandri contra el iccurso;el la 2 .adori 
Juan E. Monteroy don Darío Vi¿iia. 
y on la 4... don Do tningo Oodoy y  don 
'Juan López.

'¡ ¡ : V J  í.r:.V ^AI.-A

í. Zafiartu cou González, coufirmadu,
4, IjCun nm 'J'erán, confirroado.
tí. Grez con Solís v otros, confirmada.
10. Con t reta s con 1 i iia«. confirmada.
12. 1/uiiD u con Jigliu, se negó lugar

a la cusaci6u.- ^  •
Sü suBpcmlícrou lascausas ufiiu, L 3, 

7 y*8 : \n miuí. 3, sin .estado; la. 6, mui 
anunciada y la 1 1 , en irAmiU*.

La causa do Salas con Soriac, quo 
oaUba en acuerdo, íuó fallada.

Alegaron:on la2.odon Fi*aakiin Ote
ro y don üoracio Zaf»art«;en la l.adon 
Bernardo Coslicb, por la revocatoria; 
cn la 9.a don Doroingo Silva R., confir* 
mando; eu la 10 don Enrique Gallo»

6

)ia iTcrrcra. .  • • • * D
' T/i:is Fiza y  Oía, coa Fisco . D 

, 3 Expc'dioutc do Josó María 
I Labbó (partición) . . D
I 6 Sucesitíu do Auíbal Loblauc 

con rorrocarrile» dcl Esta
do .................. *•« ............... . . . D

i 7 b'ocicdad Bodegas Unidas con ¡ viv 
I Forroeavrilcs del Estado • . D ,
: S Coiripafna Transportes U n i- ' . 

dojr cou rerrocarrUes dei Es* ■
1 udo. . . . .  . . « . . . D i

‘ 9 Pastor Fe ni ám luz Concba •
. con Carlos Santa Onix. . • D  |
! 10 Aníbal Labarca Folió con R i

cardo y  Máximo Seolari. • D  
! l l  Lucía y  Klciia Plaza do los 

Royo« cou Ferrocarriles del
K iiado..............................................D I

19 Matilde Castillo con J o ： o M i- j
^uc) Biveros. ........................D j

13 Manuel Acevedo cou Istueuia I 
García Escobar. . .  . .  . . , D|

H  Franciseo Lauda con Berta •
Garoi：i .  .......................................... 1̂ 1

.Sábado S i.^ S c ü o r Santa M aría |
1 Frniio.iseo Lazo (reclamación |

ciectovaH. . * ..................... -á>;
2 Fisco con Felipe Tuppcr y

otros (honorario dcl pcvito 
don S, Barros O .) .  • .  » A

Concu rao« Zoila Fuente». . • A 
•i Uúitod 8húo Maehlnory Cía.

Lm t. con Artcm io Gnltórrov:. A  
.5 Juau Capolla con .\ntonio Is-

................. .. ..................... \
(3 Eorique Sotoujuyor con A l

berto Serrano. . .  *. . . . . A 
7 MunicSpalIdnd do Santiago

con MamicI Arancda.................\
S Victoria García con Fernan

do H okm an. ■ « » .  . .  • D
-9 Rosario Watnrana cou Arria - 

gada y  Arriagada (tercería) A  
10 Rosario .Maturana cou .\rria- 

gada y Arri.agada (te reo ría) D  
31 Rüinrio Mnturaua coo A rria - 

gada y  Arriagada (tercería, 
Fa b re s)..*  ....................... •%. D

12 Jos^j Antouio Oyarzó a con
Hcrin0genca Lav.nnderos. « .  A

13 Adolfo Wolrath cou Carmela
Larroíu (su suo.)......................... \

M  M aría T .  Alvarez coa Luis i 
TajnoI Pock. '

10 Jofiofji Moix y  CrauclI y  otros 
con'Ennna- Cuadra y  oíros

?a
Im* Mora.............................  C

i üusiuvo Klguoroa y u：ros 
con Manuel Rosales U .  . .\

7 L:.(Ufe1n<i Eǹ .V¿uviv. y otro 
con l^uis A. Dui'ahonu. . A 

S CloJoroíro Saliva con A'fre- 
do Rioaco. , . . . . . . -̂ D 

u Mercedes .Mufioz do C. con 
Cotídio Fernandez. . . . D 

10 .Mercedes .MuAo? U»* C. con 
(Toiidío FornAndex (m edi- 
díi» preven ti vu »). , . . .

¡1 Vlrgllio Solar! con G uiilcr-
ino .\ cufia...............................D

'2 Lauco Hipoiec;irlo de C lii- 
lo con Josó Valenzuola. A  

13 Francisco Ja\ier K ígsco eoii 
Sucesión Ansa Ido y  C ía. .

I : J’JvIra  Ki azo con Elcn i
j ； rG?.0 , . ............................. L

Mlnlsiro de f*emuua: es'iWr i ： i* 
`-uj*airóT;.

¿ r s V . S K  C ü . .VLCiFNA B J C lC L I： - 
la ddcviornda? Mándehi lioy mis
mo ni laller mocfmíca ' El SuO- 
AnK*rlaiiio*\ Hamlcrit 110. 22-C

A C E
te a provlpciííí*. 8

'h
4'\

Í.N O r i :m i -
J2-C

T.MUtOS D ：CHEROS
ralOK.— Clui«:ah\i90 I l .

M l*\ 13A -
22-í :

ALFOMBRAS. — 
can Vacum Cleonor.—Llm, 
va tocia clasv de a： fon：br： y u (Lí- 
mieilío o en nues:r：i f/ibrea. ：." -̀ 
ranlUandO los traba ； 05.— l ’tnb .
2S2._________________：''*'’.l*- U
U.NCEKO. iJJ.VJKU ,...,’
manos cera precio b； . ： . i .  - 
Klqueltne 2 i Z ,

F A R O L E S  J*AR\ P 
acotilcTio o poniUna

\ S A D f /j O. 
precio m uy I 

bajo.— Ffvbrica Chucabuco I I .  I
22-0  r

OCUPACIONES

T A i . u n
Bnndcra

i :n  f l
rlcano", 
gramófonos. be 
dcnlísins, y toda 
slón y cuhLado.

i :l  si n-\Mr:- 
I 4：b se con.pono 

rriimlemafl pai*a 
mCiquina ;i prccl- 22-r

N i :(‘ l SlT<í OPFn.MUO 
Ci'ooro, coro pétente. Trat.ni

r i M - k u
DlOKU 2077.

I ;G (jN O IU t 1 A`^: ;B I .E N ü U F A  
CIAS*

.Mt； r H A C I lO  A Y IU )A N T I  
1oc1icria, nocetllo cn C utv' 
l-ago S O  pesos inehsitaíe».

■Al 'M’y,.

M A M I ；：I 
l i l i ,  9C  encai'ga 
ircialucioncs do 
lorest i4cctvicQy,

R O JA S  o ., B A N D K U A  
do compostura» o 
:oda clase, üc mo- 

_________________________________ 22-C
T .M .L F R  Sn.C\SlC<) “ l ：L  S C D - 
Am ciicano", liundora I I I ' .—  7`odo 
irubujo ejecuta c9trictameiUo 
«a i.auiI do 22-C
I.N  I L T  \ I .U :U  
Sud-.'.merJcano'’, 
tom pia y  vende 
cidblr. -Además.

MF< A M C O  *'BJi 
LunOoru l l Á  ><•. 
máquinas de cs- 

atleudc iiiá-
quinas por contrulo. «,Ac-r:

C U AU rA  SAI..\
N O  o íA 'I D i :  V
b' * ；.lo U.lK I : 
'fA-.

J>. I, \ D IR K C C IO N  
Bandera 110, inte-

i：es 2‘¿  ilo Muvzo i ) v  
Inlur señor Satilu

lU i:.— Xte 
Mniía

-  -  * V.

F  A SI BLB.VORR \

eO)(

R a 

id

11 
12

D
D
D

D

D

D

7>
}>
A

A
A

A

])
V
yj

M in i s t r o  
r a  J .  a

de 8CtsQua, señor
I)

líc rrc '

S E C IJ N P A  S.VLA 
Vícvücs 23 cíe Mnr¿o Oc 1017.— Re*

lator 9cñor 
j Rccurjío Oo hccl

Varas
de «Vnft

Frado y, do C .  : v  -  w »  A

J 115, l o Pi ust o i* Va y  ga s 
Fr.rco  P opular. . - .

Moú'óK ValonzueU con
fr.ci ->foIÍna.............................

Baldom cro Feiifi con B m - 
proaa Tracción K lic ir lc a . 

.\nac1eto D roguen c o n  
Francisco Cana.Ies E . y
ctros..................................

Joí'ó M ií'iicl Donoso con 
CanneiI rra d o  v. de ,*t. . 

Ffseo con Euloglu H c ru ：'m -
dcr............................ • . . . .

risco  con Josó Jgiiacio >fal-
donado..................... . . •

Marcos I., Cai'mona ci»n 
liermdgcnes Lavandeios .

J oh(  M. Norumbuona
KIudio V a ld c»........................

C iro RoHA con Benjam ín
D i\cnskl...................... ....

C  o n cu r3O A  i • tu ro Pa c Ii eco. 
Lu is  Vega. Fisco y  otro.s 

con Munlclp. y  Iiíberauos
do Coquimbo.........................

IC 3''rolíun KoJas F . oou Clara
Knmfre?:. . . ......................

J • Jvoborfü Ruy.oUo con V b ：-
tor Campodónico..................

\ a  Fe 1lzardo Mona Ueyes ' con
F. C. del E .............................

s；'ibadü 2'f do M arzo do i i ) I 7. - Rn* 
UMor Hcñor Rodrigue/ Allaiuirai:o

1 Ferm ín Borda con Gmo,
Schacht y otro.4, e.xpedlen-
tc N.o 1066.............................  *

•: Lüt-rhardo Kocho con Sg- 
bastían Rorja.

2 Kberhcrdo Kocho con So-
bastifin E o rja .

: M aría Lu¡su L ir.i cea José
.̂ Iaría V'alrtevrama. . . .

% Ferrocarril T ra n 8Audino con 
Munfclpio do Las Juntu-j.

C Kcciarno de avalóos üo la 
Municipalidad do San Fc«
Upe N.ci 920.

7 Inei» Cruchuga con Antonv.^
R cgat. ....................................

bunco Santiago con Pedro 
V Anfbal M ena. . . . . .

0 ida Vo)lcter con F , C. dcl
É i í la d o . ................. .. . r  -,

Evncsto Bouquet -con M unl- 
.ctpio do Saiitiano. , . .
Feo. Ignado  Rojas con Suc. 

Feo. Rojae Lisboa. . .  . 
Fleodoro Valonzuola con 
Th o  Chillan Electric T ra n - 
way and L ig h t Com p X dc. 

Neftalí ü T2Úa coa lgpucio 
Car.d.9p3l L  • 'M V h «

1

)}

C U L I <^L\l,i:S 
da&. Iru2udr\«>, 
dUCidos.— *'EI

.SABANAS. I I  
colchas, precioa 
.N'uevo Angor*.

¡<;ONo n n
gUis: Mc .u.so un deber on de
clarar que. habiendo sufrido do
rante w'U'IOH meses de esta Ififec- 
ción. he »<anado ra 0icaimcnto on 
cuatro dfah con el tvaiaimento 
*'ConorroHna**. quo so C'.xpende en 
)ft Hotlca de la callo Son Fah1o es- 
qulnu de Libertad.—  Leym Ir Ou- 
rín, Brasil 835.— ConKuRua o lns« 
tniccionOK absoiutamento gratis, 
personalmente o por cartas. R cm i- 
tcao po^talmeiUc. 2 :-(^
; U ；O N 'U K R F A .S :' ： ： ü L t 'N O ItR A - 
g l u s ! *'üonori*ollu;*. ’. Tratam Ion
io lnfaIiblo quo sana radleahúente. 
IiU'onm;a ubsolutamonle itr.Htls. 
ront(*8tuiu'C cartas, remUenso pos- 
lurmonto y personalmente. Botl«:a 
San Pablo osqiiina Libertad. 22-«,: 
y i S ¡ \  J O V E N  J 'A U V  I ’O t 'ü  S L K - 
vicio, nci`csllo urgen iv.*—  iíuóri'a- 
nos ¿047-L\  casi esquina .Maipib

25-C

IM V M E R O S l

INSTRUCCION
A C A D E M IA  D E  ：M OD.^S l*AH V 
señoritas.— 'Libertad *27,— La  m n- 
nb`ala esta abJerla de 4 a 5 P .  .̀ i. 
j.；is cl&5f€8 cmplv/¿n el Lo d ? Alnll._______________102V-2ií>.'
C O L E G IO  E U R O X 'E O , P A R .\ S Í  • 
ñoritae. Kch&urrcn 114,—• Sccciui» 
Infantil para nlPltos. Humanldadc.« 
con exámenes validos, Preparato
rias. Francés obligatorio. Ramos 
de adorno. Intcroui;. medio pupilas, 
externas. Matrfcutu de 9 A, M. a 
5 P. M.__________________r-6n*2:^c
INb T l T U T O  IT A L IA N O . —  CO  • 
elirane 116.— Renombrado cstabU- 
Cimiento de instrucción >-ocun(U* 
rJa. $U per c：ciiio du promoclor.vs 
con cxiijncues universiiurlos, •—  
Alumnos do ambos sexos, medio 
pupilos, externos, internos.

______________________________________
¡N S T i lU X Ó  .M OI>EUa ü .‘  L O U i' 
Cochrane 3 30. internos y  oxter. 
nos. Preparatorias y los seis añc; 
do humanidades. Pídunso pros
pectos*

CR K AÍJ, V A H IA D O  S I  H  T  1 1> O. ¡ 
proc1os económico», tücuyu doble- 
uncho pavo sabanas. -•  AUmcdu' l7iM.. :- .c
LIENZOS 
precios u i\ 
*‘RI Nuovi*

i:r. Mt>POH srU TlD O , 
. ij^uOA. eucontraniit On

FSC\ t L A  IM IO I'K M O N A L  
'N iñas X üm cio  2. .Mftlucnna 
• mero 403,Esta abievux la m:： ’

________ ____________ ___ Ma do la Escuela y  Talleres
h í - :  l -L V M A  T t J f D A .  00Vf M  I X05

l>;
XK.

b：M̀；Un cue
n « I 2u

Otras íftbt icai.-— Lchan

Angel’
i ； K N F R O S  . \ 7A h  M A R IN O  l ：S- 
prci.'U uniforme de Lkci>^. ii«`u 
conMuTUomciiic.— .Mamcdr. l7'J'*.

U C E O  P E D A G O G IC O .— A L A M L - 
da 1829.— UniCü fundatlo por to% 
profesores de Kstndo en l i O O .  ) u -  
lerros desdo S 6*'ü al año; nu*Uo

e s c o b a s : il'Cpilos $ 309; cxttrno* « 1í»U, 22-^

(¿H A N  L i g i  J DAC IO N  
lOfl i,'ói\,cu*08 verano. —  AngoV*.

:n  roDO.*-
IR .Vuovo

_____________    22-C?
H O P A  B L A N f V SP2̂ 0 HA, í:<R>* 
nomízn tiompo y dfnvro comprím- 
dolft hecha— Alamedn 1799. 22-0
Jjü s  .M K .U m i；S MCíDICLOK KN 
Cl)r̂ é.H, procíoH fftbrivr.. los venció 
"E l Nuevo Angel“ ._____________22-C
A T I  SA H  T)i: f.A I S C A S l：/. V  
nueva ulzt; de las niercudoríus, po- 
(IrciAoa vender precios hajoy, por. 
tener comprudo el scnldo du in 
vierno iv m ejor cambio.— **Et Nuc- 

'̀o’ A n g o r. Alam oda *i799. 2‘J -C

( COMERCIO
ii``¿iI. J.20.
nicjorvb vn

1.30 C A D A  IT \ A , LAS’
pJciza.— L’i hóurrcn 20,

RJjC IB O  o h d t :n f 5 t a r .\ h k - 
maiCíí dr* menajes, .límaccnes, üo- 
dognv, pastelerías, m i ulniocén. 
Nalahici 2 19. .\ntldipo fond03. —  N ícnuor 2 n Villo^vón, 2'J-O
MA.N/.ANMS d i : 
calónee.— Morcert

\ A L D lV lA

i2：a-2
Ton 
,1.c

b LtMI M A N TK Q tn  
do OsüVDo.— Merced

T \
t̂ 24,

i K E S C A  

1231- 23-C

A

D
i X M l f l T O  --n;NT(.AS SAI.A.V'. 
Tlazuvla Santv Domingo, v j^ ：： li 
3831. >^anUoco. J J -K

10 
11 
t o• V

12

i ;O J O ; A T R i ;\ D .\  MAt5A J E  C M ：N - 
liít íílv u . .Ambos sexos adquirir,’«n 

profusión lucrutlya, 0cAcrdo,.. C ia - 
U Q 9 próctico-teóricas do 6.15 a 7.13 
V .  M, CoBcécIonso diplomas autorl- 
zadoD, cerilficados coropoloncla. 
PídunsQ prospectos. Inscrlhlrse 
pronto, antes completarso m atrícu
la. “Escuela Nacional de Matiulls- 
ta V , .Ahumada 47,- - E l  director,22«C

D
D

D

C O L I ：t； IO  **I,A lL tS TR A (TO N * * , 
Avonidn Vicuña Mackenna 509.—  
*Fmpezavon las clases. Kindcrjrftv- 
ten. jnepor.aiorias y  I  arto de H u » 
rmnlrt:idi`r. JSxtcrnudo y medio ptr- 
I n；, j ( .  - L a  Directora. i 33:.-22-C 
u n  o  A M E R IC A N O  T A R A  N I -  
iVi>, i*:inia Rosa 144.— Unico L ：ceo 
P； r(U;ui.'i' que cursa et»s s : ：s n'ioa 
di- liumanldatics. n e i：ibu iiU«.in ：u  ̂
meido-pupilas y  exievnab`. Huimwít-
tlíiOe?̂ . piVp.aTatorUiu y  klndcr^.u’*
leí). TrofcsoraiIo do prim er'orden. 
M atrícula abierta. Cluscu prlucl- 
pinroii. Pidanso prospectos, gacllhi. 
274 0, Teléfono Inglés 262C.— -La ;;- 
lu  Vurgas R ., dlrcctora.

1330- 23-C
C r ! x  C A B A r X A B . O  1' R  K  
conslanicmente: Carlos Reyes H o 
jas, Catüia 4S8, Concepción,

L .tS  C O Y U N D A S  d i : CAÑ.
Jaa fabrica la Trovcodora dcl 
c e n d a d o ,—D cllo lii' i 2`t4O. l：tM-

M,
' :  ' - t

;\CTAS D E L  C O D IG O  T R O C L D L  
míenlo Civil S B, vendo la Llbrcj 
Julio  Verne, Bandera l o .

i 309- 22- ' '
A c r ; r n :  d e  } . i s \ x a , .u o  a * 
nos, tiza, pintura on pftHta. <'•• 
monto “Coromt", tievray de c o U t  
10}*, etc., ote. So vondo vn .\j:usii 
nftji esquina do Cueto. Tam M i rt 
huy constantcmcnte carburo cm 
PftMa para blanquear.

4*.
A

31
A L  V O M T R A K  M O L I)l  > C A M TS . 
quo son 3oh mejores, exija su m c- 
i‘ l<la. 12：； 2- l - 4
M.AN7 AX.AS D E  V A L D IV I.A  P O P
cajón* s. Merced ^2 1.___________
C O M P O N G O  G U IT A R R A S . ACOR* 
deones, toda ciase de iustruntciuv 
V zun flecas.— Esmerulda 871.

i 2 7 < ^ 2 n - v
R E S T A l  R A N T  >' S A L O N  J ` iT o s  
li*aa *’i..; Playa '. — * T o rt  iinc.i.`-- 
MonjiiUS 826.-— Telvfono J 25'i.
La  cas； t món surtid aun mariscos t 
toda clase do poscadus, 8̂ o recihcii 
frescos diariamcuto. Rosiaurftnt a 
la  carta.— lmportadoros do Ucoro.* 
y  (íif'im'os.— Atendido por sus due*
rtoic* T-Q

r.i¿ ,
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A hora
TTna e xce le n te  ocas ión  p a ra  a d q u ir ir  M U E B LE S  en la s  m e jo re s  cond ic iones  im ag：inao le8 .

Son muchos los artículos rebajados y  nos es d ifícil anunciarlos todos. Recomendamos, por lo  mismo, a I&b personas 
que deseen hacer uso de esta O FE R TA  E X T R A O R D IN A R IA  se sirvan visitarnos. En el 4.“ piso de nuestros Aunacenes 
encontrarán los A R T ÍC U LO S  EN  L IQ U ID AC IO N .

Juegas de O o rm ito r io ,
importados, cu moderas de ro« 
bje, nogal y  coolm. de varias 
coiDpo^cion« 7 mtílos;

DK CAOBA, con marQUctcria 7 
`op11caclones de bronce, estilo 
Luis X V I: 1 ropero de 3 cuer
pos. 1 toilette. X lavatorio, 2 
marquosQs y 2 veladores: el )ue- 
fio do 7 piezas........................... %

S>E CAOBA, con apUcaclones do 
bronce, estUo Luis XV. la mis
ma composición del anterior;^ el 
juego de 7 piezas. . . . . i $

D £  KOBIiE , cDchapado con Era- 
blo, estilo Inglós; 1 ropero grnn-» 
de, 1 1avatorlo, 1 toilette confor
table alto. 2 veladores y 2 sillas: 
el juego de 7 p ie z a s ................. 3

I>E B C D LE  maclzo. estiló inglés: 
1 ropero 3 cuerpos. 1 lavatorio,
1  cómoda-toilette, 2 veladores y
2  Billas; e l Juego de 7 piezas, t

D E  NO G AL macizo, estilo ̂ inglés, 
la  misma composición aue el ud- 
terior; el juogo de 7 piezas. , S

DE NO G AL satinado estilo Inglés* 
para nlfjos: 1 ropero. 1 cómoda- 
toilette, 1 iavatorlo, ] velador y 
1 sll1a: el juego de 3 piezas. I

4,650.00

3,200.00

1,670.00

1,500.00

1,460.00

590.00

Juegos de C om edor, 
im p o rta d o s :

D E  BOBLE macizo estilo botana 
déa, con adornos de incrusta
ciones; 1 gran aparador do 3 
cuerpos, 2 trinches. 1 mesa y 
24 «LUas; ol juego do 28 pie
zas. . . . . . . . . . . , . . 3

DE RO BLE 7naclzo. cstllo holan
dés. adornos con incrustaciones, 
la misma composición dol ante
rior; el Juego do 28 piezas. $

P E  NOGAL macizo, estilo Inglés, 
compuesto de 1 aparador gran
de. 2 trinches. 1 me^a, 2 sillo
nes y 10 sillas taplzudas, el jue
go do 16 piezas. « . • .3

2,450.00

2,200.00

1,600.00

Juegos de S a lón , E s c r ito r io , 
V o s tib u lo , e tc .

ĴT7TtGOS de salón, dorados y tapi
zados. Importados, compuestos 
do 1 sofá. 2 6lUones y 4 slUod; 
el Juego.................................. t

JUEGO pora salón, importado, do 
cuuba. con trabajos do marque
tería y  asientos tapizados. com< 
piio«to de i sofá, 2 sillones y 4 
billas; el Juego......................  3

1,950.00

680.00

E  6 o  R  1T  o  RXOS americano^ a
3 630.00. $ 490.00 y .................... %

JUFGOS de mimbre, Importados, 
para vestíbulo. baJl o jardín: 1 
sof&, 2 slllonea balansa y 2 st- 

1 Iones: el juego, desde. . . % 
^ILL.^S do roblo americano, con 

asiento onjuncedo. aprop{ada.s 
para escrUorlo o comedor, a
3 19.50 y ............................ c¡u, 3

tflIL A S  DE X^IENA. barnizadas 
color nogal, c$neeialos para ca- 
féoa o bares, cfu. a 3 10.50 y 3 

fcOPORTES de lavatorios, para co
legiales. on madera de haya 
barnizada, c|u.............................*1

BIUM OTECA. importada, encba- 
p.ida en nogal, a ...................... 3

ESTANTES para libros. Imitación 
nogal, a ........................................3

V ITR IN A S  para comedor, barni
zadas. nogal o caoba, clu. . . $ 

A"EBOHA - PARAG t ： KRO, Imita
ción nogal entallado, u 3 135.00*
on imitación caoba, a ............... 3

COLUMNAS o porta-maco teros, 
Importados y  nacionales, c|u, a 
3 l05.0O. 85 00. 65.00. 42.5`) y 3 

CARPETAS do línolcum, imprcras, 
medidas: mt. 2.5 por 3.r>o 3 4 5.
2.00 por 3.00 5 22. y 1.50 por
3.00 .............................................X

81LUAS sueltas, mesUo5 conlvo,
Xan^ucUis, ole., para salón.

250.00

235.00

17.50

9.80

9.80
130.00
98.00

105.00

98.00

29.50

12.00

LONDRES
SANTIAGO

PARIS

MEDIAS. CALCETINES. PA^UE- 
loB. veloe para la cara, corbatas. 
caiaUaa. camUetsiB. toallas, guan
tes. polvos y perfumee sigue rea
lizando.—Huérfanos 736, Obcina 5. 
___________________ 126?-23-C
P.ABA LA ESTACION D K  iN - 
vlorno tefilmos con anilina alema
na legítima, sobroto los. abrigos de 
8cñoras, temos, trajes de niñee, en 
colores o negro luto. Dosmahcha- 
`iios toda tiasu do ropa.—-Tintore
ría Parlslonse. San Antonio 73.— 
.i»*ontecma L60.___________ 276-lC-D
ALH AJAR  CON B R ILLAN TES* 
las mejores y  más baratas, en la 
Uqultatlva, Delicias 867. 
_____________________ 1240— 23— C.

ANTIOUA TINTORERIA ERAN- 
cesa. AgvsUn Chancogno.- -Mone
da 2202. e»<iuinn FontecUto. Se ti
ñe* ee llmnle toda clase do ropa 
on negro y colores, cortinajes. No 
iiono sucursales. lf>»j>
TALLER DE JOYERIA Y  EELO- 
joría D* MolJa M. 8an Aatónio 30.

1247»22»e
PA R A  Q V lí NO TfiINGA QUE 
utrepenUree de mala comora, vea 
/antes los ptecioK y calidad do cal- 
yzadó «del Depósito del mejor cal- 
o4do a menor prccio: El Pilar, dan 
Pablo esq. MaJ*pd: bou  3 5 a  S 10 
lio aue so economisa calzándose

_______________   2 4 -0
fg 26 R E M I T I M O S  CONTBA 
^eéxnbolso pantalón sobre medida 
*dá casimir pura lana Escribir 

mdando las tuedldas do cintura 
entrepiernsu Sastrería Blaglnl. 

Diego 1773. Ordene su» tra- 
a esta casa, que no tiene gas

ees de arriendo. Economizaró ua- 
;ted 7 vesQrá elegante. 30-C

PLO IERO S 5,000, DE RAFFIA 
y de plumas, finos, hechos a mano, 
desdo 3 1. vende baratísimo, la 
Gran F.1brlca Nosslop.—Av. Rosa
rio 1098, cerca lndependoneia.

2 9 -C
ÜETOSiaO CEMKNTO **KL ME- 
lón", autonzado por ia fábrica: 
venta desdo un saco, al precio de 
fábrica. Avonlda Matta 410,

2 6 -0
BODKGA fcLitJIEMM A C t J.UU. 
Castro 366, Te lf. 98 Parque. Ven
de puesta a domicilio, paja larga 
para cama, y  paja para barro, por 
pequeñas y grandes partidas. Lo
nas por carga. 1.a y 2.a en Bode
ga gran exletenc1a. W alker Saa- 
todra. X
CAL VIVA, MUY BUENA CLA- 
eo, saco grande 3 4. Depósito A ve
nida Matta 410«
________________________________  26-0
$ 5.00 Y  $ 10.00 ECONOMIZARA 
el que se calco on P i l a r S a n  
Pablo 2991 esq, Maipú. Depósito del 
mejor calzado a menor precio.

______________________________24-c
MT71-3LES ESTILO  INGLES. —  
Dormitorios, comedores, escrito
rios, salón comptotO. Linguo bion 
eeco. roble americano, ofrezoo con 
grandes facilidades on ol pago. 
Purisima 283. 203-22-C

VENDESE CON CR.VNDES F.A- 
c!>ldudt^ casa N.o 10. cnllo Sun 
jos«ó. en Miramar. o permVit.uso 
propiedad en SanUago. Eulo;:io \ 
Toledo, CasUla 313. Temuco.

720-27.o

VEKICULOS
COCBE FAETON P A R A  CA>fPO, 
llamante. Vende NatanJcl 174.

120 S -2 5 -C
NEUMATICOS V ARTICULOS DE 
goma.— v’ulcju,isa. repara y re
construyo "Tno American T y ro ’. 
FTlmor.a y 0*n(a casa r^opeclalltjiu 
que cuon'a ron los elementos In- 
dlspens^ules jnra hacer trabajas 
nuevos. durabJes y baratos—  H. 
Lulva A m Morandé 632.

1204-31-C

PROPIEDADES
CASA SnU AC lO N  COM ERCM L 
fj'onte pu**ria Vega Santiago, pa
sado Malta, carros puerla. 9 pie
zas. ga$. alcantariUarlo, 10 por 60 
i^g:slo 2B mil. Trntnr su dueño. 
Com pafIa 1276. 1296-23-c

VARIOS

Laboratorio “SAHITAS”
Dr. BÜSING. — Bellavisla 85

H O R A S ;  9 a 12 A. M. y  2 a 5 P. M.
¿iepecificos vegetulcB y químicos contra c: fvrmedadea in

ternas. Cálculos nofr¡ticoa y biliares. Tubcrculosia do los 
I pulmones* '

P re p a ra c ió n  fre s c a  y  ven ta  aquí.
1193-iy-o

R K M .X T K . —  E L  .SE5?OR J U E Z  
l.c t ra d o  d e l P r im o r  J u z g a d o  C iv il 
Oo o»to d o p a r ta m e i.to . e l d ía  
2 5 de A )>r;l p r^ 'X lm o  .*\ la s  3 j?. 
p a ra  e l ro m a to  de la  casa y  a it lo  
N .o  272 de la  A v o n U a  H e ln a  .Mor- 
g a r lu  Uo • / 1  la  lu T J a " , oom vúe. 
do la  G ra n 'a , c 'c v a rra m e n to  do  b* 
V lc to r la .  M ín im u m  3 4 ,965.88. D a- 
Kcs y  an teceden tes , u c c re ta r la  do l 
s o ñ o r L ira .  B x p e d lc n te  H u d s o n  
r is c h e r .___________________________ 23-C
Kfc M A T E .— E L  S I D E l.  P iU C - 
sen to . a  la s  2 P. M .. a n te  e l c o m 
p ro m is a r io  6c ñ o r  H o ra d o  M uño/. 
I,R bbé, en la  o fic in a  d d  a c tu a r lo  
señ o r A lfo n s o , se re m a ta rá  la  p ro 
p ie dad  S an ta  R osa  1602. p o r  ei 
m ln lm u tn  de  3 20.00O. Beses y  d a 
tos  011 la  o f ic in a  d e l a c iu a r io  y  A r 
tu r o  P ra t  711.

JU D IC IALES
N O T IF IC A C IO N  PO R  A V IS O S .—  
L*on J . D o m in g o  Ca&UIUc^.^, sq ha  
p resen tad o  do tn& nd and o  a  la s  6l -  
g u Í9 t.to¿ personaa : d o ña  C u rm e n  
Roeco O r t íz  d ^  Ca6 te 1K'; y  hu m a - 
i ld o ,  don  José Co6te l l f i .  re n tls tu fi. 
C om ：c illa d o s  en  la  c a l1<« L i r a  2K<; 

,tíu ce :4ón  do d o n  F r a n c 'fc o  M a r t í 
nez, que  la  re p re s e n ta n  don  E n r i 
que. d o ña  R o：;；h A m cU a  v  d o ñ a  t5o - 
f ía  M arM nez  To ledo, rcm l.^ tns , L i 
ra  6 6 3 ; d o ña  M a rta  L u is a  M a rtín e z , 
rop rc .s tm tnda  p o r su  m a r id o , don 
S e rap lo  C orrosoo . d c n tid tu . d o m i
c il ia d o  en C h illó n , y  los  m onoroz 
J u lio ,  José y  C a rlo s  M a rtín e z , ca-

re p re se n ta d o s  p o r  su  cu - 
ií»d o r. d o n  L o re n z o  M iir l ln e z , y  do - 
m ic l'in d o a  en L i r a  8ó3 ; d o n  C a rlo s  
C ouv iño . ro n tls to , H u é rfa n o s  1072; 
；M«；(N.lón do  don  A m b ro s io  R o d r i-  
(ic,o.; M o lt. 'i,  ro p ro se n ta d a  p o r  don 
C u rio s  R o d ríg u e z  O ya rzún , y  don 
R a m ó n  B?<tévoz G a /m u r i,  '  com o 
in u r id o  do d o ñ a  Z u le m a  R o d ríg u e z ; 
don  J u a n  M u rra y , ro n t ls ia , d o ra l-  
c i l ln d o  en  E jé r c i to  232. com o  p a r-  
U c ipcü  do  de rechos  s a lllrc ro .s  p e r- 
te n co lcn tca  a  don  F ra n c l« c o  S. O jo - 
da .—  C om o re su m e n  do *>u de
m a n d a  e l Bcñor Cas ：in u e va , ío r -  
n *u l&  lo s  B lgule iU es u o tlc lo n e s : i .a  
So d e c la re  que  lu  señora  O r l iz  de 
CaHieJlá y  sus c o p a rtíc ip e s , en la  
c o m u n id a d  do  los  do rcch o s  s a lit re -  
roa do  la  suces ión  do  don  F ra n c is 
co  ís  OJeda, deben re co n o ce r e l 
d e r i ’Cho do p o r llc lp a o ló n  que  la  
e s c r ilu ra  so c ia l o to rg a d a  e n  C o b i
ja  o  L a m a r  o l 30 do B r.o ro  do  1373, 
c o n ife ro  a l d o m a n d a n to . com o  s u 
ceso r on los  d c ro ch o s  do d o n  A d o l
fo  J lu )O ncz; y . on conaccucnc lu . que 
tkono c o n d o m in io  co n  e llo s  on las  
36 v.'dacos sa 1l t r c r a s  quo  p e rte n e 
c ía n  a  la  f irm a  so c ia l y  quo  le  h a n  
s id o  rcc o n o c ld a s  en la s  son tencias 
do  segunda  ln s ia n c la  do  foch a  15 
do L `lc lo m b ro  do 1903, según las 
re so lu c io n e s  2 .a y  J.a do d ic h a  
sentom ika, on u n a  c u o la  e q u iv a le n 
te  a l 60o lo  quo  te n ía  su  causun te . 
2.a  Q uo doña  C a rm e n  O rU z de 
C a s io lIó  dobe p a g a r lo  en e l té r 
m in o  do 3.0 d ía . h \ sum a  do 
S 2 3,8 66.60, com o  p o rc ió n  co rres - 
p o n r lio n io  a l 80o¡o do la  p a r i lc lp a -  
c ；én quo  au cau sa n to  le n U  on  e l 
p ro c lo  do  v e n ta  do  esas o o rte n e n - 
c ías ' s a litre ra s  do  la  bociedad. que  
fü o n m  v c n d ld a s  a  n o m b ro  de e lla  
p o r üu g e re n io , d o n  F ra n c is c o  S. 
O jcda . co n  m ú s  los  In te reses co - 
I roaponc iicn tcs ; 3.a  E n  su b s id io  de 
la  p o l i t ló n  a n te r io r ,  quo  se d e c la 
ro  quo  la  s e ñ o ra  O r tU  de C a s ie llf i 
debe re n d ir  c u e n ta  dc-l p re c io  do 
v e n ia  do  esas p e rie n cn c ía s , b a jo  
los  n p o rc lb im tc n to a  legales, p a ra  
quo le  pa gue  lo s  ea ldos corro.*5p o n - 

I d ie n tes  quo  re s u lte n  en su c o n tra  
I com o  ¿tucesora do  don F ra n c is c o  
iS .  O je d a ; y  4.a  Q ue los  d e m an da - 
I dos deben p a g a r lo  las  costas do 
‘ este ju lc lo . —  E l Ju¿gado, p ro v e 
yen do  esta  d e m an da , h a  dado 
tra s la d o  üc o lla  a  los  dornandados. 
(Uí^ííucsto que  debou n d m b ra .' u n  
pr^’C iira d o r c o m ú n , d e n tro  de l lé r -  
n ¡n \o  de  o m p lo z a m lc tu o . b u jo  a p o r-  
c lb im lc m o  do n o m b ra r lo  e l Jua ga 
do  y  o rd o n a d o  que  bc n c tlf iq u o  os- 
ta  do m a o d a  y  la s  m od ldos  p re c a u 
to r ia s  con ced id as  en g u ra n tia , p o r

(res pabllcaclones en el diario "La 
Nación** y una en ol *'DlarIo Ofl* 
clal" correspondiente.— Pam ga- 
nantir su acción, el demandunic 
scñiciió del Juzgado la medida pre- 
ciiU*oiia do prohibición do gravar 
y enagennr las pertoncncias sali
treras a que se refiero en h\ de
manda y el Juzgado, proveyondo 
el o8crito en que se pedían, dijo: 
'Traslado y aiit08. haciéndolo en
tro tanto com o  oo pido**.—  Alfon
so. 6ocrotarlo clol 4.o Juzgado Ci
vil.

FOSFNtON KFECnVA. — A DO- 
fia Klena Uiidurraga do Sala^ y a 
sus hijos don Eduardo, dofia Vlr- 
glaíu y don Alfredo Salas Undurra- 
gn y a doña Leonor Saloa de Mo- 
ller, ô les ba conccdldo la pose
sión efcctlva de la`-herencia do don 
Francisco de Paula ?ulas Errúzu- 
r(2 (Teatinos 453L por auto de 
catorce del actual del señor íxxoz 
letrado don Moisés Luzo do la Ve
ga. secretaría del ：u3ñor Lira.— 
Santiago, Marzo l?  do 1917.

1299-25-c
IN\TiNTAK10. —  EL 81 DEL AC- 
tual. a laa 9 A. M., on Chacabuco 
N.o 14 3. procederé a la facción dol 
inventarlo solemno do lou bienos 
quededos al falloclmlento do don 
Bartolomé Bares.— Luloglo Alia- 
mlrano.__________________ 1300-31-0
EL 31 DKL PRESEN! l ：. KL 
Jjez de Distrito do Lampa proce
derá a inventariar los bienes de 
doña Polonia Morales. 1276-30-C
EXTRAC?TO:- C E U rm eO ; QUE 
por escritura otorgada anto mt, 
con fecha do hoy. los socios de 
la sociedad on comandlta Himple. 
‘'Gonzalo Campo y Compañl. *̂*, 
ccnstltuida por cscrltura pública 
otorgada on Valparaíso con fecha 
nuevo del corriente mes. ante el 
notarlo don Julio Rivera Blln. han 
aclarudo dicha oscrUura en oí 8«in* 
tldo quo los fundos "Las Merce
des** y *‘Lo Chacón**, que ha ad
quirido la Sociedad, so encuentran 
ubicados en ol departamento do 
Muipo. y nó en el do La Victoria, 
como erróneamente so expresó on 
lit lndlcada escritura social, no obs
tante de tener dichos fundos un 
pe0nzo do tcrrono. quo os caM dcl 
csuro Chanco, en el departaraonto 
de La Victoria.—  Santiago. Mar
zo 14 do 19 1 7 . —  Manuel Almar- 
za Z.. notarlo público. —  lnscrUo 
vTt el Registro de Comercio, a to
jas 144. N.o 96 de este aflo y  ano
tado al mArgen de la Inscripción 
de fojas 129. N.o 3$ de este año. 
—Santiago. Marzo dieciséis de mil 
rovoclontos diecisiete. —  Por ol 
conservador, según decreto.— Al
fonso de la Jara, C. S. 
__________________________U*̂ O-24-C
P O S E S IO N  F J i` E C T fX A . -  A  D O N  
Mateo 2.0. doña Eloísa y doña Ma
nido Soto NaripJo. hk les ha con- 
cedld.) la poso^uón cfecttvi lo Ja 
horenoia de doña Ana María Na
ranjo . r ： rrascftll, por auto fecna 
de ayer, dol señor juez letrado, 
don Mojáis Lazo do lu Vü?ji. bo- 
creta.*'a del yoñor Lha.—* MD»yo 16 
do 1017. 2228-23-c

IN VE N TAR IO .—  POU PECU FTO  
de) señor Juez del tercer Juzgudo 
civil do 6 do Morzo nctunI. so ha 
ordenado hacer el jiiveutario do 
loa bienes quedados al fuUccimlcu- 
to do don Juan AugUbto Bohmo, 
ol quo so practicaró vi 6 üc Abril 
próximo, a las 2 P . M .. on Durdlg- 
nac 129.—  A r ：uro Herrera. 
____________________________1301-31-ft
INVEN TARIO . —  E L V I ： iNTIO- 
cho del actual, a las 9 A. .M.. en 
Huérfanos selsclentOB vointiuno, 
procederé a la facción do Invonta- 
rlo solemne de los bienes de doñu 
Candelaria Bazo Gallo.—  Eulogjo 
A1tamirano. notarla 
______________________________U 70- 27-C
FX IR A C TO : LOÜSTALOT Y  CIA. 
-^Por escritura otorgada anto mí. 
con cflta fecha, don Constant Lous- 
talot. Industrial, y don Martín 
CouOeu Camuler. comorcianlo. am
bos do esto domicilio, han formado 
una sociedad comercial con el ob
jeto de explotar el ramo do curti
duría y fábrica de calzado y do- 
más operaciones usuales en esta 
clojO de negocios, h a  razón social 
será *'Lou8talot y  Compañía*', cu
yo uso. como asimismo la Direc
ción y Administración del negocio, 
corresponderá a ambos aoclos In- 
QÍstintamonte. E l dom1cUlo de la 
Suciedad es 8antlago de Chite: el 
término de su duración cinco añoa. 
a contar desde el primero do Ene
ro del presente afio, fecha en quo 
dió principio a sus operaciones, y 
ol capital social la  suma de cuatro
cientos ochenta y  ocho mU ochen
ta y seis pesos treinta y cuatro 
centavos, aportado en esta forntar 
trc8cientos veintisiete tnU nove
cientos sesenta y  cinco pesos no
venta y siete centavos por el señor 
Coudeu. y ciento sesenta mil cien
to veinte pesos treinta y siete cen
tavos. por el señor Loustalot. **  
Santiago. 3 de Marzo de 1917.•— 
Pedro N. Cruz, notario. 1233-23^

FN TRACTO.—  CERTIFICO: QOT 
pui o5crltura pública elteodIda 
hoy en mi roglstro. don Gonttúo 
Campo, vecino de Los AngeleSi f  
un comaudltarlo. do este donüsl- 
lio, han constituido una sociedad 
en comandita simple sobre las si
guientes bases:—  Primera: El ob« 
Joto de la Sociedad es explotar loe 
fundos "Las Mercedes'* y *Lo 
Chacón'*, ubicados en el departe- 
mentó de La Victoria, y Jos deaát 
que la Sociedad pueda adquUlr 
más tarde y ejecutar todos los se* 
tos cWJles y  comerciales que se rs« 
lucionen con ol fin social.—  Sogiui* 
lio: La razón soolaI será GonnlO 
Campo y Compaflfa* uuyo uso too* 
di.'i el eoolo soñor Campo, como 
ur¿mlsniO la administración diroc« 
t<i o lnmodiata y la so pervigUsB* 
cía y olrocción general de los ns- 
gccios. sin perjuicio del nombra* 
miento de delegados parttculsreSi 
a Quk`nes podrá autoiizarse para 
que bogan uso de la razón social 
COI. la firma * por podor**.—  Terco*
Tti' ICI rnpitul social es la suma de 
u:i ndllóa cuatroclnntoa mil pe
ses. do los que aporta ol comandi* 
tntlo un millón sesenta mil. ce* ¡ 
d:ondo los fundos arriba menciona* 
dos. y los animales, maqulnortas  ̂
enseres > útiles especificados on los ' 
rospecUvon inventarlos y entre
gando diez mil posos en dtnero.t 
Dcl rcslo aporta doscientos oua* 
renta mil pesos ol uvstor, eo ani  ̂
muIoH. dcblondo enterar el ealdo 
en ci plazo do tres años, contado, 
dosdo el prlmei'O dcl dciual.—̂ UAf^ 
ta: La duración do 1a Suciedad es 
desdo ol primero del actual hasta 
el primero de Abril de mt) noTO- 
cientos velntlcuatro, y —QuinCaú 
El domicl1lo de la sociedad ser¿̂  * 
la ciudad do Santlago. —  Vaipa- 
voíso. nueve de Marzo de mil no  ̂
vccientos diecisiete. —  Julio Rl* 
vera BUn, notarlo de Haciendo.^ 
Inscrita en el registro de Comer* 
cio. a fojas 139 N .o 39 de este 
año. —  S：inUago, 9 do Marzo de 
1917. — Enrique Rodríguez Cer^ 
da. C. de B. R. 1270-34-.Q
EL 2 D£ MARZO E li l.et JüZ* 
gado concedió 'poseslóo efectiva 
heroncla de Cunrado Lagos, a Zoi
la Aldunate. María, Olga, Conra
do, OUlla Lagos Aldunate.
_________________________________ 1 3 6 9 -2 4 -a
INVENTARIO.—EL VEINTISEIS 
del actual, a las tros de la tarde, 
procederé en la Secretarla a mi 
cargo a la facción de Inventario 
solemne de los bienes de doña 
Agustina Candlde de Ferrenoud*
AL J. Lira, secretario. 23-C

(4 ) FO LLE T IN

t
:StEMPRE CON LO IMPREVISTO

PBOVEBBIO BN TJN ACTO 
Por Oérard d'HouvÜle

^^ad.ucldo para **La Nación’ ') 

Bcrnarde

^aá*¿iFor qué? Sois acaso tan ol- 
éJdadlzaV Ee agradable pensar en 
Jas penas que se ha sufrido* y en 
loe goces que se ha oxperimenta- 
V!o. Asi nucstr.t follclclad so pro
longa en nosotros a despecho del 
•tiempo y de su propia fragilidad, 
^uos a él no lo corresponden ni 
ǹA duración, ni su extinción; es on 
jiTuoatro corazón, on el corazón de 
aquel que sabe recordar por más 
H:irgo tiempo, dontío los breves 
-r*iaoTfS encuentran un tumba, o el 
prlnclpio do su cteroidad.

CecUin, ¿oloca su copa sobro m 
mesa, y con el extremo do los de
dos, enjuga una 13grima que aso

ma a sus ojoib

r^iSf! .jyjdor etornlzar en ioso-

tro s  m is m o s  lo s  b o llo s  días, lo s  e m 
b r ia g a d o re s  m o m o n to s  do fe l ic i 
dad . Rerfa cas i d iv in o : p e ro  creo  
quo  n o so tro s  eabem os a n lo  todo* 
h a c e r re \1v l r  n u e s tra s  ponan; pa* 
b o rca m o s  com o  re c ié n  pasadas, to 
do  oí s a b o r de  su  a m a rg u ra ; 
m ie n tra s  ta n to  que  tra ta m o s  on 
v .ino , de h a c e r s u r g ir  de  la  s o m 
b ra , n u e s tra  fe l ic id a d :  o lla  so es
c a p a  do  n u e s tra s  m anos  vacías, y 
n o  q u e d a  m ás quo  h u m o  y  c c n l-  
za-
B e rn a rd o , co n  m u a h á  g ra c ia  y  

A grado .

— lA h !  TOS ta m b ié n  habé is  l l o 
ra d o ! S om os y a  v o rd a d o ro s  a m i
gos. T a  n o  m e avc rgU cnzo  de  m is  
e s tú p id a s  lá g r im a s , y  so lo  re c o r
d a ré  la s  v u e s tra s , i

C c d lla ,  co a m o T ld a ,

iQ u é  lu e g o  a d q u ir im o s  con - 
1 ;m z a f .«.

^  B em ardc»

< ^ lja  a m is ta d , la  s lm p a t i ：t .  Zne- 
cog itan  m u c h o  t Ie n ir o  p a ra  nace r?  
B ro ta n  a lg u n a s  vnce：. ta n  ro pen - 
ü n a m e o tc . c o m o  h a  s id o  s ú b ito  e l 
e n c u e n tro  q u o  la s  ha  ocus lona - 
d q .  . y  P e ro , c o n tie iu a d  h a b lá n d o 

me do loa recuordos! ¿por qué no
60 debe hacer alusión a olios?»

CccÜJa

— A l abrir algún libro olvida
do desdo hace mucho tiempo, ¿ha
béis descubierto alguna voz entro 
sus páginas, hojas o i1orea seca
das con amor? En vano trataréis 
do recordar cuándo las colocás- 
teíB allí^ para prolongar algúu 
lnstanto de calma, tiorno o tris
t e . . .  Las contempláis, las admi
ráis: una intonsa melancolía so 
apodera du vos a la  vista do esos 
colores ompalldecidos. y en se
guida, ^̀ on 9iima deUcadeza, osáis 
sacarlas de su tumba para expo
nerlas la luz. Entonces se ajan, 
se desprenden, po' qulobran, so 
dQsznigan. pu lverizan .. .

Los rccucrdo9 no deben tocar
se.

Bcrnardó

— iQué dolor tan tierno en 
vuestro a c e n to !. . .  íUn pequeño 
silencio). A m í mo habría gustado 
tanto entreabrir de nuevo el l i 
bro en que dormían las fie ro s !. . .  i Ya uo conservaba muchos recuer
dos, y  sentía que mi antigua fe 
licidad se alejaba de m í sin dejar 

hueUa eo  m i axemoria, que

la quo deja ol mar sobro la are
n a . . .  Como acabáis do decirlo, 
ya DO me acordaba laás que de 
mis celos* mis angustias, mis pe- 
eurc3. . .  Y, por eso, tenté volver 
a . onrontrarme por un instaute 
ante la aparlcncia do mía anti
guas oRperanzas. de lo que fué en 
otro tIcmpo .mI felicidad vorda- 
d e ra .. .  No pedía más que e a o .. .  
： Y cuán emocionado me sentía! 
iNos habíamos separado de una 
manera tan áspera! Hay ciertos 
corazones* en los cuales las pa
siones pasudas so transforman 
muy fácilmente on religión. Yo 
tengo la desgracia de poseer uno 
de 080B corazones. lOh sefloraI 
Una mujer como vos. habría com
prendido: habría venido, y  pues
to que se Iba, y que yo me volvía, 
y  quo todo entro nosotros había 
concluido desde hacía tanto tiem
po, a ambos nos habría quedado 
de esta singular y única catre- 
vista. un recuerdo noble y dulce, 
apacible y puro.

CccUiA

— Tal vez tuvo razón; y  no 
querer veros, fué de su parte 
una suprema coquetcrla. Proba
blemente DO la habríais recordado 
después, tan intonsamente» al 
volver a r.crla os habrían asal*

tado Iq9 antiguas v is ion es ... y 
quién sabe si su vlelta os habría 
doJado mú5t desligado y con más 
fecllidad para olvidarla quo an
tes. E lla ha querido, para que 
conservéis el recucrdo del pasado, 
y do vuestros antiguos sufrimien
tos, no reemplazarlos por esa dul
zura con que queríais abolir tal 
voz laa paeadaa amarguras. .  *

Bomordo» después de un Inetante.

— Sin duda, ese es on razona
miento muy fomenlno, pero yo lo 
comprendo mal. pues carece do 
generosidad. Oponer un cálculo a 
un impulso tan sincero como era 
mi llamado: y la coquetería, a 
un recuerdo tan fie l y  tan tierno: 
no es proceder bien, y ol efccto do 
todas esas bollas refiexlones. es 
Pin é x ito . . .  Después dol primer 
momento de nngustla, causado 
por esa decepción suprema, y 
agregado a tantos otros que ha
bría querido borrar, me véls más 
cerca del o1vldo total* quo lo que 
Jamás había e s ta d o ...  Encuen
tro qne es lastimoso ser coque
ta. Con seguridad, vos no lo se
réis.

Cccllla, rtciiGO,

al ^ ¿ Y  on qué lo  habóis couoddo ü¿*l¿an pij)ntO? . * --

Bernardo,

En el candor confiado de vues
tros ojos: en la sencillez do vues
tros ademanes, y  en la  natura
lidad con que hablálo*

Cecilia, confusa*

^¿Sabéis?  No me be quedado 
aquí para que me digáis galan
terías.

Cemardo

»— Está muy bien; no os diré 
más: o más bien dicho, Jamás os 
las he d irigido; pues no me re
fiero a vos, sino a lo qne natural
mente sois; es decir, a aquello 
quo DO depende de vos el poseer
l o . . , Señora, «sed ral amiga! 
Ncccslto tanto en estos momentos 
de un poco do lealtad, de un poco 
de amls tad I . . .  Comproudo que 
esta es una súplica prematura; 
pero el tiempo posa con tanta ra
pidez on época de guerra; es ne
cesario apu rarse ... Y , en resú
men. yo no soy del todo un des
conocido para vos. Sabéis m i nom
bre; sabéis que soy un oficial 
francés fiel y  amante do su de
ber; acabáis de juzgar por vos 
misma, basta qué punto coy un 

muchacho, eenciUo ̂ Jr natn

ral. poco dlslmu1ado y  no muy 
f á tu o , . .  Entonces, seamos dos 
amigos a partir de esta hora 
Imprevista, en que la  casualidad 
nos ba reunido, ¿Queréis eerlo? 
Habría podido llegar herido a 
7uostra ambulancia, y  me habríais 
acogido, regaloneado, amado; ha* 
bria podfdo también seros pre- 
Bontado en los **salones'' de aa» 
t e s , . .  Pero, a Dios gracias la  
snerte nos evitó esta banalidad» 
pues, a pesar de eso. tal vez no 
nos habríamos conocido Jamás. 
La casuaUdfid me ha puesto de 
manifiesto ante voa, tal comoi 
s o y . . .  no bajo el buen aspecto, 
sino bajo el de la  verdad.

Cccllla, sonrlendd

cierto que be He bóBúi 
cldo más en ceta noche, qae 
que os habiia conocido en lar* 
go8 meses de vlsltas y de comldaa 
oficiales.. .  Pero, por muy agra* 
dable que haya sido esta cotnJda» 
no es posible que ella me haga 
olvidar a Albertina*,* y las con**
venlenclas. E l carroale d^be es 
Ug ahl¿^,) iQuertíata lUmat?

i

—  . t ^-4 .
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